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A  raião  qu«r  qu«  o  poder 
doe  cheios  não  se  estenda 
alim  das  coisas  do  seu  ser* 
viço. 
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Os  trabalhos  da  Convenção  do  Partido  Republ 


ícano 

Paulista  foram  hontem  auspiciosamente  iniciados 

. . . . 1 


ttmtttmsm 


A  importante  assembléa  política  compareceram  mais  de  duzentos  delegados  do  interior  e  da  capital  - 
de  Campos  e  Ataliba  Leonel  — . . 

durante  ■  dT  sultivo  será  effectuado 


Durante  os  trabalhos  ,  foram  prestadas  significativas  homenagens  á  Carlos 


Visita  ao  tumulo  do  antigo  presidente  do  Estado,  nó  cemiterio  da  Consokção  -—  O  pleito  p^ra  a  escolha  da  Commissão  Directora  e  do  Conselho  Con 

de  ha  oito  annoo  o 


bllca,  que  foi  a  unlca  Republica .  que  o 
Brasil  Ji  teve,  demonstrada  quer  quan¬ 
do  Carlos  de  Campos  representou  o 
Estado  de  São  Paulo  na  Câmara  Fe¬ 
deral,  quer  quando  ellc  assumiu  a  pre¬ 
sidência  do  nosso  Estado,  seriam  coisas 
que  os  convenclonaes  de  hoje,  sobre 
quem  recahlam  pesadas  responsnblll- 
dades,  deviam  ter  deante  dos  olhos. 

E'  que  Carlos  de  Campos  foi  um 
exemplo.  O  seu  espirito  de  concordla, 
de  tolerância,  de  superioridade  de  es¬ 
pirito  precisava  ser  pesado  naquellc 
momento  por  aquelles  que  lam  respon¬ 
der  por  uma  situação  decisiva  na  vida 
do  Partido,  que  Unto  Carlos  de  Cam¬ 
pos  soube  elevar  e  glorificar.  Carlos 
do  Campos  encheu  o  seu  tempo  e  a  sua 


ser  arbitro  « \  orlenUdor  de  embates 
políticos  de  fundo  patrimonial,  tinha 
que  se  conservar  a  cavallelro  das  am¬ 
bições  das  riquezas  que  n&o  raro  eram 
as  causadora*  !  dos  Incidentes  a  serem 
resolvidos.  B  sob  sua  orientação  o  ser- 


ípecto  da  Convenção 

:nte  delem  discussão.  Af firmou  que  a  mesa  si 
associava  slnccramentc  ao  preito  de 
)s  os  veneração  a  Carlos  de  Campos,  no¬ 
meando,  em  seguida,  os  srs.  drs.  Luiz 
mm  Silveira,  José  Carlos  Pereira  de  Sou- 

Isa,  An  tonto  Castilho,  Alipio  Borba  e 
i  Luiz  Miranda,  para  se  dcslncumblrem 
i  da  missão  que  foi  objecto  do  discurso 

f  do  sr.  José  Carlos  Pereira  de  Sousa. 

Logo  depois,  o  dr.  Altlno  Arantos 
annunclava  que  a  commissão  de  rcco- 
I  nheclmento  de  poderes  doa  delegados 
I  tinha  concluído  o  seu  trabalho.  Mais 


época 

A  nossa  fé  no»  destinos  de  São  Pau¬ 
lo  —  disse  —  deve  odvlr  da  extraordi¬ 
nária  personalidade  daquelle  que  íalle- 


do,  reallzou-se  hontem,  és  13,30  horas, 
a  ConvençSo  do  Partido  Republicano 
Paulista  para  a  eleição  da  Commts- 
s&o  Directora  e  do  Conselho  Consultl- 
dessa  aggrcmlação  política  do  qua- 
triennlo  que  se  Inicia.  A  assembléa  te¬ 
ve  completo  cxlto  e  a  cila  comparece¬ 
ram  mais  de  duzentos  delegados  de 
dlrectorlos  do  Interior  e  da  capital, 
bem  como  todas  bs  figuras  destaca¬ 
das  das  fllctlras  partldarlas,  sem  fa¬ 
lar  na  presença  de  toda  a  bancada  do 
P.  R.  P.  á  Assembléa  Constituinte  Es¬ 
tadual. 

A  presldoncla  dos  trabalhos  esteve 
a  cargo  do  dr.  Altlno  Arantcs.  O  Ulus- 
tre  paulista  pronunciou  desde  logo 
breve,  mas  Incisivo  discurso,  em  que 
se  congratulou  com  os  presentes  pelo 
o  belllsslmo  exemplo  clvlco  consub- 
itanclado  na  raunlfio  de  tão  auspi¬ 
ciosa  assembléa.  Frizou  que  a  con¬ 
venção  all  convocada  Unha  grandes 
Mnpbhsabnidades,  das  quaea  depende 
talvez  o  proprlo  destino  da  gloriosa 
agremiação  de  S.  Paulo.  B  descreveu, 
então,  todo  o  período  de  Incertezas 
que  vem  atravessando  o  P.  R.  P.,  fa- 


tão  se  povoou;  pontllhou-se  de  clda 


ceu  ha  oito  annos  preclsnmente 


pcrrcplstns  do  Estndo 


dr.  Mario  Taváree, 


de  poderes  de  delegados 


A  seguir,  fez-se  ouvir  o  dr.  José  Car- 


“Devem  ser  muito  lntelligentes  esses  phllllppinos  —  disse 
certa  vez  um  diplomata  de  Washington  —  os  que  por  aqui  estão 
nos  téem  assombrado  e,  si  se  medisse  o  talento  político  pelos  suc- 
cessos  alcançados,  não  podem  caber  duvidas  sobre  a  capacidade 
dos  lideres  ilhéus". 

E,  de  facto,  os  phillippinos  conseguiram  dos  poderes  públi¬ 
cos  “yankees  tudo  que  pretendiam,  trabalhando  pelos  interesses 


O  SR.  JOÂO  SAMPAIO  —  Sr.  pre¬ 
sidente,  n&o  estou  em  Idade  de  ser  In¬ 
gênuo  nos  meus  actos,  e  conheço  de 
longa  data  a  psychologla  das  assem- 
bléas  políticas.  Por  Isso  mesmo,  não 
me  apresento  á.  Camara  com  o  propo- 
slto  de  convencer  a  quem  quer  que 


ra  tem  a  noção  exacta  de  suas  res¬ 
ponsabilidades,  tanto  que  attende  ás 
necessidades  collectlvas,  quer  do  func- 
clonaltsmo  civil,  quer  dos  militares. 

O  sr.  Armando  Laydncr  —  Deixan¬ 
do  o  resto  da  população  na  mlscrla  em 
que  se  debate. 

O  sr.  Adalberto  Corrêa  —  O  resto 
da  população  trabalha  e  tem  os  meios 
de  vida  necessários  á  sua  subsistência. 

O  sr.  Acyr  Medeiros  —  Os  operários 
do  Lloyd  Brasileiro  até  hoje  não  re¬ 
ceberam  seus  vencimentos,  com  tres 
mezes  de  atrazo. 

O  sr.  Amaral  Peixoto  —  JA  lhes  foi 
adeantado  um  pagamento.  O  governo 
providencia  nesse  sentido. 

O  SR.  JOAO  SAMPAIO  —  Sr.  pre¬ 
sidente,  examino  do  relance  o  projecto 
em  discussão,  pois  de  outra  fúrma  se- 
operoso  dos 
neste 
em  voz 
talvez 


Raramente  haverá  no  mundo  u’a  missão  mais  dlfflcil  de 
desempenhar  do  que  aquella  que  tem  a  seu  cargo  o  actual  em¬ 
baixador  japonez  em  Washington:  —  o  sr.  Hirosi  Salto. 

Não  é  considerada  difficil  somente  pela  tensão  de  relações 
entre  os  dois  palzes  como  também  pela  convicção  que  se  vae  apo¬ 
derando  dos  “yankees”  de  que  o  conflicto  entre  as  duas  potên¬ 
cias  é  inevitável. 


empregos  em  serviços  Jé  organi¬ 
zados,  ou  modifiquem,  durante  o 
prazo  da  sua  vigência,  a  lei  de  fi¬ 
xação  das  forças  armadas." 

O  sr.  Luiz  Sucupira  —  Trata-se  de 
medida  da  Iniciativa  da  bancada  de 
São  Paulo,  na  Constituinte. 

O  SR.  JOAO  SAMPAIO  —  Verlíl- 
cou-se,  na  hypothese.  a  Iniciativa  do 
presidente  da  Republica?  —  pergunto. 

O  sr,  Amaral  Peixoto  —  A  Camara 
Ji  resolveu  que  sim. 

O  8R.  JOAO  SAMPAIO  —  A  meu 
ver,  não.  Por  mais  soberana  que  seja 
a  decisão  adoptada  pela  Camara,  peço 
licença,  para  delia  divergir,  cm  abso¬ 
luto. 

O  sr.  Arlindo  Leonl  —  Concordan¬ 
do,  entretanto,  que  os  que  Isso  aclmlt- 
Um,  o  fazem  por  força  de  uma  Inter¬ 
pretação  liberal;  e,  st  a  Constituição 
não  fôr  interpretada  llberalmcntc,  des- 
apparecerão  as  garantias  e  os  direitos 
dos  brasileiras. 

O  SR.  JOAO  SAMPAIO  —  Entendo 
que  não  houve  a  Iniciativa  do  proje- 1 


me  ouçAm  com  benevolencla.  Estou 
certo  de  que  as  breves  considerações 


que  pretendo  fazer  sobre  o  projecto  de 
reajustamento  dos  vencimentos  dos 
militares  e  dos  funcclonarlos  civis  não 
conseguirão  mudar  o  voto  de  um  úni¬ 
co  dos  srs.  deputados.  O  que  foi  de¬ 
cidido  sobre  essa  relevante  matéria,  em 
segunda  discussão,  está  destinado,  por 
certo,  a  trlumphnr  em  terceira,  e  de- 


flnltlvamente. 

Não  obstante,  quero,  desta  tribuna,  _ 

expõr  &  nação  o  meu  ponto  de  vista,  ria  Impossível,’  ao  mais 
Representante  do  B&o  Paulo,  n&o  me  deputados,  apreclBl-o.  Ainda 
arrogo  o  direito  de  interpretar  o  pen-  momento  acabam  de  ser  lidas, 
sarnento  do  meu  Estado;  outros,  de  para  mim  quaai  lnintolllglvel, 
mais  capacidade,  sempre,  e  de  maior  por  defeito  auditivo  de  que  mé 
autoridade,  neste  momento,  se  encar-  mais  de  duas  centenas  de  emendas, 
regarão,  6em  duvida,  de  exprimir  a 1  sobre  os  quacs  confesso  a  minha  ca- 

orlentação  do  situacionismo  paulista.  I  bal  e  completa  lgnorancla. 

Não  tenho,  slquer,  delegação  de  minha  O  sr.  Daniel  Carvalho  —  Como  vos- 

bancada;  mas  estou  certo  de  que  sou  sa  exc.,  quasl  toda  a  Camara. 

fiel  ás  tradições  do  meu  partido.  I  n  op  msn  oiuDim  _ _ 

o  nrolecto  'dlseurid651'*1116'  ha  h®1  prl°  volumo  de  documentos  que  a  Com- 

dePuSa?epo? Tc  ha  d#e  SeT ™ Ca?  |  ter  ÜHg  por 'nenhum  d&os 
rmolmm”  hn  estudar'  dl®cutlr  deputados,  com  a  attcnç&o  que  0  os- 
Lmnw^  n"1  48  h0íBS.  0S  pn?blemas  sumpto  reclama,  nestes  últimos  dias 
COrCM  °P™JeCt0,  e  jv0!ve? .  ,  d<?  sessão,  ao  apagar  das  luzes,  quando 
M«^í°.eUeS  ,  !l  ?S  lmPort8nc,a?  tantos  projectos,  alguns  da  mais  rele- 

f!?  ’  hU  t0'  Pe*  vante  lmportancla.  estão  nos  Interes- 

las  enormes  responsabilidades  que  fando  de  momento  a  momento 

“!™í"n  seBurTentc  50  Jhesouro  e  Examinando  de  raJco  o  proJecto, 
Hr  podem  produ-  repito,  se  nos  deparam,  desde  logo, 

na?M0’  reclamavam  es'  tres  questões  de  principio,  questões  pre- 
tudo  acurado,  mctlouloso  e  grande  liminares,  oue  peco  llcend  á  n* m.» 


Isso  é  que  sentimos  todas  essas  dlffl- 
culdades. 

O  SR.  JOAO  SAMPAIO  —  Não  que¬ 
ro  acompanhar  o  nobre  deputado  nes¬ 
sa  censura,  para  não  Incorrer  na  pe¬ 
cha  de  despeitado,  porque  não  tive  a 
honra  de  collaborar  nessa  obra,  em¬ 
bora  tivesse  sido  eleito  pelo  povo  do 
meu  Estado  para  cooperar  na  sua  ela¬ 
boração,  honrosa  tarefa  de  que  me 
privou  0  Superior  Tribunal  Eleitoral. 

Diz  0  S  J.°  do  art.  41  da  Constitui¬ 
ção,  no  capitulo  que  regula  a  elabo¬ 
ração  das  leis  e  resoluções: 

"Resalvada  n  competência  da 
Camara  dos  Deputados  e  do  Sena¬ 
do  Federal,  quanto  aos  respectivos 
serviços  administrativos,  pertence 
excluslvamente  ao  presidente  da 
Republica  a  Iniciativa  dos  proje¬ 
ctos  de  lei  que  augmentem  venci¬ 
mentos  de  funcclonarlos,  criem , 


Don  Pedro  Guerara,  visto  pelo  caricalurisla  Robbles 

e  Jogando  umas  contra  as  outras  as  forças  políticas  norte-ame¬ 
ricanas.  E,  com  isso,  os  phllllppinos  conquistaram,  dentro  mesmo 
dos  Estados  Unidos,  um  movimento  de  sympathia  popular  pela 
independencla  de  sua  terra  que,  segundo  os  factos  fazem  prevêr, 
não  está  muito  longe  de  se  tornar  uma  realidade. 

Boa  parte  das  manobras  políticas  em  favor  dos  destinos  das 
encantadoras  ilhas  do  Pacifico  são  devidas  a  Don  Pedro  Guevara 
que  desempenhou,  por  quatro  períodos  de  1923  até  1936,  0  cargo 
de  Commlssario  das  Philltppinas  em  Washington. 

Pedro  Guevara  consagrou  larga  phase  de  sua  vida  á  causa 
da  independencla  do  seu  palz,  agora  nas  suas  etapas  flnaes  de 
realização.  Como  Jornalista,  preparou  a  opinião  publica  para  a 
fadigosa  Jornada  que,  parece,  vae  chegar  ao  seu  termo. 

Durante  a  guerra  pela  independencla  das  Philllpplnas,  incor- 
jiorou-se  ás  forças  insurrectas  e  serviu  nellas,  por  quatro  annos, 
com  jj  r  a»  de  officlal.  Depois  foi  deputado,  emmissarlo  com- 
mci;cial  em  Washington  e,  finalraente,  commlssario. 


da,  em  face  do  dispositivo  constttuclo- 
nal  e  dos  termos  pouco  explicites  da 
mensagem  presidencial,  nenhuma  du¬ 
vida  poderia  palrar  no  espirite  desta 
Camara.  quanto  ao  reajustamento  dos 
vencimentos 


nacionalistas.  Ambas  são  imperialistas.  Olham  sob  0  mesmo 
prisma  a  questão  do  domínio  dos  mercados  exteriores,  tanto 
orlentaes  como  occldentaes. 

Salto  fala  um  inglez  perfeito.  Já  em  1011  era  aggregado  á 
Embaixada  do  Japão  em  Washington.  Depois  foi  segundo  secre¬ 
tario  da  Embaixada  Japoneza  em  Londres.  Foi  cônsul  em  Seat- 
tle,  cônsul  geral  em  Nova  York,  chefe  do  Serviço  de  Informações 
do  Ministério  de  Relações  de  Tokio,  conselheiro  da  Embaixada  de 
Londres,  encarregado  de  Negocios  em  Washington,  ministro  na 
Holianda  e  embaixador  em  Washington.  Integrou  a  representa¬ 
ção  Japoneza  que  discutiu  a  paz,  depois  da  guerra  mundial.  Foi 
membro  da  representação  Japoneza  na  primeira  reuniaoda  Liga 
das  Nações  em  1920.  Esteve  na  Conferencia  Naval  de  Washington, 
em  1922;  na  de  Londres,  em  30;  na  Conferencia  do  Desarma- 
mento  de  Genebra  em  1933;  e  era  s_ub-chefe  da  delegaçao  japo¬ 
neza  que  abandonou  a  Liga  das  Nações. 


dos  funcclonarlos  civis, 
porque  destes  Jamais  cogitou  o  chefe 
da  nação,  na  referida  mensagem.  E  st 
do  facto  de  haver  sido  tomada  —  ad- 
mlttamos  —  pelo  presidente  da  Re¬ 
publica  a  Iniciativa,  em  devidos  ter¬ 
mos,  do  augmento  de  vencimentos  de 
uma  classe  de  funcclonarlos  públicos, 
pudéssemos  adduzlr  argumentes  para 
que  a  Camara  estendesse  essa  Inicia¬ 
tiva  a  todos  as  outras  classes,  'então 
o  dispositivo  constitucional  estaria 
burlado  e  falharia  aos  altos  Intuitos 
que  0  dlctaram. 

O  sr.  Nogueira  Fenldo  —  Mais  alto, 
porém,  é  fazer  Justiça  completa.  Srrla 
(Continua  na  2.*  pagina) 
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VARIAS  NOTICIAS  DO  RIO 


niO.  (H.)  —  A  questão  (In  limite* 
m  re  o  Briull  c  o  Uruguny,  vollm  «!•'»• 
cl"  r»  tempos  em  que  n  Republica 
Rrl  ntnl  n  Ilida  rrn  chnmndii  Colomti 
Eacromenlo,  nenbn  d»  ser  definitiva- 
ir-nlo  encerrada,  A  commlvião  cte 
Itmltw  rolloroti.  hontcin,  n  ulllmii 

ar.tlm  concluindo  u  dcmnicaçfto 
d»  nouns  fronteiras  com  o  puir.  nml- 
8». 

•  •  • 

Os  bancário*  dista  capital  movt- 
mwtsm-sc.  nova  mente  conjugndos 
com  os  cln  S.  Paulo  c  8nnlo.v  afim  dc 
obi  n  iit  um  nugmcnto  dos  mus  anln- 
rlos.  Nesse  rciilldo,  o  Symllciiln  TfraM- 
Irlro  dc  Bnncnrlos,  ao  qual  Já  deve  á 
elnsíc  uma  série  dc  beneficias.  con¬ 
vocou  umn  njsemblêa  gcrnl  cm  suo  sé- 
dc,  que  lot  realizada  hontem.  á  noite, 
com  elevado  numero  dc  pessoas, 
quando  entflo  foi  apresentado  um  nn- 
Ir-urojccto  a  ser  levado  no  governo, 
sobro  o  salário  mlnltno. 

•  II 

Encerrou-se,  hontem.  o  Congres- 
so  dos  laivrndorcs  dc  Café,  que  se 
iimmiuráia  nn  vespera. 

Entre  as  medidas  approvndns  nela 
numerosa  assemblén,  está  a  da  c.ren- 
çflo  de  uma  commbsAo  permanonte, 
pnra  coordenar  as  suggostõcs  apresen¬ 
tadas  durante  os  trabalhos  do  Con- 
urexos  c  aprescntnl-os  aos  poderes  pu¬ 
blicas, 

Rcuncm-se  hoje,  no  Hotel  Ave¬ 
nida,  as  tommbssócs  eleitas  como  re¬ 
presentantes  dos  Estados  de  S.  Paulo, 
Mlnan,  Estudo  do  Rio  c  Espirito  San¬ 
to,  ns  quacs,  após  estudo  minucioso 
das  RUgRCstòcs  oflcrecldas  em  pienn- 
rlo,  aprescntnrfio  nos  governos  ledernl 
c  estadual  os  desejos  da  classe  dos 
produetores,  medidas,  cmflm,  que  jjok- 
sam,  rcalmentc,  resolver  a  situação  do 
nosso  principal  producto. 

•  I  « 

Encontram-se  no  porto  dc  Florin- 
nopolls,,  desde  trús-ante-hontem.  os 
contra- torpedeiros  "Parahyba",  "Ala 
goas"  e  “Mnrnnhão",  que  lambem  su 
hlram  do  nosso  porto,  para  effectimr 
provas  dc  adestramento  de  suas  gunr- 
nlçõcs. 

O  contra  torpedeiro  “Matto  Grosso" 
que  está  realizando  uma  prova  dc 
Rdcxlramento  dc  stm  guarnição.  che¬ 
gou  ao  porto  dc  Santas,  onde  de  de¬ 
morará  alguns  dias. 

•  ♦  * 

O  dlrcctor  da  Estrada  dc  Ferro  Cen 
trai  do  Brnsll  determinou  qnc  os  pa¬ 
gamentos  de  gratificações  devidas  por 
zonas  insalubres,  sejam  leitos  nn  mes¬ 
ma  tolha  dos  pagamentos  mensaes. 

9  9  9 

A  Còrte  Suprema  Julgou,  hontem.  o 
mandato  dc  segurança  requerido  pela 
Cia.  Editora  Nacional,  pnra  que  lasse 
pcrmltÚdn  n  vendn  de  livros  escrlptos 
dc  àceonto  com  a  reforma  orthogra- 
plilca,  sendo  negada,  unanimemente, 
por  nfto  ser  caso  dclle. 

O  ministro  Costa  Manso,  relator  do 
leito,  cm  longo  voto,  fez,  o  elogto  do 
neenrdo  orllioevaphico  e.  apontando  os 
muitos  erro-  existentes  na  Carta-Ma¬ 
gna.  concluiu  por  votar  pelo  Indeferi¬ 
mento  do  mundado,  por  não  ser  caso 
apropriado.  No  entanto,  declarou  que, 
de  nccordo  com  o  texto  constitucional, 
os  professores  podiam  enstnar  como 
melhor  entendessem.  O  ministro  Car¬ 
valho  Mourão,  embora  negasse  o  man¬ 
dado  do  segurança,  por  sua  impro¬ 
priedade,  proferiu- 1 voto  -brilhante,"  de*' 
menstrando  á  6aç)cdade,  que  a  constl- 
tul-.fio  vigente  obriga  a  ser  adoptada, 
cm"  todo  o  palz,  a  orthographla  usada 
em  1B91.  Os  ministras  Laudo  de  Ca¬ 
margo.  Arlhur  Ribeiro  e  Hcrmenegtl- 
dò  de  Barros,  votaram  de  aceordo  com 
o  sr.  Carvalho  Mourão.  O  ministro 
Atoulpho  de  Paiva,  por  ser  memoro 
da  Academia  Brasileira  de  Letras,  ju¬ 
rou  suspclçfto. 

Foi,  nsstm,  unanlmemcnte  negada  a 

medida  requerida. 

*  •  • 

Hoje,  o  sr.  Pllnlo  Salgado,  chefe  da 
acção  Integralista  brasileira,  fará  na 
respectiva  séde  uma  conferencia  cs- 
pecialmenle  dedicada  aos  lavradores 
de  café,  presentemente  reunidos  em 
congresso  nesta  capital. 

Terno  preferencia  de  Ingresso,  no 
recinto,  os  alludidas  lavradores  e  os 
demais  Interessados  directos  no  mo¬ 
mentoso  problema. 

•  •  ♦ 

Está  deUnttivamente  marcada  para 
o  dia  3  de  maio  proxlmo.  ás  20  horas, 
a  Inauguração  do  novo  edifício  do  Mi¬ 
nistério  da  Marinha,  que  se  ergue  no 
pateo  do  antigo  Arsenal  de  Marinha, 
Depois  dn  inauguração,  realizar-se-á 
um  grande  banquete  no  7.“  pavimen¬ 
to  do  mesmo  cdlllelo,  offercctdo  pelo 
sr.  ministro  da  Marinha,  em  nome  da 
Marinha  Nacional,  ao  sr.  presidente 
da  Republica  e  altas  autoridades. 

•  •  • 

O  Dlrector  da  Estrada  de  Ferro 
Central  do  Brasil  mandou  declarar 
que  as  punições  canccllndas  cm  vir¬ 
tude  do  decreto  de  14  de  Julho  de  1034, 
em  face  da  nova  Interpretação,  não 
mais  deverão  figurar  no  registo  dos 
Interessados. 

Etas  punições  serão,  assim,  annul- 
ladas,  devendo  os  dias  a  ellas  corres¬ 
pondentes  serem  apontados  tão  só- 
mento  para  o  cfíclto  de  contagem  de 
tempo  para  aposentadoria  e  promoção 

por  anügutdado  de  classe. 

•  •  • 

Sob  a  presidência  do  dr.  Antonto 
Carlos,  reune-se  hoje,  no  Ministério 
da  Fazenda,  em  sessão  secreta,  a  eom- 
mlssâo  de  estudos  financeiros  dos  Es¬ 
tados  e  Municípios. 


O  dlrcctor  da  Central  do  Brasil  es¬ 
tendeu  aos  Jornaleiros  extraordinários 
e  extra-numerarios  dessa  ferrovia, 
direito  ao  gozo  de  férias.  Para  effetto 
dessa  medida  não  serão  contados  os 
domingos  e  os  feriados. 


RIO,  37  (IO  —  O  “Dlarlo  Of li¬ 
dar  publica  boje  a  portaria  do  mi¬ 
nistro  dn  Agricultura  de  33  do  cor¬ 
rente,  com  Innlrucçócs  e  modelos  so¬ 
bra  os  envollorlos  a  serein  usudoi  po¬ 
los  exportadores  de  laranjas  nado- 
nnes. 

•  •  • 

nenllzou-se,  nn  hlbllnthrca  dn  As- 
coclnçfto  Commerdul  do  Rio  de  Janei¬ 
ro,  n  rrunláo  dos  membros  dn  cnm- 
mlssáo  nomeada  pelo  Primeiro  Con¬ 
gresso  das  Associações  Commcrdnes. 
pnrn  estudar  c  apresentar  um  nnte- 
projecto  sobre  o  Instituto  dos  Com- 
merdnrlos. 

Depois  dc  anlmadn  discussão,  ficou 
resolvido  que  so  realizasse  nova  reu¬ 
nião,  cm  que  o  pensamento  de  endn 
um  sejn  ílxudo  com  clareza,  pois  os 
delegados  Já  tém  traçados  os  seua 
planos  dc  agir.  Essa  nova  reunião  fi¬ 
cou  mnrcndn  pnra  segundn-fdrn  pró¬ 
xima,  As  0  horas,  nlndn  na  séde  da 
AssoclaçAo  Commerclnl. 

•  •  • 

Rounlu-se,  sob  n  presidência  dn  dl- 
reetor  geral  do  Thcaouro  o  Conselho 
Administrativo  da  Fnzcndn. 

Foram  npreclados  os  processos  refe¬ 
rentes  nos  Inquéritos  administrativas 
Instaurados  cm  diversas  repartições 
fazendarlas. 

Foi  distribuído  no  dlrector  dns  rc- 
das  aduaneiras  o  processo  rclnltvo  ao 
prcciiclitmcnto  de  vagas  de  1,*,  2."  e 
3,"s  vserlpturarlos  du  alfândega  do  Rio 
de  Janeiro.  Sobre  as  vagas  existentes 
nn  adunnn  du  Santos  dc  1.",  2.*  e  3. 
cscrlpturnrlos  foi  Incumbido  o  conta¬ 
dor  geral  da  Republica  dc  relatar  o 
respectivo  processo,  dc  nccordo  com  o 
regimento  Interno  do  Conselho,  os  re¬ 
latores  tcrfto  que  apresentar  os  seus 
trabalhos  dentro  dc  20  dias. 

•  •  • 

O  "Dlarlo  Offlclal"  publica  hoje  um 
relatorlo  do  Banco  do  Brasil  relativo 
no  exercício  de  1034,  apresentado  em 
nsscinblòa  geral  dos  acclonlstas,  hoje 
realizada. 

•  •  • 

A  thesouraria  da  Alfândega  desta 
Capital  arrecadou  hoje  a  seguinte  Im¬ 
portância  papel  —  682:4603300. 

9  9  9 

A  pedido  do  Conselho  Regional  dc 
Engenhnrln  c  Archltcctura,  a  Central 
do  Brasil  passará  a  exigir  cartclrn 
proílsslonnl  nos  conlractantcs  dc  suas 
obras  c  serviços. 

•  •  • 

O  Departamento  de  Turismo,  pelo 
seu  dlrcctor  geral  Já  abriu  ns  tnscri- 
pçôcs  para  o  concurso  dc  gulas-intcr- 
preles,  havendo  10  lugares  a  preen¬ 
cher. 

•  •  • 

For  haver  cessado  o  motivo  deter¬ 
minante  dc  sua  aggrogação  ã  arma  a 
que  pertence,  reverteu  ao  serviço  actl 
vo  do  Exercito  o  major  de  Infantaria 
Augusto  Maynard  Gomes,  cx-lntervcn- 
tor  federal  do  Estado  dc  Sergipe. 

•  •  • 

O  ministro  Sousa  Costa  recebeu  ho¬ 
je  o  sr.  Armando  Vidal,  dlrector  do 
Departamento  do  Café,  dr.  Eugento 
Gudin  e  os  dlrectores  da  Associação 
Commerclnl. 

•  é  • 

Scrôo  renUzudas  amanhã  as  sessões 
preparatórias  da  Inslallação  das  duas 
novas  Camaras  do  poder  legislativo, 
cujos  trabalhos  começarão  a,  3  de  mato 
proxlmo,-  •-1-»  r- e ngyMMrcwH-  -  W ' 

t  ?  *  *  ) 

O  '•presidente  da  Republica  asslgnou 

um  decreto  promovendo  ao  posto  de 
2."  tenente  da  arma  de  Infantaria,  da 
segunda  classe  da  reserva  de  primeira 
linha  do  exercito,  para  servir  da  2,* 
Região  Militar,  o  aspirante  a  offlclal 
Euripedes  de  Paula. 

•  •  • 

O  presidente  da  Republica  desceu  ás 
16  horas  doílnltivamentc  de  Po  tropo- 
lis,  acompanhado  de  sua  familla  c 
ajudante  de  ordens. 

♦  •  • 

A  mesa  dn  Camará  Municipal  soli¬ 
citou  do  sr.  Gctulio  Vargas  que  mar- 
casso  uma  audiência  com  urgência, 
nfim  dc  conferenciar  com  o  chefe  da 
nação. 

Attendcndo  ao  pedido,  foi  mareada 
pelo  presidente  da  Republica  uma  au¬ 
diência  segunda-íclra,  ns  17  horas. 

•  •  • 

O  general  Góes  Monteiro  recebeu 
cm  seu  gabinete  as  goneraes  Olymplo 
da  Silveira,  João  Gumes  Ribeiro  Fi¬ 
lho  c  Antonto  José  Coelho  Nctto. 
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(Conrlusfto  da  1/  pagina) 
profundnmrnlc  odioso  tratar  descgual- 
mente  servidores  do  mesmo  palz. 

O  sr.  Acyr  de  Medeiros  —  Nâo  ha 
Justiça  pela  metade:  ou  é  completa  ou  I 
deixa  dc  ser  justiça.  (Muito  bem). 

O  SR.  JOAO  SAMPAIO  —  Náo  es¬ 
tou  discutindo  n  Justiça  do  projecto  c 
dns  medidas  que  o  mesmo  encerro; 
detenho-me  agora  nns  preliminares, 
que  devíamos  ter  cm  vista,  nu  dis¬ 
cussão  do  assumpto. 

A  segunda  questão,  sr.  presidente, 
decorre  do  dispositivo  do  nrt.  39,  n.  2), 
da  mesma  Constituição. 

E'  o  capitulo  dos  Attrlbuiçóes  do 
Poder  Legislativo.  Ah!  se  declara: 

"Compete  privatlvamcntc  ao 
Poder  Legislativo,  com  a  snneção 
do  presidente  da  Republica: 

“2)  votar  nnnunlmcntc  o  orça¬ 
mento  dn  receita  c  da  despesa,  e, 
no  Inicio  dc  cada  legislatura,  a  let 
dc  fixação  das  forças  armadas  da 
União,  a  qual,  nesse  período,  bó- 
mente  poderá  ser  modificada  por 
iniciativa  do  presidente  da  Repu¬ 
blica.” 


O  Instituto  Hlstorlco  e  Geographlco 
Brnsll  Iro  realizou  á  tarde  uma  sessão 
commemorativa  do  centenário  do  nas¬ 
cimento  do  visconde  de  Saboya.  Sobre 
n  personalidade  do  sclontlsla  brasl 
lclro,  falou  o  sr.  Luiz  Fcllppe  Vieira 
Souto, 

•  •  • 

Por  ter  sido  eleito  deputado  federal, 
o  sr.  Sallcs  Filho  deixou  hoje  o  cargo 
dc  dlrector  da  Imprensa  Nacional. 

Consta  que  para  substltult-o  já  foi 
convidado  o  major  Carneiro  dc  Men¬ 
donça  que  deverá  assumir  o  cargo 
quando  rcgrcssnr  do  Pará,  onde  pre- 
sontomente  se  acha,  como  interventor 
federal. 

•  •  • 

O  “Dlarlo  Oíflclal"  publica  hoje 
leio  n."  40,  de  10  do  corrente,  que  au¬ 
toriza  a  abertura  do  credito  especial 
dc  12.818 :688$189,  para  pagamento  dc 
gratificações  addlclonacs  que  deixa¬ 
ram  de  ser  pagas  em  virtude  dos  de¬ 
cretos  ns.  19.582  c  19.565,  dc  6  c  12 
dc  janeiro  dc  1931. 

O  orgam  offlclal  publica  também  as 
tabeliãs  pelas  quaes  sc  devem  calcular 
as  Indemnizações  a  que  tém  direito  as 
vlcttmas  de  accldentes  de  trabalho 
de  moléstias  proflsslonaes,  a  que  se 
refere  o  decreto  n.”  86,  de  14  de  mar 
ço  do  corrente  anno. 


-V- 


ABNER  MOURÃO  CONVOCA¬ 
DO  PARA  DEPUTADO  PELO 
ESPIRITO  SANTO 

VICTORIA.  27  (H.)  —  O  sr.  Abner 
Mourôo.  que  é  o  primeiro  supplentc  da 
bancada  do  Partido  dn  Lavoura  na 
Assembléu  Constituinte,  foi  convocado 
para  preencher  a  vaga  do  sr.  Jcronymo 
Monteiro  Filho,  eleito  senador. 

A  NOVA  CAMARA 

RIO,  27  (H.)  —  A  maioria  parla¬ 
mentar  reuntu-se-á  segunda-feira,  pa¬ 
ra  deliberar  sobre  n  escolha  da  mesa 
•  da  Camara  dos  Deputados,  commts- 
sões  permanentes  c  outros  assumptos. 

PROTECÇÃO  DAS  OBRAS 
LITERÁRIAS  E  ARTÍSTICAS 

RIO.  27  <H.)  —  Por  decreto  de  23 
de  abril,  na  posta  dos  Relações  Ex¬ 
teriores,  foi  publicada  a  adhcsfio,  por 
parte  do  governo  da  Allcmanha.  ao 
artigo  5.°.  alínea  1,  da  Convenção  de 
Berna,  para  protecção  das  obras  lite¬ 
rárias  e  artísticas,  revista  em  Roma 
a  2  de  Junho  de  1923. 


O  TERREMOTO  DA  ILHA 
FORMOSA 

RIO.  27  (H.)  —  Entre  o  sr.  dr. 
Geiullo  Vargas,  presidente  da  Repu¬ 
blica  e  s.  majestade  o  Imperador  Ht- 
rohlto,  do  Japão,  foram  trocados  os 
seguintes  tclegrammas  por  motivo  da 
catnstrophe  da  Hha  Formosa: 

"No  momento  cm  que  v.  majestade 
acaba  de  ser  tão  cruelmente  ferido 
com  seu  povo  pela  catnstrophe  da  Ilha 
Formosa,  empresto-lhe  as  minhas 
mais  sinceros  condolências  e  as  da 
nação  brasileira.  (a.)  Getulio  Var¬ 
gas,  presidente  dos  Estados  Unidos 
do  Brasil”. 

“Frofundamcnte  emocionado  pelo 
sympathlco  telegramma  de  v.  exc. 
apresento-lhe  os  meus  agradecimentos 
multo  sinceros,  (a.)  Hlrohlto”, 

O  BRASIL  VTSTO  POR  UM 
ARGENTINO 


RIO,  27  (H.)  —  O  Jornalista  Dupuy 
dc  Leme  Moreno  realizou  á  tarde,  no 
recinto  dn  "Mostra  de  Turismo",  ao 
mlcrophone,  uma  conferencia  sobre 
"o  Brasil  visto  por  um  argentino". 


Ora,  a  attrlhuIçAo  de  votar  o  orça¬ 
mento  da  receita  e  da  despesa  para-  o 
anno  corrente,  de  1935,  Já  foi  exercida 
cm  momento  opportuno.  Estn  Camara 
não  tem  mais  a  atlrlbulção  dc  votar 
o  orçamento.  E  o  que  se  propõe  agora, 
por  melo  deste  projecto,  nüo  é  slntto 
uma  dcrogaçfto,  qn  melo  do  exercício, 
da  nossa  lcl  orçnmentnrln,  na  parte 
referente  á  despesa,  avultando-n  ex¬ 
traordinariamente  c  aggrnVnndo  o  des¬ 
equilíbrio  Já  existente  c  confessado, 
superior  a  quinhentos  mil  contos  dc 
réis. 

Proceder  por  esta  fôrma,  sr.  presi¬ 
dente,  a  mim  se  me  afigura  —  e  com 
o  devido  respeito  o  declaro  —  Insti¬ 
tuir  o  regime  da  desordem  na  admi¬ 
nistração  financeira  do  palz. 

Ha.  por  ílni,  o  terceiro  principio 
constitucional,  a  servir  de  matéria 
preliminar  dc  discussão.,  E'  o  art.  183, 
o  qual  contém  uma  das  mais  sabias 
disposições  geracs  da  nossa  Constitui¬ 
ção: 

"Nenhum  encargo  se  crenrá  ao 

Thesouro  sem  attrlbulçfto  de  re¬ 
cursos  sufflclcntcs  para  -lhe  custear 

a  despesa." 

A^ftlsposlçãí  é  clRrai  õsÉé'ü  sentido 
c  os  seus  Intuitos  são  lnllhidlvcls. 

Quáes  os  recursos  Indicados  no  pro 
Jecto?  .  •'  ■  I 

Com  o  orçamento  Ja  “deficitário", 
só  poderiam  provir  esses  recursos  de 
novos  Impostos  ou  do  augmento  dos 
actuaes, 

A  própria  Commtssáo  de  Orçnmento, 
abundando  nesses  princípios,  redigiu, 
dc  partida,  um  projecto,  formalmcnte 
constltuldonal,  sob  esse  aspecto,  con¬ 
cedendo  os  accrescimos  solicitados  nos 
vencimentos  dos  militares  c  proceden 
do  a  uma  revisão  qunsi  geral  das  nos¬ 
sas  tabellas  de  impostos,  para  aggra- 
vor  os  que  Já  existem  e  buscar  atnda 
alguma  coisa  que  devesse  ser  trlbu 
tada. 

O  substitutivo,  porém,  poz  de  pRrtc 
essas  disposições  do  projecto  origina 
rio  e  não  cogitou  da  necessidade  de 
cumprir  á  risca  o  preceito  constttu 
clonal . 

Falou-sc  nelle,  em  autorização  para 
abertura  de  créditos. 

Na  situação  cm  que  sc  encontra 
palz,  um  empréstimo  seria  absurdo 
para  que,  por  melo  dos  recursos  dahl 
provindos,  se  fizesse  face  As  despesas 
ordlnarias  voluntariamente  augmenta- 
das.  Para -que  fosso  autorizado  Jegítl 
mamente,  clcver-sc-ln  declarar  onde  se¬ 
riam  procurados  os  melas  dc  solvel-o, 
e  voltaríamos  então,  necessartn  e  lm- 
presclndlvelmente,  aos  impostos  novos 
c  á  aggravaçáo  doa  vigentes.  Fórn  da 
hl,  o  unlco  recurso  acccsslvcl  seria  a 
emissão  de  papel-moeda. 

Na  verdade,  as  operações  dc  credito 
que  o  projecto  autoriza  são  lrreallza 
veis  no  transe  que  o  palz  atravessa 
não  só  no  Interior,  em  vista  dn  situa¬ 
ção  de  penúria  c  dtífleuldades  genera¬ 
lizadas,  como  no  estrangeiro,  onde  o 
descredlto  é  notário,  como  poderia  dar 
testemunho,  dos  mais  eloquentes,  o  rc 
sultado  Incerto  e  precário  com  que  re¬ 
gressou  a  missão  enviada  para  agir 
junto  dc  nossos  credores,  o  que  a  sa¬ 
bedoria  popular,  RÍfrontada  pelos  gas¬ 
tos  excessivos  dessa  viagem,  qualificou 
desde  logo  de  "embaixada  da  misé¬ 
ria”. 

Iríamos,  sr.  presidente,  para  a  emis¬ 
são,  e  nem  slquer  para  a  emissão  pura 
o  simples,  porque  essa  nos  estaria  ve¬ 
dada  pelos  accordos  que  o  governo  da 
Republica  asslgnou  com  os  credores 
externos.  Restaria,  pois,  excluslvnmen- 
te,  o  recurso  dn  emissão  de  papel- 
moeda,  disfarçada  ou  clandestina,  afim 
de  que  o  Poder  Executivo  pudesse  des- 
empenhar-so  das  obrigações  que  o 
projecto  acarretaria,  convertido  em  leL 

Ahl  estão,  portanto,  tres  motivos  dc 
ordem  constitucional.  Cada  um  de  per 
sl,  nos  Impediria  de  approvar  regular¬ 
mente  a  medida.  A  sua  rejelçôo,  por 
esta  preliminar,  seria,  pois,  obra  de 
respeito  á  Constituição  que  nos  rege. 

Sendo  este  o  meu  ponto  de  vista,  sr. 
presidente,  poderia  excusar-me  de  dis¬ 
cutir  a  Justiça  da  causa  que  se  plei¬ 
teia  perante  o  Legislativo  Nacional. 

Mas  st,  por  desencargo  de  consciên¬ 
cia,  entrarmos  no  estudo  do  mérito  das 
medidas  pleiteadas,  não  poderemos,  de 
maneira  alguma,  desconhecer  a  situa¬ 
ção  de  dlfílculdades  que  affllgc  as 
classes  armadas,  diíficuldadca  que  náo 
são  slnão  as  mesmas  de  que 
se  queixam  os  funcclonarlos 
civis  em  geral,  como  outras  náo  são  as 
que  opprlmem  a  todas  as  classes  do 
palz,  com  cxcepção,  talvez,  da  redu¬ 
zida  classe  quasl  por  euphemlsmo  de¬ 
nominada  classe  abastada  dos  brasilei¬ 
ros. 

Tudo  Isso,  sr.  presidente,  no  entan¬ 
to,  t  resultante  da  ruína  economica  e 
da  desordem  financeira,  n  que  nos  ar¬ 
rastaram  os  últimos  cinco  nnnos  de 
um  governo  que  fatl-.-.i  ncr.  seus  p:-o 


costumes  polHIcoa,  como  ainda  no  seu 
plano  dc  rcconstrucção  organtea  do 
palz. 

O  sr.  Fernando  dc  Abreu  —  Náo 
npolndo,  quanto  nos  cinco  nnnus  úl¬ 
timos.  Essas  causaa  sáo  geraes,  estão 
bffllglndo  o  inundo  Inteiro. 

O  SR.  JOAO  SAMPAIO  —  Mas  qnc 
ao  nggrnvaram  sobremaneira  nos  úl¬ 
timos  cinco  annos  da  governo. 

O  si.  Fernando  dc  Abreu  —  O  ng- 
gravo  é  táo  diminuto  que  não  vale  sl- 
qijer  o  reparo. 

O  SR.  JOAO  SAMPAIO  —  Em  1930, 
o  valor  acqulsltlvo  da  nossa  moeda, 
cm  confronto  com  o  libíu;  orçava  cm 
42SOOO,  c  hoje,  com  o  mesmo  dinheiro 
com  que  o  consumidor  brasileiro,  cm 
cujo  numero  sc  encontram  funcctonn- 
rios,  militares  c  civis  adquiria  os  ele¬ 
mentos  necessários  A  vida  e  utilidades 
equivalentes  n  uma  libra,  náo  adquiri¬ 
rá  utilidades  equivalentes  nem  a  mela 
libra.  Esta  a  proporção  cm  que  cami¬ 
nhou  a  situação  econonnca  c  financei¬ 
ra  do  palz  nos  últimos  cinco  annos 
decorridos. 

O  sr.  Fernando  dc  Abreu  —  Mos 
não  fot  só  nos  últimos  cinco  annos 
V.  exc.  deve  recordar-se  dc  que  o 
deslocamento  dos  vnlorea  se  vem  pro¬ 
cessando  desde  multo  tempo,  talvez 
mesmo  de  clncoonla  annos  a  esta  par¬ 
te,  sl  não  mais.  O  factor  predominan¬ 
te  é  a  transformação  dos  mcthodos  de 
trabalho. 

O  SR.  JOAO  SAMPAIO  —  Sl  a  cri¬ 
se  cconomica  mundial  deveria  concor¬ 
rer,  e  estava  concorrendo,  seguramen- 
te,  para  a  depreciação  do  credito  da 
palz  o  para  as  diífleuldades  económi¬ 
cas  e  financeiras  que  o  affllgcm.  não 
é  menos  verdade  que  essas  dlfflculda- 
des  tém  sido  augmontadas  pelo  desre¬ 
gramento  nas  despesas,  e  em  tudo 
quanto  se  vem  fazendo  nestes  últimos 
tempos. 

Ministérios  novos,  com  uma  legião 
de  funcclonarlos,  foram  çreados;  apo¬ 
sentadorias  em  mossa  t£m  sido  conce¬ 
didas  para  que  cargos  sejam  preenchi¬ 
dos  por  novos  funcclonarlos  com  du¬ 
plicação  das  despesas:  commlssões  au- 
reas  perambulnm  pelos  palzcs  da  Eu¬ 
ropa  no  desempenho  de  misteres  cuja 
utilidade  o  palz  desconhece;  milícias 
provisórias,  fartamente  remuneradas, 
oneram  o  Thesouro... 

O  sr.  Fernando  de  Abreu  —  Isso  não 


VARIAS  NOTICIAS  00  EXTERIOR 


ROMA,  27  (H.)  —  Falleceu  em  Bo- 
lognn,  nus  63  annos  de  Idade,  o  sena¬ 
dor  general  Alberto  Bonzanl, 

O  extlnnlo  exercera  cm  1025  o  car¬ 
go  do  sub-secretnrlo  de  Estado  da 
Acronnutlcn  r.  de  1039  n  1934,  as 
iuncçóiMi  do  chefe  do  Estado  Maior  do 
Exercito. 

•  •  • 


LISBOA,  27  (II.)  —  A  confcrcnch 
nacional  do  enfé  realizou  uma  wv :  - 
hontem,  á  noite,  sob  a  presldencfa  d' 
sr.  Alvnro  Ucerdn.  secretariado  poln 
sr.  Carlos  Mnntcro.  Eslava  presente  <> 
dr.  Raphncl  do  Oliveira,  uddldo  com. 
merclnl  do  Brnsll. 

Por  proposta  do  nr.  Ernesto  Ferrd 
rn,  n  conferencia  decidiu  pedir  no  g., 


CORUNHA.  27  (II.)  —  A  respollo  verno  a  udlnçáo  do  fnnlltulo  Naelonn 
da  reservn  mantida  pela»  autoridades,  |  do  Café. 


.••,;r.-t  .v;'  A'- 

Foi  votado  pela  Camara 

dos  Deputados  oaugmen 
to  de  vencimentos  dos 
funccionarios  civis 
e  militares 

(Conclusão  dn  ullima  pag.) 
rcconhccnr  que  nos  Inspirou  a  todos  o 
patriotlco  desejo  de  accertar.  Além 
disso,  nunca  é  demais  accontuar  que 
todn  a  obra  humana  está  sujeita  a 
contingências  de  Imperfeição.  Pôde 
haver  Injustiças  ou  omissões,  mas  po¬ 
derão  ser  corrigidas  em  tempo,  com  a 
nova  Camara  que  está  a  lnlclar-se.  E' 
do  notar  que  a  nova  Casa  legislativa 
é  quasl  toda  constituída  dos  que  aco¬ 
lheram  nessa  Camara  cum  sympathia 
e  apoiaram  o  reajustamento.  Assim,  os 
novos  casos  poderão  ser  resolvidos  em 
breve  tempo,  dentro  de  dois  ou  tres 
mexes. 

—  Mas,  nfto  Irá  a  quectfto,  nesta  plm 
se  nova.  ao  Senado? 

—  Absolutamente  não.  Trntn-se  tão 
sómento  de  augmento  de  vencimentos 
o  nfto  de  aggravaçfio  de  Impostos. 

A  SESSÃO  DA  COMMISSAO 
DE  FINANÇAS 

RIO,  37  (H.)  —  A  Commtssão  dc  Fi¬ 
nanças  realizou  hoje  a  sua  sessão  de 
encerramento,  sob  a  presidência  do 
sr.  Waldomlro  de  Magalhães,  que  diri¬ 
giu  n  palnvra  aos  seus  collegas,  despe- 
dlndo-se  por  ter  de  tr  para  o  Senado, 
propondo  um  voto  dc  louvar  aos  func¬ 
cionarios  que  trabalharam  Junto  ã 
Commlssão. 

Falando  depois  o  sr.  Henrique  Do- 
dsworth,  como  representante  da  mi¬ 
noria,  e  mais  os  srs.  Cardoso  de  Mel¬ 
lo  Netto,  João  Slmplicio,  Ribeiro  Jun¬ 
queira,  Clemente  Marlnnnl,  todos  ex¬ 
primindo  a  sua  saudade  pelo  afasta¬ 
mento  ‘do  presidente  da  Commlssão, 
sendo  que  o  ultimo  deputado  propoz 
um  voto  de  louvor  pela  collaboração  da 
minoria  na  Commlssão  de  Finanças. 
Pela  minoria  falou  o  sr.  Dantcl  de 
Carvalho,  que  agradeceu  a  homena¬ 
gem. 

Teve  depois  a  palavra  o  sr.  Pereira 
Lima,  que  sc  associou  aos  sentimentos 
expressos  e  requereu  um  voto  urgente 
sobre  o  projecto  que  redigira,  autori¬ 
zando  o  poder  executivo  a  entrar  em 
accordo  com  os  credores  do  D.  N.  C., 
inclusivé  para  que  se  faça  a  renuncia 
ou  cessão  da  garantia  de  que  gozem 
sobre  as  taxas  dc  exportação  sobre  o 
café. 

Depois  de  outros  oradores  que  ex¬ 
pressaram  os  seus  sentimentos  de  sym- 
pathta  pelo  sr.  Waldomlro  Magalhães, 
falou  o  sr.  João  Guimarães,  que  leu 
um  parecer,  sendo  cm  seguida  presta¬ 
das  outras  homenagens  a  vários  con¬ 
gressistas  c  membros  da  Commlssão  de 
Finanças. 

A  seguir,  o  presidente  convidou  o  sr. 
Ribeiro  Junqueira  a  occupar  a  sua  ca¬ 
deira  por  ter  de  Ir  ao  recinto. 

Antes  de  encerrar  os  seus  trabalhos, 
a  Commlssão  approvou  varlos  parece¬ 
res.  A  sessão  foi  encerrada  pelo  sr. 
Ribeiro  Junqueira. 


foi  descoberto  apenas  nos  últimos  cin¬ 
co  annos. 

O  SR.  JOAO  8AMPAIO  —  ...  au- 
gmentos  desordenados  dc  vencimentos 
cm  certas  repartições;  dcstrulçáo  dc 
pnlnclos,  alndn  em  optlmo  estado,  pa¬ 
ra  servirem  ás  Installaçõcs  de  serviços 
públicos  o  n  construcçfto  dc  outros;  c, 
ainda  agora,  sr.  presidente,  essa  ex¬ 
cursão  projectnda  ao  Prfltn,  movlmen- 
tnndo  umn  esquadra  com  todas  ns  des¬ 
pesas  dnhl  decorrentes  quando  não  pa¬ 
gamos  os  Juros  dns  nossas  dividas. 

81  ha  dinheiro  pnrn  tudo  Uso,  por¬ 
que  náo  haveria  para  melhorar  os  sol¬ 
dos  dos  militares  e  os  ordenados  do 
funcclonnllímo  ctvll?  Foi  nessa  lllu- 
são  que  ellcs  pleitearam  e  pleiteiam 
melhoria;  nfto  a  pleltearinm,  por  cer 
to,  sl  tivessem  conhecimento  exacto  da 
situação  que  o  proprlo  governo  dissi¬ 
mula  e  encobre,  como,  ante-hontem, 
demonstrou  desta  tribuna  o  illustrc  e 
autorizado  sr.  Clnctnato  Braga. 

Mns,  sr.  presidente,  a  unlca  coisa 
que  poderiamos  dar  a  esses  funcclo- 
narlos  seria  também  Ulusorln,  porque 
seria  o  papel  moeda  sem  garantia  de 
emissão  e  sem  meios  dc  resgate. 

O  sr.  Fernando  de  Abreu  —  V.  exc. 
nesse  ponto  tem  toda  a  razão. 

O  SR.  JOAO  SAMPAIO  —  ...  se¬ 
ria  multiplicar  o  numero  das  notBS 
sem  augmentar-lhes  o  ‘valor  ncqulsltl- 
vo  para  as  utilidades  lndlspensaveU  & 
vida. 

A  depreciação  do  papel  mozda  far- 
sc-la,  Immcdlata  e  proporclnnnlmente, 
como  ainda  neste  momento  acabamos 
de  verificar,  pela  simples  noticia  de 
que  transita  neste  Parlamento  um 
projecto  que.  na  pratica,  só  poderá  rc- 
solver-so  pela  emissão  de  papel 
moeda. 

As  mesmas  utilidades  que  hoje  sc 
adquirem  por  mil  réis,  Rmanhá  recla¬ 
mariam  mil  c  quinhentos;  e  novos  rea¬ 
justamentos,  táo  lllUEorloa  como  o  pri¬ 
meiro.  nos  seriam  impostos  até  que 
afundássemos  no  abysmo... 

O  sr.  Femnndo  de  Abreu  —  Aliás, 
é  o  quo  se  tem  observado  sempre. 

O  SR.  JOAO  SAMPAIO  —  ...  em 
que  ha  quinze  annos  se  debateram  a 
Allcmanha  e  a  Russla, 

Náo  é  esse,  sr.  presidente,  o  cominho 
a  seguir.  Estamos  numa  scqda  errada. 
O  reajustamento  nfto  se  faz  pelo  der¬ 
rame  de  papel  moeda. 

Esgotada  como  se  acha  a  capacidade 
tributaria  do  nosso,  povo,  •  o  reajusta¬ 
mento  só  poderia  ser  feito  pela  valo¬ 
rização  do  melo  circulante,  e  a  manei¬ 
ro  de  consegull-o  seria  a  compressão 
Inexorável  ' das  despesas  publicas  pnra 
chegarmos  ao  restabelecimento  da  or¬ 
dem  nas  nossas  finançns. 

Essa  política  seguida  honesta  e  In¬ 
flexivelmente  durante  alguns  nnnos, 
regeneraria  o  nosso  credito  e  elevaria, 
de  momento  a  momento,  o  valor  da 
moeda  nactonal.  Os  que  continuassem 
n  rcccbel-a  cm  valor  nominal  Inaltera¬ 
do  estariam,  dentro  em  pouco,  utili¬ 
zando-a  com  dez,  vinte  ou  clncoenta 
por  cento  de  accrcsclmo  sobre  o  valor 
actual. 

Essa  seria  a  maneira  de  o  Parlamen¬ 
to  do  Brasil  fazer  n  justiça  que  ouvi 
reclamada  por  uma  das  vozes  autori¬ 
zadas  dos  iilustres  deputados  que  me 
honram  com  sua  attcnçfto. 

O  processo  não  tem,  slquer,  o  sabor 
da  novidade;  mas  tem  a  consagração 
da  cxpcrlcncla;  e,  sl  precisasse  da  Jus¬ 
tificação  da  doutrina,  nos  livros  dc 
v.  exc.,  sr.  presidente,  a  lriamos  be¬ 
ber. 

O  sr.  Luiz  Sucupira  —  Portugal 
p.caba  dc  nos  dar  optlrna  llçfto  a  esse 
respeito. 

O  SR.  JOAO  SAMPAIO  —  Em  1895 
Prudente  de  Moraes,  assumindo  o  go¬ 
verno  da  Republica,  encontrou  o  palz 
talado  pelo  guerra  civil;  o  credito  na¬ 
cional  quasl  exttncto  e  o  Thesouro  ex- 
haüsto.  A  carestia  da  vida,  as  dlffl 
culdadcs  de  que  se  queixava  todo  o 
mundo  e,  espectalmonte.  as  classes 
menos  favorecidas  da  fortuna,  compa- 


sabc-so  quo  começaram  a  ser  dadon 
passos  Junto  da  embaixada  nllemft, 
pnra  obter  o  embarque,  com  destino 
á  Allcmanha,  de  Mnrgarltn  Stey,  hon¬ 
tem  presa,  e  quo  era  objccto  de  3  me¬ 
didas  de  expulsão. 

•  •  • 

BOLOGNE-SUR-MER.  27  (H.)  — 

O  comité  Frnnça-Portugnl  está  em 
vlns  de  formação  nesta  cidade. 

A  reunião  preparatória  realizou-se 
hoje,  sob  a  presidência  do  sr.  Charles 
Marchand,  que  tlnhn  a  «cu  lado  o 
cansul  dc  Portugal.  O  corpo  dlrcctlvo 
será  eleito  ulterlormcntc. 

•  t  • 


As  conclusões  da  th  esc  apresentarti 
pelo  dr.  José  Penha  Gnrrln,  Intitula 
da  "enfó  e  bolsas  de  mercadoria 
foram  ndopladas,  depois  dc  umn  rlln 
cussfto  em  que  tomaram  parte  salien¬ 
to  os  srs.  Ernesto  Ferreira  c  Cartv 
Mnntcro.  Uma  das  conclusões  qui 
prcconlsa  a  criação  dn  Instituto  Na 
clonnl  dc  Commercln  c  Exportação  !< 
espcclalmentc  defendida  pelo  sr.  Car¬ 
los  -Muntcro. 


PARIS,  27  (II, )  —  Em  reunião  re 
llzAdn  no  Departamento  de  Arcói.' 
Commorclaca  do  Ministério  do  C 

BUENOS  AIRES.  27  (H.)  —  Na  SCS-  J  J?”®!?'  JuLal 
. .  n«  '  negociações  que  acabam  d< 


sfto  preparatória  realizada  hontem,  na 
Ciimnra  dos  Deputados,  foi  eleito  pre¬ 
sidente  dnquoIlA  nsscmblén,  para  o 
novo  período  legislativo,  o  dr.  Mnnool 
Frclco,  quo  desempenhou  o  mesmo 
cargo  no  período  anterior. 

•  •  • 

MILAO,  27  (H.)  —  As  artistas  bra¬ 
sileiros  soprano  Ida  Folador  e  pianis¬ 
ta  Glglna  Poli,  deram  um  concerto  no 
Thcatro  Arctmboldl. 

As  duas  artistas  foram  multo  ap- 
plaudtdas  pelo  numeroso  publico. 

•  ■  • 

PARIS,  27  (H.)  —  Um  communl- 
cado  offlclal  relativo  no  rendimento 
dos  Impostos,  declara  que  no  l.“  tri¬ 
mestre  dc  1935  c  arrecadação  de  Im¬ 
postos,  produziu  7.036.353.000  francos. 


transmlttldas  no  governo  dc  Wn-.K:  . 
gton. 

Consequentemente,  conta-se.  nr,-,1 
com  a  próxima  abertura  offlclal  r  . 
conversnções  •  commcrctne.s  entre  t 
França  e  os  Estados  Unidos. 


MILAO,  27  (H.)  —  O  rcl  Vlctor  L  .. 
manucl  chegou,  esta  manhã,  n  Mil  ■  , 
visitou  n  fclrn,  acompanhado  dr  to¬ 
das  as  autoridades  dn  cidade.  Duran¬ 
te  a  visita,  o  soberano  encontrou-  < 
com  Afíonso  XIII,  que  tambem  pere  .r. 
ria  a  exposição.  Rei  da  Iinlln  e  o  cx- 
rei  da  Hespanha,  depois  dc  cumpri- 
montarem-se  mutuamente,  estiveram 
alguns  minutos  em  cordial  pnlcMra 


ACC0ESe°s  SÔMd°nS  ccbedo-,o  governo  e  a  consti- 


TROJECTO  NESSE  SENTIDO  APRE¬ 
SENTADO  A'  CAMARA  DOS 
DEPUTADOS 

RIO,  27  (H.)  —  O  sr.  Pereira  Lyra, 
apresentou  hoje  na  Camara  um  subs¬ 
titutivo  no  projecto  de  lcl  que  auto¬ 
riza  o  peder  executivo  a  entrar  em  ac- 
cordo  com  os  credores  do  Departa¬ 
mento  National  do  Café,  Inclusivé, 
para  que  se  faça  a  renuncia  ou  ces¬ 
são  da  garantia  dc  que  gozem,  sobre 
as  taxas  de  exportação  sobre  café,  po¬ 
dendo  assim  as  mesmas  laxas  serem 
cxtlnctas  ou  reduzidas  c  dá  outras 
providencias  complementares,  assim 
redigido: 

“Artigo  1."  —  Fica  o  poder  exe¬ 
cutivo  autorizado  a  decretar  a  cxtln- 
cçfto  ou  redueçáo  das  taxas  de  ex¬ 
portação  subre  café,  arrecadadas  pelo 
Departamento  Nacional  Uo  Café,  de¬ 
pois  dc  entrar  cm  accordo  com  os  cre¬ 
dores  deste,  inclusivé  para  que  seja 
feita  a  renuncia  ou  cessão  dc  garan¬ 
tias  de  que  gozem  sobre  os  mesmas  ta¬ 
xas. 

Artigo  2."  —  Para  apuração  da  rela¬ 
ção  dos  credores,  a  direcção  do  De¬ 
partamento  Nacional  do  Café  fará.  pe¬ 
rante  o  Tribunal  de  Contas  nté  30  dc 
mato  de  1935,  a  prestação  do  contas 
dos  taxas  arrecadadas,  despesas  feitas 
o  compromissos  assumidos  até  de  30 
de  abril  dc  1935,  com  especificação 
das  garantias  dadas  até  16  dc  Julho 
de  1934. 

Artigo  3."  —  Fica  o  poder  executivo 
autorizado  a  convocar  os  Estados  ca¬ 
feeiros  para  celebração  de  um  con¬ 
vénio  que  vise  coordenar  medidas  dc 
defesa  do  café,  uniformização  de  leis, 
regras  de  pratica,  lncjuslvc  tributarias, 
nos  termos  do  artigo  9."  da  Consti¬ 
tuição  da  Republica.  . 

Artigo  4."  —  Revogam-se  as  dispo¬ 
sições  em  contrario”. 

GRAVE  INCIDENTE  NA  POLI¬ 
CIA  MILITAR  DO  RIO 

RIO,  27  <H.)  —  Occorreu  esta  ma¬ 
nhã,  no  quartel  do  0."  Batalhão  da 
Policia  Militar,  em  Andnrahy,  um 
grave  incidente.  Quando  varias  pra¬ 
ças  lidavam  no  pateo  com  uma  me¬ 
tralhadora,  esta  disparou,  matando  o 
cabo  Manucl  Martins  Rodrigues.  As 
balas  foram  atllnglr  a  barbearia  da 
corporação,  ferindo  o  barbeiro  Lnu- 
rlndo  Vieira,  cie  17  nnnos,  que  soffreu 
a  fractura  do  braço  direito  e  outros 
ferimentos,  c  tambem  o  sargento  Pe¬ 
dro  Mattos  de  Almeida  fot  atttngldo. 
Ambos,  nm  estado  grave,  foram  reco¬ 
lhidos  ao  Prompto  Soccorro. 

VAGAS  DE  “IMMORTAES” 

RIO,  27  (H.)  —  A  Academia  Brasi¬ 
leira  dc  Letras  acaba  de  declarar  va- 
ravam-se,  respeitadas  as  dlfferençasj  B5  C!u]elra3  dc  M|guei  couto,  Me 
de  época,  ás  mesmas  em  que  hoje  nos 1 
encontramos. 


TUINTE  GAÚCHA 


O  RESGATE  DOS  BÓNUS  E*  Oh- 
JECTO  DE  UMA  CONFERENCIA 

PORTO  ALEGRE,  27  (H.)  —  O  gr), 
vernador  Flores  da  Cunha  reuniu  nn 
Palácio  do  Governo  os  banqueiros 
com  quem  esteve  em  longa  conferen¬ 
cia,  relallvamontc  ao  resgato  doi.  bó¬ 
nus  que  se  procederá  dentro  de  tinis 
mezts.  dc  Bccórdo  com  a  fórmula  quo 
deu  a  conhecer  no  recente  discurso  quo 
pronunciou  por  occaslão  dn  vlrlta  qup 
lhe  fez  o  Conselho  Consultivo  do  Es¬ 
tado.  Para  esse  ílm,  o  Banco  do  Bra¬ 
sil  adiantará  o  dinheiro  necessário,  re¬ 
cebendo  em  troca  as  apólices  do  i  y;m. 

CONTRA  A  MAJORAÇAO  DOS 
IMPOSTOS 

PORTO  ALEGRE.  27  fH.)  —  .4. 

presidente  da  Republica  o  Cone:'  -  > 
das  Associações  Gpmmerciaes  dlri  :lii 
o  seguinte  telegramma:  —  “Por  uun- 
nlmidnde  de  votos  o  4."  Congro  o  d.v 
Associações  Commcrdnes  do  Rio 
Grande  do  Sul  resolveu  que  r  ver¬ 
dadeira  angustia  que  pesa  sobre  as 
classes  cconomlcos,  em  vista  de  cau¬ 
sas  complexas  notorlas,  entre  as  quaes 
se  destacam  já  os  tributos  excessivos  e 
a  tríplice  entidade  fiscal  do  palz.  Dâhl 
a  dolorosa  repercussão  quo  tlvornm  nos 
círculos  industrlnes  e  eommerctnes  os 
propnsitos  do  governo  e  da  Camara 
dos  Deputados  de  majoração  dos  Im¬ 
postos  contra  o  que  exteriorizaram  um 
vehemente  protesto  os  delegados  pre¬ 
sentes  á  assembléa,  os  quacs  esperam 
que  v.  excla.  Interponha  os  máximos 
esforços,  afim  de  evitar  que  se  con¬ 
suma  as  clnmorosns  Indicações  legis¬ 
lativas  írancnmcnte  repudiadas  pelo 
palz  Inteiro". 

O  telegramma  é  osslgnndo  pelo  sr 
Ismnol  C.  Torres,  presidente  da  mesa 
do  Congresso. 

PROTESTO  CONTRA  O  AUGMEN¬ 
TO  TRIBUTÁRIO 

PORTO  ALEGRE,  27  (H.)  —  A  Ar- 
roclação  Commercial  dos  Varcjlslns, 
‘depois  de  animados  debates  cm  lornu 
do  augmento  de  Impostos,  resolveu 
protestar  Junto  ao  governo  rontru 
qualquer  augmento  tributário  que  ve¬ 
nha  a  ser  feito.  Todns  ns  onlldudvs 
commcrclaes  do  Estado  hypothecnram 
solidariedade  á  Associação  Commerelat 
dos  Varejistas. 

Foi  discutido  tambem  na  mesma 
reunião  o  pagamento  das  contribui¬ 
ções  no  Instituto  de  Aposentadorias 
dos  CommcrcinrioG,  cujo  prazo  termi¬ 
na  no  proxlmo  dia  30.  A  esse  i  - 
peito,  foi  deliberado  que  os  varejl-ius 
não  paguem  a  contribuição  eniqu.ilila 
o  caso  não  ficar  soluclonndo  de  parte 
do  governo. 


O  SR.  PEDRO  ERNESTO 
E’  SOCIALISTA 

RIO.  27  (H.)  —  O  sr.  Pedro  Ernes¬ 
to,  antes  de  embarcar  cm  Recife  para 
o  Rio,  falando  aos  Jwnnos,  ao  manl- 
fcstar-sc  sobre  a  questão  social,  de¬ 
clarou  que  era  socialista  c  ndeantou 
que  ha  dois  annos  vem  pondo  em  pra¬ 
tica  no  Rio  dc  Janeiro,  as  suas  Idéas. 
O  prefeito  carioca  aceentou  tambem 


que  "sl  nfto  puder  realizar  o  seu  pro- 
posttos  de  proclamada  regeneração  dos 1  &ramma,  renunciará.  ” 


Prudente  de  Morqes  emprehendeu, 
primeiro,  a  paclflcaçfto  c  teve  a  felici¬ 
dade  de  conscgull-a,  respondendo  fa- 
voravelmonte  ao  seu  appello  o  patrio¬ 
tismo  de  todos  os  brasileiros,  que  até 
aquelle  momento  terçavam  armas  em 
vários  pontos  do  palz. 

Feita  a  paz,  procurou  restabelecer  a 
ordem  nos  coisas  publicas,  especlal- 
mente  nns  finanças.  Economias  as 
mais  severas  foram  feitas  em  todos  os 
ramos  da  administração  publica.  A 
rescisão  d?  todos  os  contractos  onero¬ 
sos,  o  abandono  de  todas  as  obras 
adlavels  —  tudo  foi  feito  no  sentido 
de  comprimir  a  despesa  publica  para 
dentro  das  margens  da  receita. 

Os  planos  traçados,  cuja  'elaboração 
se  Iniciou  no  governo  dc  Prudente  do 
Moraes,  encontraram  em  Campos  Bai¬ 
les,  de  quem  Murtlnho  se  fez  o  braço 
forte,  a  mais  leal  e  Inflexível  das  exc 
cuções. 

E,  assim,  sr.  presidente,  no  fim  de 
poucos  nnnos,  a  libra  esterlina,  que 
naquelle  tempo  cahlra  a  taxas  até  en 
táo  nunca  vistas,  de  5  e  suas  proxi¬ 
midades,  rapldaihentc  sc  elevou,  de 
modo  a  que  o  palz  pudesse  tomar,  pa< 
ra  base  dos  suas  transaeções,  dentro 
e  fóra  dc  seu  território,  o  valor  do  mil 
réis  á  taxa  de  16,  que  equivalia,  para 
a  libra  esterlina,  a  15SOOO  e  até  um 
pouco  menos. 

Reallzou-se,  pois,  por  obra  Ingente 
de  Prudente  de  Moraes,  Campos  Sal- 
les  c  Murtlnho,  uma  elevação  dc 
300  %  sobre  o  valor  acqulsltlvo  da 
nossa  moeda,  e  os  funcclonarlos  civis 
c  militares,  que  não  haviam  tido  um 
real  de  accresclmo  nos  seus  vencimen¬ 
tos,  tlveram-nos,  dc  facto,  majorados 
ao  triplo  do  que  percebiam  quando 
Prudente  de  Moraes  Iniciou  seu  go¬ 
verno, 

Esse  serln,  sr.  presidente,  o  pro- 
gramma  sablo  que  a  Camara  deveria 
dlctar  e  o  governo  seguir;  programma 
a  ser  paelentemente  cumprido  c  per¬ 
severantemente  executado  —  um  pro¬ 
gramma  de  coragem  clvlca  e  de  ver¬ 
dade  (Multo  bem;  muito  bem.  Palmas. 
O  orador  é  cumprimentado.)  t 


dclros  e  Albuquerque,  Coelho  Netto  e 
Humberto  de  Campos,  abrindo  as  res¬ 
pectivas  tnscrtpçóes  para  os  candidatos, 
por  60  dias. 

O  PREÇO  DO  OURO 

RIO,  27  (H.)  —  De  dezembro  de 
1933  até  o  mez  corrente,  o  Banco  do 
Brasil  comprou  mais  dc  9  toneladas 
dc  ouro. 

Hoje  o  Banco  afflxou  o  preço  de 
19S000  por  gramma,  que  é  o  mais  alto 
registado  até  hoje. 

VIAJANTES  DOS  NOCTURNOS 
DO  RIO 

RIO,  27  (H.)  —  Seguiram  hoje  para 
São  Paulo,  pelo  segundo  nocturno,  os 
srs.  Armando  Carneiro,  dr.  Vicente 
Garcia,  dr.  M.  Pecego,  tenente  Phllo- 
meno  da  Silveira,  E.  Raymundo  Ribei¬ 
ro  Filho,  Serglo  Gomes,  Carlos  Maga¬ 
lhães,  dr.  Camlllo  Guerreiro  e  senho¬ 
ra;  dr.  Carlos  da  Silva  Mello;  Luiz 
Chaves,  Altamlr  Oliveira,  Orlando  Ri¬ 
beiro.  Leandro  Martins,  deputados  Mo¬ 
raes  de  Andrade,  Pllnlo  Corrêa  de  Oli¬ 
veira.  dr.  Pllnlo  Salgado,  chefe  da 
Acção  Integralista  no  Brasil,  acompa¬ 
nhado  do  engenheiro  Arthur  Thompson 
Filho.  v 

Pelo  "Cruzeiro  do  Sul",  os  srs. 
Paulo  Leite  da  Silva,  dr.  Nlcqlau  de 
Moraes  Barros,  Argante  Faunttl,  Emí¬ 
lio  Frederico  Dlehl,  dr.  Annlo  Netto, 
viuva  do  commandante  Carlos  Soares, 
conego  dr.  Bcncdicto  Marinho,  Deo- 
llndo  Gonzalcs  c  familla;  Ellas  Sch- 
werl,  Paulo  P.  Oliveira,  Serglo  Pciso- 
ner,  dr.  Justo  Mendes  de  Moraes, 
deputados  Cardoso  dc  Mello  Netto, 
Horaclo  Lafcr,  Solano-  da  Cunha  e  d. 
Carlotn  de  Queiroz. 

Pelo  trem  de  Minas  seguiu  hoje  pa¬ 
ra  Bollo  Horizonte  o  dr.  Afranlo  de 
Mello  Franco 

Em  carro  especial,  ligado  ao  noctur¬ 
no.  seguiu  hoje  para  Bello  Horizonte 
o  dr.  Antenor  Leandro  Costa,  supe¬ 
rintendente  do  Serviço  de  Identifica¬ 
ção  Profissional  do  Ministério  do  Tra¬ 
balho. 


ELEIÇÕES  NA  ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA  DE  IMPRENSA 

RIO.  27  (H.)  Rcallznram-sc  h> 
Jc  as  eleições  para  renovação  do  ter¬ 
ço'  do  Conselho  Deliberativo  e  do  Con¬ 
selho  Fiscal  da  -Associação  Brasileira 
de  Imprensa.  A  votação  fot  encena¬ 
da  fis  23  horas,  ficando  as  urna  la¬ 
cradas  até  amanhã  ás  10  horas,  quat  H 
terá  Inicio  a  npuração  do  pleito.  Pa¬ 
lm  suffragadas  (luas  chapn»  para, 
ronnvçáo  do  terço  do  Conselho  Deli¬ 
berativo. 

O  DIRECTOR  DA  CENTRAL 
DO  BRASIL  EM  1930 

MANDADO  DE  SEGURANÇA  PARA 
VOLTAR  AO  SEU  CARGO 
EFKECTIVO 

RIO,  27  (H.)  —  O  engenheiro  Ro- 
mero  Zander,  acaba  de  recorrer  á  Jus¬ 
tiça,  solicitando  um  mandado  de  se¬ 
gurança  para  voltar  á  actlvldade,  como 
funccionarlo  eífectlvo  da  Central  do 
Brasil,  de  onde  tinha  sido  afastado  do 
cargo  pela  revolução  úe  1930. 


QUEM  PERDEU? 

Acham-se  na  Primeira  Delegacia  dc 
Policia,  á  rua  Florenclo  de  Abreu  31, 
os  seguintes  objectos;  —  Um  sobre¬ 
tudo  de  criança,  um  gorro  de  senho¬ 
ra,  tres  pares  de  luvas,  quotro  bolsas 
para  senhoras,  um  porta-nickcl,  cinco 
argolas  com  chaves,  um  embrulho  com, 
cartas,  uma  carteira  com  16$S00  e 
outra  com  55000,  um  livro  de  mio*, 
uma  toalha  c  malllot,  um  embrulho 
com  camisas  e  dois  maços  de  cigar¬ 
ros,  um  martello.  um  cachecol  e  um 
goreo,  dois  embrulhos  com  roupas  de 
uso,  um  par  de  sandnllas.  onze  guor- 
dn-chuvns  para  senhoras  e  dois  para 
homens,  umn  tesoura,  uma  eorrcti’  • 
nhn  c  medalha  entregue  pelo  sr.  A.e- 
xnndre  Marianno  Cocoei,  c  entrei: ue 
pelo  Sctlmo  Delegado  de  Polteia.  uma 
capa. 


PAULISTA  SÁ 


CONSORCIO 


=■  CORREIO  PAULISTANO 

A  fundação  da  Liga  de 
São  Lazaro,  de  Baurú 


UMA  CARTA  DIRIGIDA  AO  DR. 

CLEMENTE  FERREIRA 

O  dr.  F.  Quartlm  Barbo».  I.1  m- 
cretarlo  da  Liga  de  SAo  Lawro,  de 
Baurú,  acaba  de  dirigiu  uma  longa 
carta  ao  dr.  Clemente  Ferreira,  em 
que  lembra  a  situação  de  dcacaao  com 
qua  a  Um  tratado  a  Secretaria  da 
Educação  neilea  ulttmoa  tempo»,  ape¬ 
sar  de  eatar  a  Instituição  organluda 
com  oa  mala  louvaveli  propoaltoi  e 
da  maior 


irradiará  hoje 

directamente  do  Parque  São  Jorge 
o  jogo 


(ASA  DE  S.  PAULO 


delia  faiem  parte  figurai 
representação. 

Destacamoa,  da  referida  carta,  o  se¬ 
guinte  trecho: 

"Foi  salutar  é  confortador  o  grito 
da  "Liga  Contra  a  Tuberculose”,  pa¬ 
ra  aquUlo  que  Já  construimos,  e  man¬ 
temos  em  cofres  quantias  superiores  a 
166  contos  de  réis,  para  edificarmos 
em  favor  dos  filhos  dos  hansenianos, 
e  nko  querem  nos  comprchendcr. 

“E’  chocante  o  facto  do  "Dispen¬ 
sário  Clemente  Perrelra”,  hoje  per¬ 
tencente  ao  Serviço  Sanltarlo,  e  onde 
funcclona  a  “Liga  Contra  a  Tuber¬ 
culose",  venha  pleitear,  uma  causa 
tão  nobre,  quando  elementos  desse 


Eacriploriot  *m  São  Paulo: 

RUA  BARAO  DE  ITAPETININGA,  18 


Largo  da  Carioca,  14 
RIO  DE  IANE1RO 


/^EM  MIL  PAULISTAS  que  concor- 
^  ram  com  duzentos  mil  réis,  adqui- 
Âdquird  acçõfis  da  rindo,  cada  um,  dez  acções  da 

“Casa  de  S,  Paulo”  “CASA  DE  S.  PAULO” 

Caia  acção  casta  er^uerã#- no Rio de Ja"eir°-,»Predio  Je 

quinze  andares  em  que  sera  mstallado 

apenas  O  maior  “magasin”  da  America  do  Sul, 

20  T^CO  para  a  vent*a’  exc^us‘vamen^e’  ar^* 

gos  e  productos  da  industria  e  agricul¬ 
tura  paulistas. 


No  dia  dc  liontom  transcorreu  o  horas,  rcaltiaram-se  solemnes  offlclos 
oitavo  nnnlvcrsarlo  do  fallcctmcnto  do  religiosos  na  Igreja  da  Immaculada 
dr.  Carlos  dc  Campos.  Emquanto  o  Conceição.  A'  missa  compareceu  clc- 
tcinpo  nos  leva  mais  longe  do  dia  cm  vado  numero  dc  pcssóos,  com  a  repre- 
r|iic  o  gmiulc  paulista  deixou  dc  cxls-  sentaçáo  dc  Iodas  as  classes  soclacs. 
Ur,  quando  eslava  cm  pleno  csplcn-  A‘  tarde,  na  convenção  do  Partido 


RcRllza-se  segunda-feira,  dia  29,  ás 
20.30  horas,  mais  uma  reunião  da 
Secção  dc  Ginecologia  e  Obstetrícia 
com  a  seguinte  ordem  do  dia: 

l.°i  Dr.  Nelson  Silveira  d'Avllla  — 
Tuberculose  c  gravidez;  2.°)  Dr.  Ed- 
gard  Braga:  —  A  Assistência  social 
á  mulher  gravida  em  Sfto  Paulo;  3.°) 
Dr.  Fellx  dc  Queiroz:  —  Doente  com 
volumoso  cysto  do  ovarlo  e  prolapso 
total  do  utero  operada  cmn  ancsthc- 
sla  local:  4,°)  Dr.  Oliveira  PlraJA:  — 
A  cirurgia  na  therapeutlea  da  eslirl- 
lldade  feminina. 


No  theatro  do  Lyceu  do  Coração  de 
Jesus  reallzou-Be  o  annunclado  sarau 
lllero-muslcal  pròmovldo  pela  A.  E. 
A.  S„  perante  numerosa  e  selecta  as¬ 
sistência. 

Dlrcursaram  os  srs.  dr.  Marques 
Schmdtt  c  um  alumno  do  Lyceu. 

Subindo  á  tribuna  o  dr.  Augusto  de 
Lima  Junior,  foi  recebido  por  uma 
calorosa  salva  de  palmas. 

O  lllustrc  lntellectual  iniciou  a  sua 
belal  e  erudita  conferencia  sobre:  “O 
vlBConde  de  Ouro  Preto”,  que  é  uma 
linda  pagina  llterarla,  tendo  causado 
optlma  Impressão. 

A  proí.11  Mary  Buarquc,  com  o  va¬ 
liosa  auxilio  das  senhoritas  Maria  K. 
Teixeira,  Lucy  Eunlce  aualberto  de 
Oliveira,  Maria  C.  Teixeira  Martins. 
I.ucla  Pltaguany,  Coraly  Reis,  Annlta 
Freire  Barreto,  Elsa  de  Mesquita  e 
Moacyr  Vaz  Guimarães,  Iniciou  o 
seu  bem  organizado  programma  dc 
canções  e  declamações. 

Optlmo  o  festival. 


agrcmte  tirado  durante  a  realização  da  missa,  na  igreja  da  Immaculada  Conceição. 
A  commis6Õo  nomeada  na  Convenção  do  P.  R.  P„  composta  dos  srs.  José  Carlos  Pe¬ 
ia,  Alipio  Borba,  Luiz  Miranda,  Antonio  de  Castilhos  e  Luiz  Silveira,  superintendente 
5aulistano",  no  momento  em  que  foi  depositar  flores  no  tumulo  de  Carlos  de  Campos 

eira  política,  verifica -se  Republicano  Paulista,  por  proposta  do  Logo  que  terminaram  os  trabalhos 
maior  na  terra  pau-  dr.  José  Carlos  Pereira  dc  Sousa,  foi  da  convenção,  cerca  das  14,30  horas, 
ió  que' aureola  o  vulto  relembrado  o  lllustrc  vulto  desapparc-  aquellas  pessóas  “  dirigiram  cc* 
lente  do  Estndo  eido.  As  palmas  calorosas  e  unanimes  mltcrlo  da  Consolação.  E  em  melo  a 

acão  popular  do  espi-  cora  que  foi  recebida  a  proposta,  da  palavras  de  ovocaçao  e  de  saudade,  a 

mentalidade  superior,  visita  ao  seu  tumulo,  partidas  dc  ho-  commlssfio,  de  que  quasi  todos  os 

lllgente,  além  das  ou-  mens  que  aecorroram  a  Sio^Paulo  vln-  COmponentcs  foram  amigos  Íntimos  de 

Carlos  de  Campos,  visitou  o  tumulo 
do  grande  paulista. 

Após  essa  visita,  o  dr.  Luiz  Silveira, 
dlrector  do  "Correio  Paulistano", 
mandou  depositar  na  sepultura  um 
grande  ramalhete  de  flòres. 


O  SR.  JOSE'  AMÉRICO  NAO  A 
QUER 

RIO,  27  (H.)  —  Entrevistado  pelo 
“O  Globo"  sobre  sua  indicação  ã  pre¬ 
sidência  do  Senado,  o  sr.  José  Amé¬ 
rico  fez  as  seguintes  declarações: 

“Desde  o  tempo  em  que  divulguei 
o  proposlto  de  abandonar  a  vida  po¬ 
lítica,  Jã  se  achava  assegurada  a  vl- 
ctorla  de  minha  candidatura  á  presi¬ 
dência  do  Senado.  Não  pleiteei  esse 
posto,  como  nunca  pleiteei  uma  po¬ 
sição  de  confiança.  Formou-se  espon¬ 
taneamente  a  corrente  favoravel  a  es¬ 
sa  Indicação,  visando  ccrtamente  me¬ 
nos  o  meu  nome  do  que  o  papel  que 
a  Parahyba  desenvolveu  na  Alllança 
Liberal  e  nos  prodromos  da  revolução 
de  1930. 

Constou  pela  Imprensa  que  S.  Pau¬ 
lo  teria  um  candidato,  allàs  asslgna- 
lado  pela  mais  alta  autoridade  inttí- 
lectual  e  política.  Posso  assegurar, 
porém,  que  essa  candidatura  não  íol 
apresentada.  Attrlbula-so  também  A 
Bahia  a  disputa  do  mesmo  posto.  O 
sr.  Juracy  Magalhães  foi  talvez  o  meu 
maior  eleitor,  pote  além  de  declarar 
que  a  Bahia  jamais  teria  um  candida¬ 
to  contra  mim,  manifestou  o  mais 
decisivo  empenho  para  que  eu  accel- 
tasse  a  posição. 

Penso  que  caberá  ao  norte,  sendo 
provavelmente  a  Bahia  que  dará  o 
ocoupante  do  elevado  posto.  Tendo  ex¬ 
presso  hontem  minha  i4busa  termi¬ 
nante,  senti  que  essa  era  a  tendencla 
das  forças  políticas  organizadas", 

O  PROVÁVEL  PRESIDENTE 

RIO,  27  (H.)  —  "O  Globo"  dlz-se 
seguramente  Informado  de  que  está 
assentada  em  definitivo  a  candida¬ 
tura  do  sr.  Medeiros  Netto  para  presi¬ 
dente  do  Senado. 


Os  meliantes  iam  carregando  cerca  de  cincoenta  contos  em  joias 
e  objectos  de  valor  —  A'  intervenção  da  policia  regisiou-se  cerra¬ 
do  tiroteio,  de  que  não  resultou  vicümas  —  Um  dos  malandros  foi 
detido  e  autuado  em  ilagTante 


Instrucção  Artística 
do  Brasil 


Campos.  Logo  pela 


SONATAS  DE  BEETHOVEN 

Prosegulndo  no  louvável  Intento  de 
offerecer  aos  seus  soclos  o  cyclo  com¬ 
pleto  das  sonatas  para  violino  e  pla¬ 
no,  de  Beethoven,  a  Instrucção  Artís¬ 
tica  realizou  hontem  mais  um  es¬ 
plendido  sarau  no  Municipal. 

Esteve  elle  a  cargo  de  Frank  Smlt 
e  Frltz  Jank. 


ca  de  tiros,  até  que  o  sub-chefe  Vir¬ 
gílio  Garcia  resolveu  penetrar  na  ca¬ 
sa.  Dada  uma  rigorosa  busca,  verifi¬ 
cou  que  dois  eram  os  meliantes  in¬ 
terrompidos  no  seu  “trabalho". 

Num  dos  commodos  foi  preso  um 
dclles,  emquanto  que  o  outro  conse¬ 
guia  evadlr-se.  O  ladrão  preso  decla¬ 
rou  chamar-se  Manuel  Coelho.  Em 
seu  poder  íol  encontrado  um  revólver 
com  quatro  balas  deflagrados  e  duas 
Intactas.  Declarou  elle  que  tinha  co¬ 
mo  companheiro  a  Ernesto  da  Silva, 
o  qual,  com  sua  arma,  havia  feito, 
segundo  suas  declarações,  mais  de  25 
disparos.  Apurou-se  que  os  malandros 
já  haviam  preparado  lnnumeras  trou¬ 
xas,  contendo  um  grande  numero  de 
objectos  c  Joias  dc  valor,  tudo  num 
montante  dc  cerca  de  cincoenta  con¬ 
tos  de  réis.  Todos  os  commodos  es¬ 
tavam  revolvidos  e  um  das  trouxas 
jã  h&vla  sido  collocada  no  quintal. 
Os  ladrões  entraram  na  casa  pelo  po¬ 
rão  c  utlltzando-so  dc  uma  gazu’a. 

Foram  tomadas  as  providencias  que 
o  caso  requeria,  comparecendo  ao  lo¬ 
cal  o  dr.  Cordeiro  Galvão,  delegado 
de  Roubos,  o  escrivão  Laurean,  e  a 
Policia  Tochnlcn.  Contra  o  meliante 
preso  foi  lavrado  auto  de  flagrante. 
Não  houve  victlmas  pessoaes  a  la¬ 
mentar. 


rlc  de  surpresas.  Naquella  hora,  no 
bangalô  apenas  sc  encontrava  o  Jo¬ 
vem  Frltz  Wclszflog.  que  desde  logo 
percebeu  rumores  estranhos  dentro  da 
casa.  Esse  moço,  então,  utillzando-sc 
de  um  dos  telephones  existentes  no 
palacete,  resolveu  communlcar-se  com 
a  Delegacia  de  Roubos,  solicitando  ns 
providencias  necessárias.  Attendendo 
ao  chamado,  o  sub-chefe  Virgílio  Gar¬ 
cia,  ncompanhado  de  uma  numerosa 
turma  de  lnspectores,  compareceu  ao 
local.  Foi  providenciado  immedlma- 
mente  o  cerco  do  predlo,  Quando  era 
tomada  essa  providencia,  emeçarum  as 
surpresas  para  os  pollclacs.  E'  que, 
confirmando  as  suspeitas  do  sr.  Frltz, 
a  casa  estava  sondo  visitada  por  atre¬ 
vidos  ladrões  que,  armados  de  revól¬ 
veres,  não  titubearam  cm  fazer  uso  de 


A  Delegacia  de  Seguran¬ 
ça  Pessoal  esclareceu  o 
crime  da  rua  Itacolomy 

Na  madrugada  de  21  de  novembro 
do  anno  findo,  quando  se  achava  de 
serviço,  nR  rua  Itacolomy,  o  guarda 
nocturno  Secundlno  Fernandes,  notou 
que  dois  soldados  agarravam  uma  se¬ 
nhora  ainda  moça,  que  gritava,  pedin¬ 
do  soccorro. 

Secundlno  Interveio  procurando  li¬ 
bertar  a  Joven  dos  seus  algozes,  que,  In¬ 
dignados,  tentaram  ferir  o  guarda  no¬ 
cturno  com  uma  faca.  Amedrontado,  o 
guarda  fugiu,  descendo  a  rua  Itacolo- 
my,  encontrando,  então,  auxilio  do 
guarda  nocturno  Celso  Machado.  Am¬ 
bos  perseguiram  os  dois  soldados,  dis¬ 
parando  alguns  tiros.  Um  dos  soldados 
íol  gravemente  ferido  e  velo  a  fallecer 
mais  tarde,  no  Hospital  Militar. 

Foi  Instaurado  inquérito,  sendo  feito 
o  exame  cadavérico  na  vlctlma,  o  sol¬ 
dado  de  nome  Severlno  Domlnguea 
Nascimento. 

Entregue  o  caso  ao  dr 


As  Escolas  da  Colonla  Portugueza 
vão  promover,  em  Junho  proximo,  a 
exemplo  do  que  fizeram  no  anno  pas¬ 
sado,  a  sua  "Semana  Camoneana". 

Nessa  “Semana",  comprehcndida 
entre  os  dias  9  a  15  do  referido  mez, 
serão  realizadas,  a  par  de  outras  solcn- 
nldudes,  coníerenolas  sobre  o  grande 
poeta  da  raça  —  Luiz  de  Camões  — 
das  quaes  se  Incumbirão  conhecidos 
lntellcctuaes  portuguezes  e  brasileiros. 

O  programma  definitivo  dessas  so- 
lennldades,  deverá  ficar  elaborado  nos 
primeiros  dias  do  proximo  mez. 


O  querido  violinista  Frank  Smlt 


Não  obstante  serem  de  tempera¬ 
mentos  diversos,  os  dois  apreciados 
artistas  Já  se  acham  aífeltos  um  ao 
outro. 

Assim,  deram  excellente  execução 
ás  quatro  Sonatas  que  formavam  o 
programma. 

Iniciaram  com  a  Sonta  cm  ré  maior 
—  op.  12,  n.°  1;  a  seguir  fizeram  ou¬ 
vir  a  Sonata  em  lá  maior  —  op.  12, 
n.°  2. 

Após  um  regular  lntervollo,  Inter¬ 
pretaram  a  Sonata  cm  sol  maior  — 
op.  30,  n.°  3,  terminando  a  noitada 
com  a  Sonata  em  fa  maior  —  op.  24 
(Sonata  da  Primavera). 

E’  difficil  precisar  onde  os  dois  ar¬ 
tistas  mais  agradaram:  al  no  thema 
com  variações,  da  Sonata  em  ré 
maior,  ou  na  meiguice  do  Tempo  dl 
Mlnuetto,  da  em  lá  maior,  ou  mesmo 
em  qualquer  tempo  da  Sonata  da 
Primavera. 

O  equilíbrio  e  segurança  que  de¬ 
monstraram  é  a  causa  dessa  Indecisão 
no  Julgamento. 

Os  applausos  que  o  publico  prodi- 
gou  corroboram  aquellas  palavras  dc 
elogio. 


O  Centro  Académico  XI  dc  Agosto, 
por  seu  presidente  bacharelando  Fer¬ 
nando  de  Oliveira  Simões,  reiterou 
Junto  ao  D.  D.  Dlrector  do  Departa¬ 
mento  de  Administração  Municipal, 
sr.  dr.  Domlclo  Pacheco  e  Silva,  no 
sentido  dc  acqulescer  a  um  pedido  da 
população  de  Itu'  por  lntermedlo  des¬ 
te  Centro,  pedido  esse  que  consiste  na 
collocação  de  uma  placa  em  uma  das 
ruas  daquclla  cidade,  com  o  nome  do 
saudoso  académico  Ennlo  Bicudo,  bar¬ 
baramente  assassinado  na  referida  lo¬ 
calidade. 


O  “Daily  Hcrald”  diz  que  o  governo 
allcmão  commetteu  nova  lnfracção  ao 
tratado  de  Versalhes,  dando  ordens  aos 
estaleiros  do  Relch,  para  a  constru- 
cção  de  certo  numero  de  submarinos. 

“Varlos  desses  navios  —  accrescenta 
o  jornal  —  que  serão  pequenas  unida¬ 
des  de  defesa,  Já  estão  em  construcçáo 
e  outros  submarinos  capazes  de  en¬ 
frentar  o  Oceano,  serão  previstos  des¬ 
de  que  os  primeiros  sejam  lançados. 
Decldla-se  construir,  de  inicio,  peque¬ 
nas  unidades,  porque  custam  menos  e 
ficam  promptas  mais  rapidamente  e, 
além  disso,  porque  exigem  uma  equi¬ 
pagem  mais  reduzida  que  os  navios  de 
maior  tonelagem." 

O  “Daily  Herald”  acha  que  não  é 
duvidoso  que  essa  questão  deva  ser  a 
primeira  a  ser  abordada  na  sconvcrsa- 
çóes  navaes  anglo-allemãs. " 


TERMINOU  O  VERANEIO 
DO  SR.  GETULIO  VARGAS 


Captura  de  um  malandro 

Pelos  lnspectores  da  Delegacia  de 
Roubos,  superintendida  pelo  dr.  Cor¬ 
deiro  Oalvão.  foi  preso  o  indivíduo  de 
nome  Angelo  Gomes  ou  Angelo  Gomes 
Martlncz,  accusado  dc  haver  furtado 
um  gallo  de  crystal  da  residência  do 
dr.  Darlo  Melrelles.  á  rua  Conselheiro 
NcblRs. 

O  espertalhão  foi  encaminhado  á 
Delegacia  de  Furtos. 


Reglstaram-sc  na  Capital,  até  ás  14 
horas  dc  hontem,  as  seguintes  tempe¬ 
raturas:  tempo  geral  —  Bom:  chuva 
em  24  horas,  0.0;  vento  predominan¬ 
te:  S.  E.;  temperatura  maxlma:  20.7; 
mlnlma:  14.4. 

NO  INTERIOR  —  Temperatura 
maxlma:  Tatuhy,  28.0;  mlnlma:  Faxl- 


Durval  VU- 
lalva,  da  Delegacln  de  Segurança  Pes¬ 
soal,  esta  autoridade  acaba  de  escla- 
recel-o,  por  completo. 

No  decorrer  do  Inquérito  ficou  pro¬ 
vado  que  foi  o  guarda  nocturno  Se¬ 
cundlno  Fernandes  que  matou  o  sol¬ 
dado  Severlno  Domlngues  do  Nasci¬ 
mento. 

O  Inquérito,  devidamente  relatado,  já 
foi  enviado  ao  Fórum  Criminal. 


RIO,  27  (H.)  —  Em  virtude  dc  ter 
terminado  o  veraneio  no  Palaclo  Ria 
Negro,  o  presidente  da  Republica, 
acompanhado  de  sua  família,  desceu 
deflnittvamente  de  Petropolls  e  chegou 
á  tarde  ao  Falado  Guanabara,  onde 
foi  recebido  pelos  ministros  de  Esta¬ 
do,  membros  das  casas  civil  e  militar 
da  presidência  e  multas  outras  pes¬ 
soas. 
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Graça  Aranha 


Homenageando  os  pioneiros  da  cultura 
e  commercio  do  algodão 

Discurso  pronunciado  na  sessão  de  encerramento  do  Congresso  Nacional 
Algodoeiro,  pelo  dr.  Orlando  de  Almeida  Prado 


LallU  Vi«lra 


Fa*  tempo  Já  que  Oraça  Aranhn 
morreu.  A  Mia  Influencia,  mala  propa- 
lada  que  exacla,  m  realrlnjlu  ou  mee- 
mo  morreu.  Nenhum  do*  nosso»  eiwn- 
plorca  apreciado*  é  «eu  dl*clpulo,  *o- 
iue  n  »u*  ordem  de  liiéas.  Porque  o 
uma  verdade  InaophUmuvel  que,  *1  o 
Oraça.  homem  de  raplrlto,  convernn- 
dor  Inlelllgente.  nccceMvel  a  todos,  ern 
uma  Influencia  ponderável,  Oraça  ea- 
crlptor.  romancista,  Ideologo,  revolucio¬ 
nário,  pouco  representa.  Pcssoalmente 
foi,  sem  duvida,  uma  figura  baru¬ 
lhenta.  desordennda  quasl  sempre, 
fdsclnante  algumns  veres,  no  mundo 
lito  vario  das  nossa*  lclraa.  Morto,  ix- 
tlncta  aquella  fascinação  pessoal,  vi¬ 
vendo  apenaa  pelo  que  produalu,  mais 
perto  do  acu  valor  real  portanto,  que 
representa  o  romancista  de  “A  Via¬ 
gem  Maravilhosa"  slnão  um  aconteci- 


llrniorrllo  r  llpUuro  mio  admlllrm  na  rxpllraçdo  do  Unlverao,  sináo 
matéria  e  movimento.  Ifatá  rrrto.  Cada  um  enterra  seu  pae  como  póde. 
Convém  rltar  Drararlrs  r  Ixibnlzt,  r.t  quari,  al  separam  a  alma  do  corpo, 
Deus  do  mundo  m  itrrlal,  nrm  por  Isso  deitam  de  rapllcar  o  corpo  e  o 
mundo  romn  matéria  em  mnvlmrnln.  Malrhranehe,  o  grande  luminar 
do  srrulo  Wll,  min  urrrila  finAo  a  1'ruvlili'llrla  geial,  rrpelllnito  até  rnm 
indignação,  as  drsplstamrntrs  r  os  >opblsmas,  ns  trapaças  e  at  mysllfl- 
racAcs  romn  um  Insulto  A  sabedoria  Infinita  do  Autor  daa  l.rli  Termanen- 
tc*  e  Terfeltas  que  regem  o  mundo.  (Mcilltaçõr»,  7.*  e  8,‘|  citadas  por 
Frrrlérc. 

A  que  vrm,  riilrrlanlo,  rsle  Introilo  plillasophlro?  Multo  simples.  K 
os  senliorc*  v«o  ver  que  lia  rrrta  aimlagla  entre  a  Invaração  dos  pensa- 
dores  malerlalMas  e  os  15  shllllng»  dr  Imposto  federal  que  pesa  sobre  o 
rafe  paullsla... 

SI  ronsldrrurmos  que  a  niblarra  e  o  rorpo  e  a  alma  do  movimento 
nacional  e  parllrnlarmenlr  dr  S?.o  Paulo,  lemos  que  essa  laxarão  Iníqua 
nos  produs  um  rheiimutismo  articular  enlrarando-nos  a  vida  e  suffo- 
rando-nos  em  tud»  mal*. 

Esperava-se  que  o  governo  arlual  do  Filado,  aclo  rontlmio  A  sua 
posse,  appllrasse  n  sallrylato  dr  sadia  de  uma  providencia  Immedlata  para 
restaurar  a  locomoção  bandrlrnntr.  emperrada  sob  aquelle  imposto,  ou 
que  recorresse  a  todos  os  urodonars  pollllcoa  e  influentes,  de  modo  a  nos 
livrar  de  toes  muletas  rhrumatlras. 

Ao  que  s  esalba,  nenhuma  Iniciativa  ofliclul  foi  tlquer,  lembrada, 
contra  a  enfermidade  que  nos  entreva  outubrlstlramenle.  e.  antea  pelo 
contrario,  segundo  o  sr.  Alfredo  Kllls,  em  dertaraçóo»  recentes  na  Consti¬ 
tuinte.  afflrniou  cstnr  seguramente  Informado  de  que  os  reajustamentos 
civis  e  milhares,  Ja  quarl  approvudes  na  Camara  Federal,  «crio  pagos 
pelos  lã  shllllng».  que  só  dr  São  Paulo  JÁ  sugarnm  cerca  de  dois  milhões 
de  eontosl 

Dessa  maneira  é  bem  de  ver  que  não  ha  nenhuma  esperança  ac  uii- 
Jarmcs  a  cangalha  daquclle  Imposto  c  teremos  de  pagar,  sóiinboa  quasl, 
as  nova»  c  formidáveis  despesas  accrescldu»  na  concha  do  orçamento  dl- 
ctulcrlal.  E'  que  neste  Instante  trágico  da  vida  nuclonul,  u  phllosophla 
materialista  sr  encontra  cm  franca  npplicnçáo  pelos  mclhodos  confusos 
e  as  almas,  e  os  corpos  governamontncs,  quando  »e  vêm  apertados  nos 
prcblemas  econnmicos  e  financeiros,  sn  tem  um  objcctlvo  redemptor: 

São  Paulo!  ...  ... 

O  café  deixou  de  scr  um  produclu  de  propriedade  particular,  perten¬ 
cente  ao  lavrador  que  o  planta  c  cultiva  suando  no  eito  do  trabalho,  para 
constituir-se  cm  liódc  cxplatorlo  de  todas  as  plndahyhas  revolucionarias, 
cujo  Idealismo  dc  grotesca  fancaria,  numa  passou,  não  passa,  nem  pas- 
sará  Jamais  de  materialismo  puro... 


rilleltantl"  da  re 


mesmo,  eram  ns 
voluçAo.  Que  maior  prova  de  nue 
arnçu  era  um  nçRnhado  na  visão  dsv 
soluções  revolucionário»  do  que  a  .nu 
Impressão  de  que  o  movimento  d" 


no  Maranhão  ide  1012  a  1014)  e 
dlrcctoi  da  mesma  Eilsção  («gos¬ 
to  de  1014  n  31  de  março  de  1016); 

c)  Imvpcrtor  agrícola  de  Min*»  Gc- 
rae»  (de  6  de  novembro  de  1017  a 
2  de  fevereiro  de  1018); 

d;  Delegado  do  Serviço  de  Combale 
A  Lagarta  Ro*ea,  no  MaranhAo 
(de  fevereiro  de  1018  a  Julho  de 
I020i; 

e)  Superintendente  do  Bervlço  do 
Algodão  ide  16  de  Julho  de  1020 
a  fevereiro  de  1023»; 

f)  Addldo  até  derambro  de  1023, 
posto  A  disposição  do  Ooverno  do 
Eslado  de  São  Paulo  nesta  data  e 
«II  nomeado,  chefe  da  secção  de 
Algodão  do  Instituto  Agronomlco 
de  Campinas  (de  dezembro  de 
1023  a  fevereiro  de  I02Bi; 

g)  Chefe  da  2.*  secção  Technlca  (al¬ 
godão  e  fibras  i  da  Dlrectorla  de 
Iiupecção  e  Fomento  Agrícolas  da 
Secretaria  da  Agricultura  de  Bão 
Paulo  (dc  fevereiro  dc  1028  a  23 
dc  dezembro  de  1030); 

h)  Commlsstonado  como  addldo  para 
organizar  os  serviço»  de  algodão 
no  Maranhão  (de  24  de  dezem¬ 
bro  de  1630  a  14  de  abril  dc 
1031); 

I)  Posto  em  disponibilidade  neata 
data  atê  31  de  maio  de  1031; 

J)  Dlrector  de  Agricultura  do  Mara¬ 
nhão  (de  I.*  da  Junho  de  1031  a 
11  de  setembro  do  mesmo  anno; 

k)  Nomeado  chefe  da  Secçio  e  dlre¬ 
ctor  da  Estação  Experimental  de 
S.  Gonçalo  dos  Campos,  na  Ba¬ 
hia,  em  outubro  de  1032; 

l)  Dlrector  da  Secretaria  do  Trlbu- 
■  n&l  Regional  Eleitoral  do  Amazo¬ 
nas,  por  decreto  de  26  de  outubro 
de  1933; 

m)  Nomeado  dlrector  de  Agricultura, 
InduEtrla  e  Commercio  do  Amazo¬ 
nas,  de  26  de  maio  de  1834  a  28 
dc  dezembro  do  mesmo  anno; 

n)  Voltou  a  exercer  novamente  o 
cargo  de  dlrector  da  Secretaria  do 
Tribunal  Regional  Eleitoral  do 
Amazonas,  onde  ainda  se  acha, 
aliás  por  ordem  do  Ooverno  Fe¬ 
deral. 

RELAÇAO  DOS  LIVROS  E  TRATA¬ 
DOS  PUBLICADOS  PELO  AGRONO- 

MO  WILLIAM  WILSON  COELUO  DE 
SOUSA 

Agronomo  pela  Escola  Agrícola  de  Pi¬ 
racicaba  no  Estado  de  S.  Paulo 

RACIONAL  DO 


ctorla  do  Fomento  Agrícola  a  seu  car- 

«o. 

Conhecendo  a  competência  c  h  de- 
dlcução  rum  que  Wllllam  Coelho  vle 
Sousa  vlnna  exercendo  o  seu  cargo  no 
Instituto  Agronomlco,  bem  como  a  sua 
longa  experlenrla  no  campo  algodoei¬ 
ro,  do  que  davam  atteatauo  os  seus 
trabalhos  c  a  sua  vasta  literatura  ver¬ 
sando  assumptos  variados  nesse  ra¬ 
mo  dc  actlvtdâde  agronômica,  o  sr. 
Cyro  de  Godoy  foi  buacal-o  para  con- 
flRr-lhc  a  reorganização  da  2.*  Sec¬ 
ção  da  Dlrectorla  do  Fomento  Agrí¬ 
cola  e  a  organização  de  um  vasto  pla¬ 
no  tendente  ao  desenvolvimento  òa 
cultura  do  algodão  no  nosso  Estado. 

Assim  prestigiado  pelo  governo,  Wll¬ 
llam  Coelho  de  Sousa,  deu  Inicio  aos 
trabalhos  que  lhe  foram  sttrlbuldos. 


A  Conferencia  Nacional  Algodoeira, 
conforme  noticiário  publicado  noutro 
local  desta  folha,  preatou,  na  aessão 
de  hontrm,  encerrando  o»  trabalhos  dos 
conimliiõe»,  uma  homenagem  aos  pio¬ 
neiros  da  cultura  c  comercio  do  al- 
gdão  cm  SAo  Paulo. 

O  dr.  Orlando  dc  Almeida  Prudo. 
nome  bastante  conhecido  na  lavoura 
algodoeira,  pronunciou,  naquclla  ses¬ 
são.  o  notável  discurso  que  publicamos 
a  acgulr: 

“A  historia  do  algodão  cm  SAo  Pau¬ 
lo  pôde  ser  contada  em  poucas  pala¬ 
vras  e  sc  resume  cm  tres  épocas  dls- 
linctas: 

A  primeira,  é  aquella  que  vnc  rios 
tempos  rin  colonização,  cm  que  os  des¬ 
cobridores  e  colonos  cultlvsram,  em¬ 
piricamente.  o  algodoeiro,  aproveitan¬ 
do  quul  aômente  o  que  a  Natureza 
lhes  dava  com  o  mlnlmo  de  esforço 
e  trabalho  humano,  —  até  os  dias  em 
que  a  lavoura  paulista  se  organizou 
com  o  braço  escravo,  cm  fazendas  vas¬ 
tas.  onde  se  cultivava  o  algodão  como 
matorJa-prlma  necessária  ao  uso  ca¬ 
seiro  e  ao  vestuário  dos  proprlos  es¬ 
cravos  c  fazendeiros. 

Essa  época  medeia  dos  tempos  dos 
descobrimentos  aos  dias  do  meado  do 
século  dezenove. 

A  segunda  época.  Inlclou-sc  nesse 
tempo,  em  que,  devido  a  duas  clrcums- 
tanclns  de  ordem  histórica,  o  algodão, 
cm  SAo  Paulo,  passou  da  categoria  mo¬ 
desta  dc  produeto  "caseiro",  sem  Im¬ 
portância  cconomlca.  para  a  classe  dos 
produeto»  commerdacs,  com  honras  dc 
materla-prlma  Industrial  dc  alto  valor 
economlco,  dentro  e  fórn  das  nossas 
I  conte  Ir  as. 

Essas  circumstnnclas  históricas,  ca- 
racterizam-sc  por  dois  factos;  A  guer¬ 
ra  dc  Soccessáo  dos  Estados  Unidos  c 
a  Installaç&o  das  duas  primeiras  fnbrl- 
cas  de  tecidos  no  Estado  de  Sáo  Paulo. 

Foi  pelo  anno  dc  1860  que  os  Ines¬ 
quecíveis  paulistas  coronel  Luiz  Anto- 
nlo  de  Anhnln  c  Mnrtlnho  Guedes  fun¬ 
daram.  aquelle,  cm  primeiro  lugar,  a 
sua  fabrica  São  Luiz.  cm  ttu\  este.  cm 
segundo,  a  sua  fabrica  São  Martinho, 
em  Tatuhy. 

Concomltantcmcnte,  ambos  Incenti¬ 
varam  a  cultura  do  algodoeiro  nos 
seus  municípios,  empregando,  para  Is¬ 
so,  todo  o  seu  grande  prestigio  pessoal 
c  Industrial,  além  dos  recursos  finan¬ 
ceiros  abundantes  de  que  dispunham. 

Assim,  renesclda  dc  uma  necessida¬ 
de  dc  ordem  Industrial,  fomentada  ca- 
rlnhosamcntc  por  esses  dois  grandes  e 
clarividentes  paulistas,  a  cultura  nlgo- 
doclra  teve,  no  Estado  de  São  Paulo, 
surto  considerável. 

Impulso  maior  teve  cila  ainda,  nos 
annos  seguintes  da  guerra  de  Sccces- 
são  dos  Estados  Unidos,  qunndo  a  In¬ 
glaterra  reclamava,  a  qualquer  preço, 
o  algodão,  como  materla-prlmn  para  as 
suas  Industrias  do  Lancanshlre.  que  o 
nfto  podiam  receber  dos  Estados  Uni¬ 
dos.  cm  virtude  da  guerra  civil,  que 
empolgava  todas  as  suas  actlvldades, 
desorganizando  a  sua  agricultura  e  o 


1030  Iria  produzir  transformação»  fun 
da*  c  sensíveis  na  nnssa  estruetura  pv 
Ultra?  86  n  rnthwlnsmo  dunm  mnn- 
(alidade  nitidamente  alheia  ao  pm- 
resío  soclnl  em  desenvolvimento  po- 
dcrln  ver,  no  movimento  que  sacudiu 
o  Brasil,  uma  Ideologia  formada,  uma 
luta  exasperada  para  novos  df.ittnos, 
um  sentido  novo.  um  rumo  diverso, 
na  marcha  dos  acontecimentos.  Prwo 
a  Idéss  tão  faceii  e  tãn  modlras  on- 
de  ficava  a  aspereza,  Inconsequente  em 
verdade,  dc  algumas  phrases  de  ”A 
Viagem  Mnravllhosa"  ou  o  Ideal  U,i 
bellamente  npresentado  de  "Ciu- 
noan"? 

*  ♦  • 

Houve  um  momento,  na  nofr-a  po¬ 
bre  vida  literária,  no  melo  dos  pa¬ 
rla*  das  nossas  letras  Incipiente»,  cm 
momento  pnnlco  cm  que  o  homem  o» 
“Malttzartc"  surgia  como  um  renova¬ 
dor,  um  professor  de  energia,  tn-spe 
em  punho,  destruindo  tudo  para  que 
uma  edificação  nova  surgisse.  Iurs- 
pazes  de  fugir  ft  política  dos  grupos  t 
das  clans,  alguns  dos  nossos  homens 
dc  letras  sc  congregaram  cm  torno  do 
homem  que  trazia  uma  ldéa  nova,  no- 
va  para  a  terra  em  que  tudo  <U, 
plantando.  Os  meninos  dos  livros  fi¬ 
zeram  barulho  e  fizeram  éco.  Graça, 
que  amava  o  éco  mais  do  que  o  pro. 
prlo  ruído,  congregou-os.  Possuía  um» 
alma  simples  a  nccesslvcl,  encantado¬ 
ra  quando  esquecia  os  trajes  guerrei¬ 
ros  c  se  apresentava  tal  como  era.  ra¬ 
da  mal*  natural  que  tivesse  enrama¬ 
do  os  moços.  Depois,  ellc  cra  interna¬ 
cional,  conhecia  o  movimento  europeu, 
digo  írancez,  e  por  Isso  assumiu  pe¬ 
rante  os  nossos  Íncolas  Ingênuos  o  as¬ 
pecto  dc  Caratnurú.  Elle  aerla  nem 
“pae  do  fogo  e  filho  do  trovão"  pois, 
como  aquelle*  se  produzem  após  o  pe¬ 
rigo,  o  barulho  dc  Graça  cra  também 
vinha  depois  do  momento  pre- 


Pouco  desapegados  ainda  do  roman¬ 
tismo,  ss  gerações  que  leram  “Cha- 
naan"  sc  encantaram  do  sou  lhema, 
da  «uggcstAo  dos  discussões  nelle  des- 
crlptas,  do  confllcto  de  Ideologia:,  ouc 
suscitava.  Era  no  tempo  em  que  se  11a 
multo  Darwln  e  multo  Buchner,  mul¬ 
to  JoAo  arave  e  multo  Kropotklne, 
numas  brochuras  vermelhos  que  Por- 
tugaí  nos  mandava.  Os  moços  anda¬ 
vam  Imbuídos  dum  socialismo  român¬ 
tico  c  sc  desapegavam  do  preconcei¬ 
to  religioso  c  do  preconceito  social 
evoluindo  para  uma  comprchcnsio 
sentimental  do  problema  humano  c 
para  uma  ldéa  significativa  c  rebelde, 
mas  romântica  sempre,  do  problema 
social.  Lutavam  contra  moinhos  de 


Melhor  gula  do  que  Oraça  Aranha 
para  semelhante  mentalidade  não  po¬ 
deria  haver.  Elle  possuía  um  gosto  cx- 
qulslto  do  nildo.  uma  obscura  ansla  de 
novidade,  uma  singular  balbúrdia  dc 
ldéas  e  dc  attttudes.  A  cohcrcncta  não 
serA  nunca,  por  certo,  uma  virtude. 
A  cada  momento  concepções  novas 
nos  surgem.  Deuses  entram  cm  .  cre¬ 
púsculo  no  nosso  espirito,  dc  tempos 
em  tempos.  E,  como  estrellas,  os  ldcacs 
se  succcdem,  Inexoravelmente.  A  nos¬ 
sa  mentalidade  não  soffrc  pausa  r.o 
rythmo  da  sua  evolução. 

Oraça  n&o  foi,  comtudo.  um  desses 
homens  que,  renegando  toda  uma  or¬ 
dem  de  ldéas,  adoplam  uma  outra  que 
lhes  velo  dum  estudo  continuado  du¬ 
ma  profunda  crise  espiritual  duma 
visAo  momentânea  c  luclda.  As  suas 
bandeiras  dc  luta  ellc  as  empunhou 
mais  pelo  effetto  que  poderiam  cau¬ 
sar  do  que,  preclsamcntc,  pelo  seu  va¬ 
lor  ou  pela  convicção  dc  que  se  achas¬ 
se  Imbuído  a  respeito  delias.  Amava 
o  contraste  e  a  agitação,  talvez,  nem 
tanto  pelo  que  r  agitação  produzisse, 
mas  pelo  prazer  dc  ver  novos  aspectos 
e  de  sentir  aquella  sensação  tão  fun¬ 
da,  quasl  sensual  e  medrosa  também 


Rcallzou-sc.  sexta-feira  ultima,  na  sue  Pereira  Bucno.  pelas  forças  ria  Liga 
»éde  central  da  Federação  dos  Volun-  de  Defesa  Paulista;  JacynUio  de  Sou- 
inrlo5  de  São  Puulo.  no  Edifício  Mar-  sa  Peniche,  pela  Liga  ConíederaclonU- 
tlnclll,  8.°  andar,  saiu  801.  a  reunião  ta;  Marcos  Rlbílro  Filho  c  Juvenal  dc 
nntcriormcnlo  convocaria  pola  commls-  Moraes,  pela  Confederação  dos  Capa- 
são  da  Federação  dos  Voluntários  de  cetcs  do  Aço;  Aurellano  Carvalho  Fon- 
São  Paulo,  pani  deliberar  sobre  as  pro-  seca,  peln  UnlRo  Cívica  Evangélica 
umas  commcmoraçôes  de  23  dc  Maio  Paulista:  Fernando  de  Oliveira  Simões 
e  dc  9  dc  Julho.  pelos  Centros  Acadêmicos  XI  de  Agos- 

Comparccomm  a  essa  reunião  os  srs.  to  c  Oswaldo  Cruz;  Guilherme  A.  Ly- 
Gaspar  Ricardo  Junior,  pelo  Clube  Pl-  ra.  pelo  Grêmio  Polytcchnlco:  Paulo 
ratlnlnga;  Henrique  de  Aguiar  Vallim.  Aííonseca  dc  Barros  Faria,  pelo  Ccn- 
pclo  Clube  Athlellco  Bandeirante;  Hl-  iro  Acadêmico  dc  Pharmacia  c  Odon- 
larlo  Freire  c  Vlctor  Freire,  pela  As-  tologla;  Ananiei  Pereira  Porto  pelo 
soclação  Brasileira  dc  Escoteiros;  Au-  Cintro  Acadêmico  Pereira  Barreto  da 
custo  R.  Carvalho,  pela  Federação  dc  Escola  Paulista  de  Medicina;  Eugênio 
Escoteiros  do  Estado  dc  São  Paulo;  Ruy.de  Toleciu  Artigos,  Braz  Albanesc.  Mil- 
Teixeira  Mendes  c  Oscar  Pedrcschl. '  Um  dc  Olivelrn,  Henrique  do  Agutar 
pelos  Pioneiros  Paulistas;  Oclavio  Bi-  j  Vallim,  Ubaldo  dR  Costa  Leite  e  Do- 
cudo.  pelos  Escoteiros  Piratlnliiga:  Jo-  rival  Vnrella  Costa,  pela  Federação  dos 
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assim 
ciso. 

Mais  Uludldos  que  esses  jovem-  que 
quizeram  assistir  a  um  espectáculo  de 
renovação  foram  aquellcs  que,  olhos 
expectantes,  esperavam  ver  no  phra- 
scotogo  subversivo  de  "A  Viagem  Ma¬ 
ravilhosa",  um  revolucionário,  —  o 
guião  intetlectual  dum  movimento 
profundo  que  conduzisse  á  transfor¬ 
mações  sensíveis  dos  processos  políti¬ 
cos  e  soclaes.  IntcIIectual  puro,  cultu¬ 
ra  excluslvamentc  literária,  Graça  qult 
ensaiar  um  novo  espectáculo.  Os  me¬ 
ninos  se  achegaram  para  espiar.  O 
fogo,  porem,  foi  artificial.  Não  che¬ 
gou  a  irritar  os  homens  do  “grande 
jogo”.  Elles  comprehendcram  a  incon¬ 
sequência,  a  artificialidade,  a  lnnocut- 
dade  daquetlcs  gritos.  Ficou  no  baru¬ 
lho.  Dessa  vez  não  houve  éco.  Êcn 
que  elle  não  poderia  mesmo  ouvir.  Pois 
soltou  o  foguete  e  íol-se  embora. 


DR.  JULIO  PRESTES 

Começou  pela  organização  de  um 
plano  Interessantíssimo,  cm  que  todos 
os  prlncIpRcs  aspectos  do  ramo  algo¬ 
doeiro  eram  disciplinados  de  maneira 
a  que  a  acção  administrativa  fosse  co¬ 
roada  de  completo  extto  na  ordem  pra¬ 
tica  da  producçAo  c  do  commercio  do 
algodão. 

Por  sua  Iniciativa,  foram  crcados  os 
primeiros  campos  dc  cooperação  no 
Estado,  para  r  producção  de  sementes 
c,  na  sua  gestão  na  chefia  da  segun¬ 
da  Secção,  esses  campos  foram  melho¬ 
rados  c  us  diversas  variedades  nobre3 
produzidas  pelo  Instituto  de  Campinas 
foram  nelles  reproduzidos  em  grande 
escala  c  distribuídos  aos  lavradores. 

O  uso  dc  machlnas  agrícolas  —  a 
cultura  mecanlca  c  racional  —  foram 
propugnados  por  Wllllam  Coelho  dc 
Sousa1,  que,  pessoahnentc,  ora  por 
meio  de  conferencias,  ora  por  meio  de 
lições  praticas,  ensinava  aos  Rgrlcul- 
tores,  que  consiantemcnte  reunia  em 


LAVOURA 
ALGODOEIRO,  apresentado  á 
Conferencia  Algodoeira  de  1916. 
THESE  6.*,  apresentada  no 
mesmo  certamen  (lida  peio 
autor) . 

O  ALGODAO  NO  MARANHAO, 
monographia  apresentada  á 
Conferencia  Algodoeira. 

A  CULTURA  DO  ALGODOEI¬ 
RO  NO  BRASIL,  monographia 
completa  sobre  a  matéria. 
POSSIBILIDADES  DA  CUL¬ 
TURA  DO  ALGODOEIRO  NO 
BRASIL,  cm  portuguez,  mo- 
nographta  enviada  a  Stockol- 
mo. 

RELATORIO  SOBRE  O  AP- 
PARELHO  DE  AR  QUENTE. 
RELATORIO  DO  SERVIÇO  DO 
ALGODAO,  de  1620. 

IDEM  DE  1922.  - 
CATALOGO  DO  SERVIÇO  DO 
ALGODAO,  na  Exposição  Al¬ 
godoeira  de  1922. 

DISCURSO,  lido  no  banquete 
dos  Inglezcs. 

DISCURSOS,  pronunciados  na 
occaslão  de  deixar  o  Serviço  do 
Algodão. 

ATLAS  ALGODOEIRO  NO 
BRASIL. 

A  CULTURA  DO  ALGODOEI¬ 
RO  NO  BRASIL  (edição  da 
Secretaria  da  Agr.  de  São 
Paulo). 

-A  CULTURA  DO  ALGODAO. 

-  BENEFICI AMENTO  DO  AL¬ 
GODAO. 

-CONFERENCIAS. 


Coroação  da  “Rainha  dos 
Estudantes”  de  S.  Paulo 
de  1935 


rol  aurante  esses  annos,  que  marca¬ 
ram  época,  que  a  cultura  algodoeira 
attlnglu  o  seu  apogeu  no  nosso  Estndo. 

Ors  produzindo  mais.  ora  menos,  a 
cultura  algodoeira  sempre  existiu  nos 
municípios  sulinos  do  Estado  até  o  an¬ 
no  de  1918.  quando,  devido  aos  estra¬ 
gos  da  geada,  a  lavoura  cafeelra,  pára 
recuperar  os  enormes  prejuízos  sof¬ 
ridos,  lançou-se  na  cultura,  do  "ouro 
branco",  produzindo  a  maior  safra  da 
historia  até  então  conhecida. 

Datil  até  ao  anno  de  1924.  marco  fi¬ 
nal  da  segunda  época,  a  nossa  produ- 
cção  declinou  dt  modo  sensível,  che¬ 
gando  quasl  a  desappareccr  do  mappa 
das  nossas  producções  agrícolas, 

Hoje,  glorificamos  os  nomes  daquol- 
lcs  paulistas.  E,  na  entrada  da  Expo¬ 
sição  Algodoeira,  vemos,  cm  dístico  lu- 
l  mlnoso . 


Promette  constituir  um  successo  sem 
egual  o  grande  baile  da  coroação  da 
“Rainha  dos  Estudantes  dc  São  Paulo 
de  1935",  senhorita  Llilza  Fusco,  a  ron- 
llzar-se  lerça-fetra  próxima,  no  salão 
“Ramos  dc  Azevedo",  do  Clube  Com- 
merclal. 

A  commlssáo  de  honra  do  baile  c 
composta  pelas  seguintes  pessoas;  Dr. 
Mareio  Munhoz,  dr.  Waldomlro  Sil¬ 
veira.  dr.  Adalberto  Bucno  Netto.  dr. 
Francisco  Machado  dc  Campos,  dr. 
Francisco  Alves  Filho,  dr.  Fabío  da 
Silva  Prado.  dr.  Carlos  de  Moraes 
Barros,  dr.  Chrlstlano  Altcnfeldcr  Sil¬ 
va,  dr.  José  Casslo  de  Macedo  Soares, 
dr.  Vicente  Prado.  dr.  Paulo  Bastos 
Cruz,  dr .  Roberto  Vlctor  Cordeiro, 
Fernando  de  Oliveira  Simões,  dr.  Can- 
tldlo  de  Moura  Campos,  dr.  Clovts  Ri¬ 
beiro,  dr.  Piza  Sobrinho,  dr.  Ranul- 
pho  Pinheiro  Lima,  dr.  Leite  de  Bar¬ 
ros.  commendador  Basllto  Jaíel,  conde 
Francisco  Matarazzo.  conde  Rodolpho 
Crespl.  dr.  João  Baptista  Ferreira  c 
professores  Romeu  Campos  Vergai, 
Saulo  Ferraz  c  Miguel  Sauslgolo. 

Para  uma  .reunião  importante,  ama¬ 
nhã,  pede-se  o  compareclinento  do  to¬ 
dos  os  membros  da  commtssfia  de  fes¬ 
tejos,  no  Clube  XI  dc  Agosto,  ás  17 
horas,  acadêmicos:  Galba  Fernandes, 
Mareio  Ribeiro  Porto,  Rubens  Arantcs, 
Vicente  Tolentlno,  Ncwton  Ferraz.  Ma¬ 
rio  Motta,  Vicente  Baronl,  Mario  En- 
gler  Pinto,  Aurellano  Nascimento,  Ruy 
de  Camargo  Pires,  Demlo  Amorim.  José 
CossermeUl,  Mnrlo  Hoepner  Dutra,,  Cí¬ 
cero  Augusto  Vieira  e  o  representante 
do  Centro  A.  XI  dc  Agosto.  Erlco  No¬ 
vaes  Ferreira. 


r.o  campo  de  cultura’  nas  fazendas. 
Em  brilhantes  conferencia»  feitas 
cm  todas  os  zonas  algodoeiras  do  Es¬ 
tado.  como  em  regulamentos  adminis¬ 
trativos  da  Secretaria  da  Agricultura, 
como  também  em  monographlas,  fo¬ 
lhetos  e  lnstrucçõos  que  profusamente 
distribuía  aos  lavradores,  Wllllam  Coe¬ 
lho  de  Sousa  aconselhava  a  selecção 
c  expurgo 
plantio,  < 


roscoplcas  em  doentes  no  Hospital  Prin¬ 
cipal  de  Piemonte,  de  Trieste,  o  ei- 
tendendo-as  a  varias  partes  do  corpo, 
observou  algumas  diversidades  de  re¬ 
levo  em  zonas  cutaneas  corresponden¬ 
tes  onde  normalmente  os  achados  de¬ 
veriam  ser  quasl  eguaes.  Imaginando 
que  pudesse  haver  uma  Inter-rclaçáo 
entre  a.  infecção  pulmonar  e  as  con¬ 
dições  dos  pequeníssimos  vasos  cutâ¬ 
neos,  o  autor  estendeu  as  suas  pesqui¬ 
sas  aos  vários  sectores  do  thorax  de 
multo  jovens  suspeitos  de  serem  tuber¬ 
culosos  ou  reconhecidos  certamente 
como  vlctlmas  do  mal.  procurando 
eventuaes  diversidades  de  achados  e.n 
sectores  perfeitamente  correspondentes 
em  ambos  os  lados,  anterior,  posterior 
e  lateralmente. 

Referindo-se  as  observações  realiza¬ 
das  (Bollettino  dell’Assoclazlone  Medi¬ 
ca  Trlestüm,  anno  XXV,  fac  li,  Jac- 
clila,  julga  quo  a  capillaroscopía  pôde 
ser  utilmente  adduzlda  ao  exame  cli¬ 
nico  da  tuberculose  pulmonar;  por  isso 
quo  o  quadro  dos  pequeninos  vasos 
cutâneos  parece  espelhar  quasl  em 
projecção  superficial  o  processo  (lo¬ 
gístico  espeelftlmente  activo  em  pro¬ 
fundidade.  Parece  que  mesmo  sobre 
os  sectores  pulmonares  aííeutadon  p cr 
processo  evolutivo  a  respectiva  porçSa 
cutanea  resente  de  alterada  c  mais 
abundante  Irrigação,  emquunto  que  o 
quadro  caplllaroscoplco  é  menos  evi¬ 
dente  sobre  os  torritotorlos  pulmonares 
chronlcamente  ou  em  phase  silente  ou 
producttva.  O  quadro  é  portanto  nor¬ 
mal  na  cutls  sobre  os  territórios  pu- 
ntonares  sãos. 

Naturalmente  sc  impõe  prudencls 
na  avaliação  dos  achados,  procuran¬ 
do  evitar  a  auto  suggestão. 

E'  ainda  opportuno  esperar  algum 
tempo  depois  da  limpeza  preparatorls 
dn  pcllc  com  álcool  antes  de  effcctusr 
o  exame,  até  que  tenha  cessado  íntei- 
rnmente  a  rcacção  dos  pequenas  vasos 
consequente  á  fricção  local.  Interes¬ 
sante  notar  que.  em  alguns  casos  re¬ 
examinando  o  autor  os  doentes  algum 
tempo  depois  de  instituído  um  pneu- 
mothorax  therapeuticamente  efíícaz,  o 
quadro  capillaroscoplo  comparativo  aos 
dois  lados  não  mostra  mais  a  maior 
irrigação  antes  observada  sobre  o  pul¬ 
mão  doente,  slgnal  talvez  de  regres¬ 
são  ou  de  menor  agudez  do  processo 
evolutivo. 


Já  Zawísch-Ossenltz  havia  observa-’ 
do  que  friccionando  com  álcool  a  epi¬ 
derme  do  thorax  de  crianças  atacadas 
dc  tuberculose  pulmonar  surgem  man¬ 
chas  vermelhas  de  longa  duração, 
quasl  a  projecção  cutanea  dos  terri¬ 
tórios  pulmonares  atacados,  emquanto 
Petoe  Unha  notado  que  o  dormogra- 
phlsmo  vermelho  apparecla.  mais  in¬ 
tenso  sobre  a  cutls  correspondente  a 
regiões  pulmonares  atacadas  de  tuber¬ 
culose,  quando  os  pacientes  accusavam 
dôres  toraxlcas  na  mesma  séde.  Estas 
isoladas  observações  de  Petoe  e  de 
Zawlsch-Ossenltz  não  encontraram 
até  agora  muitos  partidários,  também 
porque  é  dlfficll  avaliar  as  Intensida¬ 
des  de  onvermelhamento  cutâneo, 
quando  não  íór  possível  dosar  a  in¬ 
tensidade  do  estimulo  externo  e  é  cer¬ 
to  que  a  resposta  cutanea  depende 
também  da  maior  ou  menor  força  dls- 
pendida  no  írlcclonomento. 

Jacchla,  Iniciando  pesquisas  capllla- 


i  das  sementes  destinadas  ao 

_ _ _  cnstnando-lhes,  ao  mesmo 

tempo,  os  melhores  mcthodos  e  pro¬ 
cessos  de  as  obter. 

Os  princlpaes  regulamentos  e  Ins- 
trucçõcs  destinados  á  melhoria  das 
qualidades  extrínsecas  do  algodão,  por 
melo  de  um  perfeito  beneflctamento,  e 
a  fiscalização  das  machlnas  são  tam¬ 
bém  obra  sua. 

Os  proprlos  serviços  dc  classificação 
do  produeto,  tão  aperfeiçoado  na  Bol¬ 
sa  de  Mercadorias  de  São  Paulo,  ho¬ 
je  sob  a  Inlelllgente  orientação  de  Ga- 
rlbaldl  Dantas,  de  quem  me  dispenso 
dr  falar  depois  cias  elogiosas  referen¬ 
cias  que,  pessoalmente,  o  exino.  sr. 
ministro  da  Agricultura  fez  sobre  a 
sua  Inconfundível  personalidade,  de¬ 
vem  a  Wllllam  Coelho  de  Sousa  como 
a  José  Maria  Fernandes  a  sua  preco¬ 
nização  e  lnlclo,  nno  havendo  escapa¬ 
do  à  acção  beneflea  daquclle  Illustre 
agronomo  e  dedicado  cooperador  da 
lavoura  algodoeira  deste  Estado  os  cui¬ 
dados  a  ter-se  com  os  serviços  de  en- 
íardamento  c  sua  uniformização. 

De  tudo  que  fica  dito  devo  couclulr- 
se  que  foi  effectlvamente  Wllllam  Coe¬ 
lho  de  Sousa  o  iniciador,  sob  a  fôrma 
nials  pratica,  de  tudo  quanto  hoje,  em 
São  Paulo,  algniílca  e  representa  o 
progresso  e  o  desenvolvimento  de 


Homenagem  a  Martinho 

Guedes  ", 

A  terceira  e  ultima  época,  que  pode¬ 
riamos  denominar  o  período  aureo  do 
algodão  paulista,  vem  do  anno  de  1924, 
quando  foi  da  reorganização  dos  ser¬ 
viços  do  algodão  na  Secretaria  da  Agri- 

mtlfuva 


Outros  nomes  não  devem  ficar  es¬ 
quecidos  neste  momento,  em  que  São 
Paulo,  por  Intermedlo  de  um  dos  seus 


no  do  Estado  contrnctar  diversos  agra- 
nomos  especializados  no  ramo  algo¬ 
doeiro.  de  maneira  a  dar  a  maior  ef- 
ficlencia  possível  ao  seu  plano  de  scle- 
cção  de  variedades  e  fomento  da  cul¬ 
tura  do  algodão. 

Dentre  esses  agrouomos  escolhidos, 
sallentaram-se,  pela  sua  alta  c  nota¬ 
ria  competência  e  grande  dedicação 
a  causa  para  a  qual  eram  chamados 
a  eollaborar,  os  srs.  Raymundo  Cruz 
Martins  c  Wllllam  Coelho  dc  Sousa 
ambos,  oom  funeções  especializadas  no 
Instituto  Agronomlco  dc  Campinas, 
sob  a  sabia  orientação  do  seu  dedi¬ 
cado  dlrector,  o  Illustre  coestaduano, 
sr.  TheodUreto  de  Camargo. 

A  luta  pela  conquista  almejada  da 
vlctorla  algodoeira  dc  Sáo  Paulo,  co¬ 
meçou  então. 

Cruz  Martins  dedicou-se,  exclusiva 
e  bravamente,  á  selecção  das  varie¬ 
dades  por  meios  lntolligentes  c  acura¬ 
díssimos  estudos  de  genetlca.  Conse¬ 
guiu  isolRr  e  multiplicar  algumas  li¬ 
nhagens  de  alto  valor  agrícola  o  In¬ 
dustrial.  Em  poucas  palavras; .  creou 
o  nosso  "Express"  c  o  nosso  "Texas” 
de  28-30  mllllmetros  e  o  maravilhoso 

Pirotlnlnga",  dc  34  mllllmetros,  cuja 
fama  corre  mundo  com  íóros  de  excel- 
lentc. 

A  fronte  larga  e  lntclllgentc  de  Cruz 
Martins,  esse  nosso  querido  putrlclo, 
é  hoje  cingida  pela  corón  de  louros 
que  tão  esforçadamente,  e  tão  mere- 
cldamente,  conquistou  no  campo  da 
luta  sclentlfica  pela  creaçào  dessas 
variedades,  que  fazem  agora  o  reno- 


O  CORREIO  PAULISTANO  não  as¬ 
sume  a  responsabilidade  dos  concei¬ 
tos  cmlltldos  cm  artigos  de  catlaboiu- 
çSo,  asslgnados.  A  collaboração  que 
lhe  fòr  enviada  não  será  publicada 
com  prejuízo  da  matéria  habitual  do 
Jornal,  o  que  equivale  a  dizer  que  ar¬ 
tigos  longos  não  pódem  ser  acceitos. 
Os  orfglnacs  não  serão  devolvidos, 
mesmo  quando  não  sejam  publicadas. 


e  tão  relevantes  serviços  vem  prestan 


dão. 

Como  deixar  no  olvido  os  nomes  de 
Antonlo  Carlos  de  Assumpção, 


do  a  S4o  Paulo? 

Haverá  alguém  que  Ignore  os  rele¬ 
vantes  serviços  prestados  por  José  Ma¬ 
ria  Fernandos  á  causa  algodoeira  em 
todo  o  Brasil,  onde  elle  Instituiu  e  dis¬ 
ciplinou,  calcada  em  bases  technicas 
e  moraes,  a  classificação  offlclal  do 
algodão? 

Nesta  hora  em  que  todos  aquellcs 
que  vem  collaborando  no  campo  Rlgo- 
doeiro  recebem  palmas  e  louvores  co¬ 
mo  premto  do  seu  esforço  e  trabalho 
na  intelllgente  continuação  de  obras 
planejadas  e  Iniciadas  por  José  Maria 
Fernandes,  não  podemos  permlttlr,  fi¬ 
que  o  seu  nome  esquecido  na  penumbra 
da  sua  grande  e  Inimitável  modéstia! 

Não,  senhores,  esse  bello  attrlbuto 
moral,  que  tão  mareadamente  cara¬ 
cteriza  o  exoma  a  sua  Inconfundível 
personalidade  de  profissional  capacís¬ 
simo  c  honesto,  não  póde  permlttlr 
que  o  seu  nome  seja  relegado  ao  es- 
■  queclmento,  ou  slquer,  a  um  plano  se¬ 
cundário.  A  elle,  ao  modesto  José  Ma¬ 
ria  Fernandes,  pois,  as  nossas  palmas 
e  os  nossos  agradecimentos. 

Do  mesmo  modo  não  ficarão  esque¬ 
cidos,  também  envoltos  na  sua  noto- 
rla  modéstia,  os  nomes  de  Juvenal  de 
Godoy  e  Fernando  Costa  Filho,  cuja 
lntelllgencla  e  honesta  actuaçáo  na 
Dlrectorla  de  Inspecção  c  Fomento 
Agrícolas  tem  correspondido  á  con¬ 
fiança  de  quantos  se  Interessam  pela 
cultura  algodoeira,  em  pról  da  qual 
ambos  vem  dedicando  o  melhor  do  seu 
esforço  e  trabalho. 

Fazer  Justiça,  honrar  ao  mérito, 
exaltar  qualidades  e  serviços  prestados 
ao  algodão,  de  norte  a  sul  do  Brasil, 
por  esses  patrícios,  archltectos  e  Ini¬ 
ciadores  dessa  obra  gigantesca,  que  é 
a  lavoura  moderna  e  o  commercio  dis¬ 
ciplinado  do  algodão  em  S.  Paulo,  6 
Incentivar  novas  Iniciativas  em  pról  do 
algodão,  em  nossa  terra,  —  é  encora¬ 
jar  todos  aquelles  que,  assim,  saberão 
não  ficar  no  olvido  o  que,  de  seu  es¬ 
forço,  do  6eu  preparo  technico  e  do 
seu  amor  ao  trabalho,  dedicarem  á 
causa  algodoeira  de  São  Paulo  e  do 
Brasil. 

Assim,  pois,  sr.  presidente,  eu  pro¬ 
ponho  seja  lançado  na  acta  desta  me¬ 
morável  sessão,  como  preito  e  home¬ 
nagem  á  competência  e  ao  trabalho, 
um  voto  de  louvor  a  todos  aquelles 
lllustres  patrícios  que,  nos  seus  postos 
de  acção,  pelo  concurso  da  sua  lntelll¬ 
gencla,  Iniciativas  e  dedicação  ao  tra¬ 
balho,  collaboraram  na  obra  magnifi¬ 
ca  que  a  todos  nõs  orgulha  e  encora¬ 
ja,  do  re surgimento  da  nossa  producção 
algodoeira”. 


Antonlo  Carlos  dc  Assumpção,  João 
Tellos  da  Silva  Lobo  e  Jorge  de  Mo¬ 
raes  Barros,  esses  grandes  servidores 
do  commercio  de  São  Paulo,  que,  na 


presldencla  e  na  dlrectorla  da  Bolsa 
de  Mercadorias,  tanto  fizeram  pela 
causa  do  algodão? 

João  Telles  da  Silva  Lobo  e  Anto¬ 
nlo  Carlos  dc  Assumpção  foram  os 
fundadoras  da  Bolsa  de  Mercadorias, 
da  Caixa  de  Liquidação  de  São  Paulo 
e  dos  Armazéns  Geraes  de  Sáo  Paulo. 
—  Na  sua  gestão  e  por  Iniciativa  de 
Silva  Lobo,  foram  creados  em  1919  e 
1920,  os  typos  padrões  e  fez-se  a  pri¬ 
meira  regulamentação  do  commercio 
do  algodão  em  bases  modernas  e 
consentâneos  com  os  Interesses  e  mo¬ 
ralidade  do  commercio  e  industria  do 
algodão. 

Creou-sc  então  o  negocio  a  termo  e 
instltulu-se  o  pregão  na  Bolsa, 

A’  sua  Iniciativa  deve-se,  também, 
a  organização  dos  campos  de  coope¬ 
ração  da  Bolsa  de  Mercadorias  para 
produrir  sementes  para  plantio,  de 
modo  a  coadjuvar  a  acção  constructl- 
va  de  Wllllam  Coelho  dc  Sousa. 

Ao  energico  e  Intelllgente  presiden¬ 
te  da  Bolsa,  no  período  de  1922  a 
1923,  Jorge  de  Moraes  Barros,  deve- 
mas,  além  de  outros,  os  seguintes  be¬ 
nefícios  : 

O  contracto  celebrado  com  o  major 
John  Taylor,  aquelle  habll  classifica¬ 
dor  e  arbitro  da  Camara  de  Arbitra¬ 
gem  da  Bolsa  de  Llverpool,  que  velo 
organizar  e  chefiar  a  classificação  de 
algodão  da  Bolsa  de  Mercadorias,  em 
1922; 

O  registo  das  machlnas  de  benefiota- 
mento  e  das  marcas  respectivas; 

O  regulamento  contra  as  fraudes; 

O  contracto  celebrado  em  1923  com 
o  agronomo  especializado  em  classi¬ 
ficação  de  algodão,  José  Maria  Fer¬ 
nandes,  para  proceder  A  reforma  dos 
typos  padróeB  e  officlaes  da  Bolsa,  ty¬ 
pos  esses  que  depois  serviram  de  base 
aos  do  Ministério,  cuja  reforma  foi 
realizada  também  por  aquelle  agro¬ 
nomo. 

Como  esquecer  nesta  hora,  senhoras, 
o  nome  de  José  Maria  Fernandes,  esse 
competente  e  talentoso  agronomo  que 
tem  sido  um  dos  grandes  factores  da 
obra  algodoeira  de  São  Paulo  e  do 
Brasil? 

Quem  Ignora  que  a  José  Maria  Fer¬ 
nandes  devemos  a  organização  technl¬ 
ca  da  classificação  do  algodão,  na  Boi-  ■ 
sa  de  Mercadorias  e  a  organização  da 
sua  escola  de  classificação,  que  tantos 


OUÇAM  HOJE  A 


o  extraordinário 
compositor  patricio 
em: 

TIBU  (valsa) 

GE1SHA  (samba-can 


ceram.  apparentemcnte,  um  ambiente 
que  poderia  ser  classificado  dc  Ingra¬ 
tidão. 

E'  meu  Intuito,  preclsamenle,  desfa¬ 
zer  esse  ambiente  c  mostrar  bem  a 
Wllllam  Coelho  de  Sousa  quanto  os 
agricultores  dc  algodão  cm  São  Paulo 
são  gratos  á  sua  capacidade  e.  compe¬ 
tência.  São  Paulo  reconhece  o  eBforço 
c  trabalho  de  Wllllam  Coelho  de  Sou- 
sr  e  lhe  é  grato.  São  Paulo  e  a  sua 
gente  não  esquecem  os  seus  verdadei¬ 
ros  amigos,  como  não  olvidam  o  bem 
aue  alguém  lhe  faz. 

Para  melhor  se  aquilatar  do  valor 
moral,  lntellectual  e  technico  do  illus¬ 
tre  agronomo,  WtlliRm  Coelho  de  Sou¬ 
sa,  agronomo 


mHAS  AO  VENTO 
(valsa) 

GARÔA  (marcha) 


EXCLUSIV AMENTE  NA 


graduado  pela  Escola 
Agrícola  de  Piracicaba,  é  bastante  lan¬ 
çarmos  um  golpe  de  vista  A  sua  fé  de 
officlo  e  á  nomenclatura  de  alguns  de 
seus  trabalhos.  Eis  a  sua  brilhante  té 
de  officlo: 


a)  Ajudante  e  Inspector  agrícola,  ln- 
distrlcto,  MaranhAo 


tertno,  do  3. 

(de  8  dc  janeiro  de  1910  a  novem¬ 
bro  de  1912); 

b)  Encarregado  dos  trabalhos  preli¬ 
minares  da  lnstallação  da  Estação 
Experimental  para  o  cultuvo  In¬ 
tensivo  do  algodoeiro  de  Coroatá, 


O  que  va  es  tocar? 
Commigo  i  só  no  samba, 


28-4-1935 


CORREIO  PAULISTANO 


Administração  incapazINo  tas  e  Com men tarioslCartas  cariocas 
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bwsa  jeilocUr,  nos  SOUS  com-  Isto  so  dovo  á  rlloza  da  libra  Como  nAo  poderia  deixar  de  .conte-  o  deputado  Pauli»  Duarte,  a  pretex-  A  atlltude  deuuombrada  do»  ho-  aetuUo^Varía^ procura  Miara  malorU. 

jr.or.tarlos  políticos,  OS  sontlmon-  bandolranto.  O  vigor  da  Inlclall-  cer.  o  Congresso  de  Lavradore»  de  Ca-  to  de  rebater  Idéa»  separatista»,  que  men»  que  não  m  amedrontam,  nem  »e  punha,  que  »c  vae  ferir  logo  que  a  Cn-  norla,  bem  arreuimentadn»  r  dlrlgl- 

cia  commimhão  paulista.  Sor-  va  particular,  O  oslorço  glorioso  fé.  reunido  na  Cnpllal  do  pnlx.  manl-  ninguém  foi  capa*  de  enxergar  no  dl«-  curvam  perante  o  poder  -  conatllue  mara  eiteja  funrclonando.  Por  laao  do...  pi>rém. jxiderAo  conalltulr  barreira 

Vir-ã  terra  ô  á  gonto  bandoiran-  do  trabalho  paulista  não  osrno-  f«rtou-»e  contrario  A  tnxa  de  15  ah«-  curso  proferido  pelo  er.  Alfredo  Ellla.  um  pesadelo  para  o»  actuae»  pover-  neSSito  VaUadarc*. “dê  Mlnnt, 'qVt  minoria' ’*erft *o  "»r Arthur °BornurdM . 

,.r  ó  razão  mesma  da  oxlsten-  recerarn  deante  das  immoreci-  ,lnBS-  lev#  occ"*lfto*  011  Constituinte,  de  le-  nante»  do  Braall.  cujo»  erro»  temero-  um  d08  „tclo*  d(l  ,,itUUçfto.  Depois  O  líder  du  maioria  vae  »er  o  sr.  JoSo 

,  . , _ _ _  _  _  «Ho  notlerlii  «er  outra  a  atlltude  var  mala  uma  pedra  A  futura  estntua  samente  »e  accumulam.  chegará  a  ve»  du  *r.  Armando  Bailes.  Carlos  Machado,  llrter  (tauclio. 

cia  do  mais  antigo  Jomal  quo  das  diiiiculdades  quo  lho  nao  Mno  »",wr»  1 ,fr °"‘rn  ■  "u”  ",««0  da  bnuaild.de"  o  ar  cincLnuto  Briura  cuia  accAo  NAo  é  só  a  campanlm  política  quo  pre-  A  escolha  da  CominlasAo  de  Finança» 

so  odlta.  oppostas  pola  inopcla  ofllcial.  E  d0  ecrlnn,e  nRrleoln'  °  pmd°  °T  „*  »  ,  ;  ,  ,  .  ?  '  occup.  o  antigo  dlctndor.  O  iiooumu-  lia  de  exigir  cautela»  extraordinárias. 

°'V.  -  lorrt  n  r-rtrlrt  nnaan  «An  vfin  nrnunnrin  n  Impo»to  pelo  governo  outubrlsla  é  0  quallflcollvo  esquálido  ,  cata-  o  palz  Inteiro  ae  sente  lmpellldo  a  ap-  |0  do  prrM  q„e  ac„ba  dc  ac  Uquldar  A#  ncccMldadea  du  Receita  »Ao  íorml- 

L  por  1830,  a  caaa  passo,  nos  uo  provonao  a  muna  coisa.  )||n  d0(l  mulorf,  »lnAo  o  maior,  rca-  do,  paelentemente,  na  oraçAo  do  lllu»-  plaudlr,  por  »cr  a  mal»  »en«ata,  a  mal*  na»  gravíssima»  consequência»  do  "de-  davela.  JA  ae  ndeanta 'que  o  Impojto 

valorr.03  das  observações  o  opi-  A  siluação  do  clamoroso  cr,ltt.n  em  quc  Ire  deputado  pcrreplsta.  leve  a  Virtude  digna  dc  um  deputado  que  deseje  «In-  Hclt"  *  do  caudilhismo,  ha  do  exigir  dc  renda  ha  dn  ser  augmenUdo,  de 

niõr-s  dos  nossos  collogas^  de  abandono  em  que  se  encontram  TZTl  PÍSffrti?«  «acloli.  de  acordar  o  estro  patriótico  .  Irre-  cimente  servir  a  »«a  patrla  e  que  gfÇ  VSSJST \í  ££ 

imprensa,  dignos  de  allonção  e  OB  negoclos  públicos  osla  do-  bó  mesmo  um  pluno  de  Inexornvel  quieto  do  cx-rcdactor  do  "Dlarlo  Na-  faça  questAo  de  cumprir  a  mlssAo  rc-  tremenda»  c  pesadíssima»  responsablll-  larAo  os  cusllgos  dn  voragem  f  lurai, 

dn’  acatamento.  Esles  Jomaes  baixo  dos  nossos  olhos,  porque  destrulçAo  do  cyolo  de  poderio  cnfíel-  rlonal".  c  proplclnr-lhc  o  desejado  ceblda  do  povo  que  lhe  deu  o  voto  —  dades  do»  novo»  tributos,  Indispensável»  ^'1* 

lambem  buscam  auscultar  OS  começa  na  própria  capital.  A  ro  conseguiria  explicar  n  pmlstcncln  ensejo  do  recitar  o  "Improviso"  naclo-  „  *r.  Cinclnnto  conatllue  um  Incom-  vencimento  °mílltBrM°ric  cívlT’ v?p  violenta  dn.»  renda»,  Além  disso Qqu»l- 

m-T-ios  populares  e  delles  não  Preíeltura  joaulistana,  entregue  do  governo  em  manter  os  excesso»  trl-  naltaU,  com  que  mais  se  ha  dc  ter  modo  permanente  para  os  dirigentes  custar  quatrocentos  e  tantos  mil  con-  oucr  nugmento  novo  provocaria  repre- 

«««puirão  dizer,  com  a  indll-  a  um  deleoodo  da  conllança  dl-  «•  »b">  .  «„  uT,T  SiATKJR ÇSSlTdSK  SM  STtíWE  ’’i“M° 

i-.onra  que  revelam  pelos  altos  rec la  do  governador,  por  isso  «».  «nnuU*n«to*o  gradntlvumentc  nns  Uma  ve»,  pota,  que  o  deputado  Paulo  tuin  acerto,  que  nAo  conseguem  cn  tmi  prccl>0  (orlaiecer  B  Receita...  Ihnva  a  Intcnslílcação  dat  exporta- 

!  ’  roilerllvoB  os  daten-  mesmo  estrellamenta  so  onlrnzrt  câUttstlcas  do  conimcrclo  mundial.  Duarte  se  mostra  tAo  empenhado  em  frentar  os  espíritos  livre»  e  esclareci-  De  que  modo?  Sô  por  melo  de  novo»  Vôcs- 

in.ç. esses  coliecilvos  OS  ae  en  O  St  eitamente  se  enlroza  ,  ,  decorrentes  du  suner-  tlenunclar  ao  palz  o  "punhadinbo"  dc  dos  como  o  dc  ».  cxc.  Impostos.  Orn,  «em  uipb  hon  política  nduanel- 

iorc'  do  poder,  que  refleclem  na  adminlslraçao  geral  do  Es-  5  d  fó  JA  tr  t  u  ]anRamen.  separatistós.  que  ainda  sonham  com  a  o  vulto  do  eminente  deputado  pau-  Quando  *c  agitou  o  problema  do»  ™ 

um  pcnsamonlo  e.Wclamenl=  lado  »  b™  »  m.  ..d.  ...  -  ........  m*.  ..  KfiiJSíáS  5?JS 

parildarío.  c  10n<3°  e  aocumentadamen-  defender  0  projecto  de  lei  que  visa  n  rI«  d11®  *•  ew-  l,ftr«  coheronto,  (ada  vez  maior  t  a  sua  proJccçAo  na-  quc  M  decretasse  um  Imposto' gemi  so-  v”°i„<,c2,c  °s  lM1,lll‘tnf'  «“bem 

£' a  leitura  dos  jomaes  paulis-  le,  citando  casos,  apontando  ía-  mbsiltulçAo  da  famigerada  taxa  de  15  começasse  por  trazer  pcln*  orelhas,  A  cloiml.  ...  .  -  «u»  °  ....  n  «  w  . 

_ _ _  rlnr-  Inm  Mn  ^-1.»  .  uan  mi  nAn  Mn  EAIlÉ  InnAn»  Mn  nlllrno  A  ... 


Dos  prejulxos  dccorrciUrs  du  huper- 
onernçfto  do  café,  JA  tratou  loiigamen- 


um  pensamento  esmcramenie  0  lllustrc  »r.  Cinclnnto  Braga,  ao  Independencla  de  PlraUnlngn,  convl-|  ibla  cada  vez  se  agiganta  mais.  e.  «i»  problema  (l.mucclro  devem  ser  avt- 

portidario.  L  ‘onga  e  aocumentadamen-  defender  0  projecto  de  lei  que  visa  a  rI«  d11®  *•  «w-  pftr»  X"  coheronto.  (ada  vez  maior  é  a  sua  proJccçAo  na-  quc  M  decretasse  um  imposto' gemi  so-  v“doÍ»,lc!Ldl'  ,lot:*°-  °s  l’ttUllí,nfc  !ub!m 

'  E‘  d  leitura  dos  Jomaes  paulis-  Is.  citando  casos,  apontando  ía-  ,ubstltulçAo  dn  famlgeruda  taxa  de  15  começasse  por  trazer  pelas  orelhas.  A  cloiml.  bre  todos  os  vencimentos,  no  palz.  afim  !f‘u  °?°  osUa°u»niento»Tmmt.rt*1 

tas  que  convence  dos  extremos  cios,  têm  as  "Folhas"  mostrado  ghllllngs.  ’  «xecruçAo  de  seus  Innftos  dc  outros  A  mib  palavra  queima  os  maus  pa-  Qarnarã^rt "qu?  esclarecer  cisa  *c  *ou-  e'k,|',  «ibretudo “sobre  ns  energias  eco- 

ae  Inoperancld  e  de  incapacida-  como  a  segunda  cidade  brasl-  Infcllzmento  ns  fortes  razAcs  levan-  E»litdos.  o  escrlptor  Paulo  Duarte,  rio  trlotas  c  o*  Incapazes,  como  ferro  cm  trai  jmggostôcs.  6  governo  prcclsarA  “nnl,ria*  P“ull*l,,r"  A  «Hctadur» 
j,.  rnraderizam  a  aclual  leira  em  população  e  o  maior  lidas  sem  contcstncAo  pelo  brilhante  mnfesso  dc  franca  solidariedade,  mui-  brasa»,  morde-lhos  as  consciências,  dc  pontos  dc  apoio.  Dnhl  a  Iniciativa  “,"'™loou  crruk  t,:’linnl0i0S  c 


jç  aue  caracterizam  a  aclual  leira  em  população  e  o  maior  tidas  sem  conteslnçAo  pelo  brilhante  confesso  dc  franca  solidariedade,  mui-  brava»,  morde-lhes  as  conscto 

ndrinistração  de  São  Paulo,  conlro  industrial  de  toda  a  Ame-  parlamentar  nAo  conseguiram  fuzer  a  lu  an,w  dn  ;l2'  com  os  movimentos  dc  pòem-thes  cnlnfrtos  na  espinha. 

Nunca  teve  o  nosso  Estado,  rica  do  Sul  que  é  São  Paulo,  maioria  Interessar-se  pela  sorte  do  ca-  separatismo  porventura  aqui  exlsten-  e»cb  nAo  poderio  dormir  socc, 

agora  Inlellzmente  lho  «tó  com  o=  seu.  grandes  pro-  Ü" í»  “Le.  *  r«to  d.  .««.»  e»  nu  ^HuSTT^ISL." 

acor.toc^.  um  governo  tao  abai-  emas  descurados  e  com  o  seu  d,  fiM  dft  prócer  dcmocratico.  escrlptns  cm  maio  cmquanto  homens  como  este  esti 

xr  das  suas  tradições  e  neces-  progresso  entravado  —  por  Intelrnnicntc  mhn,i^o.  r  vontade  e  Junho  de  ID31,  no  Interessante  dc-  Ulipostos  a  defender  o  Brasil  e 

Sidades.  absoluta  ausência  de  adminis-  ^  çat|^lc  os  dpPutados  govcrnlsUs  polmcnto  Acerca  da  hivosAo  dc  outu-  povo  daa  calnmldndcs  que  os  i 

A  parte  essencial  de  toda  a  tração.  ncm  glqucr'se  rcbcnarBm  contra  o  ln-  bro  -  "Quc  é  quc  ha?"  -  estas  sen-  çnin. 

Cicçcio  administrativa  —  a  ge-  Nem  siquer  as  obras  mais  ele-  sollto  tolcgrammn  passado  pelo  chan-  bem  mais  candentes  que  todo  o  Por  itóUf  nAo  tendo  a  quc  se 

jenda  financeira  —  no  aclual,  é  mentares,  como,  por  exemplo,  ccllcr  Macedo  Soares,  que  afflrmava  dlscul'so  do  *r-  EUIs:  Rar.  resolveram  elementos  outul 

uma  burla  e  um  escandalo.  Bas  as  da  reposição  do  calçamento  peremptoriamente  nAo  seria  votBdo  o  "Entretanto,  sl  cm  S.  Paulo  excrcer  0  b11'  um  commcntarlst 
•7  diz<=r  que  o  orçamento  em  vi-  de  uma  rua,  são  feitas  conve-  P»J«rto  salvador.  nem  regionalismo  havia,  hoje  nAo  “Folha  da  Noite",  dc  anlc-ho 

»  nocrf  Ac*  _ _  v  j  indlííercntcs  A  ‘‘canltlfi  dlminutlo"  8Ò  cxlslc,  como  ntó  cria  corpo  a  obaxnn  *‘Vlngança  plUorebca"» 

dT^os!  SSST E  um  des“so  *  -SS  -  n' 

_  rpPp|tn  nnesar  das  ^  ,,  •  -  ,  grcsslstas  senllr-sc-Ao  felizes  cm  aca-  P  Nada  mais  Justo,  nada  mais  lo-  sr-  Cinclnnto.  Vfio  Investigar  i 

quar.ao  a  receuu,  upebui  uu  o  melhor,  porem,  e  transcre-  tar  as  ordens  do  sr.  Gctullo,  negan-  giro  do  quo  esta  corrente.  actuaçfto  no  Banco  do  Brasil,  pai 

inacreditáveis  contas  de  chegar,  ve,.(  na  jnt0grcti  0  final  de  recen-  do  O  beneficio  A  lavoura,  como  se  o  paulista  abriu  a  sua  frontcl-  si  íhc  podem  atirar  alguma  pedi 

de  que  está  recheada,  não  vae  ,0  arligo  da  "Folha  da  Manhã"  :  mostram  ditosos  e  apressados  em  al-  [ucL\rialCíSwi0r'iSda0Pmatracá  nuc  Wm  dcllas  carrcendcis  BS  c< 

slérn  de  selscenlos  mil  contos.  "parallclcpipcdos  de  todos  os  tania-  tender  ao  augmento  dc  vencimentos,  perrepUta  de  que  a  rcvoluçfto  era  enc*a8# 

Po^do  de  parte  OS  calvos  artilí-  nho»,  mnl  apparclhidos,  dc  superfície  embora  passem  por  cima  do  todos  ns  um  movimento  contra  S.  Paulo.  E'  o  signul  do  desespero.  E'  t 

£  inscrlptos  nas  suas  varbas  W»  ■  «»>»  “'«“"r  ÍSf  2S£  t  uít 

a  considerando  a  crise  geral,  disso,  assentados  com  um  desmazello  ramente  o  estado  angustioso  do  crarlo  bcrtndor.  entrararti  como  hostes  cs-  lai  CX[)CU  CIU0  80  Procluzlr‘  r< 

ndo  ooderá  deixar  de  afie-  duc  nAo  fnz  honra  A  dlrecçáo  das  obras  publlco.  cravlzadoras.  Ao  Invés  de  ser  São  d°s  negativos  e  contraproducente 

•  ,  ",  .  j  _ j_  e  A  fiscalização  tcchnlca  da  muntcl-  .n„,„r  do  ,pu  cr.ntido  Paulo  considerado  alllado  leal  quc  homem  do  passado  c  da  fibra  < 

c*.or  todas  as  fontes  de  renda,  piUldade-  Chcga  a  ECr  vergonhoso,  ,  Entretanto,  apcaar  ao  seu  seni.ao  era,  Iol  tranaformado  cm  prm  de  Drcscntante  naullsta  não  teme 

rhpriar-se-á  á  iníallivel  conclu-  ncm  acreditamos  que  ns  prefeituras  platontco.  não  deixa  de  ter  \alor  a  guerra.  Em  lugar  dc  se  lhe  defen- 

.  .  „  .  ..  sertRnejas  executassem  ou  consentis-  mantícstaçáo  do  Congresso  de  Lavra-  dcr  e  se  ihc  garantir  a  liberdade,  sns- 


Elles  nAo  poderão  dormir  soccgado».  ' 

.  .  ,  ,  ,  O  sr.  Bcncdlcto  Vnlladares.  de  Ml- 

iiAo  lhes  sern  possível  gosnr  pacata-  ,mSi  MtarA  aqu,  cm  c„mcÇ0B  da  se. 


do  sr.  Gctullo  Vargns,  artlculnndo  os  •  ,  .  .  .  .  „  .  ,,  .... 

governadores  dos  grandes  Estados.  trl*"V  f  dc  boje  que  o  dellclt  orç»- 
_  _  ....  mentnrlo  atormenta  os  poderes  admt- 

O  sr.  Bcncdlcto  Vnlladares.  de  Ml-  nlstrntlvos.  o  exercício  dc  1933  foi 


1  *  1  nas,  estam  aqui  cm  começos  da  se-  iimiWindo  ,nm  - clfíictf.”  «nncrinr  n 

SAo.  de  facto,  da  autoria  do  lllustrc  mente  os  resultados  da  aventura  dc  30,  mana  proxlmn.  Annuncla-se  n  viagem  wm  mllhAo  t|c  conto»  O  exercício  de 
prócer  dcmocralico.  escrlptns  cm  maio  cmquanto  homens  como  este  estiverem  do  general  Flores  da  Cunha,  do  Rio  193,1  aCeusou  "defiett"  de  rerru  de  no- 
e  junho  de  1031  no  Interessante  de-  dl.postos  a  defender  0  Brasil  e  0  seu  ics^Se^  Paulo,  Vtumí 

polmcnto  Acerca  da  lnvosAo  dc  outu-  povo  das  calamidades  que  os  nmea-  em  quando.  Depois  virão  o  sr.  Lima  rebeu  J  .»i*  cum-  um ^rnmblo  tolerável' 
bro  -  "Quc  é  quc  ha?"  -  estas  sen-  çnln.  Cavalcanti,  do  Pernambuco,  e  o  sr.  Era  0  cambio  vlll  -  exclamavam  oi 

tenças  bem  mais  candentes  que  todo  0  Por  jtóü  „*0  icndrj  a  auc  6C,  aDC.  ,1uracjr  Magalhães,  dn  Bahia.  A  poli-  adversários  do  governo  deposto.  Ago- 
Hiseurvi  do  sr  Ellls-  .  ,  f  '  ",  dos  Governadores  vae  ser  rcstnii-  rn  a  libra  está  cotada  a  84S090  an*. 

dlscu.ro  do  sr.  Ellls.  Rar,  resolveram  elementos  oulubristas  rada  nas...  Em  1930  a  libra  cotava-se  cn- 

"Entretanto.  sl  em  S.  Paulo  <™r  0  bue  um  commentarlsta  da  CB^,moV ^volucllaílo^de^nT  nZ  , 405000  c  Alm°-  scm  «rand«  va' 

nem  regionalismo  havia,  hoje  não  “Folha  ria  Noite",  dc  nnlc-hontem.  clmT unha ^dc  causa  'n„  *r  GÓl.d  Ô  f  , 

só  existe,  como  até  cria  corpo  a  chama  "Vingança  pllloresca".  VAo  Vargas,  pelas  armas.  Dizia-se,  então,  peSimlsUs  justlfícam-sf  Oa^deverra 
=tCmSePSarnUSta'  SUrB Wa  dova,B!ar  ft  vlda  dc  scrvl<:os  00  Pntz  d0  iue  o  sr.  Washington  Luls  tinha  no  dn  minoria  na  Cnmara  sirão' enormes 
Nada  mais  'justo,  nada  mais  lo-  «-  Clnclnato.  Vão  hivcstlgnr  a  sua  “unftJada  a^as  'joã^Nm^da 

gleo  do  que  esta  corrente.  actuação  no  Banco  do  Brasil,  para  ver  Fontoura  discutiu  multo  case  mote.  p“J  mSmo  ítatetew  maT™ 

O  paulista  abriu  a  sua  frontcl-  S1  lhe  podem  atirar  alguma  pedra,  Ja  Hoje,  0  sr.  JoSo  Neves  da  Fontoura  cio  de  corrente  defensora  nrtiruSSL 
ra  c  0  seu  coração  ãs  tropas  revo-  dc]|as  carrcgatj0s  as  conscl-  *®U  contra  o  antigo  dlctndor  por  Jtis-  os  governadores.  O  direito  do  cníorca- 

luclonarias,  apesar  da  matraca  ‘  tlsslmos  motivos.  Poderia  appllcar.  de  du  é  espernear. . . 


ra  c  0  seu  coração  ãs  tropas  revo-  ^ 
luclonarias,  npesar  dn  mntrnca  1 
pcrreplsta  de  quo  n  revolução  era  6t1clal1- 


perreplstn  de  que  n  revolução  era  .  novo,  0  mote  com  extraordinário  A  política  do„  governadores  h»  He 

um  movimento  contra  S.  Paulo.  E  0  signul  do  desespero.  E  deselc-  nccerto..  produzir  os  efíeilos'  conhecido”  Vani 

Entraram  as  tropos.  Mas  ao  ln-  gante  c  vcrdadclramcnte  ridículo...  Apolando-se  na  política  dos  gover-  xupportar  dlns  de  acltacócs  lastlinaveu6 
vés  de  entrar  como  exerdto  U-  Tal  cxpcdlcntc  EÓ  produzirà  resuita-  Gct'dln  Vargas  pro-  Por  seu  turno  as  caudilho*,  que  0  Z- 

bcrtndor.  entrararti  como  hostes  cs-  '  ,  .  curará  resistir.  A  mlnorln  na  Carnorn  turnlsmo  do  sr.  Getulio  Varens  Hemo 

cravlzadoras.  Ao  Invés  de  ser  São  dos  negativos  e  contraproducentes.  Um  scra  dc  sessenta  a  setenta  deputados,  llu,  hão  de  querer  voltar  ã  tona  ° 
Paulo  considerado  alllado  leal  quc  homem  do  passado  e  da  fibra  do  rc-  Como  se  sabe.  n  reprcscntnção  total  na 

era,  íol  transformado  cm  presa  de  prCsentnnte  paulista  não  teme  devas-  Camara  !CrA  de  trezentos  membros.  A  y 


ul  ,  ..  „ sertanejas  executassem  ou  consentis-  manifestação  do  Congresso  de  Lavrn- 

são  de  que  a  receita  arrecadada  Eem  .cmeihantes  aleijões  nas  mais  dor6S  dc  Café  Hla  exprln)C  0  desej0 

mu;‘c  interior  sera  a  receila  longínquas  cidade*  do  Interior.  unanlme  d0  pnlz.  que  jã  se  compcne- 

-,=.,i-irr  Vnmns  ler  assim  um  81  a  Prefeitura  não  tem  recursos  fl-  ,  *  ..  .  . 

,“íe  J  „■  ,Vam°s  >®r-  assim,  u  nance,ros  ou  tcchn|cos  para  realizar  trou  dos  nefastos  resultados  da  polltl- 

'  déficit  insondável,  n  mais  um  ag0rft  C0|sa  melhor,  antes  deixe  tudo  ca  financeira  situacionista.  Avolumnn- 

ronto  de  contacto  que  o  senhor  como  está.  Mais  tardo,  haverá  mate  do_so  C(lda  vez  mala  BE  exteriorizações 

qovemador  estabelecerá  com  O  |^Jjp  rpodcràmter  Tboa  pavimentação  deste  desejo,  chegaremos  no  ponto  cm 

sr.  Gelulio  Vargas,  cuias  finan-  que  todos  devemos  desejar.  Ao  passo  que  todas  as  habilidades  do  sr.  Gctu- 

ças  constituem  O  mais  perfeito  bj«.  ' d  hoje  «  ««««{^ 5uam“^,0  PC'VC  Uo  fracassarão  ante  os  imperativos  da 

descalabro...  p^mu^annoT  ophiiáo  publica.  Não  é  possive.  rcsls- 

Os  serviços  públicos  do  Esta-  porque  é  novo  e  custou  grandes  gas-  tlr-se  por  multo  tempo  á  pressão  po- 

do,  outrora  modelares,  estão  Aqu!  fíca  um  appeii0  ao  sr.  dr.  Fa-  _ (0i - 

raduzldos  a  um  desmantelo  e  a  blo  Prado.  Vne  elle  das  “Folhas", 

inofficiencia  aue  o  retum-  mos  estamos  certos  de  quc  representa  0  Thesouro  do  Estado  Iniciará  na 
una  lneinciencia  que  o  »  0  pensamento  de  todos  os  paulistanos.  prQxlmB  Mmana.  0  pagamento  dos  Ju- 

runte  emprego  de  palavras  co-  Du  B  cxc  faz  um  caiçnmento  que  ros  de  apouccs  da  3»  „  e.“  e  12.»  sé- 

mo  "racionalização”  e  "regene-  preste  ou  deixa  as  ruas  como  as  en-  rjes  e  dc  obrigações  dos  empréstimos  de 

rrtr-nn"  n ãn  rnniaitó  esconder  1:011  trou'  Para  bue  outro  prefeito  rea-  1D2I  1032  c  j027j  prophy]ajda  da  Lc- 
raçao  nao  consegue  esconaer.  ,|ze  tI.abBlhos  de  paV|mcntação  quc  não  prai  Companhia.s  Electro  Metalulrglca 

Estreitamenle  arnbiosa  e  por  to-  nos  envergonhem,  como  esses,  inquall-  Brasucira,  Estrada  dc  Ferro  Morro 
rín«:  n<í  títulos  má  tem  sido  a  nuc  vão  sendo  feitos  actual-  Agudo  c  Melhoramentos  de  Monte  Al- 

j  ,  1  _Viofe>  mcntc  Para  amargura  de  quantos  nos  ^  vencidos  em  prlmclrn  de  Janeiro 

-ícçao  pohiica  do  GCtual  cneie  interessamos  carlnhosamentc  pela  bcl-  dp  cQixcnte  anno,  de  accordo  com  a  ta- 


guerra.  Em  lugar  dc  se  lhe  defen¬ 
der  e  se  lhe  garantir  a  Uberdade,  sns 
pela  qual  lambem  se  sncriflcou,  íol  F 


pela  qual  lambem  se  sncriflcou,  foi  Passemos  para  aqui  as  palavras  fl- 
entreguc  ao  saque  c  aos  aventu-  nBes  do  citado  commcntarlo  da  "Fo- 
rciros  da  retaguarda  Nada  mais  ,ha  da  Nolle,,; 


Justo,  nada  mal*  loglco  do  quc  05 
paulistas  principiem  a  pensar 
primeiro  cm  S.  Paulo  c  dejfjls 
no  BrasU." 

Este  trecho  está  A  pagina  262. 


"Todnvia,  não  será  pelo  facto  dc 
conseguir  provar  alguma  coisa  contra 
0  sr.  Clnclnato  quc  0  sr.  Getulio  Var¬ 
gas  desmentirá  0  seguinte:  a)  —  que 


icmaeoti  hatismo 


Este  trecho  estn  á  pagina  262.  h  Q,J,ando..0  bmlvlclavcl  Anialdo  Vieira  clínicos  do  Sanntorio  Pinei)  subscre- 

Na  seguinte  ha  este  outro  pedacinho  rie  saã  ^V"d°V  n.Pa^.l,dade  do  vcrfto  decisão  quo  irá.  fatalmente, 

de  ouro:  antecipadamente  um  doílclt  do  500  Medicina  e  ClrurglR  dc  Sao  Paulo,  nbalar  os  solidas  alicerces  da  bôa  mo- 

mll  contos:  b)  —  que  os  créditos  cx-  chamou  para  occupar  ns  varias  cn-  ral  e  dos  bons  princípios,  alicerces  so- 

"Mas  nao  souberam  compre-  to-orçmncntarlos  Já  approvadoa  pelo  thodrns  nomes  de  projccção  nos  meios  bre  os  qnacs  se  ergueu  a  nossa  pujan- 

hender  a  alma  paulista,  que  até  {jaB.l5'atlvo  “S ,  n,,™?? J "Jl  C°"'P  2”  6  SClC,Ulílc08'  pttUlUte  e  nra-  ic  «  buerlda  Faculdade, 

ha  bem  pouco  tempo  deixava  de  los'  c). .—  buc  estas  quantias  vao  ser  .dlelro.  O  sr.  A.  C.  Pacheco  e  Silva  “que 

cuidnr  cie  S.  Paulo  para  em  pri-  accrcsc'^as  de  cerca  de  300  mil  con-  a  Faculdade  dc  Medicina,  flores-  é  um  modelo  de  virtudes  cívicas  e  mo- 


nenoer  a  mma  pau i isca,  quc  ate  .  ~ 
ha  bem  pouco  tempo  deixava  de  1 


accrcscidas  de  cerca  dc  300  mil  con- 


„Mun.  j_  e  n.uU  _„i  uuuiuauiuaa  uu  lciui  uu  pi 

cuidar  de  S.  Paulo  para,  em  prl-  >  mnãnviAi 

melro  lugar,  pensar  no  Brasil.  _  «ÍÜi?®  » 


"Aproxl-  ceu  c  com  o  auxilio  do  governo,  após  I  rnes"  não  pode  e  não  deve  se  furtar 


Por  lsao  '  á  cohesáo  nacional  racm-sc  Estas  parcellas,  e,  não  me  ad-  o  seu  reconhecimento,  tomou  vulto  ln-  “  P™va  dc  um  concurso  em  que  s.  s. 
ncaha  de  'abrir-se  a  um  colne  mlrarcl  due  excedam  —  declarou  o  sr.  confundlvel  quc  a  tornou  cm  um  dos  lra  nicdlr  a  sua  competência  com  a  de 
íu  d  b  1  Cinclnnto  —  dc  um  milhão  de  contos,  padrões  dc  gloria  dc  São  Pnulo.  outros  collegas  Jllustres  daqui,  do  Itlo 


».|ndo  1  Clnclnato  —  dc  um  milhão  de  contos,  padrões  dc  gloria  dc  São  Paulo.  outros  co  _ 

Aliás,  é  um  absurdo  admlttlr  romo  d0  “dcflclt"  Prcvlst0  No  começo,  como  era  natural,  os  “£5^31**“  buc''  j,rovavpl- 

que  o  Brasil  poderá  constltuir-sc  Pa^a  1835  •  corgos  não  puderam  ser  preenchidos  l!  ,rm„,  drto  ao  chamado  Para 

um  dia.  numa  nação  dc  perfeita  Podc  0  fovcr"°  fcderal  Provar  0  buc  por  concurso,  mas  depois  de  alguns  asspr°Vaa 
unidade.  Tudo  desmente  esse  so-  bul2er  contra  o  deputado  dc  Sao  Pau-  annos  de  existência,  elle  constitulo  n  .  b 


um  dia.  numa  nação  dc  perfeita 
unidade.  Tudo  desmente  esse  so- 


S.  s.  quo  foi  elevado  ao  cargo  de 


neçao 


unidade.  Tudo  desmente  esse  so-  — ”, — - -  ™V  .  »  dlrectoc  Hn  Hrwniini  Ho  ... 

nho.  producto  de  um  romantismo  Este  trecho  épico,  não  obstante,  pedra  dc  toque  para  a  selocçnn  de  ins  ni"lnsd°le  wís  Lmn  oss  nM, 

..  ...  .  i.  fJíMirnr  *' P!m  Rim  rvRcranrlo  n  maftavhi  vnlnrn*;  Hta  r»nvni»rraHitn<.  Hn  M Un m,  Mn  ina  OL  VVUSIjingLOii  LUÍS  fí  Del< 


do  executivo  paulista  Pois  a  sua  J-..P*  *•  »—  ‘  r^^SSSS' ”«S3Í  KS.ÕSSl  'SSSTSS&H 

administração  e  iniinitamente  .  .  _  Títulos  nominativos  “  °la®-  28  “  Fechando  o  livro  escrevia  o  blas-  0  °Nerecc  todos  os  característicos  de  Moura  Campos  c  muitos  outros  quc  » ^Lr  !“  c  "a  Faculda" 

D^orl  ^QO  G  slmP^esmenle  imPres’  ?'.i  A^ri  S;.  ,°o  m,ií  ní  An  nbemo  separatista  ’  de  1931  f pagina  necessidade  dc  um  estudo  aprofunda-  conquistaram  seus  lugares  npós  provas  Esta  lustíéa  lhe  ff  ™ 

Nada  produz,  doixando  quo  íonama  na  sua  iusluza,  «U  ÜT  '  P  ->«-•-  — -  —  SVSZ^SSS .  —  R  SS&ÍÍS*SS  <« 

ui  J-  comBientario  ?  Leonlsla  a  Antonlo  dc  P.  R.:  3  —  De  “Bcmdlto  o  regionalismo,  quan-  s-e  ‘l*'amancnnb°  o  exame  ’  ‘  preferidos,  Julga  dispensável  o  con- 

j  problemas  dependentao  do  (  Antonlo  de  P.  S.  a  Augusta  de  O.  C.:  do  constroc  a  riqueza  material  e  e  a  deliberação  sobre  essa  matéria,  co-  Agora,  contrariando  n  todos  os  bons  curso,  mellior  será  exUngull-o  por  inu- 

íder  Dublico  se  arrastem  sem  Como  sera  capaz  de  bem  go-  4  —  Dc  Augusto  dc  O.  P.  a  Austero  P.  O  património  moral  de  um  povo  mo  sc  fossemos  a  Assembléa  Nacional  princípios  o  governo  dc  Sao  Paulo  co-  tü.  a  administração,  que  se  diz  rege- 

Indcpendente  c  cxnlLa  os  nntmns  de  Bordeaux  em  1870,  a  deliberar  com  Glta  desdobrar  a  cadeira  de  neurologia  ncradora,  c  que  nhl  estó,  não  póde 

A  ULTIMA  DELLE  na  defesa  do  brio  vilipendiado  0  imperador  da  Allemnnha  installado  c  psychlatrla,  dBndo  esta  ultima  uo  ter  dois  pesos  e  duas  medidas... 

n.  uLiu-m  uuuuu.  ..  |]e|0K  pochiiingucs  da  opportiml-  no  Palácio  dc  Versailles  e  com  o  Excr-  mao  beijada,  por  um  contracto  quc  Não  é  iunl.n  nfln  é  nriml^tv.i  n„. 

.  ..  .  .  ...  .  dado1  c*to  allcmáo  sitiando  Paris!" 

Já  não  tem  conta  ns  esquisitices  ad-  “  .  ,  .  „ 

,  .  ,  .  ,  ,  "Quo  esse  bairrismo  sc  amplie 

mlnlstratlvas  do  sr.  prefeito  no  exer-  eada  voz  mRjSi  concretlzando-se,  póde  0  governo  perder-se  cm  mes- 


bclla  seguinte: 

Titulos  nominativos  —  Dias:  29  — 
De  A  a  Aleth;  30  —  De  Alexandre  a 
Ancslo  A.  Filho:  l.°  de  maio  —  De  An- 


mestlço^ahiado^a  um  «nUmenta-  ílcará:  "Em  a"a  vencia  a  matéria  valores  da  ohvergidura  de  Nicõlau  dc  Lui\°  »e'° 

llsmo  nue  não  foi  á  escola."  (alludc  ao  reajustamento)  não  offcre-  Moraes  Barros,  Flnmlnlo  Favero.  Raul  ?Crda  Franco  Mo"" u?  de*® querer  ín- 


Antonio  de  P.  S.  a  Augusta  de  O.  C.; 
4  —  Dc  Augusto  dc  O.  P.  a  Austero  P. 

A  ULTIMA  DELLE. . . 

Já  não  tém  conta  rs  cxquisiticcs  ad- 


os  problemas  dependentes  do  commentano  7 
poder  publico  se  arrastem  sem  Como  será  capaz  de  bem  go- 
solução  e  se  aggravem,  ou  pra-1  vernar  São  Paulo  uma  siluação 
iica  desacertos  cjue  são  simples-  que  não  consegue,  siquer,  razoa- 

mente  de  espanlar.  velmente,  calçar  uma  rua  ?  Já  não  tém  conta  rs  cxquisiticcs  ad- 

Si  a  vida  de  São  Paulo  ainda  Pois  íoi  a  isto  que  o  peceismo  mlnlstratlvas  do  sr.  prefeito  no  cxcr- 

nõo  decahlu  de  modo  impressio-  reduziu  a  nossa  terra.  ciclo  do  desgoverno  da  cidade.  Cada 

dia  s.  cxc.  lavra  um  tento  a  mais 

• - -  1  "  no  tabolciro  das  suas  excentricidades. 

—  -a  TA  ’  1  Agora  mesmo,  o  sr.  Fablo  Prado  acn- 

Jt>1  Ittíl  \mÇLO  I  rihlin^  ba  de  dar  mais  uma  prova  da  manei-  soiiuaneciaae,  mas  gmnucs  uesu- 

KCUniU  bc  I ÍUIIICI II  U  I  I  IUUI  Idl  cxt  nle  com  que  dcllbcra.  ou  nados  a  afrouxar  a  defesa  contra 

*  I  L  ]  x-íi./»./»!  bue  deliberam...  por  sua  conta  e  E  nns  ultimas  linhas: 

k^QIOnal  L  CllOíal  rjsco.  "Que  se  congreguem  as  rema- 

&  Trata-se  da  tradicional  festa  de  nescentes  energias  bandeirantes 

-  _  _  ,  _  .  _  .  _  . .  _ T_.„  para  consolidar,  na  alma  do  Plrn- 

O  sr  Calmon  de  Brilo  solicitou  que  cessasse  a  sua  commissao  Santa  Cruz  dos  ®nforoados;  no  ^arB°  tininga.  o  paulistismo  - 

.  .  ...  .  ,  .  1  Tnotírn  T)oliVipmcÕBs  do  Tribunal  dft  Llberdade,  cuja  memória  revive  o  tramontana  a  gular-lhe  todos  os 

junto  ao  Ministério  da  Justiça  —  Delibçraçoes  do  tribunal  chagulnha5  hlstorlco  all  martyrlzftdo.  passos  no  íuturol" 

O  Tribunal  Eleitoral  realizou  hon-  cença  dc  vinte  dias.  s^lcltada  pelo  Todos  os  annos  realizam-se  naquelle  Q  do plltado  Paulo  Duartc.  no  seu 

t™  i ima  sessão  extraordinária,  sob  a  ár  <^°  **$™**  v‘eta-  Jute  tooal  os  festejos  commemoratlvos  do  (ncspcrado  ze,0  pc]a  unídade  patrlRi 

presidência  do  desembargador  Arthur  ral  de  Juntnany.  Sagrado  Lenho,  com  toda  a  pompa  de 

Whltakcr  e  com  a  presença  dos  des-  Fol  lido  depois  um  offlcol  do  sr.  Juiz  -n  barraeas  c  mals  deve  convlr  cm  11110  0  seu  hünl0nym0 


gressar  fiorralciramcntc  na  Faculda- 


cito  allcmão  sitiando  Paris!  ” 


n  Unttn  Mn  - -  -  , - -  *  ‘  U  UUHH  OTCQ UM*.  .  . 

mao  beijada,  por  um  contracto  que  Não  é  Justo,  não  é  admissível  que 
destoa  dos  antecedentes  desta  nobre  uns  Ingressem  no  seio  da  douta,  cor- 
Instltutçâo,  ao  deputado  Antonio  Cnr-  pornção  dc  professores  da  Escola  de 


quando  acabarmos  por  verificar  , 

que  os  laços  que  unem  S.  Paulo  ronscicncja  da  nnçao. 

ao  Brasil  não  são  os  do  amor  e  da 

solidariedade,  mas  grilhões  desti-  TTT  ,i~ 


cadavezmals.  concreUrantlo-se,  0  Governo  perder-se  em  mes-  ^va.  director  gera.  da  Medicina  n,k  ardu^s  provtsT  es°- 

sl  necessário  num  esforço  supre-  qulnharias.  A  voz  do  sr.  Clnclnato  ‘Em  qualquer  aitSáo.  esta  medida  tras°\padXhite  cm^deWnXto °dê 

quando  acaSÍ  vcrinâu’  BrnBa  00"ttouara  a  ^pressionar  a  ^fnas^a  d^^^acto  eoUdld",  com,,onc,itcs1  0  bue  desejam 

nue  o»  laços  nue  unem  S  Paulo  consciência  da  nnçao.  "°f  P  ™  ’  ”ft.°  passa  de  um  acto  cond  datai -sc  se  exhlmam  das  pro- 


j6  insensato*  I  vas  irrefutáveis  de  paber... 

E  de  esperar  quc  nem  o  sr.  Ar-  Em  ultimo  caso.  multo  devemos  es- 

Mdos' ^"aírouxar  Sa  8defès^  contra  Vão  ser  estóbeleddos  mais  quatro  ra-  nem  ",  sr;  Pcrar  d0  brio  da  mocidade  acadcml- 

o  aSaUor  Pldos  voadores  P«ca  Hamburgo,  onde  SSSSto  da  'J110-110  “  Ialh01'  E  J^nials  falhará. 

:  nas  ultimas  linhas:  já  existe  um  "Hamburguez  Voador"  teda  a  vez  que  sc  pretenda  transfor- 


Faculdade 


1  “7.“  pa,-a  Prankfort  Colonla  '  e  Munlch  e  particular  amigo  do  sr.  mar  as  nossas  escolas  superiores  em 

"Que  se  congreguem  as  rema-  ^a  m“ne°ra  o  empo  do  recurso  Pachec°  E  Sllva  (ambM  db-ectores 1  ninho  dc  fllhotismo. 
nescentes  energias  bandeirantes  .  °  percurso 

para  consolidar,  na  alma  de  Pira-  =« 


tininga. 


PAULISTISMO  — 


tramontana  a  gular-lhe  todos  os 
passos  no  íuturol"  quartos. 


de  Berlim  a  Colonla.  cinco  horas,  e  dc 
Berlim  a  Munlch,  scls  horas  e  tres 


REI  FOI.  REI  SERA’. 


DE  RELANCE 


embaixadores  Aífonso  de  Carvalho,  Al-  eleitoral  dc  Aplahy,  consultando 


,  UIVUUVi  HUU  (A.ÍU  li.lU  UIIIUMU>-  ,  ,  ,  , 

Sagrado  Lenho,  com  toda  a  pompa  de  deve  ^  cm  q  scu  ^  A  Orada  depois  da  recente  e  tre- 

lllumlnaçáo,  coretos,  barracas  e  mais  be  menda  revoiução  que  a  abalou  e  quc 

.  _ _ _ _ t i 1 1 ..  .*. .  n  ..  ‘  mniDur  nnnu  a  mimen  «.lá 


rides  Ferrari,  Vieira  Ferreira  e  Achil-  Tribunal  sobre  sl.  uma  </ez  cxtlncta,  ornamentos  proprlos  da  tradição,  E  as  ,  dc  frftnca  brasllophobla. . . 

•  _ , .  .  ,  _  T  *  .  Jn  Ifnirrn  _ _ _  1-  _  nn»  nmiAlIn  ivnmniyin  ..  _ I  I _  t .  . °  4 


les  Ribeiro  c  dos  drs.  Jorge  da  Veiga  como  acaba  de  scr,  aquella  comarca, 
e  Juvenal  Bonilha  de  Toledo,  procu-  cessaria  a  sua  jurisdlcção  eleitoral.  O 
redor  regional  interino.  Tribunal  adiou  a  solução  do  caso  para 


.....  i.  .  sl.ft  tnrisdiccão  eleitoral  O  cenças  niunlcipaes  o  P  F|caj  a5Sim,  também  explicada  a  . 

cessaria  a  sua  junsaicçao  ciciworni.  u  CQncedidas  acm  0  menor  embaraço.  .  ,  ,,  ....  ,  moção,  cujas  proporções  não  são  faceia 

Tribunal  adiou  a  solução  do  caso  para  conceomas  sem  o  im.nu*  v  razno  daquelle  dissonante  “não  apoia-  ;  J"  1  ’  _ ....  . 

a  m-nyim»  sessão,  tendo  sido  designa-  Este  anno,  requerido  o  respectivo  al  I  Hrt  **  enm  mia  a  mrvní  r»  annrtm  _  POSSlVCllTlCXltO» 


Impressionou  o  mundo,  está  novamen- 
tc  na  perspectiva  de  soffrer  uma  com- 


w  •* »« •  ««!***  —  - -  .  -  —  ,  -  >  rnnceaiaas  ai.ni  o  iuliiua  cmumuçu, 

redor  regional  interino.  Tribunal  adiou  a  solução  do  caso  para  concerniras  .  "T 

Approvada  sem  debate  a  acta  da  ses-  a  próxima  sessão,  tendo  sido  designa-  Este  anno,  requerido  o  rcspeUlvo  al- 

são  anterior,  passou-se  ao  expediente,  do  para  relator  o  dr.  Jorge  da  Veiga,  vará,  deu  o  sr.  prefeito  o  seu  despa- 

Nessa  occasião,  o  sr.  presidente  pro-  o  sr.  presidente  commlnlcou  ao  Trl-  ho  de  dcfcrtmento  e  lniclaram-se  all  'T' ""  ”  Annuncla-se  que  a  monorchla  será 

”S,'Lr“wS“vS  M,  !r'i  &£££t  r;,VSS:  »  >»*-•■  =“»;•  “  p  *“  *  T°”“ 

parte  nos  nossos  trabalhos  como  sub-  do  Tribunal  Superior,  relatlvamcntc  i  a  Prefeitura  mandou  demolir  o  quo  já  - (o) -  como  de  direito,  o  rei  exilado  Jorge  II, 

stltuto  do  desembargador  Pinto  dc  renovação  das  eleições,  na  coníormi-  estava  feit0,  prejudicando  avultados  ^  .  .  _  .  .  o  filho  de  Constantino. 

Acchüés °d  "'oUvelra'  Rlbetr^um^os  das^rolct^^^omTs^^hica-  Interesses,  porque,  lnformam-nos,  o  sr.  Rcg[onal  d0  Ministério  do  Trabalho,  °  “  tclegram 

iorteados,  ha  dois  dias.  pela  Côrtc  de  çóc*  constantes  do  mesmo  accordam,  Fablo  Prado  resolveu  cassar  a  liccn-  secção  de  S.  Paulo,  que  as  provas  es-  2em  tciegrammas,  JA  deixou  Paris, 

Appellação  para  o  preenchimento  de  publicadas  no  boletim  n.  48.  devia  ser  EoP  0  curioso  pretexto,  dizem,  dc  criptas  para  o  concurso  do  Serviço  de  provavelmente  com  destino  a  Athcnas. 


doM  com  que  o  sub-campcáo  apartea-  -  .  , 

.  .  ,  '  nfio  serfio  grandes, 

ra  certa  passagem  do  notável  discur* 


so  do  padre  Luiz  de  Abreu . . 


«ivuiu  uu  uuuuiiiwx.*  o**"—  — - —  —  •  ■  —  v -  — - - • - 1  UOLUVCV  iCiw,  iviEjuuiuntiwv  »*i  ■  _  ,  ,  _ 

Toledo,  o  novo  Juiz,  desembargador  dade  das  conclusões  gemes  publ  ca-  lnformam-nos  o  sr.  d  Gomniunlcain— nos  da  Inspcctorla 

Acchüés  de  Oliveira  Ribeiro,  um  dos  das  no  boletim  n.  2.  com  ns  modifica-  Interesses,  poique,  lnfoimam  nos,  o  .  Regional  do  Ministério  do  Trabalho, 
iorteados,  ha  dois  dias,  pela  Côrtc  de  ções  constantes  do  mesmo  accordam,  Fablo  Prado  resolveu  cassar  a  liccn-  secção  de  S.  Paulo,  que  as  provas  es- 


dols  cargos  vagos  de  Juizes  deste  au¬ 
gusto  Tribunal  de  Justiça  Eleitoral. 


Hrslimado  um  dia  nara  a  realização  _  .  ...... Identificação  do  Immlgrantcs  terão 

dopTeitosupplementar  Pediu  então  000  "a°  l0,a  bcm  0  ,cc>ucrld0  e  por  Inicio  no  Rio  de  Janeiro,  no  dia  30 

a.  nalavra  o  dr  Juvenal  Bonilha  dü  isso  voltava  atrás  ordenando  a  para-  d0  corrente,  ás  13  horas,  no  edifício 


Ò  nosso  novo  collega  é  um  magis-  a  palavra  o  dr.  Juvenal  Bonilha  du 

trado  lllustre  e  eminente,  que,  pelo  Toledo,  procurador  regional,  e  solícl-  lyzação  de  tudo  que  se  vem  fazendo  cio  Lyccu  de  Artes  e  Oiíiclos 

seu  saber  e  pelas  suas  virtudes  soube  tou  a  annexaçáo,  aos  autos,  de  um  aU  ft  8S  {cslas  de  3  de  malo  0 
inipór-se  á  estima,  consideração  e  processo  que  se  encontrava  em  seu  , ,  .  . 

sympathia  do  todos  aquelles  que  têm  poder,  para  dar  parecer,  e  no  qual,  dc  commerclo  vislnho.  E0m0  .  ,, 

»  prazer  de  conhecel-o,  pessoalmente,  accordo  com  o  art.  57  das  Instrucções  qUe  se  empenham  pelo  brilho  dos  los-  IA  por  an  opnnr»  njor 


ínlcío  no  Rlo  de  JaST  no  dia  30  A  n0tloln;  «'•  nfio  tom  «"te- 
do  corrente,  ôs  13  horas,  no  edifício  resse  especial  para  nós.  Ella  slgntfi- 
do  Lyccu  de  Artes  e  Offlclos.  caria,  apenas,  que  neste  vasto  mundo, 


n  prazer  de  conhecel-o,  pessoalmentc,  accordo  com  o  art.  57  das  Instrucções  qUe  se  empenham  pelo  brilho  dos  fes-  1Á  pof õn  opnrln  fjicfrilllli. 
ou  pelos  seus  actos.  do  Tribunal  Superior,  era  solicitada  ^  C3tao  simplesmente  Indignados  oa  calau  ocl,uu  UIBLI1UUI 

Concratulando-me  com  o  Tribunal  a  não  realização  das  eleições  a  serem  .  .  -  j.  Prl,f.it„.  ,  ... 

pela  óptima  acqulsiçáo  que  fez,  na  renovadas.  O  dr.  Bonilha  de  Toledo  com  a  decisão  rciogaliva  da  i  alhllIlS  FPlutivOS 

n.. ...  3 -  ..nano  nnm.  laminAn  iigHinrtn  n  íiHInmpnfco  da  m  p  r.nnsta  mesmo  que  será  requeri-  Utiu  võ  UlUUIlo  lcldlJiUO 


accordo  com  o  art.  57  das  Instrucções  que  se  empenham  pelo  brilho  dos  fes- 
do  Tribunal  Superior,  era  solicitada  C3^q  simplesmente  Indignados 

-  Mn  ti  olflirnnc  n  corhm  VJ  '  1 


persoa’ desse  dlstlncto  collega,  apro-  terminou  pedindo  o  adiamento  da  ra,  e  consta  mesmo  que  scrã  requerl- 

velto  a  opportunldade  para  apresen-  discussão  para  a  próxima  sessão,  afim  dR  uma  med|da  judicial  para  a  con- 

tira  v.  exc.,  sr.  desembargador  Achil-  de  elaborar  o  seu  parecer  sobre  a  pc-  ,  .  lrabaihos  Iniciados.  Esta 

ln  Ribeiro,  com  as  minhas  felicita-  tição  que  se  encontrava  em  scu  poder  tmuaçao  cios 

ç/rs  e  protestos  de  estima  e  syrapa-  e  que  se  relacionava  com  o  telegram-  é  a  ultima  de  s.  cxc.... 

11  la.  os  meus  melhores  votos  para  que  ma  do  Tribunal  Superior.  Por  unanl- 

v  «xc.  continue,  na  sua  Já  longa  e  mldade,  o  Tribunal  concedeu  o  adia-  - (o) - 

b  llhante  carreira  de  magistrado,  a  mento.  _ «  nmita 

B'  :ar,  como  até  aqui,  de  todo  o  res-  Antes  de  se  passar  á  segunda  parte  A  tarifa  poloneza  estab  p 

P  ito  e  estima,  de  que  é  multo  mere-  dos  trabalhos,  o  sr.  presidente  dccla-  de  200  “zlotys"  por  100  Wlos  para  o 
r‘  rtor".  rou  publicados  os  accordams  de  ns.  imnnrtado  de  palzes  com  os  quaes 


v  «*xc.  continue,  na  sua  Já  longa  e 
b.  ühsnte  carreira  de  magistrado,  a 
t  rar,  como  até  aqui,  de  todo  o  res- 


A  tarifa  poloneza  estabelece  a  pauta 


Falou  a  seguir  o  dr.  Juvenal  Bonilha  1427  e  1428,  que  se  encontravam  sobre 
ée  Toledo,  procurador  regional.  a  mesa. 

Em  seguida,  o  sr.  presidente  deu  co-  Fol,  em  seguida,  suspensa  a  sessão. 


rou  publicados  os  accordams  de  ns.  caf£  importado  dc  palzes  com  os  quaes 
1427esea.l428‘  QUe  M  enCOntr&Vam  SObre  a  Polonla  mantem  accordos  commer- 
Fol.  em  seeulda.  suspensa  a  sessão,  claes  e  de  250  "zlotys"  para  os  demais. 


nheclmento  á  casa  de  uma  petição  do 

!'  iiccionarlo  do  Tribunal,  dr.  José  de  _ — - — 

Uóes  Calmon  de  Brito,  solicitando  que 

e  a  commlssão  em  que  se  acha  VETO  PRESIDENCIAL 
mio  ao  Ministério  da  JuBtlça.  Ou- 

v  do  o  procurador  regional,  resloveu  RIO.  27  (H.)  —  O  presidente  í 
n  Tribunal  que  se  offlcle  áquelle  Mi-  publica  asslgnou  um  decreto  na 


Entretanto,  para  os  cafés  Introduzidos 
-  dlrectamente  pelo  porto  de  Gdynla  a 

VETO  PRESIDENCIAL  Pautft  u«lEa  é  de  150  “«iotys".  Os  ca¬ 
fés  Importados  com  licença  especial, 
RIO.  27  (H.)  —  O  presidente  da  Rc-  gerem  compensados,  em  valor 

íbllca  asslgnou  um  decreto  na  pasta  .  ,  .  _  .  ...  _ , _ _  ^ 


AfiDunai  que  se  Ollicie  aqucuo  mi-  puwiw  u**»  - -  t-ilhnn  nfllnnnzrv  rn- 

1  üterio.  juntando  copla  authentlca  da  da  Educação,  vetando  as  duas  ultima»  equivalente,  por  trilhos  polonezcs,  go 

Ktlçio  e  solicitando  informações  resoluções  do  poder  legislativo,  que  zam  ainda  de  uma  rcducçfio  dc  .8 
Misnto  â  necessidade  da  permanen-  modificavam  a  legislação  de  ensino,  gQbre  a  taxa  de  iSD  •■-btv»".  pagando 
'  a  daquelle  funccionario  na  commls-  uma  de  16  e  outra  de  23  do  corrente.  EAmente  108  "Slot)..",  por  100  1:1- 
:‘jr»  em  que  se  encontra.  O  veto  do  chefe  do  governo  fol  inte-  *  , 

A  seguir,  o  Tribunal  concedeu  a  11-  Igral.  Í05‘ 


ao  nosso  primeiro 
concurso 


Já  estão  sendo  distribuídos  ns 
álbuns  relativos  ao  nosso  pri¬ 
meiro  concurso,  que  conlcm  25 
blographlas  de  vullos  bandei¬ 
rantes. 

Esses  álbuns  serão  fornecidas 
gratultnmcntc,  como  prémio  de 
consolação,  a  todas  as  pessoas 
que  participaram  do  nosso  pri¬ 
meiro  concurso. 

Aos  concorrentes  do  Interior 
que  não  houverem  retirado  seus 
álbuns  nos  eserlplorios  da  ad¬ 
ministração  desta  folha,  fare¬ 
mos,  dcnlro  de  uma  semana,  a 
sua  remessa  pelo  Correio. 


um  palz  anda  ainda  muito  ás  apal¬ 
padelas  e  não  sabe  prcclsamentc  o 
que  quer  ou  o  de  que  necessita:  sl 
dum  regime  republicano  ou  monar- 
chlco...  E'  uma  Indecisão  como  as 
do  sr.  Getulio  Vargas.,. 

Em  todo  o  caso,  pode-se  concluir 
que  a  revolução  que  cm  março  de 
1924  desthronou  o  rei  Jorge  fol,  no 
mlnlmo,  um  sacrifício  lnutll.  Como 
quasl  todas  as  revoluções...  E,  no  ca¬ 
so  de  se  restaurar  a  monarchla,  o  rei 
reassumirá  o  seu  posto  numa  bôa  si¬ 
tuação  moral,  podendo  dizer  ao  seu 
povo: 

“Vistes?  De  que  vos  valeu  levantar 
a  mão  contra  o  vosso  soberano? 
Soffrestes,  o  vosso  sangue  correu,  e 
agora  chamastes-me  novamente..." 

Quem  ha  de  ter  ficado  com  o  olho 
comprido  para  o  feliz  rei  Jorge,  são 
os  seus  collegas  dcsthronados  quc 
passeiam  a  desencantada  e  real  ocio¬ 
sidade  pela  velha  Paris. . .  E  talvez  os 
espleasse  uma  esperançazlnha  de  quc. 
algum  dia... 


Falamos  sempre,  com  estranha¬ 
do  orgulho,  dos  assombrosos  pro¬ 
gressos  de  nossa  hodierna  civiliza¬ 
ção,  mirando  o  pnssado  com  ln- 
dlsfarçavcl  piedade  c  visível  des¬ 
prezo. 

Como  poderia  viver  aquella  gen¬ 
te  sem  os  confortos  que  nos  são 
Indispensáveis?  E  pensamos  no  tc- 
Icphone,  no  Iclcgrapho,  nos  auto¬ 
móveis,  nos  aviões,  na  luz  eléctri¬ 
ca,  etc.,  complctamcntc  esquecidos 
de  cotejar  a  alma  do  homem  con¬ 
temporâneo  com  a  dc  nossos  seme¬ 
lhantes  dc  séculos  e  sceulos  pas¬ 
sados. 

E  sl  tal  fizermos,  si  nos  abalan¬ 
çarmos  a  estudar  os  acontecimen¬ 
tos  desenrolados  em  Roma  dos  Cc- 
zares,  por  exemplo,  teremos  a  im¬ 
pressão  nítida  de  que  nada  mu¬ 
dou. 

Paginas  Inteiras  dc  escrlptoirs 
d’aquella  época  longínqua,  pode¬ 
riam  ser  reproduzidas  e  appllca- 
das,  quasi  quc,  “ipsis  vorbis”,  a 
seenas  quc  diariamente  presencia¬ 
mos. 

Parodiando  uma  phrase  de  Ju¬ 
venal  sobre  a  dissoluta  mulher  de 
Cláudio,  até  parece  quc  ha  homens 
de  nossos  dias  quc  desprendem 
emanações  reveladoras  das  corru¬ 
pções  d’antanho. 

Os  Cezarcs,  salvo  raríssimas  ex- 
eepçôes.  eram  violentos,  tynuinicos, 
espotladorcs  e  mantinham-sc  no 
poder  á  força  do  suborno  e  terror 
que  sabiam  espalhar. 

Viviam  cercados  de  rcpellenlcs 
bajuladores,  que  se  sujeitavam  ás 
maiores  Ignominias. 

lncitatus  era  reverenciado  e  gen¬ 
te  havia  que  se  empenhava,  lou- 
camente,  para  sentar-se  “á  sua 
mesa"! 

As  celas  dc  CaUgula  eram  dispu¬ 
tadas  por  homens  que  sabiam  dc 
ante  mão  quc  a  sua  honra  conju¬ 
gal  seria  atirada  i  lama  pelo  ty- 
ranno! 

O  absurdo  e  nojento  casamento 
dc  Ncro  com  Sporus  c  os  seus  es¬ 


cândalos  com  Uonyphoro,  encontra¬ 
vam  a pp la  uso»  calorosos  dos  seus 
bajuladores! 

Embora  o  reinado  dos  Cezarcs 
fosse  cphemero,  pequeno,  ainda  as¬ 
sim  o»  aduladores  dc  Tlberlo  ar¬ 
ranjavam  meios  do  fazerem  o  mes¬ 
mo  a  CaHgtiln,  a  Cláudio,  a  Ncro. 
a  todos,  cmfim. 

Queriam  viver  bem  com  o  go¬ 
verno. 

Viravam  casaca  com  facilidade. 
Adhcriain,  scm  cscrupulos  e  sem 
enlojos  de  cspecic  alguma.  Tinham 
horror  ao  ostracismo. 

O  repulsivo  c  incestuoso  Cara- 
calla,  apontando  para  a  espada, 
dizia:  “cmquanto  esta  existir  cm 
minhas  mãos,  não  faltará  dinhei¬ 
ro"  o  tal  não  fali  anilo,  não  seria 
alijado  do  throno,  embora  exerces¬ 
se  ns  maiores  villanias,  augmentan- 
do,  desarrazoadamente,  os  impos¬ 
tos,  praticando  violências  inaudi¬ 
tas,  perseguições,  etc. 

Certo  de  que  no  Senado  havia 
quem  censurasse  os  seus  desregra¬ 
mentos,  teve  a  ousadia  de  decla¬ 
rar:  “não  me  Inquieto  com  as  cen¬ 
suras  e  ameaças  que  rosnam  con¬ 
tra  mim,  porque  tenho  soldados 
bem  armados  e  sei  cnntental-os! " 

Quem  negará  scenaa  idênticos 
dentro  da  civilização  nossa  con¬ 
temporânea? 

Aqui  mesmo  no  Brasil... 

Sl  a  maioria  do  P.  R.  P.  soube 
manter-se  altiva,  houve  bandea- 
mentos  vergonhosos. 

Gente  que  antes  dc  30  defendia 
o  governo  com  unhas  e  dentes, 
alardeando  dedicações  fóra  do 
commum,  mostrando  intransigência 
e  ferocidade  contra  a  opposlçõo,  é 
a  mesma  quc  usa  dc  processos 
Idênticos,  continuando  a  applaudir 
o  governo  usurpador  e  ostentando 
ferezas  contra  quem  bontcm  reve¬ 
renciava! 

Quanto  &  lncitatus...  ora...  ité 
parece  que  o  numero  augmentou. 

ATAHUALPA 


I 


COBREIO  PAULISTANO 


nol»  de  JA  percorrer  muLs  dc  010  ki¬ 
lometro»  i\  velocidade»  elovadnsl 
Além  ctUso,  n  locomotiva,  longe  do 
exhlblr  Indícios  do  cansaço,  venceu 
outra  rampa  de  5rT .  de  B  kilometros, 
a  uma  velocidade  mlnlma  de  120 
k.p.h.,  depoLs  dc  percorrer  mal»  de 
000  kilometro»  a  velocidades  elevada», 
»endo  quo  c»  100  km»,  entre  Oran- 
tlmtn  e  l.ondrc»  levaram  83  minuto» 
c  0  segundos  (uma  mídia  de  122.0 
k.p.h.),  conntltumdo  Isto  mal»  um 
recorde  entre  oa  diversos  estabeleci¬ 
dos  neste  dia  hlslorlco. 


la  Miu  própria  natureza,  a  electrici¬ 
dade  |tn»*ue  a  maior  utilidade  n»  ope¬ 
ração  dc  serviço»  suburbano»,  ou  "qua- 
:,i"  suburbano»,  dcruiUslma»,  onde  rn- 
plda  nçcelcrnção  o  retnrdnçAo,  conco- 
mltantcmentc  com  a  mnxtma  occtipa- 
ÇAo  da  linha,  oAo  os  prlnclpncs  "dcsl- 
derala". 

Ha  inullon  palre»  cm  que,  por  cau¬ 
sa  do»  recurso»  imturuc»  c  clrcums- 
tancliui  economlcns,  e  bem  assim  a  re¬ 
lativa  nusoncla  dc  densidade  no  acu 
trafego  ferroviário,  é  vantajosa  a  ope¬ 
ração  mediante  "rall-cnrs"  dc  sorvt- 
ços  ultra-rapldos  sobre  longas  distan¬ 
cio».  Toes  condições,  podemos  dizer, 
existem  nos  Estados  Unido»,  nu  Fran¬ 
ça,  Allcmanha  c  Hollnndu  tcllando-tc 
alguns  exemplo»),  c  em  todos  cjso» 
palzcs  um  desenvolvimento  nolnvcl  do 
“rall-cnr"  tem  sido  verificado  nos  úl¬ 
timos  5  ânuos. 

Coutrnrlnmcntc,  ira  Inglaterra,  con- 
sldcrando-se  o  principio  dos  recursos 
uuturaca  c  ctrcumstnnclas  cconomlcas, 
a  cxbticncbi  de  mina»  que  fomcccin 
carvfto  As  companhias  ferroviários  u 
preços  baratíssimos  constltue  um  des 
argumentos  cm  favor  da  conttnuaçAo 
da  tracçAo  a  vapor  nos  serviços  prin- 
clpacs,  hmltando-sc  o  uso  dc  "rali- 
enrs",  com  seu  elevado  custo  de  cons- 
trucçAo,  nlcnt  da  necessidade  dc  Im¬ 
portar  o  oleo  combustível  (no  caso  do 
typo  “Diesel")  aos  ramacs  e  servi¬ 
ços  subsidiários,  onde,  multas  vezes, 
a  concorrência  rodovlarla  tome-se  uma 
seria  ameaça  e  mesmo  consegue  des¬ 
viar  unra  proporção  alarmante  da  re¬ 
ceita.  Tal  A  a  política  aclunhnente 
adoptada,  c  com  probabilidade  de  ser 
cxtcndlda,  na  Inglaterra.  Outroslm, 
a  densidade  le  diversidade)  do  trafe¬ 
go  neste  palz  6  um  factor  dc  Impor¬ 
tância  lnuegnvel,  c  qualquer  accclcra- 
çflo.  brusca  e  pronunciada  dos  servi¬ 
ços  Interurbanos  (mesmo  empregando- 
se  vapor  como  o  melo  de  trseçfto)  seria 
virtualmonte  bnpratlcavel,  pois  neces¬ 
sitaria  uma  completa  remodelação  dos 
horários  de  todos  os  demais  trens,  c 
bem  nsslm  dus  combinações  feitos  pe¬ 
los  mesmos  nos  entroncamentos. 

Tendo  cm  vista  o  exposto,  o  que  é 
multo  mais  provável  ó  uma  accolcra- 
çAo  paulatina  e  moderada  de  todos  os 
trens  que  circulam  entre  Londres  c  ns 
grandes  cidades  que  ainda  tôm  horá¬ 
rios  folgados,  nivelando  as  vclocldn- 
des  destes  trens  a  uma  media  de  08 
a  105  k.  p.  h.  proporclonahnentc  A 
quantidade  de  paradas  Intermediarias 
que  ainda  seja  preciso  reter.  Para 
estes  trens  se  cobrariam  os  passagens 
coinmuns  actualmente  em  vigor. 

Tombem  é  provnvel  que  sejam  In¬ 
troduzidos  um  ou  dois  trens,  digamos, 
dc  composições  leves  cm  cada  linha 
principai,  circulando  a  velocidades 


consIdrraçAn  n»  rampas  e  a»  diversas 
rcdticçAo»  compuliarlai  do  velocidade 
durante  o  percurso,  o  "Flyng  Hum- 
burger"  (ncclonado  ixir  motores  iDIe- 
«F  com  transmlssÃo  elcolrloa)  pre¬ 
cisaria  um  hornrln  de  252  minutos  pa¬ 
ra  assegurar  a  (lei  observação  do  mes¬ 
mo. 

NAo  obstante,  a  locomotiva  N.“  2750, 
como  «e  vA  nesta  noticia,  rebocando 
um  trem  com  capacidade  para  204 
passageira»  (compnrndn  com  o»  100  do 
"Flylng  Hamburger"),  observou  ira 
dupla  viagem  entre  Londres  c  Ncw- 


Nn  dia  5  d«  março,  tres  mores  de¬ 
pois  do  »o  realizar  n  notável  experiên¬ 
cia  cm  que  n  locomotiva  N."  4472 

Flylng  Beotsman"  dypo  “Pacific") 
conseguiu  reboenr  um  irem  com  147 
lonelitrin»  na  Ida  e  207  toneladas  na 
volta,  de  Londres  o  Leeds  o  vice-ver¬ 
sa,  a  uma  velocidade  média  do  110. d 
k.p.h.  para  n  dupla  vingem  de  50B  ki¬ 
lometros,  a  Loiidou  c  North-Easlern 
Hnllv.ny  Company,  da  Inglaterra,  or¬ 
ganizou  unm  prova  Rcmclhnnlo  entro 
londres  e  NewcMtla  e  vtee-vcrsa  (unra 
distancia  de  431.  7  kilometros  cm  ca¬ 
da  sentido),  resultando  da  menina  um 
performance"  nunca  prcvlnmonte  ul- 
rançado  na  historia  ferroviária  do 
mundo  por  uma  locomottvn  a  vapor. 

Em  poucas  palavras,  n  locomotiva 
N."  2.750.  do  typo  “Supcr-Pnclflc" 
iruja  prcxsfto  de  vapor  A  dc  220  libras 
por  pollegadn  quadrada  em  ver  do  180 
libras) ,  n  lesta  dc  um  trem  dc  217  to¬ 
neladas  venceu  os  431.7  kilometros  na 
viagem  de  Ida  em  237  minutos,  re¬ 
gressando  de  Ncwrnstle  n  I-ondrcs  cm 
231  3  4  minutos.  Desses  algarismos  £ 
preciso  deduzir  7  minutos  e  4  1|4  mi¬ 
nutos  rcspccllvnmctUe,  devido  A  uma 
demora  imprevista  occnslonnda  pelo 
descarrilamento  dum  Irem  de  cargas, 
o  que  motivou  a  circulação  provisória 
dc  todo  o  trafego  por  uma  via  sin¬ 
gela:  dahl  tento»  o  tempo  “liquido"  de 
•157  12  minutos  para  a  dupla  via¬ 
gem  de  0113.4  kllomelros,  feito  num  só 
dia  por  iimn  locomotiva  a  vapor,  com 
innn  velocidade  média  dc  113.3  k.p.h. 

Não  devemos  esquecer  que,  seme- 
lhnntcmcnto  no  enso  da  cxpcrlcncla 
anterior  com  o  ó.”  4.472,  o  locomotiva 
utilizada  não  ern  das  mnls  recentes, 
mas,  sim,  JA  Unha  percorrido  mais  de 
IÍ30.000  kilometros  em  serviço  commum 
desde  sua  constnicçfio  em  1028  e  mnls 
de  11.000  kilometros  desde  a  sua  ul¬ 
tima  visita  As  offlchras;  demais,  não 
foram  feitos  preparativos  cspcclacs, 
exccptunndo-se  as  providencias  do 
costume  relntlvnmentc  ao  horário  a 
ser  observado. 

O  horário  cm  questão  foi  fixado  em 
240  minutos  cm  cada  sentido,  dando 
este  unm  velocidade  média  dc  10B  k. 
p.  h.,  convindo  asslgnalar  que  as  auto¬ 
ridades  das  Estradas  de  Ferro  Nnclo- 
nnes  da  AUemnnha,  consultadas  a  res¬ 
peito,  opinaram  que,  tomando-se  em 


A  LOCOMOTIVA  N.°  2750 


cnstle,  um  hornrlo  ainda  mnls  exigen¬ 
te.  com  mnrgens  dc  3  minutos  c  8  1  í  4 
minutos  n  seu  credito,  n  despeito  dc 
ter  respeitado  um  total  dc  10  redac¬ 
ções  compulsorlns  de  velocldndo  (12 
das  qunes  foram  multo  severas)  c  soí- 
frldo  ns  demoras  Imprevistas  nnlcrlor- 
mente  mencionadas;  lncldcnlalmcntc, 
os  trens  que  circulam  entre  Londres  c 
Newcnstle  c  Londres  e  Lccds  se  ser¬ 
vem  das  mesmas  linhas  ate  Doncnstcr 
<251  kilometros  de  Londres),  sendo  que 
entre  esta  ultima  estação  e  Newcastle 
existem  algumas  das  rcducções  dc  ve¬ 
locidade  mnls  severas  oncontrndns  du¬ 
rante  o  percurso. 

Outro  facto  Interessante  A  que  os 
mnchinislns,  nesta  segunda  expcrlen- 
cln.  tiveram  ordem  dc  não  deixar  o 
trem  corrgr  multo  adiantado,  salvo 
nos  últimos  ICO  kilometros  entre 
Grnnthnm  e  Londres,  na  Vingem  de 
volta,  nflm  do  itprovcitar-se  da  capa¬ 
cidade  trnctlvn  da  locomotiva  nté  o 
máximo. 

Foi  num  trecho  da  linha  Incluído 
na  secção  referida  (o  mesmo  ponto 
onde  “Fllyng  Scotsmnn"  fez  seu  má¬ 
ximo  de  160  k.p.h.  cm  30  dc  novem¬ 
bro)  que  se  realizou  o  grande  trium- 
pho  desta  experlencla  maravilhosa  — 
o  que  constltue  o  titulo  deste  artigo 
—  pois  a  locomotiva,  apôs  vencer  uma 
rampa  dc  5%,  dc  8  kilometros,  a  uma 
velocidade  minima  dc  11.5  k.p.h.,  lol 
acceleradn  mpldnmenle  c  não  sómen- 
te  atttngiu  a  velocidade  máxima,  de 
173.8  k.p.h.  (mantida  por  15  segun¬ 
dos).  mos  também  fez  10.8  kilometros 
seguidos  n  uma  velocidade  média  de 
100.1  k.p.h.  numa  descida  que  varia 
entre  5%  e  23%.  E  Isto,  lambem,  dc- 


Sô  resta  dizer  que,  no  exame  a 
que  foi  submcttldn  n  locomotiva,  na 
conclusão  dft  cxpcrlcncla,  nâo  se  veri¬ 
ficou  nqucclmcnto  de  cspecic  alguma; 
demais,  o  consumo  l-...! 


Hggflfl  SABOROSA 
^SP  E  SUAVE 

COMO  O  CHOPP 


_  _  _  totnl  dc  carvfto 

durante  a  dupla  vingem  dc  803.4  k.p.h., 
4B3  a  128. í)  k.p.h.  e  10.8  n  160.1 
k.p.h.  (toda»  velocidades  mídias), 
não  excedeu  dc  12.9  kllogrnmmns  por 
kilometro  —  um  algarismo  Insignifi¬ 
cante,  tendo-se  em  vista  a  força  inin¬ 
terrupta  que  n  experlencla  tinhn  exi¬ 
gido. 

As  companhias  ícrrovlnrias  da  In¬ 
glaterra  pretendem  Introduzir  na  pri¬ 
meira  opportunidnde  novas  aceolern- 
ções  nos  seus  horário»,  poL»  tem  sido 
comprovado  innumcrns  vezes,  não  sô- 
mente  na  Grã-Bretanha  mas  em  ou¬ 
tros  palres,  que,  pondo  dc  parte  o 
conforto  e  a  segurança,  (duns  cara¬ 
cterísticas  não  menos  Indispensáveis), 
n  rapidez  c  sempre  procurada  pelo  pu¬ 
blico  que  viaja.  Comprova-o  o  facto 
de  ter  sido  necessário  ncellcrar  n  mar¬ 
cha  dos  trens  interurbanos,  que  nn- 
tlgamentc,  com  horários  folgado», 
circulavam  qunsi  vazios,  quando  ago¬ 
ra  foi  preciso  nugmentar-lhes  no  do¬ 
bro  as  respectivas  composições. 

Agora,  para  satisfazer  os  desejos  da 
sua  cllentella,  as  companhias  tém  dois 
caminhos  confrontando-as  —  a  per¬ 
petuação  cbt  tracção  a  vapor  ou  a  sub¬ 
stituição  pnrclnl  da  mesma  por  "rall- 
cnrs”  de  diversos  systemas  dc  pro¬ 
pulsão,  Isto  ô,  “Dlcscl-elcctrlco”, 
"Dlcsel-mccanlco"  ou  gnzoltna,  Não 
falaremos  de  electricidade  numa  lar¬ 
ga  escaia,  pois  estamos  considerando 
mórmente  viagens  rápidas  feitas  so¬ 
bre  grandes  distancias,  sendo  que,  pe- 


Actos  Officiaes 


SECRETARIA  DA  EDUCACAO 


BOY  SCOUTS  PAULISTAS 
Com  o  ílm  de  commcmorar  o  dl» 
de  São  Jorge,  patrono  dos  Scouts,  esta 
entidade  realizou  na  sédo  da  1.*  Trlbu’ 
(Guarany)  uma  festa. 

Antes  de  se  Iniciar  o  programam,  foi 
prestada  uma  homenagem  ao  sr.  Con¬ 
de  dc  Lara,  presidente  honorário  ds, 
entidade,  íallccldo  snbbadu  p.  p.  De¬ 
pois  de  breves  palavras,  o  presWcnte 
convidou  os  scouts  a  permanecerem 
um  minuto  de  silencio  em  memória  to 
fallecldo. 

Depot»  de  diversos  numeros  executa¬ 
dos  no  palco,  pelas  diversas  trlbús  pro* 
sentes,  foi  encerrado  o  programma  com 
o  Hymno  dos  Scouts  de  Todo  o  Mun¬ 
do. 

ASS,  ESCOLAR  DE  ESCOTEIROS 
Communlca-nos  a  superintendência 
do  Escotismo  Escolar,  que,  paia  n 
Colonta  dc  Férias,  a  rcallzar-se  em 
junho  proximo,  no  litoral,  as  Commlit- 
sões  Escolares  dc  Escoteiros  só  to- 
nrarão  parte  na  mesma,  ns  que  fi¬ 
zeram  seu  pedido  de  lnscrlpção, 
ate  25  de  maio,  em  offleio  endereçado 
ao  sr.  AffonSO  Sette,  lnspcctor  geral 
do  escotismo,  á  ma  Libero  Badarò, 
10. 

Para  a  admissão  na  Colonla  de  Fé¬ 
rias  é  preciso: 

a)  —  Possuir  comas  dc  vento  (typo 
offlclal  da  A.  E.  E.),  travesseiros  t 
cobertores,  para  cada  escoteiro  da 
tropa; 

b)  —  usar  o  uniforme  e  equipamen¬ 
to  adoptados  pela  A.  E.  E.),  c  pos¬ 
suir  material  dc  cozinha,  pratos,  mar¬ 
mitas,  talheres,  cantis,  etc.; 

c)  —  Limitar  a  30,  o  numero  mn- 
xlmo  de  escoteiros  de  cada  Commls- 
são,  e  a  20,  o  minimo,  além  dos  ohefes, 
escolhendo,  de  preferencia,  os  de  8  a 
16  annos,  salvo  os  pioneiros  que  tive¬ 
rem  funeções  Junto  à  tropa; 

d)  —  ser  a  tropa  acompanhada  pelo 
Instnictor-chefc,  por  um  ou  dois  pro¬ 
fessores  ou  peio  dlrector  do  estabele¬ 
cimento,  responsáveis  permanentes  pe¬ 
la  referida  tropa  durante  o  funcclona- 
mento  da  Colonla; 

e)  —  possuir  mantimento  o  dinhei¬ 
ro  sufflclente  para  a  manutenção  ds 
tropa,  sendo  as  despesas  calculadas  m 
base  de  2SOOO  a  dlaiias  por  cabeça; 

f)  —  ser  apresentado  pelo  respono- 
vel  de  cada  tropa,  ao  inspector  geral 
de  escotismo,  por  occaslüo  de  sua  visi¬ 
ta  A  Colonla,  uma  ficha  de  cada  es¬ 
coteiro,  dc  exame  medico  recente 
(maio  ou  Junho). 

Observações  —  A  Colonla  de  Ferias 
torA  a  duração  de  15  dias,  Isto  é,  dc 
12  a  27  de  junho. 

Os  passes  para  o  transporte  dos  es¬ 
coteiros  e  de  seus  instruetores,  e  res¬ 
ponsáveis,  serão  fornecidos  pelo  Secre¬ 
taria  da  Educação,  bem  como  bs  acqul- 
slções  para  o  despacho  de  material. 

Não  scrA  permlttlda  a  hospedagem 
nos  acantonamentos  dos  escoteiros,  dc 
pessoas  estranhas  A  tropa. 

Opportunamente  serA  publicado  o 
regulamento  Interno  da  Colonla". 


Badim,  da  mista  dc  Salllnho,  na  Es¬ 
tação  de  Inaclo  Pupo,  cm  S.  Manuel, 

—  Nomeia  para  serventes  licencia¬ 
das  as  seguintes  substitutas:  d.  Al- 
varina  Umbcllnn  dos  Santos  para  d. 
Mathilde  Prestes,  do  G.  E.  Arthur  Al- 
vl,  nn  capital;  d.  Isaura  Sanches  para 
d.  Elisa  San  Fcllppe,  do  G.  E.  Bento 
Qulrino,  cm  S.  Sbnno. 

—  Licenças  concedidas:  tres  mezes: 
d.  Maria  Magalhães  Barros,  adjunta 
do  G.  E.  de  Snrandy,  em  Jardinopolis, 
a  contar  de  3  do  corrente:  dois  me¬ 
zes:  d.  Gcddtlh  R.  dc  Santana,  da  mis¬ 
ta  do  bairro  do  Moquem,  cm  Poran- 
gaba,  cm  prorogaçâo:  d.  Marta  José 
Neves,  servente  do  G.  E.  de  Américo 
Brasllianse,  em  Amraquara,  a  contar 
de  12  de  fevereiro  ultimo;  d.  Juvcntina 
dc  Oliveira  Salgado,  da  mista  da  Fa¬ 
zenda  Ortiga,  em  Rio  Preto,  a  con¬ 
tar  de  l.°  de  fevereiro  ultimo;  20  dias: 
d.  Ida  Sufredlnl,  da  mista  do  bairro 
do  Sapczelro,  cm  Taquaritlnga,  a  con¬ 
tar  de  3  de  março  findo;  sr.  Miguel 
Rotundo,  da  masculina  de  Frigorifico, 
em  Barretos,  em  prorogaçâo;  19  dias: 
d.  Arlinda  Siqueira,  da  mista  do  bair¬ 
ro  da  Boa  Vista,  em  Laranjal;  a  con¬ 
tar  dc  6  de  março  findo. 


SECÇÃO  DE  ESCOLAS  SECUNDA¬ 
RIAS  E  SUPERIORES 

Foram  declaradas  em  commlssão 
junto  ao  Departamento  dc  Educação 
Physlca,  sem  onus  para  o  Estado,  as 
professoras  dd.  Maria  de  Lourdes  Ai¬ 
res  Furquim,  da  escola  mista  da  Fa¬ 
zenda  Santa  Elza,  em  Oriandla,  a  con¬ 
tar  do  dia  16  de  março  ultimo;  o 
Wally  Thlclc,  da  escola  mista  do  bair¬ 
ro  da  Cachoelrlnha,  cm  Cosa  Branca. 

—  Foi  declarado  cm  commlssão,  sem 
onus  para  o  Estado,  pelo  prazo  dc  dois 
mezes,  afim  de  participar  do  Congres¬ 
so  de  Ophtalmologia,  a  reunir-se  om 
Londres,  o  dr.  Moacyr  Evk  Álvaro,  3.® 
assistente  da  cadeira  de  Clinica  Ophtal- 
mologfca  da  Faculdade  de  Medicina, 

—  Foi  nomeada  d.  Cecília  Nativi¬ 
dade  para  substituir  d.  Augusta  San¬ 
tos  Barros,  professora  de  mathematl- 
ca  da  Escola  Profissional  Secundaria 
de  Campinas, 

SECÇÃO  DE  ESCOLAS  ISOLADAS 

E  GRUrOS  DE  QUARTA  CA¬ 
TEGORIA 

Nomeações  de  substitutas  effcctlvas: 

D.  Helena  Santana  para  o  Grupo 
Escolar  Sáo  Romão,  cm  Piracicaba; 
d.  Maria  Apparccida  Samora  para  o 
G.  E.  da  Estação  de  São  Bento,  em 
Araras;  d.  Zenalde  dos  Santos  para  o 
G.  E.  de  Itoby,  em  Casa  Branca;  d. 
Acacla  Marques  para  o  G.  E.  de  Ro¬ 
seira,  em  Apparccida. 

Nomeações  de  substitutas  para  pro¬ 
fessoras  licenciadas:  d!  Maria  Appa¬ 
rccida  Camara  para  d.  Violeta  Navar¬ 
ro,  do  G.  E.  de  Santo  Antonio  do  Jar¬ 
dim,  em  Espirito  Santo  do  Pinhal;  d.. 
Cheroblna  da  Costa  Camara  pnra  d. 
Branca  de  Andrade,  do  G.  E.  Santo 
Antonio  do  Jardim,  em  Espirito  San¬ 
to  do  Pinhal;  d.  Isaura  Daniel  para 
d.  Adclla  Michelazzl,  oo  S.  E.  de  Sto. 
Antonio  do  Jardim,  cm  Espirito  Sto. 
do  Pinhal;  d.  Sebastlana  Fagundes  de 
Almeida  para  d.  Helena  Abramo,  da 
mista  do  Sitio  Ribeirão  do  Barro,  em 
Iacanga;  d.  Alice  Alves  de  Sousa  paru 
d.  Mario  do  Carmo  Bueno,  da  mista 
do  bairro  do  Bom  Successo,  em  Pro¬ 
missão;  d.  Maria  Cândida  de  Mattos 
Sampaio  para  d.  Christbia  Waack,  da 
mista  de  Bella  Vista  em  Indalatuba; 
d.  Odette  de  Oliveira  Ramos  para  d. 
Marleta  Machado  Freire,  do  G.  E.  Vil- 
la  Assumpção  em  S.  Bernardo;  d.  Lle- 
ge  de  Camargo  pnra  d.  Odlln  Pimenta, 
da  mista  do  Centro,  cm  Varpa,  em 
Marllla;  d,  Maria  Lcone  de  Andrade 
para  d.  Zilda  Vallo,  da  mista  do  bairro 
dos  Veados,  em  Fartura;  d.  Anna  Vnl- 
le,  para  d.  Dlnorah  Nnbuco  dc  Araújo, 
da  mista  de  Itlrapuan,  em  Patroconio 
do  Sapucahy;  d.  Patrícia  Leite  Ran¬ 
gel  para  d.  Angelina  Marleta  Ai.tonuc- 
cl,  da  mista  da  Fazenda  Lutecla,  cm 
Galin;  d.  Zllda  Nogueira  de  Freitas 
para  d.  Dinah  Hervcy  Costa,  da  mista 
do  Bairro  de  Sto,  Antonio  de  Soroc.n- 
ba,  em  Botucatu’;  d.  Gutomarde  Mat¬ 
tos  para  d.  Irene  Moraes  Silveira,  da 
mista  da  Fazenda  Lagoa  Dourada,  em 
Mattão;  d.  Aurora  Machado  para  d. 
Odette  Augusto  Pereira,  da  mista  de 
Turuman,  cm  Assis;  d.  Dlrcc  de  Mo¬ 
raes  para  d.  Zulelka  Sodré  Padllho, 
da  mista  do  bairro  da  Serraria  Coelho, 
em  Assis;  d.  Clella  GuldugH  para  d. 
Stella  Chrlstl,  da  mista  do  bairro  da 
Cachoeira,  em  Rio  Claro;  d.  Iraclnhu 
dc  Ribeiro  Vnltm  para  d.  Maria  Oun- 
raldo,  do  G.  E.  de  Sto.  Antonio  do 
Jardim,  cm  Esp.  Santo  do  Pinhal;  d. 
Isabel  Rosa  da  Silva  para  Helena  de 
Barros  da  mista  dc  S.  Braz,  un  Areias; 
d.  Maria  do  Carmo  Lima  para  d.  Ze- 
nnlde  Alzira  Bndlm,  da  mista  da  Es¬ 
tação  de  Pnranhos,  cm  Suo  Manuel; 
d.  Honorlna  Guimarães  para  d.  Ze- 
nalde  Santos  Alonso,  da  mista  da  Es¬ 
tação,  cm  Cnfclnndla;  d.  Ociride  llossi 
para  d.  Ida  Sufredlnl,  da  mista  do 
bairro  do  Sapczelro,  em  Taquaritlnga; 
d.  Laura  Castilho  para  d.  Hortcncla 
Alexandre  Gonçalves,  adjunta  do  G. 
E.  de  Glycerio;  d.  Maria  José  Curado 
para  d.  Waldomlra  Backheusor.  Gui¬ 
marães,  da  feminina  da  Barra  da  Praia, 
cm  Santos;  d.  Stella  de  Mello  pnra  d. 
Maria  Magalhães  Barros,  adjunta  do 
G.  E.  dc  Sarnndi.  em  Jardinopolis; 
d.  Mnria  dos  Santos  para  d.  Amélia 
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Requerimentos  despachados:  — Adol- 
pho  Packer:  —  Aguarde  á  época  legal 
dc  transferencias  (férias  de  Junho); 
César  Seppl  —  A  proposta  não  convem 
á  Dlrectoria  do  Ensino. 


A  origflm  An  queda  do 
rabclla  em  80  °|°  dos  ca* 
aos  é  a  scborrbétt  que  ué 
nunifesla  pclii  graxa  ex¬ 
cessiva.  a  ciiHiia  e  as  co¬ 
michões,  symplomas  quo 
desnpp;irecein  Immeillata* 
raentt  cnm  o  uso  da 
Loç&o  Brilhante. 

A  Loçílo  Brilhante  lim¬ 
pa  o  couro  calMiliudn, 
tonifica-o  e  previno  as 
afíccçõcs  parasitarias  que 
cnusnm  o  cmbranqucci- 
mnnto  prematuro  do  ea- 
bcllô  c  a  calvície  preco¬ 
ce. 

Detenha  a  quéda  do 
enbollo  com  osta  espe¬ 
cifico. 


ELEIÇÕES  TUMULTUOSAS 

A  primeira  reunião  ordlnnrla  da  As- 
scmbléa  Constituinte  de  Goyaz  se 
processou  sob  grande  tumulto. 

A  opposlçáo,  em  situação  evidento  de 
superioridade,  dominou  o  Assembléa, 
mostrando  ao  governo  as  dlfflculdadcs 
com  que  irá  lutar. 

Quando  o  desemb.  Maurlllo  Fleury 
declarou  que  la  se  processar  a  eleição 
da  mesa,  o  deputado  Alfredo  Nasser, 
cm  nome  da  bancada  libertadora,  leu 
uma  longa  e  minuciosa  exposição  de 
protesto  contra  a  posse  e  cs  actos  de 
varlos  deputados  do  P.  S.  R.,  que, 
após  a  expedição  dc  diplomas,  com¬ 
praram  terras  do  Estado,  perdendo 
assim  o  mandato. 

Este  protesto,  que  não  foi  com- 
prehendldo  pela  maioria,  deu  ensejo  a 
varias  discussões  sobre  matéria  elei¬ 
toral. 

Eleita  a  mesa,  contra  os  votos  da 
bancada  libertadora,  e  annunclada  a 
eleição  do  governador  do  Estado,  o 
deputado  Jacy  dc  Assis  proferiu  um 
discurso,  levantando  a  candidatura  do 
desemb.  Emlllo  Francisco  Povoa,  para 
governador,  c  a  dos  drs.  Domingos 
Nolto  dc  Velasco  e  Antonio  Ramos 
Caiado,  para  ‘  senadores  federacs. 

O  deputado  Fellssimo  Netto  leu  um 
discurso  do  snudaçãí  á  justiça  eleito¬ 
ral,  com  o  protesto  da  minoria,  pois  o 
Regimento  Interno  não  perro  Itte  a 
leitura  de  discursos;  'A  minoria,  pela 
voz  do  deputado  Jubé  Junior  prestou 
também  A  Justiça  Eleitoral  a  sua  ho¬ 
menagem. 

A  eleição  teve  o  seguinte  resultado: 
para  governador,  dr.  Pedro  Ludovieo 
Teixeira,  15  votos:  desemb.  Emlllo 
Francisco  Povoa,  7  votos;  annullado 
1;  deixando  de  votar,  por  motivo  de 
doença,  que  o  obrigou  a  se  retirar  do 
recinto,  o  deputado  da  opposlçáo  Fo- 
llsmlno  de  Sousa  Vlanna.  Para  sena¬ 
dores:  Mario  de  Alencastro  Calado,  14 
votos:  Nero  Macedo  dc  Carvalho.  16 
votos;  Antonio  Ramos  Calado,  7  vo¬ 
tos;  Domingos  Neto  de  Velasco,  7  vo¬ 
tos;  Benjamim  da  Luz  Vieira,  1  voto: 
em  branco,  1  voto;  deixando  de  votar 
ainda  o  deputado  Fellsmlno  de  Sousa 
Vlanna. 

Terminada  a  eleição,  o  deputado 
Jacy  de  Asdis,  líder  da  bancada  li¬ 
bertadora,  leu  uma  declaração  de  vo¬ 
tos  contra  a  eleição  do  actual  inter¬ 
ventor,  o  que  provocou  enorme  tumul¬ 
to  na  Assembléa. 

O  deputado  Salomão  de  Faria  pro¬ 
feriu.  logo  a  seguir,  um  violento  dis¬ 
curso  dc  ataque  ao  caladismo,  obri¬ 
gando  a  minoria,  que  nparteava  ln- 
cessantemcntc,  a  sc  retirar  do  recinto, 
como  protesto  á  linguagem  antl-par- 


PREFEITURA  MUNICIPAL 


DEPARTAMENTO  DE  OBRAS  E 
SERVIÇOS  iMUNICIPAES 

Arruamento:  —  Joaquina  de  Cas¬ 
tro  Mello  Peixoto  —  Indeferido. 

Plantas  approvadas:  —  Antenor  La¬ 
ra  Cnmpos,  Benedicto  Pedro-  dos  San¬ 
tos,  Cláudio  Fazzionl,  Dlogo  do  Bar¬ 
ros  e  outro,  Izabel  Aguiar  de  Barros, 
José  da  Silva  Carvalho,  João  Oascal- 
les,  João  Fernandes  Amador,  Manuel 
Domingues,  Mario  Zala,  Paulo  Pe¬ 
reira  dc  Leomll,  Pedro  Perda,  João 
M.  Nasser. 

Planta  indeferida;  —  Fiação  e  Te¬ 
celagem  S.  Paulo  Si  A. 

Elevador:  Cia.  Paulista  de  Seguro, 
Domingas  Fernandes  Alonso  —  La- 
vre-se  alvará. 

Habite-so  —  Fortunato  Clampollnl 

—  Reforma  o  despacho  anterior;  Ma¬ 
rio  Leite,  Rodolpho  Tartari,  Salomão 
Jonas,  SjA  Lar  Brasileiro  —  Appro- 
vados;  Soc.  Commerclal  e  Constru- 
ctora  —  Ineferldo. 

Certidão:  —  Gofrcdo  T.  da  Silva 
Tclles  —  Certlflque-se. 

Registo  profissional:  —  Francisco 
de  Pacc,  Domingos  Malafrontc,  Fran¬ 
cisco  Rcgnanl  —  Deferido;  Domingos 
dei  Papa,  Idem. 

Accensoritas:  —  Oswaldo  Rclnhard 

—  Indeferido. 

Construcção:  —  Alberto  Trefener, 
Angelo  de  Moraes  Borges,  Amadeu 
Guinardl,  Antonio  Testl,  Antonio  Ze- 
mola,  Carlos  Schnelder  Caricia  da 
Silva,  Domingos  Angelo,  Elisco  Gra- 
zolo  —  Deferido. 

Conservação  do  obras:  —  Joaquim 
Antonio  Gonçalves,  Vicente  Genovez 
Glldo  Bonalo,  Casemlro  José  Bretalo, 
Roberto  Berrela,  Américo  Vendramcl, 
Emma  Vcronezi,  Sebastião  Veiga, 
Malnchla»  Zepelinl,  José  Torres,  Joa¬ 
quim  Muniz  da  Silva,  José  dos  Santos, 
João  Santinl,  Orestes  Alves  dR  Silva, 
Constanllno  Slmareli,  Serglo  da  Sil¬ 
va,  Antonio  da  Silva,  Natal  Stheía- 
ni,  Isabel  Alves  da  Silva,  Dulllo  3an- 
tonl,  Luiz  Evangelista.  Paulo  Evan¬ 
gelista,  José  Elias  Manuel  Duarte  Fer¬ 
reira.  Jullo  Ferrari,  José  Guamieil, 
Francisco  J.  A.  Cersosimo,  Gabriel 
Eltutls,  Antonio  Tosta.  Abdala  Sad, 
José  de  SA,  Antonio  Duarte  Serpn, 
Ladlslnu  Eugênio  de  Camai "o.  Joan- 
na  Cccin,  José  Cola,  Ozorin  de  Car¬ 
valho.  João  Mnrciano  de  Campos,  Jc- 
ronyrno  da  Cosia.  Onosio  Biieno  de  Ca¬ 
margo,  Manuel  da  Silva  Couto,  Mar- 
colino  de  Carvalho.  Manuel  da  Silva 
Couto,  José  do  Carmo,  Jonçuim  Ceea- 
rcti.  Isalas  Rodrigues  de  Camargo,  Jo¬ 
sé  Díno.  Sylvio  Oliveira  Dorta,  Ubal- 
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ma  nrea  de  61.800  acres.  A  area  total 
em  cultlvação  sobe  a  10.376.713  al¬ 
queires  (62.260.000  acres),  ou  qunsi 
07.000  milhas  quadradas).  O  maior 
numero  dc  propriedades  (47.800  ou 
20  %)  sc  encontrava  no  1.®  dlstricto 
(nas  cercanias  de  São  Paulo)  e  a  se¬ 
guir,  40.570,  ou  17  %,  no  9.°,  na  No¬ 
roeste.  A  maior  nrea  era  de  26.000.000 
acres,  no  9.°  dlstricto,  seguido  por. . . . 
5.800.000  acres  no  10.°  dlstricto  (Rio 
Preto)  c  5.500.000  acres  no  8.°  dls¬ 
tricto  (Ribeirão  Preto) .  Da  nrea  culti¬ 
vada,  70  %  ou  42.880.000  acres  o 
eram  pelos  nascidos  no  paiz;  quasl 
14  %  ou  6.630.000  por  italianos;  ha¬ 
vendo  hespanhoes  com  2.725.000  acres 
c  japonezes  com  2.532.000  ou  seja  um 
pouco  mais  de  4  %  cada  um;  os  por¬ 
tugueses  tinham  2.000.000  acres,  mais 
dc  3  %.  O  valor  total  das  Arcas  culti¬ 
vadas  era  orçada  cm  5.072.000  con¬ 
tos.  estando  quasl  66  %  em  mãos  dos 
nascidos  na  terra,  17  %  com  Italianos; 
4.53  %  com  portuguflzcs.  4.51  %  com 
hespanhoes,  2.32  %  com  lnglczcs,  c 
2.1  %  com  japonezes." 


do  Dotl,  Luiz  Asson,  Juvenal  Adia 
Roberto  Arnold,  José  Fernandez.  J1'  ’ 
Ferrari,  Antonio  Fnrln.  José  Mar.J 
Fernandes.  Jullo  Fernandes,  Atilo: 
Oaspar,  Galo  Adam  c  outros.  Alíres1 
Grnzlnno.  —  Deferido;  Mario  Alves  - 
Indeferido;  Jacintho  Vassalo,  J"-í' 
Maria  Gomes,  Nnznrcth  Aprúhamt*3 
—  Indeferido. 
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Em  pleno  sertão 


LIVROS  NOVOS 


Quando  o  repórter  penlo»  no  curro- 1 
•eMaurnnte  da  Sorociibnnn,  o»  »cu« 
nervos  crispado*  pelo  uonnncloimlluno 
do  "brouhah»"  cltndlno  dlstemlcrnm- 
ft  num  p»|)#i>mo  de  liberdade,  nnte- 
itnsando  os  quinze  dia*  verdea  de  um 
(trrranw  Imprescindível. 

Batava  tlcando  um  esgotado  como 
m  proletários  dc  "Oennlnar.  Traba¬ 
lho  demasiado  6Ugava  tanto  phoaplio- 
lo  quanto  ver  de  perto  a  Injustiça  do« 
l  oinens-  Deixadas  «goro  dc  lado  as 
prroccupaçôes  dlarlas,  o  pequeno-bur- 
Bues  tomou  conto  do  sub-consclcnte, 
quando  o  repórter  bem  nutrido,  de  py- 
inmn  rlrcadlnho,  alargou  as  magras 
pernas  no  leito  alvo  do  carro-dormlto- 
rio.  E  sonhou  com  odaliscas  luxurian¬ 
tes.  pelados  azues  e  que  havia  se 
transformado  em  íuncclonarlo  publi¬ 
co... 

•  •  • 

Pau  D’Alho  é  uma  vlllailnha  dis¬ 
tante  530  mtl  e  504  metros  da  capi¬ 
tal  bandeirante.  534  metros  nclnto  do 
ntvel  oceânico.  Essas  Indicações  —  é 
obvio  afflrmar  —  estilo  all  na  plnca 
rinha  da  estaçfto  fcrrovlarln,  15  ho 
rns  e  30  minutos,  quando  o  trem  não 
se  atrasa,  6  a  duração  da  viagem  dc 
recreio  que  o  repórter  usufruindo  as 
vantagens  da  bôa  vtda,  fcr.  para  nAo 
apunhalar  de  esterilidade  o  cercbro 
Irradiador  de  emoções  crlspantcs  aos 
comedores  dc  pAo  espiritual". 

Terra  vermelha  c  generosa.  Tão 
vermelha  e  generosa  que,  ít  simples 
vista  deste  sertAo  da  Alta  Soroeaba- 
nii,  a  alma  sc  alegra  cm  commoçóes 
qtiasl  dlvlnacs.  Um  sol  poderoso  enche 
de  pulsações  rctiovudoras  até  os  “ele- 
clrons”  sanguíneos.  E  a  epiderme  es¬ 
curece,  fortalecendo-se  ao  contacto  do 
ar  puro  c  dos  rolos  solares  omnipo¬ 
tentes.  O  espirito  cavalga  corcéis  dc 
"carrossel"  como  sc  a  Inconsciência 
da  infanda  fosse  douradora  c  aqui 
montasse  residência... 

•  ♦  • 


Persiste  a  Impressão.  Trinta  e  seis 
quarteirões  formam  esta  vllla,  com 
casas  dc  madeira,  na  maioria.  Seis 
ruas  tranaversaes  c  parallelas.  A  prin¬ 
cipal,  a  do  Commcrclo,  tem  o  seu  Ini¬ 
cio  no  largo  fronteiro  A  estaçAo  e  o 
seu  termo  na  estrada  dc  rodagem  que 
vae  a  Campos  Novos.  O  Paranapo- 
nema  banha  Salto  Grande,  séde  do 
município  a  que  pertence  Pau  D'Alho. 

Illumlnação  deficiente.  Agua  saudá¬ 
vel.  Multo  matto  com  arvores  que 
Justificam  a  denominação  do  logarejo. 
Lavoura  desenvolvida.  Commcrclo 
cgual  a  toda  cidadezlnha  do  Interior. 
População  reduzida.  Sem  cinema  c  sem 
jornal.  Já  existiram  aqui.  Mas  um  ÍC' 
chou  porque  nfto  dava  nem  pr‘a  ga> 
zoltna  do  motor  da  energia  extraor 
dlnaria  e  outros,  Impressos  em  Palml- 
tal,  com  correspondência  critica  da¬ 
qui.  como  o  "Cupido”  que  se  transfor¬ 
mou  depois  cm  a  "Flecha",  acabaram 
exangues  de  leitores  como  flores  de 
perfume  Intenso  e  vida  curta... 

•  •  • 

O  predio  do  grupo  escolar  é  o  mais 
sumptuoso  da  localidade.  Estylo  pro- 
xlmo  ao  colonial,  possue  salas  e  bem 
arejadas,  llmplnhas.  Construcção  soli 
da  de  tijolos.  E’  o  melhor  das  redon 
dezas  até  Assis,  que  é  cabeça  de  co 
marca.  Apesar  disso,  ainda  não  tem  a 
ultima  classe  dos  estabelecimentos 
congeneres.  o  quarto  armo  escolar. 

A  vlllaztnlm  dà  ao  repórter  a  Im¬ 
pressão  de  uma  terra  magica  de  um 
conto  de  fadas  de  Andersen  ou  Pcr- 
rault.  As  moças  costuram  o  dia  todo 
numa  activldade  febril.  Os  rapazes  ou 
trabalham  ou  fazem  reunião  na  P.  R 
V.  A.  (Radio  Dlffusora  Vida  Alheia), 

Isto  é.  a  casa  onde  estão  a  alfaiataria 
“Thesoura  Elegante”  e  “Bazar  Paulis¬ 
ta".  do  Manueltto  Caram,  presidente 
do  Gremlo  Recreativo  Densante  Pau- 
d’alhense  e  actor  principal  de  quanto 
dramalhão  ou  eomedlazínha  caipira 
aqui  representada  pelo  grupo  de  ama¬ 
dores  que  o  espirito  critico  de  Giga 
Dalla  Dea  cognominou  de  "Circo  Bei¬ 
ja -Plôr"... 

A  “Radlo-Diffusora  Vida  Alheia 
uma  Instituição  local,  composta  só. 
mente  de  “announcleurs",  e  o  repórter 
teve  a  honra  de  ser  logo  á  sua  che¬ 
gada.  guindado  &  posição  de  occupan- 
te  contumaz  do  “mlcrophone”  como 
sl  as  suas  vcrrlnas  fossem  menos  ve¬ 
nenosas  do  que  as  do  Olivlo  Marana, 
do  Agenor  Honorato,  do  Naglb  Fares 
ou  do  Dlcto  Zattoni... 

Chega  até  a  parecer  um  absurdo,  a 
sympathlca  acolhida  de  todo  o  foras¬ 
teiro  pela  rapaziada  de  Pau  D’Alho. 
Em  menos  de  4B  horas,  o  repórter 
tornou-se  conhecido  dessa  família 
unida,  que  é  a  mocidade  paud'alhense. 
Emllla  Caram,  Maria  Duarte,  Julleta 
Moura,  tres  vozes  merecendo  o  "Sca- 
la”  de  Milão,  si  tivessem  mestres  aper- 
felçoadores;  Isabel  e  Mathilde  Caram, 
duas  suaves  creaturas,  crentes  e  bon¬ 
dosas,  lembrando  a  “Cabocla"  de  Ri¬ 
beiro  Couto;  Apparecida  Vlllas-Bôas, 
um  pallldo  "retrato"  de  Portlnarl  que 
preferiu  educar  crianças  deste  sertão  a 
lllustrar  a  collecção  rara  do  uma  pl- 
nacotheca;  Seraphlm  Duarte,  um  in¬ 
tegralista  ferrenho  e  um  Idealista  que 
acredita  no  futuro  brasileiro;  Romeu 
Dalla  Dea,  um  Impenitente  adorador 
da  arte  de  Leopoldo  Fróes;  Manuel 
Florindo,  o  Sebastião  Arruda  local, 
perfeito  Imitador  do  noBso  caboclo; 
Aurlna  Leal,  outra  sympathlca  heroi¬ 
na  do  magistério  paulista,  eBplrito  cul¬ 
tivado  e  modernista,  que  adora  Rubem 
Braga,  o  Irreverente,  tanto  quanto  um 
feriado  em  dia  de  semana...;  José 
Muraro,  o  "Gépl"  simples,  educado 
não  para  "barman",  mas  para  um 
personagem  de  drama  venezlano;  Cel¬ 
so  Zullanl,  Guilherme  Dalla  Dea, 
Agnello  Simões,  Geraldo  Sousa  de  Al¬ 
meida,  João  Domlciano,  João  Monte- 
sanl,  Ismael  Dias,  Amella  Dalla  Dea, 
Amablle,  Lindolpha  e  Santa  Marana, 
Amella  Monteiro,  Annunclata  Vlto, 
Adalglsa  Corrêa,  Rita  Ferreira  e  tan¬ 
tos  rapazes  e  tantas  moças  cujos  no¬ 
mes  não  occorrem,  fazem  da  estação 
de  repouso  do  repórter,  um  ambiente 
refrigerador  de  energias,  dada  a  since¬ 
ridade  dos  sentimentos  amistosos  da 
plelade  brilhante  —  deixem  passar  o 
chavão  — ,  desses  novos  amigos. 

A’  noite,  a  vida  social  augrrenta  ex¬ 
traordinariamente,  apesar  da  pouca 
luz.  Na  séde  do  Gremlo,  ouve-se  radio 
verdadeiro.  Joga-se  pingue-pongue,  xa¬ 
drez,  íUrta-Be.  Ha  uma  pequena  bl- 
bliotheca  para  encanto  dos  que  gostam 
de  leitura.  Quast  todoB  vão  á  reza  na 
capella,  ne3ta  quaresma  em  que  as 
dansas  são  aqui  prohlbldas. . .  Isabel 
Caram  e  Olga  Dalla  Dea  são  duas 
animadoras  para  que  o  novo  templo 
catholico,  em  construcção,  seja  uma 
breve  realidade,  e  realizam  rifas,  tôm¬ 
bolas  e  espectáculos  cm  beneficio  da 
futura  casa  de  Deus.  E  em  tal  quan¬ 
tidade  que  ellas  mesmas  confessam 
que  quando  são  vistas  juntas,  com  lis¬ 
tas  nas  mãos.  todo  mundo  foge  coroo  o 
diabo  da  cruz. . .  BI  todas  as  filhas 
de  Maria  fossem  como  estas  duas,  a 
Cathcdral  de  São  Paulo  Já  estaria  bem 
mais  adeantada... 


M.  Tulmann  Notto 

O  "íllrt"  aqui  lambem  (em  féroa  de 
cidadania.  Toda  gente  moça  namora. 
Kxlo  mundo  discute  e  »e  Interessa  pelo 
"bonde"  de  fulano  ou  o  "féra"  que 
tnmou  slcruiia.  Ao  anolteeer  é  um  tal 
de  tirar  agua  do  poço  que  parece  nunca 
mais  acabar.  As  roupas  vermelhas  da 
terra  são  atiradas  ao  canto.  Trnjrs 
limpos  c  passadluhos  ostentam-se.  Ca- 
hcllos  alisados.  Rostos  esfoguendos,  pe¬ 
la  próxima  chegada  do  namorado... 

Um  Jardtm  de  amores.  Pores  cician¬ 
do  mndrtgacs  A  lua  e  outros  astros  poé¬ 
ticos,  E  também  o  repórter  JA  ouda  com 
vontade  de  se  recordar  de  uns  versos 
de  Bllm:  ou  Rostnnd.  pr’n  Impressio¬ 
nar  qualquer  dengosa  pnud'alhcnse  que 
se  arriscar  a  enfrentar  feiura  e  nAo 
tiver  nndn  e  nada  de  bom-gosto... 

•  •  • 

Em  Palmltal  p  Assis,  o  grupo  do 
Circo  BeIJa-Klôr"  realizou  suas  noi¬ 
tadas  de  arte,  com  a  representação  do 
emocionante  drama  "Os  fnlsos  amigos" 
e  da  fina  comedia  "O  conto  do  vigá¬ 
rio".  Os  adjcctivos  nclrna  correm  por 
conta  do  AbrohAo  Caram,  outro  cn 
thuslasla  dc  Thntnm.  residente  na  prl 
melra  localidade.  Um  pouco  mais  dc  es¬ 
tudos  e  os  amadores  locacs  poderão 
competir  com  vantagens  n  qualquer 
profissional. 

Até  o  repórter  gostou  bastante,  ellc 
que  tapava  os  ouvidos  As  chanchadas 
do  sr.  Procoplo  Ferreira  e  fechava  os 
olhos  aos  esgares  do  dr.  Odilon  Aze¬ 
vedo... 

•  •  • 

O  "ouro  branco"  também  domina, 
como  cm  todo  o  Estado,  a  attenção  ge¬ 
ral.  Tudo  quanto  dizem  os  Jornaes  é 
aqui  acompanhado  com  fervoroso  Inte¬ 
resse.  Em  qunsl  todas  as  localidades  da 
Alta  Sorocabann,  installam-se  machl- 
nos  de  beneficiar  algodão.  Todos  dis¬ 
cutem  a  alia  e  a  baixa  deste  ou  da- 
quelle  typo.  Uma  crise  na  bolsa  brl- 
tannlco.  causa  tanta  Inquietude  nos 
lavradores  do  6crtão  como  nos  Jogado¬ 
res  dc  "Wall  Street". 

No  ouro  verde  dos  lindos  cafcsnos 
desta  zona,  o  fructo  amadurecido  é  um 
protesto  vermelho  contra  o  quasl  es¬ 
quecimento  da  nossa  primeira  fortuna, 
quasl  supplantada  pelas  corollas  bran¬ 
cos  dos  nlgodooes,  o  novo  mlhRre  da 
reacção  paulista  contra  a  crise  tortu 
rante  dc  ho  longos  seis  annos... 

•  •  • 

Mauro  c  Irlncu  Ferreira  da  Silva  e 
Manoel  Caram,  são  os  amphltrlãcs  do 
repórter.  Os  primeiros,  são  amigos  da 
meninice,  que  conservam  no  coração  a 
ingenuidade  bóa  dos  tempos  antigos  c 
uma  bondade  crystallna,  Incommensu- 
ravcl.  Outro,  é  o  proprietário  do  “Ho¬ 
tel  do  Sul"  c  olha  o  hospede,  enehen 
do-o  de  altcnçôes  e  gentilezas. 

E  o  repórter  sente  uma  amargura 
infindável  quando  calcula  que  os  quin¬ 
ze  dla-s  de  férias  estão  próximas  a  fin¬ 
dar  c  ellc  não  mais  poderá  saborear  os 
“picolés”  c  os  refrescos  tio  Henrique 
Ostronoff  —  um  patrício  Israelita  que 
descobriu  a  arte  dc  fazer  todos  seus 
amigos  e  freguezes  —  quando  o  sói 
pompea  soberbo  neste  bom  sertão  da 
Alta  Sorocabana. .. 

Pau  d’Alho  —  Março  —  1 935 


A  Commlssão  de  Senhoras 
que  tomou  a  sl  o  encargo  das 
homenagens  á  memória  de  d. 
Maria  Thoodora,  convido  as  ex- 
alumnas  e  admiradoras  da  gran¬ 
de  educadora  paulista  a  com¬ 
parecerem  a  uma  reunião  a  eí- 
fectuar-se  amanhã  (domingo), 
ás  15  horas,  no  salão  do  Se- 
mtaBrlo  da  Gloria,  á  rua  da 
Consolação,  n.°  91. 

Será  apresentado  o  relalorio 
dos  trabalhos  eífectuados  c  se¬ 
rão  tomadas  as  ultimas  delibe¬ 
rações  a  respeito  do  program- 
ma  dessa  manifestação. 


Conselho  Regional  de  En 
genharia  e  Architectura 

O  Conselho  Regional  dc  Engenha¬ 
ria  e  Architectura  recebeu  o  seguinte 
tclegramma  do  Conselho  Federal: 

“Communlco-vos  que  o  Conselho  Fe¬ 
deral,  cm  sessão  do  hontem,  appro- 
vou  o  seguinte:  “Art.  l.°  —  As  asso¬ 
ciações  dc  classe  a  que  alludc  o  artigo 
18  do  decreto  23.569,  devem  ser  re¬ 
gistadas  no  Conselho  Federal  de  Enge¬ 
nharia  e  Architectura  para  que  tenham 
o  direito  de  voto  na  escolha  dos  mem¬ 
bros  dos  Conselhos  Reglonaes  e  pos¬ 
sam  praticar  os  demais  actos  previs¬ 
tos  ou  decorrentes  do  mesmo  decreto. 
Art.  2.°  —  Esse  registo  será  feito  por 
deliberação  do  Conselho  á  vista  dos  es¬ 
tatutos  dBS  associações  ou  syndicatos 
e  da  relação  dos  soclos  com  Indicação 
das  profissões  que  exercem.  Os  do¬ 
cumentos  deverão  ser  enviados  ao  Con¬ 
selho  Federal,  por  lntermedio  dos  Con¬ 
selhos  Reglonaes,  com  o  respectivo  pa¬ 
recer.  Art,  3.”  —  Para  que  gosem  do 
registo  estabelecido  no  artigo  1.°.  us 
associações  de  classe  devem  provar  que 
possuem  a  maioria  de  soclos  dellberan- 
tes,  engenheiros  e  archltectos  diplo¬ 
mados.  Art.  4.°  —  Nas  eleições  paro 
a  renovação  dos  Conselhos  Reglonaes, 
no  corrente  anno  de  1936,  poderão,  en¬ 
tretanto,  votar  os  representantes  das 
associações  e  syndicatos  de  classe  que 
hajam  usado  de  igual  direito  nas  elei¬ 
ções  anteriores  e  os  que  apresentarem, 
no  devido  prazo,  aos  Conselhos  Rc- 
glonaes,  documentos  que  provarem  o 
preenchimento  das  exigenclas  de  que 
trata  o  artigo  3.°  desta  resolução.  Art. 
5.o  —  Sem  embargo  do  que  ficou  es¬ 
tabelecido  no  artigo  antecedente,  as 
associações  de  classe  existentes  no  palz 
deverão  regularizar  a  sua  situação  pe¬ 
rante  o  Conselho  Federal  de  Engenha¬ 
ria  e  Architectura,  nos  termos  dos  ar¬ 
tigos  Io,  2.°  e  3.°,  dentro  do  corren- 
to  anno  de  1935.  O  Conselho  Federal 
communlea,  outroslm,  que,  attendendo 
a  diversos  pedidos,  resolveu  prorogar 
até  15  de  maio  o  prazo  para  a  reno¬ 
vação  do  terço  dos  Conselhos  Roglo- 
naes.  —  Saudações,  (a.)  Adolpho  Mo- 
rales  de  los  Rios,  presidente  em  exer¬ 
cício". 

A  eleição  a  que  se  refere  o  tclegram- 
ma  acima,  já  marcada  em  communl- 
cado  anterior,  para  o  proxlmo  dia  30 
do  corrente,  se  realizará  ás  15  horas, 
na  sala  n.  703  do  7.°  andar  do  edifício 
da  Secretaria  da  Viação,  á  rua  do 
Rlachuelo,  25.  —  Séde  do  Conselho  Re¬ 
gional. 

O  Conselho  Regional  de  Engenha¬ 
ria  e  Architectura  recebeu  mais  o  se¬ 
guinte  despacho  telegraphlco  do  Con¬ 
selho  Federal; 

“Levo  ao  vosso  conhecimento  que  o 
Conselho  Federal  resolveu  approvar 
resolução  no  sentido  de  serem  eleitos, 
por  occasiâo  da  renovação  do  terço, 
tres  supplentcs.  As  lnstrucções  rela¬ 
tivas  à  convocação  desses  supplcntes 
seguirão  breve.  Saudações,  (a.)  Adol¬ 
pho  Morales  de  los  Rios,  presidente  em 
exercício”. 


"MURA  TKRKKNA"  —  Muar- 
do  Panadéa  —  São  Paulo. 
Brevemenle  «erã  poito  A  venda,  o 
novo  livro  do  dlstlncto  literato  Eduar¬ 
do  Panudéi,  Intitulado  "Musa  Terre¬ 
na",  que  trará  um  prefacio  de  Csrloj 
Dias  Fernandes  que  exalta  a  obra. 

São  poealus  encerradaa  em  quasl 
200  paglnna.  mdn»  ellua  abordando  as- 
sumptoi  soclaes  e  phtlosophlcoa. 

"8CKNAH  ROCEIRAS"  —  So- 
bolewikl  Primo  —  São  Pauto. 

Num  bem  feito  volume  de  80  pagi¬ 
nas  acaba  do  ser  posto  ã  venda,  o  li¬ 
vro  de  versos  do  sr.  Sobolowskl  Primo, 
que  trax  um  prefacio  de  Cornello  Pi¬ 
res  nos  seguintes  termos: 

"Minha  opinião  sincera: 

Versifica  com  facilidade;  sabe  dar 
vida,  movimento  As  scena\  mns  não 
tem  paclcncla  para  encontrar  phra- 
ses  com  rimas  adequadas,  abusando 
multo  e  multo  dos  nomes  proprlos; 
chegando  a  iuventnl-os... 

De  todos  que  tém  tentado  o  gene- 
ro,  é,  porém,  o  melhor. 

Com  paclcncla,  supprimlndo  esses 
senões,  pédo  destacar-se  no  gencro". 

"CAPITAO"  E  M1MI"  (Vida 
e  aventuras  de  dol»  amigos) 

A  revista  Infantil  "O  Amigo  dos 
Antmaes"  ncnba  de  editar  uma  Inte¬ 
ressante  obra  para  distração  intelle- 
ctual  das  nossas  crianças.  "Capitão 
e  Mlmi".  O  trabalho  é  dc  autoria  do 
nosso  cottega  de  Imprensa,  sr.  Brito 
Broca,  e  da  srn.  d.  Ztzl  Moreira.  A 
respeito  desse  llvrtnho,  pum  quo  se 
avalie  da  sua  utilidade  c  tio  seu  va¬ 
lor.  quanto  aos  objcctlvos  com  que  foi 
publicado.  Já  se  disse  que  velo  pre¬ 
encher  desolodore  lacuna,  pois  que 
desde  ha  muitos  annos  que  não  6  w- 
crlpto  um  livro  como  esse.  *  Capitão 
e.  Mlml”  encerra  as  memarlus  de  um 
cão.  ou,  melhor,  os  ensinamentos  da 
vida  c  aventuras  dc  dois  amigos,  um 
cão  c  um  gato. 

CÂNDIDO  FONTOURA  -  “O 
Problema  da  Pharmacia  no  Bra¬ 
sil”  —  Instituto  Medicamenta 
—  S.  Paulo,  1835. 

Querendo  prestar  o  seu  concurso  I 
para  o  bom  resultado  dos  trabalhos  a  I 
cargo  do  futuro  3."  Congresso  de 
Pharmacia  a  rcallzor-se  no  Rto  de  Ja¬ 
neiro.  o  Instituto  Medicamenta  tomou 
n  Iniciativo  dc  levar  ao  conhecimento 
e  debate  daquclle  Congresso  a  opinião 
do  maior  numero  possível  dc  pharma- 
ceutlcos  brasileiros,  acerca  do  referi¬ 
do  problema.  Para  esse  fim,  reuniu 
em  volume,  os  trabalhos  do  conceitua¬ 
do  sr.  Cândido  Fontoura  que  é  um 
dos  seus  dtrectores,  c  fazel-os  distri¬ 
buir  a  todos  os  pharmaceutlcos  do 
palz.  Juntamente  com  um  questionário 
rotativo  aos  problemas  all  aventado... 

Dessa  forma,  é  dc  esperar  que  o  al- 
ludldo  Congresso  venha  a  ter  mate¬ 
rial  de  rara  segurança  para  estudar 
um  dos  problemas  mais  Interessantes 
dentre  quantos  o  podem  preoccupar. 

O  volume  está  rteamente  executado 
pelas  ofílclnas  graphlcas  da  Revista 
dos  Trlbunaes",  de  São  Paulo. 

“DE  JOAO  RAMALHO  A  9  DE 
JULHO"  —  Dr.  Cesar  Salgado 

Recebemos  um  exemplar  da  obra 
"De  João  Ramalho  a  9  de  Julho  ,  que 
enfeixa  discursos  e  conferencias  de 
Cesar  Salgado.  O  volume  é  das  Edi¬ 
ções  Cultura  Brasileira  e  foi  dedicado 
pelo  autor  “aos  que  deram  a  vida  por 

S&0  primeiro  capitulo  contém  um  vi¬ 
brante  hymno  ao  soldado  constltuclo- 
nallsta.  O  capitulo  seguinte,  sob  o  ti¬ 
tulo  “Pro  Brasília  Flant  Eximia  , 
aborda  o  thema  segundo  o  qual  a 
grandeza  do  Brasil  actual  é  devida 
unicamente  ao  espirito  bandeirante. 
Citando  innumeroa  autores  insuspeitos, 
é  esse  capitulo  o  discurso  que  Cesar 
Salgado  pronunciou,  no  “Radio  Jor¬ 
nal”  do  Departamento  Offictal  de  Pu¬ 
blicidade  do  Movimento  Constltucio- 
nallsta,  durante  os  acontecimentos  de 
1932.  São  os  seguintes  os  suggestlvos 
capítulos  da  obra:  “A  mulher  e  o  he¬ 
roísmo”,  palestra  realizada  em  Bebe¬ 
douro,  em  um  festival  em  beneficio  da 
"Casa  do  Soldado";  “Pelos  orphams 
do  soldado  constituclonalista”,  discur¬ 
so  no  festival  beneficente  realizado  no 
Thcatro  SanfAnna;  “PaullstBB,  ás 
umas!”,  outro  discurso  de  propaganda 
daR  eleições  de  3  de  maio  de  1933,  na 
Associação  Paulista  Beneficente,  etc. 
Formam,  entretanto,  o  principal  texto 
do  livro  os  capítulos  “João  Ramalho”, 
“O  Patrlarcha”  e  “Deputados  Paulls- 
tBS  ás  Côrtcs  de  Lisboa”,  que  Justifi¬ 
cam  o  titulo  do  livro. 

Ambos  são  conferencias  que  o  autor 
pronunciou  no  Curso  de  Historia  Pau¬ 
lista  do  Clube  Bandeirante  de  São 
Paulo. 

Uma  obra,  como  se  vê.  Interessantís¬ 
sima,  que  se  lè  com  orgulho  e  com 
prazer. 


Veja  si  o  seu  carro  está| 
multado 


Estão  sendo  chamados  para  compa¬ 
recer  dentro  do  prazo  de  48  horas,  ã 
Delegacia  Especializada  de  Transito 
do  Estado  de  São  Paulo,  á  Tua  VI- 
ctorla  223„  Secção  de  Multas,  afim  de 
responderem  por  lnfracções  que  lhes 
são  attrlbuldas,  os  conductores  ou 
proprietários  dos  vehleulos  abaixo 
mencionados: 

INFRACÇOES  DE  20-4-1935 
Automovefs: 


0V0  FORD  Y-8 


* 


ANTES  DE  COMPRAR  QUALQUER  CAR¬ 
RO,  DÊ-NOS  A  OPPORTUNIDADE  DE 
MOSTRAR,  SEM  COMPROMISSO,  O  QUE 
SIGNIFICAM  ESTES  MELHORAMENTOS: 

Potência  e  velocidade:  possante  motor  de 
85  cavallos  (desenvolvendo  até  90),  que  faz 
sem  esforço  130  klma.,  não  consumindo  mais 
gazolina  que  um  motor  de  4  cylíndros, 

Conforto  incomparável:  novo  molejo  e  “mar- 
cha-com-apoio-central”,  que  proporcionam, 
no  assento  trazeiro,  a  mesma  commodidade 
em  marcha  que  no  dianteiro; 

Novos  freios:  funccionamcnto  suave,  acção 
instantanea,  maxima  segurança; 

Nova  embreagem:  de  acção  centrifuga  e 
manejo  facílimo; 

Nova  direcção :  mecanismo  de  direcção  trans¬ 
versal,  de  extrema  docilidade.  Mais  de  100 
aperfeiçoamentos,  entre  estes,  carrosserias  de 
aço  inteiriço,  linhas  modernas,  cAres  bellis- 
simas,  estofamentos  luxuosos,  ventilação  de 
visão  livre,  vidros  de  segurança  no  para-brisa 
e  janellas,  sem  augmento  de  preço. 

Muitas  dessas  vantagens  são  encontradas  iso¬ 
ladamente  em  carros  de  alto  preço.  O  Novo 
Ford  V-8  reune-as,  todas,  num  só  carro  de 
baixo  preço.  E  é  porisso  que  1935  é,  em  todo 
o  mundo,  o  anno  do  Ford  V-8. 


Agentes  Ford  nesta  Capital: 

PINTO  FREIRE  &  CIA  LTDA.  SAUL  CAGY  &  CIA.  SONNERVIG,  FIDELIS,  LTDA. 

Rua  das  Palmeiras,  1  R.B.deItapetininga,25  Rua  Araújo,  38/40 

CORNALBAS  &  FORMIGA,  LTDA.  ALEXANDRE  HORNSTEIN  &  CIA. 

Alameda  Barão  de  Limeira,  1280  Rua  Cap.  Faustim»  Lima,  17 


437 
1061 
1845 
2877 
4529 
6037 
7203  ■ 
7934 
8509 
6831 
10952 
12777 
14341 
14840 


201  ■ 

1038  ■ 

1722  • 

2826  ' 

4339 
5449  ' 

7156  • 

7805 
8260 
3708 
10788 
12776 
13779 
14776 
14968. 

Auto-camlnhões: 

94  _  177  - 

2898  —  3634  - 
4898  —  5261  - 
Auto-omnlbiu: 
3283  —  3285  - 
3782  —  3836  • 
4307  —  4309  - 
4967  —  5425  • 
6169  —  6171  • 
8274  —  10264  ■ 
11256  —  12016  ■ 
12822  —  12825 
13214  —  13B77  - 
14127  —  14142 
Carroças: 

85  —  207 

2819  —  2826 
4878  —  5228 
5615  —  5636 
6202  —  7054 


556 

1210 

2037 

3223 

4700 

6600 

7462 

8017 

8530 

9412 

11237 

12871 

14432 

14899 


720  - 
4115  - 
6717. 

3449  - 
3837  - 
4311  - 
6711  - 
6202  - 
10777  - 
12076  - 
12955  • 
14063  - 
14462. 

1226 
3571 
5540 
5925 
•  7153. 


763 

1467 

2116 

3885 

5605 

6820 

7789 

8085 

8601 

10431 

12008 

13090 

14460 

14944 


2250 

4218 


3609 

4230 

4962 

6145 

8254 

11255 

12102 

12963 

14064 


2002 

4261 

5604 

6018 


PHARMACIAS  QUE  HOJE 
FICAM  DE  PLANTÃO 


Estão  do  serviço  hoje,  as  seguintes 
pharmactas: 

Centro:  —  Veado  de  Ouro,  ruB  S. 
Bento,  23-D;  Da  Sé,  praça  da  Sé,  19-A. 

Braz-Moéca;  —  Apparecida  do  Nor¬ 
te,  av.  Rangel  Pestana,  1.137;  Italia¬ 
na,  rua  Benjamln  de  OUvclra,  69; 
Costa,  av.  Rangel  Pestana,  2.053;  Nor¬ 
mal,  av.  Rangel  Pestana,  2.370;  Mel¬ 
lo,  av.  Celso  Garcia,  34;  S.  Luiz,  rua 
Bresser,  289;  Santa  Maria,  av.  Celso 
Garcia,  297;  GutUa,  rua  Bresser.  340; 
São  José  do  Belém,  rua  Visconde  de 
Parnahyba,  518;  Longo,  rua  Hippodro- 
mo,  223:  Plratlninga,  rua  Hlppodro- 
mo,  439;  Machado,  rua  da  Moóca, 
95-C;  Pinto,  rua  Anna  Nery,  9;  São 
Luccas,  rua  Carneiro  Leão,  538.  < 

Luz-S.  Caetano:  —  Bastos,  av.  Tl- 
radentes,  14;  S.  Benodlcto,  av.  Tlra- 
dentes,  84-A;  Esperla,  rua  S.  Caeta¬ 
no,  166;  Trindade,  av.  Tiradentes.  206. 

Oriente,  Canlndé  e  Pary:  —  Portu¬ 
gal,  rua  Oriente,  109;  Cruz  Azul,  rua 
Mendes  Gonçalves,  48;  Samaritana, 
rua  Bresser,  279;  S.  Jorge,  rua  Rubl- 
no  dc  Oliveira.  781;  Santa  Thercza, 
rua  João  Bocmer.  287;  Cesar,  av.  Vau- 
tier,  60;  N.  S.  Auxiliadora,  rua  João 
Theodoro,  418;  N.  S.  Apparecida,  rua 


Joaquim  Carlos,  132;  Vaz  de  Mello, 
rua  Chavantcs,  76. 

Ypiranga:  —  Thabor,  rua  Silva 
Bucno,  806;  Rosa,  rua  Silva  Bucno, 
2.762:  Ruy  Barbosa,  rua  Bom  Pas¬ 
tor,  19. 

Paralzo-Vllla  Marlanna:  —  Gua¬ 
nabara,  rua  Paraizo,  48;  Joanna 
D ‘Are,  rua  José  Antonio  Coelho.  25; 
Allemã,  rua  Domingos  de  Moraes,  31; 
Indiana,  rua  Domingos  do  Moraes, 
138-A;  Walkyrla,  rua  Senna  Madurel- 
ra,  7. 

Alto  da  Moóca:  —  Popular  Ita¬ 
liana,  rua  da  Moóca,  356;  Roma,  rua 
da  Moóca,  482;  Salus,  rua  da  Moó¬ 
ca,  585;  N.  S.  do  Loreto,  rua  Ora- 
torlo,  208. 

Avenida  Brigadeiro  Luiz  Antonio- 
Bella  Vista;  —  Immaculada  Concei¬ 
ção,  av.  BrJg.  Luiz  Antonio,  291;  Hu¬ 
manitária,  av.  Brlg.  Luiz  Antonio,  190; 
Italo-Amerlcana,  rua  Conselheiro  Ra¬ 
malho,  165;  Rosário,  rua  13  de  Maio, 
104;  Ribeiro,  rua  Santo  Antonio,  103; 
Ruopoll,  rua  Major  Dlogo,  10B;  Helio, 
rua  Santo  Amaro,  2-A. 

Santa  Cecília,  Campos  Elyseos  c 
Perdizes:  —  Andrada,  rua  Martlm 
Francisco,  47-A:  Ayrosa,  rua  Albuquer¬ 
que  Lins,  150;  Moderna,  rua  Barra 
Funda.  59-A;  Paz,  praça  Marechal 
Deodoro,  26;  Campos  Elyseos,  alame¬ 
da  Barfio  dc  Limeira, '  813;  Universal, 
rua  Barão  de  Tatuhy.  91;  Perdizes, 
rua  Cardoso  de  Almeida,  54-C;  Santo 
Antonio,  rua  Conselheiro  Brotero,  75; 


S.  Vicente,  rua  Itaplcurú,  103;  Barão 
de  Limeira,  alameda  Eduardo  Pra¬ 
do,  66. 

Libordade-Glorla:  —  Santa  Cruz, 
Largo  da  Uberdade.  94;  Castro  Al¬ 
ves,  rua  Castro  Alves,  197;  S.  Roque, 
rua  Glycerlo,  134;  Capitollo,  rua  da 
Gloria,  154;  Tabatlnguera,  rua  Ta- 
batlnguera,  2. 

Vllla  Büarque-Consolaçáo:  —  Espla¬ 
nada,  rua  Xavier  de  Toledo,  3;  Suls- 
sa,  rua  Consolação,  95;  Araújo,  rua 
Consolação,  425;  Bella  Vista,  rua  Au¬ 
gusta.  271;  Coração  de  Maria,  largo  do 
Arouche,  37-A;  Líder,  rua  General 
Jardim,  60;  Buenos  Aires,  rua  Ala¬ 
goas,  31. 

Bom  Retiro:  —  José  Paulino,  rua 
José  Paulino,  109;  Romano,  rua  José 
Paulino,  158;  Tres  Rios,  rua  Tres 
Rios,  28;  Anhaia,  rua  Anhala,  125; 
Solon,  rua  Solon,  183. 

Cerquelra  Cesar:  —  Excelslor,  rua 
Theodoro  Sampaio,  97;  Santa  Luzia, 
rua  Theodoro  Sampaio,  245-A. 

Jardim  Paulista:  —  Apparecida,  av. 
Brlg.  Luiz  Antonio,  508;  Paiva,  rua 
José  Maria  Lisboa,  192;  Trlanon.  rua 
Peixoto  Gomide,  160:  Jardim  Paulls 
ta,  rua  Pamplona,  201-A. 

Anhangabahú:  —  Nossa  Senhora 
Apparecida,  rua  Florenclo  de  Abreu, 
112;  D.  Pedro  II,  rua  Itoby.  26-A. 

Saude:  —  Nossa  Senhora  Appare- 
clda,  rua  Domingos  de  Moraes,  400-A. 

SanfAnna:  —  Orleans,  rua  Volun¬ 
tários  da  Patrla,  321;  SanfAnna,  rua 


Vol.  da  Patrla,  358;  Santa  Lucla,  rua 
Vol.  da  Patrla,  394. 

Penha:  —  Machado,  rua  da  Pe¬ 
nha;  Cllmaco,  rua  da  Penha;  Lealda¬ 
de,  rua  da  Penha;  SanfAnna,  Estra¬ 
da  dc  São  Miguel. 

Belem-Belemzinho:  —  Nossa  Se¬ 
nhora  da  Penha,  av.  Celso  Garcia, 
405;  São  Carlos,  largo  Belem,  21;  São 
Luiz,  av.  Celso  Garcia,  580;  Dalva, 
av.  Álvaro  Ramos,  198;  Resurrelçáo, 
rua  Hcrval,  58-D. 

Vllla  Pompela:  —  São  Canüllo,  av. 
Pompela,  171;  Werneck.  rua  Ministro 
Ferreira  Alves,  55;  Nossa  Senhora  da 
Saude,  rua  Miranda  Azevedo,  160. 

Luz-Santa  Ephigenla:  —  Santa 
Ephigcnia,  rua  Santa  Ephigenla,  177-A; 
Godoy,  rua  Couto  de  Magalhães,  16; 
Mauá,  rua  da  Conceição,  98. 

Lapa:  —  Wcy,  rua  Guaycurús,  76; 
Anastácio,  rua  Trindade,  48;  Santa 
Izabel,  rua  12  de  Outubro,  172. 


LOTERIA  FEDERAL 


Na  extraeção 

desta  loteria  realiza* 

da  hontem,  verificou-se  o  seguinte  re- 

sultado: 

.  200:000$ 

.  30-.000S 

4.171  ..  .. 

.  10:000$ 

6.664  ..  .. 

••  ••  ••  5:000$ 

27.752  ..  .. 

••  ••  ••  3:000$ 
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Como  terminam  seus  dias  as 
rainhas  de  belleza 


O  mais  extravagante  da  “coquet 
terie”  feminina 


COMO  AUOMENTAVAM  8UA  BEf. 
LEZA  AS  MULHERES  DA  VENEZA 
ANTIGA 

Ela  aqui  uma  Informução  que  mk 
levAdn  em  conta  pela»  genhonui  e  >,*■ 
nhorlta»  que  se  queixam  do  aua  cabe! 


K'  A  ULTIMA  PALAVRA  DE  ORDEM 
t>A  MODA,  NOS  ESTADOS  UNIDOfc 

A  moda  de  pcríurar  n»  orelhas,  re¬ 
manescente  de  um  remoto  sclvagbimo, 
está  para  dc&apparocer.  Na  America 


A  dlfforonça  nos  dastlnoB  das  consideradas  mais  formosas 
do  mundo" 

>uasf  sempre  ai  rainhas  proclama •  daram  ás  voltas  com  a  justiça.  Tal 
pelas  concursos  de  belle: a  /asem  aconteceu  com  a  linda  Llndy  de  Hol - 
hante  carreira  e  chegam  a  asscgu-  mait,  pequena  aelrh  da  Broadway.  que 
para  o  seu  futuro.  uma  eilsten •  se  catou  com  Smlth  Renold  jllho  do 
faustosa,  "rei  do  tabaco "  dos  Estados  Unidos, 

ntrelanto,  a  f ormosura  nem  sempre  pouco  depois  do  enlace  matrimonial, 
m  seguro  contra  a  infelicidade.  o  mllllonarlo  /oi  encontrado  em  seu 
lelcn  Waltch,  urna  das  mais  lindas  escrlplorlo  com  o  coração  varado  por 
nve/adas  "Zle g/lelds  glrls",  de  ha  Uma  bala  de  revolver, 
ms  anno3.  participou  de  um  con-  ^  policia  suspeitou  de  sua  jovem  es¬ 
to  de  belleza  nos  Estados  Unidos  e  ^sa  que  algumas  horas  antes  de  ser 
ihou  um  prémio  com  o  qual  póde  descóberto  o  cadaver,  havia  mantido 
crctlzar  o  seu  sonho  dourado:  —  |ima  rfiJCUjJ(fo  violenta  com  seu  rna- 
iprou  um  "yacht".  rido  Fol  absolvida  por  f alta  de 

ia  primeira  viagem  que  /cz  na  cm-  prova3 

cação,  houve  uma  explosão  da  cal-  .  j  .  nr. 

■a  c  a  lormosa  " mlss "  encontrou  a  °*  forneci  «To  mBtóo  íi itcira  oc- 

...  im  cuparam-sc  detalhadamente  do  caso 

■atitbcm  úo  £  aeauena  a  norccn-  rie  n‘uh  Judd ■  rainha  dc  bí"eza  d0 
“  ,  rf,  rn  ,?hn,  K,  nuí  n  ,  MCXlCO  qUC  COUquiStOU,  também.  UVl 

em  de  rainhas  de  bcllc-a  que  an-  mflrí(fo  (;puf(,l,t0,;  B|I0  ardente  "oriol- 

g  h  g  ■  ■  ■  ■  ■  ■  Bi  r-  la  '•  ,cva!tn  P°r  ciúmes  terríveis,  enve- 


A  moda  das  cabollelras  louras  não  é  um  producto 
do  modernismo 


Um  engenheiro,  pertencente  no  cor¬ 
po  Icchnlco  de  umn  afamada  fabrica 
de  receptores,  esM  realizando  experiên¬ 
cias  afim  de  que  o  radio,  num  futuro 
mais  oti  menos  proximo,  Impressione 
ao  ouvinte  não  só  nudltlvamentc,  co¬ 
mo  também  no  tacto,  ao  olfacto  c  no 
gosto. 

O  “ broadcasUng"  “Telogustalorlo". 
tomo  6  chumado  por  cate  cngcnliclro. 
fn  rã  possível  provar-se  o  gosto  dc  um 
café  por  melo  do  radio. 

A  transmissão  dc  odores  parece  ser 
mais  fncll.  desde  que  o  transmissor 
“Tolcolíatoilo"  crnltta  para  o  nr  o 
dobro  dc  ondas  do  odor  tmnsmlttldn. 

Também  existe  uma  possibilidade 
mui  longlnqun  dc  transtnlUIr  coplas 
ires  vezes  maiores  dc  objcctos  que  po¬ 
dem  scr  locados. 

Como  se  vé,  o  radio  tem  muitos  se¬ 
gredos  que  n  sclcncla  se  empenha  cm 
desvendar. 


A  moda  das  cabcllclras  louras  rido 
rí,  como  poderia  parecer,  urn  producto 
dn  modernismo.  Esta  moda  /oi  Im¬ 
plantada  séculos  atrás  pelas  "  coque  t- 
tes "  da  antiguidade.  Antes  de  Annlla 
l.oos.  as  rgypclas,  as  gregas  e  as  ro¬ 
manas  opinaram  que  "os  homens  pre- 
Irrem  as  louras"  c  por  esse  motivo  ap- 
pellavam  para  todos  os  expedientes 
a/lm  de  alourarem  suas  cabcllclras. 

As  romanas  da  antiguidade,  como  as 
dc  nossos  dias,  tinham,  geralmcntc,  o 
cabcllo  negro.  As  cabcllclras  louras 
eram  summamentc  raras,  e  como  to¬ 
das  as  coisas  raras,  eram  grandemen¬ 
te  apreciada».  Essa  pre/crcncla  deu 
origem  ao  costume  de  Ungir  de  ver¬ 
melho  os  c abcllos  c,  de  então,  muitas 
cabcllclras  louras  começaram  a  emol¬ 
durar  os  roslos  morenos. 

Segundo  Plínio,  para  sc  trans/orma- 
rem  em  louras,  as  germânicos  / azlam 
uso  dc  uma  Jormula  composta  dc  sebo 
de  cobra  e  cinza. 

As  damas  romanas  chegaram  a  gos¬ 
tar  tanto  dos  c abcllos  louros  que  usa¬ 
vam  cabcllclras  postiças,  montadas  so¬ 
bre  cabrltltha  c  realçadas,  ás  vezes,  cm 
sua  rcsplandesccncla.  pelo  pó  dc  ouro. 
Essas  cabcllclras  iam  da  Gcrmanla 
para  Roma. 

A  moda  do  cabcllo  louro  /cz  tanto 
/í/ror  cnlrc  as  mulheres  como  entre 
os  homens.  As  primeiras  scrviam-sc  dc 
pó  dc  ouro.  que  misturavam  a  uma 
certa  tintura,  com  cu/o  composto  Un¬ 
giam  os  cabe  tios. 

A  cabellclra  do  imperador  Coutado, 
por  esse  meio,  sc  tornou  tão  loura  c 
Ião  brilhante  que,  exposta  aos  raios 
solares,  dava  a  impressão  de  que  sua 
cabeça  estava  cm  chammas. 

As  romanas  costumavam  pintar  os 
lábios  r  as  /acci.  Tinham,  lambem,  o 
habito  de  pintar  os  ctllos,  os  supcrci- 
llos  c  as  sobrancelhas.  Para  Isso  em¬ 
pregavam  ovos  dc  /ormiga  mesclados 
com  cadttvercs  dc  moscas,  ou,  como 
/azem  hoje  em  dia  as  mulheres  de 
liouca  fortuna,  passavam  nos  olhos  um 
pincel  cnncgrccido  com  /umaça. 


Como  sc  vi,  n  "c vquclerle"  femi¬ 
nina  foi  sempre  engenhosa  e  a  mu¬ 
lher,  em  Iodas  as  épocas,  soube  real¬ 
çar  seus  encantos.  A  mulher  moderna 
«ada  de  noro  Inventou.  entretanto, 
conseguiu  aperfeiçoar  os  artifícios  de 
belleza,  tornando-as  mais  práticos  e 
agradareis. 

Porém,  quem  nos  assegura  com  cer¬ 
teza  que  os  melhodos  antigos  eram 
menos  e/flcazcs  que  os  de  hoje? 

Nossas  "Institui  de  bcauté"  poda¬ 
ram  dar-nos  uma  "platinum-blondc" 
com  "sex-appeal",  porém  leremos  que 
perguntar  s!  algum  tila  veremos  sur¬ 
gir  deites  uma  nova  Helena,  ou  uma 
moderna  Cleópatra  para  mudar,  co¬ 
mo  aconteceu  ha  séculos,  o  destino  do 
mundo. 


nenou  duas  tle  suas  amigas.  Foi  con- 
rírmnada  á  cadeira  clectrlca,  porém,  á 
ultima  hora,  lhe  foi  concedido  o  per¬ 
dão  cm  allcnçáo  ao  desequilíbrio  men¬ 
tal  de  que  deu  provas.  Sua  pena  dc 
morlc  foi  commutada  pela  dc  prisão 
perpetua. 

"Mlss  Polonla  dc  1928",  uma  bcl- 
llssima  athlcta.  era  láo  forte  que  seu 
marido  foi  obrigado  a  solicitar  o  di¬ 
vorcio  cm  consequência  dos  "knock- 
ouls"  dlarlos  que  cila  lhe  ministrava. 

Alice  Badian,  rainha  dc  belleza  ria 
Rumania.  aceusada  de  espionagem,  foi 
expulsa  da  França  onde  residia. 

Mlss  Inglaterra,  ha  pouco,  deman¬ 
dou  ao  opulento  lord  Rcvclstokc  pelo 
não  cumprimento  dc  promessas  nia- 
trimonlacs. 

Não  são  poucas  as  “mlsscí”  que 
terminam  os  seus  dias  na  miscrla. 
Annlla  Kcpp,  classificada  cm  terceiro 
logar  no  concurso  dc  Galveston,  ga¬ 
nha  aclualmentc  a  sua  vida  como  hu¬ 
milde  lavadeira  cm  S.  Francisco  da 
Califórnia. 


leira  por  não  saberem  o  que  da  nr, 
ínzer  com  cila.  As  damos  venezianas 
do  século  XVI,  depois  do  lavor  ruas 
fartas  tranças,  collocaviim  um  chnpeo 
de  aba  ampla,  mus  sem  copa.  O  ra- 
bollo  estendido  por  sobre  a  aba  ser- 
covH-se,  enquanto  ellus  se  sentavam  ao 
sol,  servindo  assim  elle  protecção  ,i 
sua  cútis  delicada  contra  os  ralos  se¬ 
lares.  E'  sabido  que  as  venezianas  eram 
multo  "coquettes".  Essa  “coquete- 
rlc"  as  lnduz.tu  a  Inventar  mH  ma¬ 
neiras  dc  cmbcllczar-sc.  como  as  dn 
ondular  a  basta  cabellclra,  que  tin¬ 
giam  com  cores  fascinantes;  pintar  «.• 
maçãs  do  rosto  e  os  lablos,  ctc„  come 
o  fazem  as  mulheres  de  hoje  em  quasi 
todo  o  mundo. 


uo  Norte  Jà  núo  mais  sc  InlUnge  t-sse 
tormento  As  creaturinhas,  coisa  que  A 
considerada  dcsucccssarla  porque  estão 
actualmcntc  cm  voga  os  brincos  doLa- 
dos  dc  ellp.  Porem,  na  Indochina,  as 
Jovens  augmentam  sua  belleza  perfu¬ 
rando  as  orelhas  com  varas  dc  bam¬ 
bu’  de  ponta  aguda.  N cilas  as  Indo- 
chlnezas  collocnm  objcctos  posados  pa¬ 
ra  alongar  os  lóbulos. 

Estes  chegam  por  vezes  a  estlrar-se 
de  maneira  Inverosímil,  como  nconlc- 
ce  com  algumas  jovens  pertencentes 
a  certas  trllms  das  Ilhas  Mutucas  (ín¬ 
dia  Oriental  Hollanclczu),  cujos  lo- 
bulos  chegam  a  tocar  os  hombros. 


CORRESPONDÊNCIA 


GELATINA  DE  MORANGOS  A’ 
CIIANTILLV 

Coslnhe  multo  bem  700  grs.  de  mo¬ 
rangos  e  exptema  num  panno  para 
retirar  todo  o  caldo.  Dissolva  10  fo¬ 
lhas  de  gelatina  numa  chicara  de  agua 
a  ferver  c  Junte  o  caldo.  Accrescentc 
ngua  ate  obter  1  litro  do  liquido.  Ad- 
diclono  300  grs.  dc  assueiir  c  1  clara. 
Bata  tudo  com  o  batedor  e  leve  ao  fo¬ 
go  ató  ferver.  Passe  por  um  panno  c 
deixe  esfriar  um  pouco.  Deite  uma  cr- 


SOPA  DE  AGUIAO 

Parta  em  rodcllns  3  alhos  porró  e 
leve-as  a  fritar  cm  uma  colher  de 
manteiga,  depois  Junte  250  grs.  cie  ba¬ 
tatas  descascadas  e  partidas  e  regue 
com  2  litros  de  agua  quente  c  deixo 
roslnhar  Icntameutc.  Passe  tudo  por 
uma  peneira  fina.  Devo  obter  2  c  l|2 
litros  de  sopa.  Leve  no  logo  para  fer¬ 
ver,  mexa  um  pouco,  Incorpore  outra 
colher  de  mnntclga  e  despejo  a  fer¬ 
ver  na  sopeira,  onde  Já  deve  estar  um 
punhado  rle  agrião  c  uma  chicara  dc 
leite. 

BIFES  DE  BATATAS 
DcscRsqun  um  kilo  dc  batatas,  deito 
cm  agua  fila  c  rale-as.  Adicione  5 
ovos,  1  chicara  dc  leito  c  sal.  Misture 
bem  o  frite  aos  bocados  como  panque¬ 
cas  e  do  mesmo  tamanho. 

PURKE  DE  AMEIXAS  PRETAS 
Coslnhe  1  leilo  de  ameixas  pretas, 
passe  pela  penetra  c  leve  a  engrossar 
um  pouco.  Deve  ficar  como  pirão  de 
batatas.  Arrume  os  btfes  dc  batata 
num  prato  e  sobre  cada  um  colloque 
um  pequeno  monto  das  ameixas, 
LEGUMES  EM  FORMA 
Coslnhe  cm  bastante  ngua  a  ferver, 
sal  c  1  colher  de  assucar.  1  couvc- 
flòr  pequena,  fi  cenouras.  1|2  repolho 
regular  e  um  punhado  dc  vagens  sem 
os  fios.  Depois  de  tenros,  parta  a  cou¬ 
ve-flor  cm  galhlnhos,  ns  cenouras  cm 
rodcllns  e  o  repolho  cm  liras.  Tomo 
uma  fôrma  comprida  (de  bolo  ingiro) 
bem  untada  de  manteiga  c  ahl  vá  ar¬ 
rumando  em  camadas  as  cenouras  de¬ 
pois  a  couve-flor,  as  vagens  o  por  ul¬ 
timo  o  repolho.  Bata  3  ovos,  as  cla¬ 
ras  em  nove.  junte  umn  chicara  de 
leite,  I  colher  de  manteiga  derretida  e 
despeje  tudo  sobre  os  legumes,  queijo 
ralado,  deite  numa  fôrma  untada  c 
polvilhada  de  queijo  e  leve  a  assar  por 
alguns  minutos  no  íorno  ou  em  ba¬ 
nho-maria  . 


iJiuprni  c  iiiunoa  tie  Hzcite.  cubra  com 
n  torça  parte  do  caldo  e  leve  a  gela¬ 
deira  até  principiar  a  coagular.  Repita 
esta  operação  mais  duas  vezes  c  nn 
terceira  deixe  a  fôrma  na  geladeira 
ntô  endurecer.  Desenforme  num  pra¬ 
to,  guarneça  com  creme  dc  Chantilly, 
por  melo  de  sacco  proprio,  e  salpique 
com  alguns  morangos  bem  rubros  pa¬ 
ra  enfeitar. 

CREME  DE  C1IATELLY 
Ponha  1|2  litro  de  creme  de  letterln, 
de  véspera  é  melhor,  na  geladeira  ató 
licur  bem  íinne.  Quasi  no  momento 
de  servir,  bata  Rtó  ílcar  leve.  Junte 
73  grs.  de  assucar  c  sc  não  servir  lo¬ 
go  guarde  na  geladeira.  Póde  perfu¬ 
mar  com  baunilha.  Sl  bater  demais 
vira  manteiga. 


1)  Esta  blusa-combinação  está  confeccionada  em  seda  lavavel.  As  mangas  são  duplas 
e  a  golla  presa  com  dois  pequenos  botões  e  enfeitada  com  pespontos.  —  2)  Este  outro 
modelo  tem  recorte  na  frente,  em  forma  de  "plaston",  terminando  em  duas  tirinhas,  abo¬ 
toadas.  pequeno  bolso  applicado.  —  3)  Muito  "coquette",  esta  blusinha  de  crepe  da 
China,  adornada  de  laços  da  mesma  fazenda.  Prolonga-se  em  calção  abotoado  nas 
costas.  —  4)  "Blusa-chemisier",  de  crepe  da  China,  com  a  trente  cruzada  o  o  decote  do 
lado.  Botões  de  nacca.  Calção,  que  se  amplia  num  babado.  —  5)  Modelo  de  duas  peças, 
confeccionado  em  fina  baptista.  O  calção  é  preso  por  liras  elaslicas.  Pequenas  nervuras 

adornam  a  blusa. 


Chefe  de  uma 
nobre  família  que 

Mvlve  decentemente 
cm  Londres,  e 
tem  casa  de  cam¬ 
po  no  condado 
de  Surrey,  o  ba- 
ronct  sir  Patrick 
Ivor  Heron  Max¬ 
well,  loira  joven- 
zinho  de  18  an- 
nos,  passa  oito 
horas  da  dia  des¬ 
cascando  tomates, 
cortando  sanctwichcs  c  preparando  aves 
para  o  assador,  por  um  soldo  dc  pou¬ 
cos  sMllings  por  semana,  nas  c osinhas 
dc  um  dos  Hotels  de  primeira  classe 
dc  Londres. 

Intltula-se  apprendiz  dc  chefe  c  an¬ 
da  com  gorro  dc  chefe  e  guarda-pó 
branco. 

"E‘  possível,  —  disse,  —  que  mais 
tarde  occupe  um  lugar  de  moço  e  ope¬ 
rador  telcphonico,  porém,  meu  princi¬ 
pal.  Ideal  6  chegar  a  hoteleiro:  tendo 
servido  num  hotel  dc  primeira  classe, 
eu  saberei  como  dcscmpenhar-mc". 

"Quero  ser  hoteleiro,  e  me  puz  em 
caminho",  terminou  o  jovem  baronet. 


•m  qmlorzc  amei  /  O  decorado  dos  aposentos,  assim  co¬ 
am  cincocnta  an-  Lj  mo  0  mobiliário,  si  não  forem  ricos, 

■ns  dc  casados  c  f  h/  devem  ser  o  mais  simples  possível,  por- 

'ois  com  64  an-  I  \  F4  que  os  adornos  baratos  são  detesta- 

'OA.  y  I  1  vels. 

Ein  honra  dcllcs  J  IJ  L -  a  moda  actiial  exige  a  maior  slm- 

elebrou-sc  uma  /  jj  /  plicldade  nos  Interiores,  os  telhados  e 
esta  que  teve  tu-  ns  pnredes,  lisos,  sem  molduras,  de 

r?”  modo  que  os  moveis  para  que  hurmo- 

‘,'L  p“  ,  ,l  ,d  9  v.’~  nlzem,  serão  tnmbem  sobrlos.  modernos 

concorresse  o  jesln,  cata  teve  rlfcuntPK 
ele  scr  realizada  ao  ar  livre,  nu  praça  _  ..  . 

fronteira  ao  Paço  Municipal.  O  alcai-  ,  9unndo  cs«>lhgn  moveis  se  pres- 
de  fez  um  longo  discurso  no  qual  dl-  lar"  tcsPeclal  dualidade  da 

da  nüo  haver  maior  elogio  ao  matri-  madeira  e  a  tapeçaria,  tratando  ao 
monio  do  que  aqucllc  acontecimento.  mesmo  tempo  de  dnr  preferencia  aos 
Em  WaUhainstów,  subttrbio  dc  Lon-  so^n  construeçao,  peto  nue  con- 
dres,  vive  o  casal  Hicks  gtíc  c  um  dos  vcm«  quando  é  reduzido  o...,  adoptar 
mais  antigos  da  Inglaterra.  Os  Hicks  um  estylo  simples,  pois,  sem  multas 
já  completaram  72  annos  de  casados  e  pretensões,  será  o  que  dê  melhores  rc- 
ambos  tàm  02  annos  de  Idade.  sultndos. 

Uni  anuo  mais  velhos  que  os  Hicks  Os  moveis  dc  estylos  clássicos,  se 
são  os  Smlths,  de  Thomham  <  Norfolk) ,  deixam  hoje  para  pessoas  dc  certa  íor- 
cnsndos  em  1862.  Elle  tom  04  annos  e  luna;  cm  geral  sc  preferem  os  moveis 
cila  02.  Tanto  os  Hicks  como  os  Smlths  modernos,  que  unem  ã  vantagem  de 
conservam  bòa  saude,  são  felizes  c  af-  ser  bonitos  c  commodos  a  de  enqua- 
firmam  que  nunca  tiveram  uma  dís-  drar  melhor  com  os  aposentos  actuaes, 
cussào. 


VARIA  O  USO  DOS  CHAPÊOS  NA 
CIDADE-LUZ 

O  pequeno  chapeo  dc  feltro,  simples 
e  pratico,  tão  juvenil,  Ji  passou  da 
moda.  Elle  só  ê  admittido  agora  para 
os  esportes  c  as  corridas  da  manhã. 

Aos  vestidos  amplos  c  muito  traba¬ 
lhados  devem  corresponder  toucados 
que  possam  dur  margem  á  expansão 
da  engcnhosldade  e  do  gosto  dos  cos¬ 
tureiros  parisienses. 

As  sóbrias  toucas  de  pelles,  conspi¬ 
rando  com  as  guarnições  dos  casacos, 
inspirando-se  nos  capacetes  dos  cos¬ 
sacos.  vão  agora  deixar  o  lugar  para 
os  chapéos  de  fazenda  e  de  palha 
trançada.  Não  é  preciso  dizer  que  a 
còr  dos  chapéos  deve  combinar  com  a 
Vestido  que  elle  acompanhar.  Le¬ 
varão,  como  enfeite,  apenas  um  orr  *  - 
mento  dc  ouro  ou  de  prata.  Contimi  • 
rão  a  ser  usadas  as  plumas  c  o  cr;  ’ 
natural,  cuja  lonulidade  suave  ass~; 
muito  bem  nos  roslos  jovens,  raru 
noite  reapparecerão  as  vaporosas  ‘‘ 
greltes”. 

Cora  a  apparição  dos  grandes  i 
péos  bretões  a  moda  se  cncaminhu 
ra  o  uso  dc  chapéos  mais  amplos,  i 
Unados  a  proteger  a  culis  contra  os  • 
gores  do  soL 


A  ausência  diminue  as 
paixões  mediocres  e  au- 
gmenta  as  grandes,  como 
o  vento  apaga  as  peque¬ 
nas  chammas  e  aviva  os 
incêndios. 


CURIOSIDADES 


. . .  que  os  idiomas  c  dialcctos  fala¬ 
dos  na  actualldndc  sóbem  a  mil,  talvez? 

#  *  * 

. . .  que  em  alguns  povos  da  Turquia, 
os  pacs  levam  ns  filhas  casodolras  a 
leilão,  cm  praça  publica?  E  os  arabes 
da  Palestina,  attrahidos  pela  fama  de 
belleza  dessas  Jovens,  vão  arrematar  all 
os  suas  futuras  esposas,  sendo  que  al¬ 
gumas  valem  mais,  outras  menos,  re¬ 
gulando  o  preço  entre  200  c  500  dolla- 
res? 


Ha  um  costume  curioso  que  predo¬ 
mina  na  Htmla,  uma  das  pequenas 
Ilhas  do  archlpelago  grego. 

As  moças  dessa  pequenina  Ilha  exer¬ 
cem  o  direito  de  fazer  as  suas  declara¬ 
ções  dc  amor  nos  homens! 

Os  habitantes  da  Hlmin  empregam- 
se  quasi  cxcluslvamente  na  pesca  das 
esponjas. 

Quando  uma  moça  deseja  casar,  es¬ 
pera  ató  ter  obtido,  do  mar,  o  numero 
dc  esponjas  correspondentes  ao  nume¬ 
ro  dc  annos  que  tem  vivido. 

Colloca  estas  numa  rède,  que  offc- 
reec  ao  homem  ria  sua  escolha. 

Sl  elle  recusar,  serão  escassas  suas 
possibilidades  dc  encontrar  outra  noi¬ 
va,  porque,  cm  geral,  todas  as  outras 
moças,  suas  pntriclas,  fogem  delle  por 
castigo. 


Linda  e  moderníssima  toilette  pró¬ 
pria  para  a  noite,  feita  em  organza  de 
seda,  de  ultima  crcaç&o,  nas  cores 
branca,  vermelha  c  preta  combinadas 

O  córtc  do  vestido  é  feito  de  ma¬ 
neira  a  deixar  que  as  listas  do  tecido 
formem  na  frente  pontas  voltadas  para 
cima,  deixando  atraz  uma  cauda  em 
leque  e  godets  latcraes. 

Corpinho  simples  com  a  mesma  com¬ 
binação  em  pontas,  tendo  o  decóte  em 
quadra  tanto  na  frente  como  na  parle 
posterior. 

Sobre  o  peito,  uma  grande  borboleta 
feita  em  organdy  unido  branco,  com 
rebordos  nas  azas  cm  fita  gro-sgraln 
vermelha  e  preta. 

Sobre  os  hombros,  grandes  abas 
cortadas  en  formo. 


Quanto  maior  é  o  ho¬ 
mem,  tanto  maiores  sio 
suas  paixões. 

Ha  sentimentos  que  são 
como  os  perfumes.  Si  não 
forem  transmittidos  no 
momento,  como  vibram 
na  alma,  logo  se  evolam. 
Si  não  de  todo,  perdem 
muito  de  sua  força  e  fra- 
graneia... 


...  que  o  governo  de  Berlim  ideou 
um  meio  dc  conseguir  fundqg,  para  os 
ncccssltndos.  cmlttindo  uma  série  es¬ 
pecial  de  scllos  para  o  correio,  venden- 
da-os  mais  que  o  seu  valor  nominal? 
E‘  dessE  differença  entre  o  valor  no¬ 
minal  do  sello  e  o  preço  pago  que  se 
faz  o  fundo  para  os  necessitadas.  O 
sello  traz  Impressa  a  cabeça  de  um  tra¬ 
balhador.  dc  um  soldado  ou  de  um  ho¬ 
mem  profissional. 
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Chronica  Religiosa 


VIDA  CATHOLICA 


O  DIA  DE  llOJR 

\  rammtmoraçAo  Iktlnirulca  rir  ho- 
-  a  <lu  oltavn  dfi  Prmclioa,  nu  do- 
i  i  "In  altil»”.  Rito  duplex  de 

•  rlowo.  Pktriuuoiiton  brancos. 

Na  Cathedral,  nmirlxex,  principie» 
ir)u»,  rnpellns  n  oralorlas,  sorA  ob- 
Tiviido  o  horário  cln«  missas  (pie,  do 

iilimrlo,  são  celebradas  aoi  domln- 
<  dlnx  santos  de  preceito. 

AORAVAU  EPISCOPAL  DO  DISPO 
XIUAtt  DO  ARCEBISPO  METRO¬ 
POLITANO 

llo|r.  As  H  horns,  nn  matriz  do  Sun- 
Ccellla,  difr-sc-A  a  cerimonia  dn  tn- 
:.o  i.splscopnl  do  d.  José  Qnspar  da 
Ufnnscca  e  Sllvn.  bispo  titular  de 
■rcn  o  auxiliar  do  arcebispo  d.  Du- 
ite  Leopoldo  e  Silva. 

Será  Migrante  o  arcebispo  d.  Dtinr- 
ti  servindo  como  consngrnntcs  os  blx- 
d.  Irei  Lulr.  de  SanfAnna,  do  Ubc- 
ilm,  c  d.  Oastfto  Liberal  Pinto,  lltu- 
ir  do  Yppo  e  coadjuntor  do  bispo 
ir-  8.  Carlos. 

SrrA  paranympho  IcIro  do  novo  hls- 
o  embaixador  dr.  José  Carlos  Mn- 
,l<i  Soares,  ministro  das  Relações  Ex- 
■  ri-  ires.  (pie  chegou  hontem,  vindo  da 
C  pitai  para  esse  acto. 

TFeNARIO  DA  SANTA  CRU»  — 
IGREJA  DE  SANTO  ANTONIO 
I  PRAÇA  DO  PATRIAUCHA! 

Hoje,  As  20  horns.  na  Igreja  dc 
Santo  Autonlo.  prosegulrA  o  sctennrlo 
dn  Santa  Cruz,  promovido  pela  Ir¬ 
mandade  dos  Passos.  A  festa  serA  no 
dia  2  de  nmlo,  havendo  As  8  horns  c 
mela  missa  rezada  c  communhAo  gc- 
lat,  com  cânticos  acompanhndos  de 
hnrmonlum.  A’s  10  horas,  missa  so 
lenne  cantada  pelo  rcvdmo.  capcllAo 
nego  José  Joaquim  Rodrigues  dc 
Carvalho,  com  sermAo,  pelo  rcvdmo. 

•  -nego  Dcusdcdit  de  Arnujo,  vlgnrlo 
i  pnrochla  de  SAo  Geraldo.  A‘s  20 
1  uns.  solennc  "Tc  Doum"  e  bençam 
•ui  o  SS.  Sacramento,  offlolando  o 
evdmo.  capcllAo. 

A  parte  musical  serA  desempenhada 
I'  !o  mneslro  Carlos  Cruz. 

No  dln  3  de  maio,  haverá  reunião  da 
einblén  geral  da  Irmandade  para  a 

•  Ição  dos  novos  luncclonarlos,  no 
amo  eompromtssal  de  1935-1030. 

CONOREGAÇAO  MARIANA  DE 
STA.  1PHIGENIA 
Hontem,  As  20  horns.  a  Congrcgaçfto 
Mntinna  dc  Sta.  Iphlgcnia,  commc 
morando  o  26.®  annlversano  de  fun¬ 
dação.  realizou  um  festival  Utero-mu 
leal.  no  salão  do  Conservatorio  Drn 
matlco  c  Musical  dc  S.  Paulo  (av.  S. 
João,  260). 

Hoje,  As  B  horas,  scrã  celebrada,  nn 
Cathedral  Provlsorla,  ima  triz  de 
Santa  Iphlgenln),  n  missa  cantada 
"De  Angells",  havendo  communhão  ge¬ 
ral  dos  congregados. 

A  dlrectorla  convida  para  estas  so- 
lenntdades  todas  as  pessoas  amigos, 
bem  como  os  seus  antigos  congiegadcs 
e  famílias,  qno  poderão  retirar  convi¬ 
tes  A  rua  Stn.  Iphlgenln,  2,  dns  20 
as  21,30  horas. 

ENCERRAMENTO  DO  ANNO 
SANTO 

Encerrando-se  hoje  o  Anno  Snnlo 
manda  o  sr.  arcebispo  iftctropolltano 
que  hoje,  amanliA  e  depois  de  ama. 

:iliA,  cm  todas  as  Igrejas,  matrizes 
uratorlos,  se  fnça  exposição  do  SS, 
Sacramento,  pelo  menos  durante  a! 
gumns  horas,  terminando  com  o  exer 
ciclo  da  Hora  Santa. 

PAROCHIA  DO  BOM  RETIRO 
Hoje,  na  matriz  do  Bom  Retiro,  As 
13  horas,  haverá  chrlsmn  geral  para 
os  parochlanos,  ministrada  pelo  bispo 
de  Corumbá,  d.  Vicente  Priantl. 

—  Hoje,  nos  dias  5,  12,  19  c  26  de 
maio,  2,  9  e  16  dc  Junho,  em  bene¬ 
ficio  das  obras  de  N.  S.  Auxiliadora, 
matriz  do  Bom  Retiro,  haverá  grandio¬ 
sa  kermesse,  nos  pateos  do  Instituto 
"D.  Bosco". 

CONCENTRAÇÃO  DE  MOÇOS  CA- 
THOLICOS  EM  RI  OPRETO 
Sob  os  auspícios  de  d.  Lnfayette  Ll- 
hnnlo.  bispo  de  Rio  Preto,  e  patroci¬ 
nada  pela  Federação  dns  Congrega¬ 
ções  Marlanns  da  diocese,  rcallznr-se- 
á  nnquelln  cldnde,  desde  hoje  até  i2 
dn  maio,  uma  concentração  das  Con¬ 
gregações  Marlanas,  havendo  no  dln 
6  a  12  de  maio  “Semana  da  Moci¬ 
dade".  O  programma  em  elaboração 
ronstn  de  visitas  aos  presos  e  doentes 
da  Santa  Casa  local,  missas  e  distri¬ 
buição  de  viveres,  doces  e  cigarros. 

Os  m arianos  apresentar-sc-áo  uni- 
forniizndos.  Serão  entregues  solenne- 
mente,  os  estandartes  das  Congrega¬ 
ções  Marlanns  da  diocese.  Dez  bandas 
de  musica,  de  diversas  cidades  vizi¬ 
nhas,  abrilhantarão  os  festejos.  Have¬ 
rá  conferencias  pronunciadas  por  ln- 
tcllectuaes  da  cidade  e  das  clrcumvl- 
zlnhas.  Estarão  presentes  As  comme- 
morações  e  farão  diversas  conferencias 
oos  moços,  o  conego  Henrique  Maga¬ 
lhães,  vigário  de  uma  das  parochlas 
do  Rio  dc  Janeiro,  e  padre  Irlneu 
Cursino  de  Moura,  dlrector  geral  das 
Federações  Marlanas,  residente  em  S. 
Paulo.  No  dia  12  de  mato,  será  en¬ 
cerrada  a  quinzena  da  mocidade  com 
mna  concentração  de  1.090  moços  de 
toda  a  diocese. 

IGREJA  DA  IMMAGULADA  CON¬ 
CEIÇÃO  —  FESTA  DE  S.  CONRADO 
DE  PARZHAM 
Hoje.  as  19  horas  e  meia,  terminará 
na  Igreja  da  Immaculada  Conceição, 
o  trlduo  solcnne  cm  honra  do  novo 
-anto  capuchinho,  canonizado  o  anno 
passado,  SAo  Conrado  de  Parzham 
Hoje,  às  9  horas,  a  missa  será  so¬ 
le  nne  e  cantada.  Durante  o  trlduo 
prégará  dom  frcl  Luiz  de  S&nt  Anna, 
bispo  dc  Uberaba. 

CONGREGAÇÃO  MARIANA  DO 
BRAZ 

Hoje,  As  7,30  horas,  todos  os  maria- 
nos  no  altar-mór.  recitarão  o  solennc 
officio  de  Nossa  Senhora. 

Na  missa  das  8  horas  havera  com¬ 
munhAo  geral  dos  congregados  e  aspl- 
rantes.  A  seguir,  no  salão  Conde  dc 
Ura",  haverá  Importante  reunião  ge¬ 
ral  dos  Congregados. 

SEMANA  OPERARIA 
Pelo  chanceller  do  Arcebispado  foi 
expedida  a  seguinte  circular  ao  clero 

dn  Archidloccse:  _ 

"Revmo.  sr.  —  Laudetur  Jesus 
Chrlstus  —  Com  a  approvação  e  ben- 
çums  do  cxmo.  c  revmo.  sr.  arcebis¬ 
po  metropolitano,  o  Centro  Operário 
Catholico  Metropolitano,  promove,  co¬ 
mo  no  anno  passado,  dc  28  de  abril  a 
ã  dc  maio  proximo.  a  "Semana  Ope¬ 
raria".  no  Intuito  de  grangear  dona¬ 
tivos  para  n  manutenção  e  fomento 
dns  suas  obras  soclacs. 

Durante  a  “Semana  Operaria  .  va¬ 
rias  empresas  da  nossa  capital  e  dedi- 
■  das  senhoras  da  nossa  sociedade  eos 
.  rianos  conjugarão  seus  esforços  pa- 
o  seu  feliz  cxlto.  Deante  disso  o 
mo.  clero  não  póde  ficar  tndlffcren- 
cumpre-lbe  fazer  alguma  coisa  em 
:•  :il  dos  operários,  hoje  mais  do  que 
runca,  explorados  pelos  communislas, 
A  classe  operaria  precisa  sentir  que  o 
clero  delia  se  não  acha  divorciado; 


nina  disposto  a  amparai-a  e  a  defen- 
dcr-lhe  os  dlrclloa. 

8.  MC.  revma.  roga,  pola,  que  por 
occaslAo  das  reuniões  dai  associações 
nos  missas  do  dia  S  de  maio,  vossa 
revma.  mande  Inzer  uma  collccM  pa¬ 
ra  esse  fim,  significando  antes  aos 
flcls  a  necessidade  que  tém  de  lrcm  ao 
rncontro  dns  associações  operarias  ca- 
tholleas.  As  coUectas  poderão  ser  en¬ 
viadas  A  Curla  Metropolitana. 

Agradecendo  penhorado  n  nitcnçfto 
que  v.  revma.  dispensar  a  esta  Cir¬ 
cular  e  os  bons  esforços  que  emprega' 
rA  para  n  sua  feliz  execução,  aubscrc 
vo-me  de  ordem  dc  s.  excln.  rovmn 
servo  em  Nosso  8enhor  —  Padre  João 
Kulay,  chancollor  do  Areeblspndo." 


CURIA  METROPOLITANA 
Expediente  do  dia  27 

Monsenhor  Ernesto  do  Pnnla  des¬ 
pachou  hontem  os  seguintes  pnjiels: 

Jusllflcnçõcs;  Lltunnos  —  Llfcres 
Bllonlmas  c  Maria  Palcznlt  —  Jullo 
Oudana  Vlclus  e  Joacín  Rnupcllc». 

Santa  Iphlgcnia:  —  José  de  Paula 
Rodrigues  c  Bcncdlcta  do  Prado, 

Santa  Generosa:  —  Alexandre  Aluf 

Olga  Mnluf 

Colla:  —  João  Pedroso  e  Fortuna- 
ta  Eteíano. 

Santa  Cecília:  —  Lulllo  Crl&tlno  e 
Loura  Sampaio. 

Bolem:  —  Joaquim  A.  da  Cruz  e 
Oliva  Slnfroslo  —  Annlbal  Alves»  e  An- 


lonlcta  Dentlnl  —  Angelo  Tudesco  e 
Franclsca  Clrullo  —  JoAo  Maria  Pe¬ 
reira  e  Incarnação  dos  Bnntos  —  An- 
tonlo  Gonçalves  c  Dolores  Fernandes 
—  Olymplo  Pugn  e  Rosa  Daniel  Jo¬ 
sé  Nunes  e  .Elvlra  Fornira 

Ipiranga:  —  Onofrlo  Trcodor  Maria 
Almelduo  Pedra  de  Menezes  e  Luli 
Rodrigues. 

Ouanilhos:  —  Orlando  Carmrllta  e 
Maria  Fernandes, 

Húngaros:  —  José  Woermkc  e  Va¬ 
leria  Urbanas. 

Bclla  Vista:  —  Francisco  Longo 
Nctto  e  Judith  Plnnl. 

Osasco  —  Antonlo  Leitão  e  Maria 
Martlnho. 

SunfAnna:  Vletorlo  Prado  e  Ma¬ 
ria  Oltvla. 

Perdizes:  Anlonlo  Bclllnazzl  c  Car- 
mella  Plccrlnl. 

Bom  Kcllro:  Arnaldo  dos  Santos  e 
Loura  Oliveira. 

Santa  Cctllla:  Renato  Loureiro  c 
Regina  Marncdc  dc  Freitas. 

Sant'Anna:  Luclano  Zcfcrlno  c  Ma 
ria  José  da  Silva. 

Santa  Iphlgcnia:  Virgílio  dc  Carva¬ 
lho  c  Thereza  Terra. 

Bclcm:  Francisco  Bnrchotll  e  Eml- 
lln  Passavanl. 

Uso  dc  ordens  c  blnaçAo  ao  revmo 
pndre  Aurélio  Fralssat. 

Licença  pnra  um  baptlfiado  no 
revino.  vlgnrlo  dc  Mugy  das  Cruzes. 

De  kennesse  ao  revmo.  reitor  da 
Igreja  de  Santa  Cruz. 


Vida  Judiciaria 

CôRTE  DÊ  A PPELL AÇÃO 


Em  27  de  abril  de  1935. 

AUDIÊNCIAS 

Durante  a  próxima  semana  as  au¬ 
diências  scrAo  presididas  pelo  sr.  Abel- 
lard  Pires. 

PRESIDÊNCIA 

Despacho  proferido  nos  autos  “ha- 
bcas-corpus”  n.  9001,  da  Capital,  cm 
que  sno  pacientes  Cândido  dos  Santos 
Santiago  e  outros:  “Pelo  despacho  de 
fls.  2,  foram  roqulsltadns  informa¬ 
ções.  que  ainda  não  vieram,  do  Juiz  de 
Frnncn.  Aguardando-se  essas  informa¬ 
ções,  A  conclusão,  opportun amente. 

Requerimentos  despachndos 

De  Dagoberto  dc  Sampaio  Góes  -— 

J,  sim,  cm  termos,  ficando  traslado. 

De  Pedro  Paulo  Oomes  —  Com  Infor¬ 
mação  dn  Secretaria  A  conclusão.  Do 
dr.  Annlbal  Espcrldlão  da  Silva  —  J., 
aos  autos.  Da  Dlrectorla  dc  Terras  e 
Colonização  —  J..  nos  autos,  ao  sr. 
relator.  Do  dr.  Dante  de  Paiva  Car¬ 
valho  —  J..  nos  autos,  cm  termos,  ao 
sr.  relator  do  feito.  Do  dr.  João  Ribas 
dc  Avlln  —  Sim,  cm  termos.  De  Ro- 
meu  Amaral  —  J.,  sim,  cm  termos,  fl- 
cando  traslado.  Do  dr.  José  Pereira 
de  Mattos  —  A.,  com  Informação  do 
juiz  respectivo.  A  conclusão,  s.  e  p 
Do  dr.  Hamilton  Prado  —  J.,  aos 
autos,  ao  sr.  relator.  De  Antonlo  Rt 
naldl  —  J.,  sim,  em  termos.  Da  Mu¬ 
nicipalidade  dc  S.  Paulo,  2  requeri¬ 
mentos  —  J.,  sim,  em  termos.  Do  dr. 
□etulto  de  Paula  Santos  —  J . .  aor 
autos,  ao  sr.  relator. 

SECRETARIA 
Secção  Administrativa 
Era  10  do  corrente,  deixando  a  lu 
rlsdlcção  da  Comarca  de  Atlbaia.  re¬ 
assumiu  o  exercício  do  seu  cargo  o  dr. 
Francisco  de  Sousa  Nogueira,  Juiz 
substituto. 

Em  23,  Interrompeu  a  Jurlsdicção  da 
Comarca  dc  São  Manuel,  passando-a 
ao  seu  substituto  legal,  o  dr.  Paulo 
Gomos  Pinheiro  Machado,  reassumin¬ 
do  a  25. 

Em  24,  As  10  horas,  deixou  a  Juris 
dicção  da  Comarca  de  Pltanguelras,  i 
dr.  Antonlo  Madurelra  dc  Camargo 
Juiz  substituto,  regressando  A  séde  do 
seu  dlstrlcto,  no  mesmo  dia; 

—  assumiu  o  exercício  do  cargo  dc 
desembargador  na  Primeira  Camnra 
da  Cõrte,  o  dr.  J.  C.  de  Azevedo  Mar 
ques,  juiz  de  direito  da  4.®  vara  cri 
minai,  cm  virtude  de  convocação; 

—  As  18  horas,  Interrompeu  o  exer 
ciclo  do  seu  cargo  o  dr.  Manuel  Duar¬ 
te  Callado,  Juiz  substituto,  aílin  dc 
presidir  o  Jury,  no  dia  Immedlato,  na 
Comarca  de  Tietê. 

-  Sendo  considerado  feriado  na 
clonal  o  dia  1.®  de  maio  proximo, 
sessão  ordlnarla  da  Quinta  Câmara 
ser  realizada  nesse  dia  fica  transferi 
da  para  o  dia  seguinte,  2,  qutnta-íel- 
ra,  A  hora  regimental,  conforme  edl 
tal  publicado  no  “Dlarlo  Offlclal”, 
ORDEM  DO  DIA  PARA  OS  JULGA¬ 
MENTOS  DA  SESSÃO  DE  CAMARAS 
CONJUNTAS,  EM  30|4|35 
Revistas.  Adiado.  Relator,  o  sr.  dr 
Adriano  de  Oliveira: 

733  —  (ombs.  20.756)  —  Capita!  — 
rectc.  Prefeitura  Municipal  de  S.  Pau¬ 
lo  —  reedos.  Miguel  Kunk  e  outros. 
Autos  que  JA  estiveram  em  mesa: 
Relator,  o  Br.  Achilles  Ribeiro: 

680  (agr,  pet.  2.384)  —  Capital  — 
recte.  João  Pekny  —  reedo.  Luiz  Fur- 
lanl. 

697  —  (agr,  pet.  2.793)  —  Capital 

—  recte.  a  Municipalidade  de  S.  Pau¬ 
lo  —  reedos.  Eugênio  8ebastlão  dc  Mo¬ 
raes  e  outros. 

Sobra,  Relator,  o  sr.  Mclrclles  dos 
Santos:  _  „  , 

739  (agr.  de  pet.  2.962)  —  Capital 

—  rectes.  Bekmann  e  Cia.  —  reedos. 
Elmindo  Dlnl  e  outros  (menores). 

Relator,  o  sr.  Arthur  WhlUker. 

735  —  (agr.  pet.  2.708)  —  Capital 

—  rectes.  Hugo  Slegl  e  sua  mulher  — 
reedo.  Braz  Martuscelll. 

Relator,  o  sr.  Affonso  de  Carvalho: 
743  —  (agr.  pet.  2.765)  —  Capital 
,  —  recte.  AchUles  ReflnetH  —  reedos. 
Conde  dc  Cotonlílclo  Rodolpho  Crospl  S|A.  e  ou- 
tros.  .  , 

Relator,  o  sr.  dr.  Cunha  Cintra: 

687  —  (agr.  pet.  2.898)  —  Capital 

—  recte.  dr.  Abel  Leopoldlno  da  Fon¬ 
seca  e  Silva.  —  reeda,  d.  Antonletta 
de  Paiva  Fonseca  e  Silva. 

Relator,  o  sr.  Vicente  Mamede: 

745  —  (agr.  pet.  2.968)  —  Capital 

_ rectes.  Manuel  da  Silva  —  Conde  — 

reeda,  Isabel  Costa. 

746  —  (agr.  inst.  806)  —  Capital 

—  recte.  dr.  Anlello  Martuscelll  — 
reedo.  Innoccnclo  Frega. 

Novo.  Relator,  o  sr.  Mario  Ma- 
sagão: 

749  —  (agr.  pet.  2.934)  —  Santos 

—  recte.  Alexandre  Pinto  Ferreira  — 
reedo.  José  da  Silva  Novlta. 

—  Na  ordem  do  dia  para  os  Jul¬ 
gamentos  da  sessáo  dc  1.®  Camara,  a 
reallzar-se  no  dia  28  do  corrente,  se¬ 
rão  Incluídos  mais  os  seguintes  fei¬ 
tos: 

Embs.  de  declaração  em  ap.  crime. 
Réo  preso.  Relator,  o  sr.  desembarga¬ 
dor  Arthur  de  Almeida:  19.850  —  Ca¬ 
pital  —  embte.  Antonlo  dos  Santos  — 
embda.  a  Justiça  —  Ap.  crime  —  R. 


preso.  19.79B  —  Capital  —  apte.  Ju 
lio  Oyarsum  —  apda.  a  Justiça. 
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Distribuição  de  autos: 

Ao  Cartorlo  Criminal: 

Recursos  crimes: 

6973  —  Capital  —  A  Justiça  c  JoAo 
Pelosl,  ao  sr.  Toledo  Piza. 

6874  _  capital  —  A  Justiça  c  ca 
pilão  Rogçrlo  de  Albuquerque  Lima,  ao 
sr.  Azevedo  Marques. 

0976  —  Capão  Bonito  —  A  Justiça 
Jacob  Rodolpho  e  dr.  Raul  Patrício, 
ao  sr.  Hcrmogenes  Silva. 

6977  —  Bauru'  —  Francisco  Htla  G1 
menos  e  Nlcola  Foggettl,  ao  sr.  Aze 
vedo  Marques. 

6976  —  Capital  —  A  Justiça  e  Raul  I 
dc  Barros,  ao  sr.  Toledo  Piza. 

—  Appellações  crimes: 

20084  —  Santos  —  A  Justiça  e  Flr- 
mlno  Reis,  ao  sr.  Hermogcncs  Sllvn. 

20085  —  Rio  Preto  —  A  Justiça  c 
Braz  Juste  c  outro,  ao  sr.  Toledo  Piza. 

20080  —  Barretos  —  A  Justiça  c  Pe¬ 
dro  Dias  da  Silva,  ao  sr.  Azevedo  Mar¬ 
ques. 

20087  —  ScrtAozlnho  —  A  Justiça  c 
Rcgaldo  Manuel  Marques,  ao  sr.  Hcr- 
mogones  Silva. 

20088  —  São  Manuel  —  A  Justiça  C 
Llndolpho  Carmellno,  ao  sr.  Toledo 
Piza. 

20089  —  Ribeirão  Bonito  —  A  Justiça 
e  Amadeu  Boschettl,  ao  sr.  Azeevdo 
Marques. 

20000  —  Novo  Horlzonta  —  A  Jus¬ 
tiça  e  Francisco  Alves  e  outro,  ao  sr. 
Hcrmogenes  Silva. 

20091  —  Araçatuba  —  A  Justiça  e 
Anlhenogenes  Pompa  de  Oliveira,  ao 
sr.  Toledo  Piza. 

20092  —  Botucatu’  —  A  Justiça  e 
Dclezlna  Franco,  ao  sr.  Azevedo  Mar¬ 
ques. 

A’  Secretaria: 

Aggravo  de  Instrumento  1008  —  Ri¬ 
beirão  Bonito  —  Cornello  AugUHlo 
Corrêa  e  outros,  ao  sr.  Mario  Guima¬ 
rães. 

—  De  petição: 

3151  —  Capital  —  João  Miguel  Nos- 
scr  e  J.  F.  de  Mello  Nogueira,  ao  sr. 
Achilles  Ribeiro. 

3459  —  Capital  —  Ccsar  Corau  e 
outros,  ao  sr.  Vicente  Mamede. 

3439  —  Capital  —  João  Rodrigues 
e  Cia.  Algodoeira  Paulista  Ltda,,  ao  sr. 
Achilles  Ribeiro. 

3442  —  Capital  —  Alfredo  Gonçal¬ 
ves  de  Carvalho  e  Antonlo  Lima,  ao 
sr.  Polycarpo  de  Azevedo. 

3445  —  Rio  Preto  —  José  Bonifácio 
Pires  dos  Reis  e  outro,  ao  sr.  Murtu 
Masagão. 

3448  —  Capital  —  D.  Lucla  Pnpa- 
pictro  Magglo  e  Luiz  Manfio,  ao  sr. 
Alcides  Ferrari. 

3447  —  Santos  —  Prefeitura  Muni¬ 
cipal  dc  Santos  e  espolio  de  Luiz  Al¬ 
ves  Thomaz,  ao  sr.  Vicente  Mamede. 

3452  —  João  Lopes  Martins  c  Maria 
Cara  Snblo.  ao  sr.  Jullo  dc  Faria. 

—  Appellações  clvels: 

21484  —  Capital  —  Antonlo  Capes- 
tranl  c  Catharlna  Buono,  ao  sr.  Vi¬ 
cente  Mamede. 

21487  —  Ribeirão  Preto  —  José  Ma¬ 
duro  e  José  Loureiro,  ao  sr.  Arthur 
Whttakor. 

21489  —  Rio  Preto  —  Olinda  Lulza 
Martins  e  outros,  ao  sr.  Jullo  de  Faria. 

21491  —  Campinas  —  Valentim 
Tombo  Gonzaloz,  ao  sr.  Polycarpo  dc 
Azevedo. 

Ao  1.®  officio: 

Aggravo  .de  Instrumento  1007  — 
Barretos  —  D.  Maria  Mel  c  S|A.  Cor- 
tume  Barrctense  —  Falllda,  ao  sr.  Ar¬ 
thur  Whttaker.  < 

3441  _  Ribeirão  Preto  —  Stephano 
Geraldl  e  sua  mulher  e  outros,  ao  sr. 
Pinto  de  Toledo. 

3444  —  Capital  —  Atttllo  Buratlnl 
e  sua  mulher  e  Maria  Monteiro  Pires, 
ao  sr.  Mario  Guimarães. 

3446  —  Capital  —  Bento  Xavier  dc 
Barros  e  outro  e  Municipalidade  de  SAo 
Paulo,  ao  ar.  Affonso  de  Carvalho. 

3450  —  Capital  —  José  N.  Gerard 
c  A.  Leon  Raw.  ao  sr.  Arthur  Whlta- 
ker. 

3455  —  Rio  Preto  —  Manuel  Pedro 
dr  Menezes  c  outro  e  Olinda  Luiz  Mar¬ 
tins,  ao  sr.  Abellard  Pires. 

3456  —  Capital  —  Ouldo  Spartl 
Matteo  Bei.  ao  sr.  Mario  Guimarães.  • 

—  Appellações  clvels: 

21482  —  Capital  —  Empresa  Auto- 
Omnlbus  Freguesia  do  O’  e  Fazenda 
do  Estado,  ao  sr.  Mario  Masagão. 

21483  —  São  Slmão  —  Colombo  Cor¬ 
ri  e  outros  e  Oremlo  Operário  Interna¬ 
cional  de  Bencflcencla  de  Santa  Rosa, 
ao  sr.  Affonso  de  Carvalho. 

21486  —  Santos  —  Maria  Ignes  da 
Rocha  c  outros  e  Lima  ejCla.,  ao  sr. 
Theodomlro  Dias. 

21490  —  Marllla  —  Standard  011  Co. 
of  Brazll  S|A.  e  Azlz  Atallah,  ao  sr. 
Pinto  de  Toledo. 

Ao  3.®  officio: 

Aggravo  de  Instrumento  1009  —  Ca¬ 
pital  —  Salim  Maluf  e  Cia.  c  Fcllppe 
Cnstngna  e  outros,  ao  sr.  Mario  Ma¬ 
sagão. 

—  De  petição: 

3443  _  Capital  —  Domingas  Cala- 
brese  c  Caetano  Bellomo  e  sua  mulher, 
nn  sr.  Abellard  Pires. 

3440  —  Plrotlnlnga  —  Francisco  Al¬ 
ves  dc  Magalhães  Baslos  c  dr 


SCOLHA,  a  seu  gosto,  um  optimo 
terreno,  em  qualquer  um  dos 
bairros-modelos  desta  admiravel  me¬ 
trópole,  proiectados  e  construidos  pela 
Companhia  City.  Nelle  V.  S.  poderá 
construir,  com  grande  proveito,  a  sua 
residência,  valendo-se  dos  NOVOS 
PLANOS  que  collocamos  inteira¬ 
mente  ao  seu  alcance. 

Offerecemos  aos  nossos  clientes  o  fi¬ 
nanciamento  IMMEDLATO  da  cons- 
irucção,  independente  do  pagamento 
integral  do  terreno,  proporcionando- 
lhes,  além  disso,  as  maiores  facili¬ 
dades  para  amortização. 


JARDIM  AMERICA 
PA  C  A  E  M  B  Ú 
ANHANGABAHÚ 


ALTO  DOS  PINHEIROS 


COMPANHIA  arv 
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A  LIBERO ú  BADARCÍ 


CURSOS  E  CONFE¬ 
RENCIAS 


INAUGURAÇÃO  DO  CURSO  DE 
PIHLOLOGIA  PORTUGUEZA  NA 
FACULDADE  DE  PIIILOSOPH1A, 
SGTENCIAS  E  LETRAS 

Como  JA  foi  noticiado,  chogqu  an- 
te-hontem,  a  esta  capital  o  sr.  dr. 
Rebcllo  Gonçalves,  contractndo  pelo 
governo  do  Estado  para  professor  da 
Cadeira  de  Phllologia  ForLugueza  da 
Faculdade  de  Phllosophta,  Sclencias  e 
Letras,  da  Universidade  de  S.  Paulo. 

As  aulas  do  prof.  Rcbello  Gcnçal- 
ves  se  realizarão  As  quintas,  nextas  e 
sabbados,  no  amphltheatro  “CM  do 
predlo  da  Faculdade  de  Medicina.  As 
aulas  das  quintas-feiras,  terão  inicio 
As  9  horas  e  as  dos  sextas  e  sabbados, 
ás  10  horas. 

O  curso  do  prof.  Rebcllo  Uonçalve3 
será  Iniciado  na  próxima  quinta-fei¬ 
ra,  As  9  horas. 


Um  ex-direefor  do  Banco  do  Brasil  vae  pro¬ 
cessar  esse  estabelecimento  de  credito 


Trata-se  de  um  funccionario  de  trinta  annos  de  serviço  e  que  foi 
exonerado  pelo  governo  revolucionário 


de  Oliveira  Rocha  e  outro,  ao  sr.  Jullo 
de  Faria. 

3449  —  Avaré  —  Francisco  Mendes 
e  José  Melra,  ao  sr.  Theodomlro  Dias. 

3453  —  Santos  —  Prefeitura  Munlcl 
e  1  pal  de  Santos  e  Lconor  Barello.  ao  sr 

Pinto  dc  Toledo. 

3457  —  Capital  —  D.  Izabcl  Garcia 
Ribas,  ao  sr.  Mario  Masagão. 

3458  —  Capital  —  A  Fazenda  Mu¬ 
nicipal  e  Cia.  Telephonlca  Brasileira 
ao  sr.  Affonso  de  Carvalho. 

3460  —  Ituverava  —  Newton  Freire 
de  Alvarenga  Vlanna  e  sua  mulher  e 
Prcfletura.  Municipal  de  Ouarà,  ao  sr 
Alcides  Ferrari. 

3454  —  são  Manuel  —  Antonlo  Or- 
tlz  Porto  c  sua  mulher  e  outra,  ao  sr 
Polycarpo  de  Azevedo. 

—  Appellações  clvels: 

21481  —  Capital  —  Mnrletta  Vene¬ 
ziana  e  Francisco  Falanga,  ao  sr.  Ma¬ 
rio  Guimarães. 

21405  —  Santos  —  Cândido  Rlvero 
Lorenzo  e  espolio  de  Domingos  Rlvero 
Jurdon.  ao  sr.  Alcides  Ferrari. 

21492  —  SAo  Manuel  —  Coronel 
Amando  Simões  e  José  Manuel  Pupo. 
ao  sr.  Abellard  Pires. 

_ _  21488  —  Santos  —  Francisco  Mar- 

Gabrlcl  slgano  e  oulra,  ao  sr.  Achilles  Ribeiro. 


Mais  um  eplsodlo  lamentável  da  re¬ 
volução  acaba  de  ser  posto  em  fóco 
pelos  Jomaes  do  Rto  dc  Janeiro.  E'  o 
que  se  refere  á  demissão  do  sr.  Ro- 
tiolpho  Ambronn  do  cargo  de  dlrector 
do  Banco  do  Brasil,  verificada  em 
1930.  Nessa  occaslAo,  esse  homem  ti¬ 
nha  quosi  trinta  annos  de  serviço  c, 
deante  da  arbltrariodade  revoluciona¬ 
ria.  resolveu  pedir  aposentadoria.  Não 
contentes  com  o  que  Já  haviam  feito, 
os  homens  que  tomaram  conta  do  Bra¬ 
sil  se  decidiram  negar-lh’a.  Agora, 
sabe-se  que  o  sr.  Rodolpho  Ambronn 
vae  processar  o  Banco  do  Brasil. 

Um  repórter  carioca  manteve,  a  res¬ 
peito,  uma  interessante  palestra  com  o 
prejudicado,  em  que  este  afflrma  que, 
dentro  dc  alguns  dias,  entrará  cm  juí¬ 
zo  com  uma  acção  contra  o  referido 
estabelecimento  do  credito.  SerA  uma 
acção  publica. 

O  dr.  Rodolpho  Ambronn  conta  com 
estas  palavras  a  sua  odvsséa: 

“Quando  a  revolução  triumphou  em 
1930  com  todos  os  seus  idealismos,  c 
que  por  puro  “Idealismo”  substituiu 
toda  a  dlrectorla  do  Banco,  eu  e  o  dr. 
Adeodato  Botelho  que,  com  cu,  tam¬ 
bém  era  funccionario,  requeremos  as 
nossas  aposentadorias,  Isto  quinze  dias 
depois  de  substituídos.  Éramos  func- 
clonarlos,  Unhamos  bastante  tempo  de 
serviço,  nada  nos  obrigava  portanto  a 
trabalhar  com  aquelles  para  os  quaes 
eromos  Indesejáveis...  Mas  os  nossos 
requerimentos  foram  Indeferidos,  sob 
o  pretexto  sophlstlco  de  que  delxaramos 
dc  ser  funccionarios  porque  não  pedí¬ 
ramos  licença  A  dlrectorla  do  Banco 
para  sermos  dlrectores  no  Banco . . . 
Note  bem:  porque  nno  pedíramos  licen- 
çn  A  dlrectorla  do  Banco  para  sermos 
dlrectores  no  Banco... 

Possuo  carta  do  presidente  do  Ban 


orgam  que  A  mesma  cstnva  subordi¬ 
nado,  a  um  orgam  que  estava,  cm  sum- 
ma,  A  mercê  da  mesma,  tanto  que  por 
olla  podia  ser  Invalidado,  como  real- 
mente  o  foi  em  1930..." 

—  Antes  porém  de  dccldlr-se  a 
essa  aUitudc  que  vae  tomar,  não  qulz 
ter  algum  entendimento  com  o  actual 
presidente  dn  Banco? 

—  "Mas  eu  o  tive.  Uma  vez  que  meu 
primitivo  requerimento  foi  Indeferido, 
tendo  como  pretexto  um  ponto  de  vista 
accaclnno,  eu  não  pretendia  tnrnnr 
mais  á  sua  dlrectorla  para  qualquer 
entendimento,  Isto  porque  tenho  por 
principio  de  que:  um  direito  não  se 
pede;  reclama-se.  Aguardava  assim 
quo  o  palz  suhlsso  do  regime  do  Idea 
lismo,  afim  de  reclamar,  pelos  meios 
convenientes,  o  direito  que  me  assiste, 
Para  atlendcr,  porém,  a  vozes  ponde¬ 
radas  de  amigos  meus,  transigi,  e  em 
outubro  do  nnno  passado,  encaminhei 
um  memorial  ro  actual  presidente  do 
Banco,  onde  procurei  demonstrar,  i 
luz  da  loglca,  a  sem  razão  da  primi 
tlva  recusa  á  minha  pretensão.  Pas 
sados  dois  mezes  da  entrada  desse  me 
morinl  no  Bonco,  recebi  delle  uma  res¬ 
posta  lacónica  dlzcndo-mc  que  eu  não 
fôra  attendldo." 

"Procurando  conhecer  as  razões  dc 
tal  deliberação,  informaram-me  que 
dlrectorla  se  baseAra,  para  Isso,  num 
parecer  Interno,  parecer  aliás  muito 
discutível  sl  é  exacto  o  que  me  lnfor 
maram:  mie  nello  foi  dita  que  só  re¬ 
clamei  o  meu  lugar  após  quntro  annos 
do  meu  afastamento..." 

A  seguir,  disse  o  ex-dircctor  do  Ban¬ 
co  do  Brasil: 

"Contava  vinte  c  nove  annos  de  ser¬ 
viço.  Tinha  12  annos  incompletos, 
quando  enlrcl  para  o  Banco.  Fu!  ge¬ 
rente  na  matriz,  como  fui  gerente  cm 


NOTAS  DE  ARTE 


EXPOSIÇÃO 

ERNEST 


DE  PINTURA  DE 
BAKKEMEGER 


CO,  naquella  época,  onde  elle  diz  que  —  agencias  e  também  Inspector  de  agen- 
"com  pesar"  (talvez  por  Ironia)  —  cias.  Esses  corgos  eram,  porém,  em 
não  me  pôde  attender  porque  eu  não  commlssão,  emquanto  que  o  dc  chefe 
preenchi  aquella  formalidade,  a  quul  de  secção  era  cffcctlvo.  pois  fôra  cs- 
eru:  solicitar  dc  menor,  licença  para  tíbelecldo  na  presidência  Whitaker  que 
exercer  um  mandato  que  me  foi  de-  os  cargos  de  chefo  de  secção  para  cl- 
tcrmlnado  pelo  maior."  j  ma  seriam  dc  confiança,  portanto,  de 

"  Retrucjuci  ao  presidente  do  Banco  [  nomrnçno  e  em  commlssão. 


que  não  podia  eu  conceber  como,  para 
cxcrccr  um  mandato  da  Assemblèa  Ge- 
Iral,  tivesse  cu  de  pedir  licença  a  um 


—  E  conta  com  a  vlctorla  da  sua 
causa?  —  pergunta  o  repórter. 


'Seria  para  mim  proíundamcntc  direito. 


Acha-se  franqueada  ao  publico  a 
exposição  do  pintor  ollcmão  Emest 
B.  H.  Barkemegur,  no  salão  do  Ho¬ 
tel  Sulsso. 

Emest  B.  H.  Barkemegcr,  até  o  fim 
dn  presente  mez,  conlmunrn  expondo 
as  suas  telas. 

BENNO  MOISEIWITSCH 

Bcnno  molsclwitsch,  o  grande  pia¬ 
nista,  vae  ser  ouvido  pelos  nossos 
amantes  da  bóa  musica,  na  noite  dc  2 
do  mez  proximo,  Inaugurando  a  tempo¬ 
rada  offlclal  dc  concertas  dc  1935. 
O  reappareclmenlo  dc  Moisclwltsch  ao 
publico  do  Municipal  carioca,  segundo  n 
Imprensa  de  lá.  constituiu  um  cxlto 
artístico  e  mundano  sobremaneira  no- 
tavcl . 

SALA  DE  ARTE  DE  S.  PAULO 

Dia  29  reallza-se  um  recital  com 
programma  de  canções  do  folk-lore 
nacional,  apresentadas  pelo  cantor 
Jorge  Fernandes. 

O  poeta  Lima  Neta  dará  explicações 
das  musicas  do  norte,  maracntu's  e 
expressões  reglonaes  pnra  que  o  pu¬ 
blico  possa  comprehender  melhor  o 
encanto  das  canções. 

Jorge  Fernandes  acaba  dc  re¬ 
gressar  dc  uma  excursão  ao  norte  do 
palz. 

Em  São  Paulo,  o  Interprete  da  can¬ 
ção  regional.  JA  ò  bastante  conhecido. 

A  “Snla  de  Arte”  prosegulndo  na 
sua  iarefa  de  organizar  noitadas  ar¬ 
tísticas,  está  certa  dc  agradar  com  a 
apresentação  de  Jorge  Fernandes. 

Servirá  de  Ingresso  para  os  soclos  o 
recibo  de  abril  e  as  pessoas  Interessa¬ 
das  poderão  pedir  Informações  pelo 
tel  4-2300. 

A  séde  da  Sala  dc  Arte,  está  si¬ 
tuada  A  rua  Lib.  Bndnró,  30  -  6."  and.  - 
sala  B. 


decepcionante,  perder,  devido  no  cb- 
prlcho,  ao  egoísmo  e  ú  paixão  de  al¬ 
guns  homens,  trinta  annos  de  serviço, 
embora  eu  não  esteja  Invulldo  e  tenha 
ainda  bastantes  forças  c  tambem  ca¬ 
pacidade  para  trabalhar;  Creio,  parem, 
que  só  Lerei  contra  mim  os  autores  e 
defensores  da  these  nccaciana-scphls- 
tlca,  pois  não  acredito  que  um  juiz 
sensato,  justa  c  desapaixonado  deixe 
de  reconhecer  a  legitimidade  do  meu 


t 


28-4  1935 


CORREIO  PAULISTANO 


Coisas  do  tennis...  Ia  Olympiada  Universitária  Brasileira 


O  Inirrlor  pauilsl*  f*ti  ndherlmln 
frnnramrnlc  nn  trnl».  O  rlrgantc  r»- 
porlc  da  raqueta  ganho,  dia  a  dl», 
novo»  ndcptoi  r  nuv*»  quadra»  vão 
surgindo.  O*  clube»  do  nosso  “hltcr- 
lanil",  lendo  d  frenle  clemyiUi»  rn- 
lhutla«la»,  Já  digitam  rtr  orcanlxar 
uma  liga  nulonoma  e  flllal-a  d  Fe¬ 
deração  Paulista  de  TrnnU. 

Nohlle  Apostollco,  tennlsta  rio  Clube 
E  «perla,  por  força  de  aiins  oljrljfii- 
rftes  de  sorlo  da  firma  Franchlnl  e 
Cla„  e»leve  cm  vUlla  ao»  reprrsrnlan- 
tc»  daqurlla  casa  no  interior.  Espirito 
obsrrrador,  Noblle  unnotou  tildo  quan¬ 
to  viu  »obro  tennl»,  Encontramol-o 
hontcni  qunmlo  treinava  no  Esperla. 
Suas  primeira»  palavra»  furam: 

—  “O  nmlgn  nfto  Imagina  como  o 
nosso  Interior  esti  praticando  o  ten- 
nls.  Vlaltel  Inniimera»  cldadr*  e  tive 
occasldo  de  verificar  o  grau  de  adian¬ 
tamento  dos  Irnnlitns  que  militam  cm 
campeonato»  lornes,  embora  enfren¬ 
tem  sempre  o»  mesmos  adversário». 

Monte  Aiul.  onde  estive  primeiro, 
possuo  dua»  óptimas  quadrni.  Eslanli- 
lau  de  Carvallio  c  Francisco  Aharca. 
•  são  duns  raqnetnj  de  primeira  agua. 
Podiam  fazer  succcsso  nn  eupllnl. 

Em  Itlo  Prelo  hn  multa  animação. 
A  linda  cidade  da  Araraquarcnsc  pos- 
»ue  só  uma  quadra,  mas  o  esportista 
Joaquim  Vlanna  Junior,  dedicado  ln- 
ccnlivador  do  tennl»  garantiu  que  até 
o  fim  do  atino  será  construída  uma 
outra.  O  numero  do  praticante»  para 
o  unlro  "rourl"  é  enorme. 

Vlaltel  aluda  Catanduva  e  Bebedou¬ 
ro.  Na  primeira  destaco  os  tcnnlsta» 
Jnyinr  de  Oliveira  Santos,  Álvaro 
Axevrdo  c  Annlbal  VelloKo,  os  prlmrl- 
ros  do  “ranking"  local.  Cerca  de  .10 
tcnnlstna  existem  em  Catanduva.  En- 


A  cerimonia  inaugural  —  Commissão  de  recepção 

Terá  suo  InnuRtmiçíko  esta  tarde,  I  _  íiiivac 

no  rntnpo  do  Ò.  A.  Paulistano,  a  1.*  JultiCo 

Olympiada  Unlvcrsllarln  nrasiMn,  (c|t0  um  univer»ltarlo  de  «lo 
com  a  paitlcIpaçAo  í1w'  rc^rc“  't  Paulo,  icndo  solenncmentc  repetido 

çfle»  do  sei»  Estado»  da por  todos  os  outro*  esporttotns,  alinha- 
Dado  no  equilíbrio  reinante  e|'tre  ,|0!,  tm  frente  A  Bandeira  Olymplen. 
elrmento*  que  Integram  nn  varln»  de-  Neste  momento  lodos  os  ostandar- 
legnrõ»*.  é  de  »o  esperar  que  a  prl-  tps  ,,  bgndülras  representativa*  bnlxa- 
melrn  parte  do  Imiiortnnto  certame  .  mitinencin 

r.ejn  coroada  de  pleno  exito.  i  r,,»nttm:*n  np  RFCFPfAo 

Preredemlo  n  realização  da»  pro- j  COMMI88AO  DE  RECF.PÇAO 

va*  nthtellea»  serA  levado  o  effcllo  A  dlrectorla  da  F.  U.  P.  E.  pede  nos 
um  destile  em  que  tomnrfin  parte  to-  membros  da  ommlsAo  de  Recepção, 
dns  re.  tinrtlolpanles  no  grande  certa-  srs.  Fernando  Oliveira  SlmOc»,  prosl- 
me  tmlvcrstltarlo.  |  dente  do  C.  A.  “XI  de  Agosto,  Gul- 

Ihcrme  do  Amnrnl  Lyrn.  do  Orcmlo 
A  CF.ItIMOMA  INAUGURAI.  I  polytcchnleo,  Jr.mc*  K.  Tcrrcl,  do 
A  Immensa  parada  nlhlctlcn  estu-  “Hornclo  Lane".  Cnrlos  Virgílio  Ba- 
dnntlnn  terA  Inicio  A»  14  hora»  em  voy,  do  "Osivaliin  Cru?.",  José  da  Cos- 
mnto.  A'  sua  frente  estnA  n  bandeira  In  Bouclnh?*,  do  "Sclenclas  Econo- 
Brasilelra.  guardada  pelos  nthleta»  nomlrar.".  Iloinrlo  Kneese  de  Mello, 
brasileiros,  que  tAo  brllhnntcmentc  do  "Pcrolrn  Barreto",  Paulo  Fnrla  da 


A'*  15,30  hora»  —  Arr.  do  pc*o. 

A1*  15.45  horas  —  110  metro*  sobro 
barreiras  prcl. 

A'»  1(1  hora»  —  100  metro*.  Final. 

A'k  10,30  hora*  —  Salto  triplo  o 
arr,  do  dnrdo. 

A‘s  10,40  hora*  —  H0  melro*  *ob 
bnrrelrn*.  Final, 

A'a  10,50  hora*  —  1.500  melros.  Fi¬ 
nal. 

A'a  17  hora*  —  Rev.  4x100. 

OS  JUIZES 

EslAo  escalado*  os  seguintes  Juizes: 

Arbitro  —  Dr.  Mnx  de  Barro*  Er- 
hnrt. 

Juiz  de  nnhlda  - 
Reis. 

Juizes  de  chegndn 


Agora  é  Justo  que  eu  destaque  Ara- 
rnqunra  que,  a  meu  ver,  é  o  maior 
rrnlro  lennlstlco  do  Interior  du  Es¬ 
tado,  O  Ararnquara  Tcnnls  Clube,  que 
pnssue  n  fina  flor  da  sociedade  local, 
dentro  dc  poucos  dias  farA  fusAo  com 
o  Clube  Araraqunrensc.  K'  que  »A  se 
dedicava  noa  esporte*  de  salAo.  A  linda 
rltlnrir,  eom  c»sa  InsAo,  mullo  lucrara, 
sendo  que  o  novo  gremlo  occupará 
uma  sede  magestosa,  em  lugnr  bas¬ 
tante  central. 

O  Araraquara  Tcnnls  Clube  pnssue 
tres  quadra*  bem  feitas,  com  todos  os 
rrqulxllns  moderno*.  Sua  turma  é  uma 
da»  mais  homogéneas,  tendo  enfren¬ 
tado  quasl  que  toda»  a*  equipe»  do 
Interior.  Aluda  nfto  hn  mullo  tomou 
parte  na  laça  “May  dc  Sousa  Ne¬ 
ves",  tendo  destacada  actuaçfio. 

Fernando  Òalhanone  é  Innrgavel- 
mciite  a  primeira  raqueta  da  cidade. 
Tem  flnncza  e  technlca.  Jnga  eom 
enthuslasmo  c  offcrece  srmprc  hellos 
espectáculo».  Seria  um  Jogador  desta¬ 
cado  na  primeira  sírlc  cm  S5o  Paulo. 
Depois,  para  só  citar  os  melhores,  lia 
ainda  Mario  Lupo,  dr.  Fnblo  Noguei¬ 
ra,  Daniel  Izlqul  c  Aldo  Lupo. 

Em  Ioda»  as  cidades  notei  unia 
grande  vontade  por  parte  dos  diri¬ 
gentes  para  u  organização  de  umu  en¬ 
tidade.  Oxalá  que  Isso  se  realize,  áera 
mais  uma  conquista  que  o  fidalgo  es¬ 
porte  cffcctua". 


José  Oonçalvc* 


Míbs  Débora  Butler,  nova  campeã  do  "Bath  and  Tennis  Club", 
de  Palm  Beach,  recebendo  o  trophéo  que  conquistou,  após  haver 
vencido  a  tennista  Sally  Gardiner,  de  Princeton  (Nova  Jersey) 


NAO  SANGRE  SEUS  ANIMAESII! 
Evita  com  superioridade  therupcmtcn. 


Antes  de  comprar  raquettes  ou  quaesquer  artigos  para 
tennis  e  golf,  não  deixem  de  visitar  a  nova  casa 


Peçam  nas  Phnrmaclns,  Drogarias  ou 
dlrectamcntc. 

Rcmcttemos  literatura  a  pedido. 

USINAS  CHIMICAS  BRASILEIRAS 
LTDA. 

Caixa  postal,  1069  —  JABOTICABAL 
—  E.  de  S.  Paulo. 


Esporte  no  estrangeiro 

CAMPEONATO  ITALIANO 
As  partidas  dc  hoje 
Em  proscgulmcnto  ao  campeonato 
Italiano  de  futebol,  reallznm-sc  hoje, 
mais  ns  seguintes  encontros: 

Ambrostana  vs.  Florcntinn,  Lazlo 
vs.  Brescla,  Torlno  vs.  Napoll,  Sain- 
plerdarcna  vs.  Palermo,  Llvorno  vs, 
Provercelll,  Triestlna  vs.  Milan,  Bolo- 
gna  vs,  Roma,  Alessandrla  vs.  Juven- 
tus. 

CAMTEONATO  ARGENTINO 
Os  Jogos  de  hoje 

Mais  uma  rodada  será  hoje  cíír- 
ctuada  cm  Buenos  Aires,  referem.'  ao 
cnmpeonato  argentino  de  futeb 
Os  Jogos  escalados  são  os  scu":lõt.'<- 
F.  C.  Oesta  vs.  Talleree,  Rurac*n 
vs.  Estudiantes,  Lanu’s  vs.  PJatonse, 
Qullmcs.  vs.  CMacarlta  Junior?,  Raclnjf 
vs.  Tigre,  River  Platc  vs,  Inde;/ndltn- 
te.  Atlanta  vs.  Boca  Junlors,  Argenti¬ 
nos  Junlors  vs.  San  Lorcnzo  Glínna- 
sla  y  Esgrima  vs.  Vélez  Sarstleld. 

PUGILISMO 

INVIERNO  NAO  LUTARA1  CONTRA 
SPOSITO 

BUENOS  AIRES.  37  (H.)  —  Por 
motivo  de  estar  doente  o  pugilista 
Jacinto  Invierno,  foi  suspenso  o  en¬ 
contro  que  devia  realizar-se  hoje  em 
que  devia  enfrentar  Fellx  Esposii.o. 


Não  se  realizará  o  encon¬ 
tro  argentino  e  brasileiro 
quando  da  visita  do 
sr.  Getulio  Vargas 

BUENOS  AIRES.  27  (H.)  —  Em 
Vista  da  oplnlfto  manifestada  pela  com¬ 
missão  do  recepção  do  presidente  Ge- 
lullo  Vargas  no  sentido  dc  não  se  rea¬ 
lizar  o  encontro  de  futebol  entre  os 
equipes  representativas  de  ambos  os 
palzcs  com  o  fim  de  evitar  qualquer 
incidente  que  pudesse  surgir  em  con¬ 
sequência  de  rlvalldnde  de  Jogo,  a  As¬ 
sociação  Argentina  dc  Futebol  resol¬ 
veu  convidar  os  dlrectores  do  futebol 
brasileiro  para  que  esse  encontro  se 
realize  no  proxlmo  dia  fl  de  Julho,  an- 
nlversarlo  da  lndependencla  da  Argen¬ 
tina. 

FUTEBOL 

CAMBUCY  F.  C.  vs,  COLOMBO  F.  C. 

Reallza-sc  hoje  no  campo  do  Colom¬ 
bo  F.  C„  o  encontro  entre  os  quadros 
acima. 

A  direcção  esportiva  do  Cambucy, 
pede  o  compareclmento  dos  seguintes 
jogadores,  ás  13  horas,  em  sua  séde 
social: 

Laranja,  Orlando,  Jullo,  Annrdlno, 
Chiqulnho,  Primo,  Mario,  Natal,  Jer¬ 
sey,  Zulke,  Ozorlo,  Antonio,  Ica,  Vi¬ 
cente,  Ezequlel,  Paschoal,  Orlando,  Nu¬ 
nes,  Pedro,  Onofre,  Martins,  Athos, 
Pedrlnho,  José,  Tonlco,  Gaúcho,  João, 
Carmcllo,  Prloll,  Feligoll  e  os  demais 
Inscrlptos. 


fabricantes  das  afamadas  raquettes  HARDY,  encordoamen-  ^ 
tos  e  concertos  em  geral. 

GALERIA  GUATAPARA* 

WÜIBIM  »'  ■  ■  ■  ■  ■  ■  ■  ■  ■  a  ■  ■' 

ras,  dos  seguintes  Jogadores:  Altlno  C. 
Lima  (cap.  e  arbitro).  Roscklld  B. 
Dias,  Luiz  Souza  Barros  c  Roberto 
Souza  Barros. 

TENNIS  CLUBE  PAULISTA 
Para  os  proxlmos  Jogos  dos  campeo¬ 
natos  Intcr-clubs,  ficam  chamados  os 
seguintes  jogadores: 

2.1  divisão,  hoje,  ás  14,30  horas,  nas 
quadras  do  S.  Paulo  Athletico:  Do¬ 
mingos  Janlnl,  Eurlco  Vlllela  Filho, 
Mario  Flnocchlaro,  Luiz  Lobato. 

3.*  divisão,  turma  “A”,  hoje,  as  9 
horas,  nas  quadras  do  Santo  Amaro 
Tennis  Club:  Antonio  Lotufo  (cap.), 
Álvaro  Vlelrn,  Luiz  Lobato,  Paulo  Vas- 
concell05.  „  _ 

3,*  divisão,  turma  '  B  ,  hoje,  ás  9 
horas,  nas  nossos  quadras,  contra  o  E. 
C.  Syrio:  Olympio  L.  F.  Lopes  (cap.). 
Alfredo  Borcllt,  Edgard  dc  Moraes,  Ar¬ 
naldo  Pinto  e  Auto  Amorlm. 

5.* ' divisão,  turma  “A”,  hoje,'  as 
14,30  horas,  contra  o  T.  C.  de  Santos, 
nas  quadras  deste  ultimo:  Thcophllo 
Nobrcga  (cap.),  Rogério  Nobrega, 
Theodoro  Zaldan,  Renato  Cantlzani. 

5.*  divisão,  turma  “B",  hoje,  ás 
14,30  horas,  em  nossas  quadras,  con¬ 
tra  o  Paulistano:  Arnaldo  Rocha 
(cap.),  Léo  Martins,  Augusto  Pinho, 
Ned  Quartlm  de  Moraes,  Gilberto 
Junqueira. 


Comité  Olymplco  c  um  dos  batalha- 
dores  da  diííusáo  do  esporte  cm  nossa 
Patrla. 

O  Juramento  do  athlcto  olymplco 


■  16,  BAR  AO  HAPETININGA 

mi 

V  ■  ■  fifi  a 

DIFFICIL  VICTORIA  DO  HARMO- 
NIA  SOBRE  O  T.  C.  PAULISTA 

O  Tennis  Club  Paulista  fez  hontem, 
no  campeonato  da  1*  divisão,  uma  bo¬ 
nita  partida  contra  a  Sociedade  Har¬ 
monia  "A".  Dlftlcll  foi  a  victorla  do 
gremlo  visitante.  E'  que  os  rapazes  do 
gremlo  da  rua  Gualachos  emprega¬ 
ram-se  com  bastante  enthusinsmo,  ce¬ 
dendo  depois  de  porfiada  lucta.  A  du¬ 
pla  do  Tennis  Club,  formada  por  E. 
Vlllela  e  Mario  Flnochlaro  lmpoz-se 
brilhantemente  a  Arnaldo  Scrra-Thco- 
tonlo  Lara  por  2  a  1.  Esse  foi.  sem 
duvida,  o  maior  feito  da  tarde.  Os  re¬ 
sultados  geraes  foram  os  seguintes:  Ar¬ 
naldo  Serra  venceu  Mario  Flnochlaro 
por  614  c  013:  Theotonlo  LRra  venceu 
D.  Janlnl  por  6J3  e  6|3;  E.  Vlllela  (T. 
C.)  venceu  Edy  Crlscluma  por  6 1 1  e 
6 1 2 ;  Erasmo  Assumpção  Junior  ven¬ 
ceu  A.  Lotuío  por  6|1  e  1119,  e  a  du¬ 
pla  Vlllela-Flnochlaro  (T.  C.)  venceu 
Arnaldo  Serra-Thcotonio  Lara  por  7|9. 
6 1 1  e  6|3. 

BARRAGEM  DO  HARMONIA 

Para  hoje,  ás  15,30  horas  estão  mar¬ 
cados  os  seguintes  Jogos:  Quadra  3  — 
W.  Lcrro-J.  Rcuslng  F.°  x  M.  Mu¬ 
nhoz  e  José  Coimbra;  quadra  3  —  He¬ 
lena  Davldovsky  x  J.  Boycs;  quadra  4 
—  Arthur  Hood  x  Pedro  França  Pin¬ 
to;  quadra  8  —  Virgínia  Boycs  x  He¬ 
loísa  Motta;  quadra  9  —  Ary  Marques 
x  Nlcolau  Longo. 

HARMONIA  VS.  GERMANIA 
Para  o  Jogo  de  hoje,  nas  quadras 
do  Germanla,  As  14,30  horas,  é  soli¬ 
citado  o  compareclmento  dos  tennls- 
tas  da  2.*  turma  "B”  desta  socieda¬ 
de;  Theotonio  Piza,  Orlando  Ribeiro, 
Alberto  Bylngton  Junior  e  Paulo  Trus- 
sardl  (cap.). 

ESPERIA  VS.  S.  HARMONIA 
Para  o  encontro  entre  a  3.'  turma 
“A”  cia  S.  Harmonia  e  a  do  Espe¬ 
rla  “A",  é  solicitado  o  compareclmen¬ 
to,  nas  quadras  soclaes,  hoje,  ás  0  ho- 


0  Grupo  C.  R.  T.  comme 
mora  hoje  o  seu  14.°  an 
niversario 


O  Independente,  quadro  cooperati¬ 
vista,  visitará  a  nossa  vislnha  cidade 
praiana,  onde  Jogará  uma  partida  com 
o  Bandeirantes.  A  turma  paulista,  se¬ 
guirá  para  Santos  com  sua  constitui¬ 
ção  completa,  esperando  que  faça  uma 
bôa  exhlblção. 

Os  nomes  que  compõem  o  quadro  do 
Independente,  bastarão  para  creden- 


BEBA  AGUA  FONTALIS 

A  melhor  agua  de  mesa  vendida  em 
garrafões.  —  Phone:  2-5949, 


E.  C.  SYRIO 

A  direcção  esportiva  do  Syrio  esca¬ 
lou  os  seguintes  tennistas  para  os  Jo¬ 
gos  de  hoje,  em  continuação  da 
disputa  dos  campeonatos  da  F.  P.  de 
Tennis; 

3.*  divisão  —  contra  o  T.  C.  Pau¬ 
lista  —  "B”,  á  rua  Gualachos,  38.  ás 
9  horas;  Adis  Yousslf.  Antonio  Olivei¬ 
ra  Mclchcrt,  Galeb  Safady  (cap.). 
Ibrahim  Basslt,  Mubada  Aldaher  e 
Phelipe  S.  Racy. 

5.*  divisão  —  contra  a  A.  A.  Llght 
&  Power,  nas  quadras  do  Syrio,  ás 
14  horas;  Amln  Zouhetr,  Amln  Dury. 
Agenor  Pontes,  Elias  Jabra,  Jorge  Ma¬ 
chado  da  Cunha,  Nablh  Abdalla. 


Iniciou-se  hontem  o  campeo 
nata  aberto  de  polo 


Do  Independente,  recebemos  o  se¬ 
guinte  communlcado: 

A  embaixada  esportiva  do  E.  C.  In¬ 
dependente  que  seguirá  hoje  para  San¬ 
tos,  está  assim  constituída; 

Chefe,  sr.  Antonio  F.  Rcgls  Netto, 
presidente;  Paulo  M.  Arruda  Botelho, 
secretario;  Luiz  Mendes  Pereira,  ma- 
nager  e  os  seguintes  Jogadores:  Nasci¬ 
mento,  Pinheiro,  Vlanna,  Rapha,  Gui¬ 
marães,  Oroztmbo,  Véga,  Carazzo,  Hei¬ 
tor,  Araken,  Hercules,  Paulo,  Sandro  e 
Argemiro. 


A  Hippica  e  S.  Mortinho  venceram,  respectivamente,  o  Casa  Verde 
e  a  Força  Publica 

Celso  melhora  a  acção  do  eonjun- 
cto  e  no  quinto  tempo  a  srtn.  Par¬ 
ker  asslgnala  mais  2  pontos  para  as 


tem  o  campeonato  aberto  de  polo. 

Muita  animação,  multo  cnthusiasmo, 
Jogadas  rapldas,  Interessantes  e, 
vezes,  clectrlzantes. 

No  seu  aspecto  geral,  i 
estiveram  boas,  com  algumas  jogadas 
violentas,  tidas  como  excesso  de  en- 
thusiasmo. 

Dos  quadros  exlhlbldos,  o  que  me¬ 
lhor  Impressionou  foi  o  S.  Martinho. 

Bem  montados  e  treinados,  os  seus 
Jogadores  são  technlcos  no  polo,  man- 
tendo-se  todos  no  mesmo  nível  dc 
actuoção. 

A  Hippica  Iniciou  Indecisa,  mas  se 
firmou  logo,  melhorando  bastante  o 
seu  conjunto  com  a  inclusão  de  Celso. 

Multa  agilidade  c  enthuslasmo. 

Devemos  destacar  a  srta.  Parker,  que 
rcapparcceu  em  forma,  melhor  do 
que  no  anno  findo,  com  tacadas  mais 
firmes  e  multo  arrozo. 

Casa  Verde  primou  pelo  enthuslasmo 
dos  seus  jogadores,  que  descamba¬ 
ram,  ás  vezes,  para  o  Jogo  violento, 
tende  a  melhorar.  E'  o  quadro  dos 
moços,  por  excellcncla. 

A  Força  Publica  descontrolou-se  co¬ 
mo  quadro,  verlílcando-se  mais  as  Jo¬ 
gadas  pessoaes.  Tem  bons  elementos, 
porém,  foram  desajudados  pelas  mon¬ 
tarias,  um  pouco  fracos. 

HIPPICA  VS.  CASA  VERDE 

Sob  as  ordens  do  dr.  Accacio  Go¬ 
mes,  os  quadros  da  Hippica  e  Casa 
Verde  se  allnhaaram  para  o  primeiro 
Jogo  da  tarde: 

Hippica;  —  1  —  Sta.  Pa: 

Plínio  Castro  Prado;  3  — 
ma;  4  —  Tlto  Pacheco. 

Casa  Verde:  —  1  —  Cn 
Laerte;  3  —  Sylvio  Piza;  4 
Siqueira. 

A  partida  iniciou-se  animadíssima, 
procurando  cada  advcrsarlo  entender- 
se  cm  conjunto,  usando  mais  do  Jogo 
pessoal.  Casa  Verde  Iniciou  a  abertu¬ 
ra  da  contagem  com  forte  tacadn  de 
franco  e  quasl  no  final  da  phase, 
Pllnlo  consegue  empatar  u  luta 

A  contagem  só  foi  modificada  no 
3.”  tempo,  quando  a  a  Hippica  forçou 
o  desfecho  da  prova. 

Obrigou  o  Casa  Verde  a  um  traba¬ 
lho  Insano  e  íol  aos  poucos  fazendo  o 
seu  jogo  de  controle  c  defensivo.  Con¬ 
tudo,  os  cosaverdenses  murcam  dois 
pontos,  por  Caiu1  e  a  Hippica,  apenas 
1.  por  Pllniu. 

Já  no  quarto  tempo,  o  Jogo  pende 
Icvcmcnte  para  os  alvl-ncgros,  que 
asslgnnlam  mais  dois  pontos,  marca¬ 
dos  por  Tlto  e  Elias. 


kcr  asslgnala  mais 

por  ,  suas  cores  e  no  ultimo' tempo  n  “pla- 
I  card”  não  soííre  modificações,  ven- 
as  partidas  '  cendo  a  Hippica  por  6  a  3. 

O  Juiz  agiu  com  grande  cnc-rsia  e 
corrccção. 

S.  MARTINHO  VS.  FORÇA  PU¬ 
BLICA 

As  turmas  se  alinharam  na  seguin¬ 
te  ordem: 

S.  Martinho;  —  1  —  Dnrlo;  2  — 
Junquelrlnha;  3  —  João  Silvedo;  ■)  - 
Elias  Lima. 

Força  Publica:  —  1  —  Tenente  Li¬ 
ma;  2  —  tte.  Abdon;  3  —  ttc.  F.n- 
doplano;  4  —  ttc.  Porphlrlo. 

Serviu  de  Juiz  o  veterano  joqadnr 
Internacional  mrs.  W.  Parker. 

Foi  uma  partida  anlmadn  e  aijwtr.r 
do  alto  escore  verificado,  houve  ad¬ 
mirável  movimentação. 

Logo  no  inicio  da  partida,  o*  mi¬ 
litares  cerram  fileiras  no  ataque  e 
Lima  abre  a  contagem.  Darlo  conse¬ 
gue  empatar  e  nos  últimos  momentos 
Junquelrlnha  desempata. 

O  segundo  tempo  ainda  é  do  Inde¬ 
cisão,  mas  os  tatuhyenses  marcam 
mais  dois  pontos  por  Intermedie  de 
Junquelrlnha  e  Darlo. 

A  decisão  deu-sc  no  terceiro  tempo, 
quando  os  do  S.  Martinho  puzeram 
á  prova  os  seus  conhecimentos  tnch- 
nlcos.  Elias  consegue  novo  pinto  para 
os  seus. 

Ainda  mais  dois  pontos  são  alcan¬ 
çados  por  Darlo  e  Elias  no  quarto 
tempo. 

O  quinto  tempo  fot  dc  rcacçáo  dos 
militares,  que  fazem  perigar  o  pesto 
adversado.  Consegue  mais  um  pon- 


Termina  hoje,  o  campeo 
nato  uruguayo  de  1934 


O  torneio  inicio  da  Liga  Bancaria 


|  O  campeonato  uruguayo.  referente 
ao  anno  de  1034,  só  hoje  é  que  terá 
I  seu  final. 

;  A  partida  decisiva,  serã  disputada 
entre  os  clássicos  rlvaes  Penarol  c  Na- 
1  clonal. 

|  Embora,  o  encontro  se  revista  de 
grande  Importância  e  está  sendo  es¬ 
perado  com  grande  ansiedade,  o  Na¬ 
cional  Já  está  com  o  titulo  máximo 
garantido,  pois  encontra-se  com  quatro 
pontos  de  vantagem  sobre  p  Penarol, 

Taça  da  Inglaterra 

DEGISAÒ  DO  IMPORTANTE 
TROPHEO 

LONDRES,  27  (H.)  —  A  G0.1  prova 
final  da  taça  de  futebol  da  Inglaterra 
será  disputada  no  estádio  de  Wcm- 
bley. 

Os  dois  finalistas  da  famosa  “cup11 
são  o  Sheíflcld  Wednesday  e  o  West 
Bronwlch  Alblcn  que,  na  presença  do 
rei  Jorge  V  c  de  cerca  de  100.000  es¬ 
pectadores,  váo  se  entregar  de  corpo  e 
alma  á  conquista  do  titulo  esportivo 
mais  ambicionado  da  Grã-Bretanha. 

O  West  Bronwlch  Alblon  ganhou  a 
taça  em  1888,  1B92  e  1931.  Foi  bati¬ 
do  4  vezes  na  final.  O  Sheffleld  Wed¬ 
nesday  foi  vencedor  em  1896  e  1907, 
e  é  hoje  o  favorito,  depois  de  ter  eli¬ 
minado  o  Arsenal. 


Arbitro  dc  Honra  —  Thomaz  Mazzo- 
nl  (redactor  de  esportes  dft  “A  Ga¬ 
zeta11);  dlrector  geral  —  Jobô  Vaz  dos 
Santos  Junior;  annotadores:  Isrnel 
Queiroz,  Peregrino  Memolo  Netto, 
Francisco  Paullllo  Netto  e  Oswaldo 
Lago  Faria.  Chronometrlstas:  Allnn 
Pereira,  Cecilio  Leal  do  Canto  e  Sovc- 
rino  Medeiros  Pacheco.  Dlrectores  do 
campo:  Vicente  Cottlnl,  Natalino  Me¬ 
nezes.  Domingos  Viottl,  João  Baptls- 
ta  Ralmo,  Antonio  Favorcto,  Nelson 
Bernardes,  Antonio  Pereira  e  Eduardo 
Stump. 

REGULAMENTO 

1. ®  —  O  torneio  começará  ás  8  ho¬ 
ras  em  ponto,  sendo  os  Jogos  dc  vinte 
minutos  (10  x  10)  e  validos  os  escan¬ 
teios; 

2. ®  —  Os  clubes  que  não  se  apresen¬ 
tarem  em  campo  devidamente  uniíor- 
mlzados,  á  hora  marcada,  perderão  os 
pontos; 

3. ®  —  No  caso  de  empate,  haverá 
uma  prorogação  de  tempo,  sendo  con¬ 
siderado  vencedor  o  clube  que  fizer  o 
primeiro  ponto  ou  tiver  o  primeiro  es¬ 
canteio  a  seu  favor; 

4. ®  —  Os  clubes  deverão  apresentar 
bola,  Juizes  de  Unha  c  Juizes  dc  méta; 

5. ®  —  Não  haverá  desconto  de  tem-, 
po  cm  hypothcsc  alguma; 

6. ®  —  Será  facultado  aos  clubes  a 
substituição  de  tres  Jogadores; 

7. ®  —  Na  falta  dc  algum  dos  Juizes 
escalados,  o  dlrector  geral  do  torneio 


A  Portugueza  jogará  hoje 
em  São  Caetano 


Frank 


0  Correio  Paulistano  F.  C. 
vae  jogar  em  Cayeiras 

O  clube  cá  da  casa  ezcurxlonará  hoje 
a  Cayeiras,  onde  enfrentará  o  Unláo 
Recreativo  Melhoramentos. 

O  dlrector  esportivo  do  "Correio" 
pede  o  compurecimento  dos  seguin¬ 
te*  Jogadores  do  extra,  ás  7,30  horas, 
na  Estação  da  Luz: 

Palma,  Leal,  Trindade,  Evandro,  Ra- 
mon,  Mario,  Baronl  I.  Vnlcntlm,  Os¬ 
car.  Américo,  Neco,  Salvador. 

A‘s  12  e  45,  o»  seguintes  Jogadores: 
Cesar,  João,  Alberto,  Gilberto,  redro, 
Nascimento.  Nogueira,  Guião,  Barone. 
Zé  Povo,  Capitão,  Lessa,  Chico,  Llm», 
Guimarães,  Affonso,  Coimbra,  More¬ 
no,  Dias,  Arthur,  Luiz  e  Bento. 


O  São  Caetano  E.  C..  receberá  hoje 
a  visita  da  delegação  da  Portugueza 
de  Esportes,  com  a  qual  jogRrá  uma 
partida  amistosa. 

No  vizinho  suburblo  da  capital,  rei¬ 
na  desusado  Interesse,  pois  a  Portu- 
gueza  goza  nesse  local  de  Justa  fama 
e  tnmbem  possue  um  esquadrão  res¬ 
peitável. 

O  quadro  do  São  Caetano  E.  C.. 
durante  n  semana  dcdlcòu-se  a  sérios 
preparos,  afim  de  enfrentar  com  ga¬ 
lhardia  o  seu  poderoso  adveriwrlo. 


3. ®  jogo.  ás  9,10  horas  —  A.  A. 
Llght  and  Power  (Bonde  Team)  vs. 
Klabln  F.  C. 

4. ®  Jogo,  ás  9,45  horas  —  Standard 
OU  F.  O.  vs.  vencedor  do  1.®  Jogo. 

5. ®  Jogo.  As  10,20  horas  —  Vence¬ 
dor  do  2.®  vs.  vencedor  do  3.®  Jogo; 
6.®  jogo,  As  11,10  horas  —  Vencedor 
do  4.®  vs.  vencedor  do  5.®  Jogo. 

A  exemplo  do  que  foi  feito  no  Tor¬ 
neio  dc  Bola  ao  Cesto,  e,  attendendo 
n  que  a  finalidade  da  LECI  é  de  dlf- 
fundlr  o  mais  possível  o  esporte,  em 
fará  n  substituição  por  out.ro,  de  ac-  ]  todas  as  suas  modalidades,  sua  dlrec- 
eordo  com  os  clubps  disputantes;  i  çftn  resolveu  não  cobrar  entradas  para 
8.®  —  Nenhum  clube  poderá  recusar  o  torneio  dc  domingo,  sendo  os  por- 
o  Juiz  escalado,  sob  pena  de  perder  os  Iões  do  campo  abertos  ao  publico  ás 
respectivos  pontos.  7,30  horas. 


MÁPPIN 

STORES 


=  CORREIO  PAULISTANO 

OS  RINS:  orgam  de  de 
fesa  do  organismo 


28-4-1835 


Grandes  Exposições  de 


NAO  IIA  OROANIBMO  RADIO  HEM 
RINS  SADIOS  —  AR  TERRÍVEIS 
CONSEQUÊNCIAS  DOS  RIN8 
DOENTES 


JOCKEV  CLUBE  DE  SÃO  PAULO 

\  REUNIÃO  DE  HOJE,  NO  PRADO  DA  MOÓCA,  SERA’  EM  HOMENAGEM  AO  CONGRESSO 
NACIONAL  ALGODOEIRO  —  SERÃO  DISPUTADOS  DEZ  MAGNÍFICOS  PAREÔS  —  OS  NOS- 
SOS  INFORMES  —  MONTARIAS  PROVÁVEIS  —  AS  ULTIMAS  COTAÇÕES  DA  CONHECIDA 
CASA  “CENTRO  DO  TURF”  —  INFORMAÇÕES  UTEIS 

O  Jockey  Clube  de  Sito  Paulo,  le-  vavel  ganhador.  Houve  multo  Jigo  cm 
uirlt  a  ef feito  hoje,  no  prado  da  Moó-  suaa  patiu. 

.  ,  mata  uma  promettedora  reunido,  LEQIOROSIS  —  Anda  multo  bem 
eo.n  um  progromma  compoato  de  des  este  penalonlata  de  Fernando  Aicvc- 
pareoi  em  homenagem  ao  Congresso  do.  Seu  trabalho  na  dlaUncla  foi  opll- 
:,Vlonal  de  Algodfto,  reunido  preecn-  mo.  Competidor  de  respeito, 

«  mente  nesta  Capital.  COLIONY  “  '  ■ 


Nem  lodo*  avaliam  a  (uneçáo  Impor- 
tanUssIma  que  os  rins  desempenham 
no  oritnlsmo.  Orgam  essenclalmanls 
de  defcai,  basta,  para  que  te  dl  uma 
idéa  do  seu  papel  primordial  na  con¬ 
servação  da  saude  e  do  equilíbrio  ni- 
ganlco,  dlser-se  que  slo  ellea  que  ca¬ 
ptam  e  eliminam  as  Impureiu,  as  lo- 
xlnas,  oa  detrictos  veocnosoa  reaultan- 
tei  dot  allmentoa  e  Uquidoa  Ingeridos, 
Diariamente  ellea  eliminam  um  li¬ 
tro  mala  ou  menoa  de  urina  que  é  uma 
verdadeira  Mtuçáo  de  substancia*  ve- 
nenoaaa,  Inaano  o  exhauitlvo  é,  pula, 
o  aeu  trabalho.  Devido  a  laao  ellea  ae 
caruam  e  ae  tornam,  mullaa  vetev, 
doentes.  Cantado*  e  doenlea  Já  n&o 
mala  exercem,  com  efflrlencia,  a  aua 
funeção  relevanUailma.  E  oa  venenos 
e  os  detrictos  que  deveriam  eipelllr 


VALDENEQRO  —  Buas  condições 
são  exccllcntcs.  Houve  grandes  apostas 
em  seu  favor.  Ha  multa  íé  cm  seu 
trlumpho. 

MARCILEOI  —  Baixou  de  turma. 
Seu  estado  é  dos  melhores.  Poderá  fi¬ 
gurar  com  destaque. 

TABORDA  —  Desta  ve*  a  turma  es¬ 
tá  multo  a  seu  gclto.  Segundo  ouvi¬ 
mos  foi  vtctlma  de  ligeiro  accldentc. 
Foi  Jogado. 

EMBAIXATRIZ  —  Em  regulares 
fôrma*.  Pouco  ou  mesmo  nada  deverá 
pretender  cm  scmclhnntc  companhia. 

OANUTA  —  Vac  ser  apresentada  em 
boas  formas.  Competidora  perigosa  em 
pista  acccu. 

TROFE'A  —  Suas  condições  são  bem 
animadoras.  Ha  multa  fé  em  seu 
trlumpho  na  pista  sccca. 

7.°  pBrco  —  Premlo  "Combinação" 
—  1.700  metros  —  4 :000S000 : 

KUog 

1  —  Norah  —  T.  Bapllsta  ....  54 

2  —  Nó  Cégo  —  A.  Mollna  ....  52 

3  —  Capuclno  —  O.  Mendes  ..  55 

4  —  Cow  Boy  —  E.  Silva  ....  52 

5  —  Yedo  —  F.  Blornasckys  ..  51 

Ultimas  cotações 

1  —  Norah .  20 

2  —  Nó  CCgo .  20 

3  —  Capuclno .  40 

4  —  Cow  Boy .  60 

5  —  Yedo .  50 

NORAH  —  Seu  estado  é  magnifico. 

A  nosso  ver  deverá  scr  uma  das  ganha¬ 
doras  prováveis.  Houve  grandes  apos¬ 
tas  em  seu  lavor. 


Produelu  durante  a 
semana  trabalhos  magníficos.  No  dia 
da  carreira  pouco  produz.  NAo  Inspira 
confiança. 

FESTA  —  Vao  estrear  cm  óptimas 
formas.  Seus  responsáveis  depositam, 
grandes  confianças  em  seu  trlumpho. 

BRUXA  —  Nas  meamos  condições 
com  que  correu  ultlmamente.  Pouco 
melhorou. 

4.®  Parco  —  Premlo  "Experiência" 
—  1.650  metros  —  3:0001000: 

Kllos 

1  —  Meu  Bem  —  T.  Baptlsta  .  53 

1  —  Leader  II  —  O.  Oarrldo  .  51 

2  —  Jaguaryahiva  —  S.  Guttle- 

rez .  53 

3  —  MUs  Prlmrose  —  E.  SUva  53 

4  —  Hertz  —  A.  Henriques  .  55 

5  —  Crepúsculo  A.  Arthur  .  .  55 

Ultimas  cotações 

1  —  Meu  Bem . .  ..  40 

1  —  Leader  II .  CO 

2  —  Jaguaryahiva .  25 

3  —  Mlss  Prlmrose  . .  35 

4  —  Hertz .  35 

5  —  Crepúsculo .  40 

MEU  BEM  —  Seu  estado  é  bem 

animador.  E'  uma  séria  competidora 
em  pista  secca.  » 

LEADER  II  —  Nas  mesmas  condi¬ 
ções  com  que  correu  domingo  ulti¬ 
mo.  Pouco  melhorou. 

JAGUARYAHIVA  —  Anda  multo 
bem  este  fUho  de  Yara.  Houve  gran¬ 
des  apostas  em  seu  favor.  Concorren¬ 
te  temível. 


AMANHA 

Abertura 


,,  mscripçôes  dos  excellcntcs  anlmnes 
(muna.  Cossaco,  Ztngn,  Al&one,  Ba- 
iuwsu’,  Zab,  Ogro,  Cauto  e  Xolo- 

oútro  pareo  que  tem  despertado 
...  nde  cnthuslasmo  na*  rodas  turfls- 
t  ,j  desta  capital,  é  o  denominado  pre- 
rii  "Imprensa",  cm  1.800  uictros  e 
dotação  de  5:000$  ao  vencedor  que 
disputado  pelos  magnificou  aní¬ 
mica  El  Tigre.  Borba  Oato,  Concor- 
ii',  r  Huron.  Os  demais  parcos  estfio 
mnsnlflcnmcnte  organizados,  devendo 
união  de  hoje  no  prado  da  Moóca, 
.narrar  mala  um  succcsso  para  a  ve¬ 
terana  sociedade  turflsta. 

Na  forma  do  costumo  Indicamos  os 
nossos  lavorltos: 

Rhumba  —  Keny  —  Zagale 
Europa  —  Trigo  —  Luinar 
Nhandi  —  Collgny  —  Leglorosla 
Jaguaryahiva  —  Meu  Bem  —  Hertz 
Blefe  —  Zlzl  —  Helevtla  IU 
Vnldencgro  —  Taborda  —  Marcllegt 
Norah  —  Nó  Cégo  —  Capuclno 
Ibluna  —  Baguassu'  —  Alzone 
Concordla  —  Borba  Gato  —  Huran 
Mlrcille  —  Plnocha  —  Manda  Chuva, 
os  NOSSOS  INFORMES  —  MON¬ 
TARIAS  TROVÁVEIS  —  ULTIMAS 
COTAÇÕES  DA  CASA  CENTRO  DO 
TURF  —  INFORMAÇÕES  UTEIS 
1.®  pareo  —  Premlo  "José  de  Sousa 
Queiroz”  —  1.000  metros  —  8:000$. 

KUos 

1  —  Rhumba  —  F.  Blemas- 

ckys . .  ••  ••  61 

1 _ Moacyr  —  Não  será  apre¬ 

sentado. 

?  —  Zagale  —  J.  Nascimento  51 
3  —  Keny  —  J.  Montanha  . .  61 
Ultimações  cotações 

1  —  Rhumba .  J3 

3  —  Zagale . 

3  —  Keny .  60 

rhumba  —  Vae  scr  Rpresentada 
em  óptimas  forma*.  Deverá  ser  a 
provável  ganhadora. 

MOACYR  —  Não  sera  apresen- 


ma  com  que  venceu  ha  quinze  dia* 
passados.  Seus  responsáveis  reputam 
liquida  sua  vlctorla. 

AISONE  —  Vae  ser  apresentado  em 
boas  formas.  Poderá  figurar  entre  os 
ganhadores. 

Tem  para  a  dlstan- 
Houve  gran- 
.  Sério  com- 


CASA 

FUNDADA 

EM 

1751 


toda  a  vez  que  pe¬ 
dir  vinho  de  meza 
branco  ou  tinto 

EM  GARRAFÕES 


BAGUASSU’ 
cia  um  optlmo  trabalho, 
des  apostas  em  seu  favor 
petidor. 

ZAB  —  Nas  mesmas  condições  com 
que  correu  domingo  ultimo.  A  turma 
é  um  tanto  forte  pftra  seus  recursos. 

OORO  —  Melhorou  multo  durante 
a  semana  este  filho  de  Orlette.  Ha 
quem  acredite  em  seu  trlumpho.  Hou¬ 
ve  algum  Jogo  em  seu  favor. 

CAUTO  —  Anda  correndo  multo 
pouco  este  pensionista  de  Luiz  Conzl. 
A  nosso  ver,  pouco  ou  mesmo  nada 
deverá  pretender. 

XOLOTLAN  —  Melhorou  muito  du¬ 
rante  a  semana.  Seu  trabalho  na  dis¬ 
tancia  foi  bem  animador.  Poderá  col- 
locnr-se  no  finnl. 

9.”  Pareo  —  Premlo  "Imprensa”  — 
1.800  metros  —  5:000$000 

Kllos 

1  —  El  Tigre.  O.  Mendes  ....  58 

2  —  Borga  Gato.  J.  Montanha  54 

3  —  Concordla.  A.  Henriques  .  50 

4  —  Ruran.  F.  Blernssckys  . .  50 

5  —  Star  Brasil  —  Náo  será 

apresentado. 

Ultimas  cotações 

1  —  El  Tigre .  60 

2  —  Borga  Oato .  18 

3  —  Concordla .  40 

4  —  Huran .  25 

—  star  Brasil .  X  X. 

EL  TIQRE  —  Continua  em  óptimas 
formas,  Desta  vez  vae  multo  sobre- 


A’  VENDA  EM  TODAS  AS  BOAS  CASAS  DO  RAMO 


MISS  PRIMROSE  —  A  nosso  ver 
pouco  deverá  pretender. 

HERTZ  —  Vae  ser  apresentado  em 
boas  formas.  Existe  multa  fé  em  seu 
trlumpho. 

OREPUSCULO  —  Seu  estado  é  bem 
regular.  Baixou  de  turma  e  desta  vez 
poderá  figurar. 

5.®  Pareo  —  Premlo  "Extra"  — . .. 
1.650  metros  —  3:0005000: 

KUos 

1  —  Blefe  —  T.  Baptlsta  ...  55 

2  —  Helvetla  III  —  S.  Godoy  53 

3  —  Zlzl  —  F.  Blernasckys  .  .  52 

4  —  Asturlas  II  —  Não  corre. 

5  —  Leglovel  —  A.  Mollna  .  .  56 

Ultimas  cotações 

1  —  Blefe .  17 

2  —  Helvetla  Hl  ..  ..  ..  25 

3  —  Zlzl .  60 

4  —  Asturlas  II . X.X. 

5  —  Leglovel .  30 

BLEFE  —  Seu  estado  é  magnifi¬ 
co.  Em  uma  carreira  regutar  deverá 
ser  o  provável  ganhador. 

HELVETIA  UI  —  Nas  mesmas  con¬ 
dições  com  que  correu  domingo  ul¬ 
timo.  Poderá  figurar. 

ZIZI  —  Anda  multo  bem  esta  pen¬ 
sionista  da  coudelaria  Paula  Macha¬ 
do.  Séria  Inimiga  em  pista  secca, 
ASTURIAS  II  —  Não  será  apresen¬ 
tada. 

LEGIOVEL 


NO’  CE’GO  —  Vae  ser  apresentado 
em  excedentes  condições.  Seus  respon¬ 
sáveis  reputam  liquido  seu  trlumpho. 
Foi  multo  .togado. 

CAPUCINO  —  Seu  estado  é  o  mes¬ 
mo  com  que  correu  domingo  ultimo  ao 
lado  de  Kosmos,  Laguna  e  outros. 
Competidor  de  respeito. 

COW  BOY 


Seu  estado  não  é  de 
apuro.  Achamos  que  por  emquanto  na¬ 
da  deverá  produzir. 

YEDO  —  Nas  mesmas  condições  com 
que  correu  domingo  ultimo.  Pouco  ou 
quasl  nada  deverá  pretender. 

8.®  pareo  —  Premlo  "Congresso  Na¬ 
cional  Algodoeiro"  —  1.800  metros  — 
3:5005000: 

Kllos 

1  —  Ibluna  —  E.  SUva .  51 

2  —  Cossaco  —  A.  Mollna  ....  55 

3  —  Zlnga  —  B.  Garrido  ....  51 

4  —  Alsone  —  O.  Mendes  ....  56 

5  —  Baguassu'  —  F.  Blernas¬ 

ckys  .  50 

6  —  Zab  —  J.  Montanha  ....  55 

7  —  Ogro  —  T.  Baptlsta  ....  51 

8  —  Cauto  —  L.  Lobo,  (apprcn- 

dlz)i .  49 

8  —  Xolotlan  —  8.  Godoy  ....  55 
Ultimas  cotações 

1  —  Ibluna .  40 

2  —  Cossaco .  35 

3  —  Zlnga .  35 

4  —  Alsone .  80 

5  —  Baguassu' .  35 

6  —  Zab . 70 

7  —  Ogro .  70 

8  —  Cauto  ..  ..  . .  50 

8  —  Xolotlan .  80 

IBIUNA  —  Seu  estado  é  magnifico. 
Existe  multa  fé  em  seu  trlumpho.  Em 
pista  secca  deverá  ser  uma  das  primei¬ 
ras  no  final. 

COSSACO  —  Melhorou  extraordi¬ 
nariamente  durante  a  semana.  Apa¬ 
nhando  a  pista  secca,  poderá  multe 
bem  fazer  sua  vlctorla. 

ZINOA  —  Ostenta  a  magnifica  fór- 


Ao  dirigir  a  V.  Exc.  um  convile  muilo  cordial  para  uma  visita  aos  nossos  rayonB  , 
desejamos  mostrar-lhe,  de  permeio  com  os  finoB  artigos  e  agasalhos  importados,  as 
lindas  confecções  produzidaB  em  nossos  "ateliers  e  cujas  linhas  inteiramente  fora  do 
commum  lhes  Imprimem  um  "cachei"  de  elegancia  e  belleza  inconfundiveiB. 


Vae  ser  apresentado 
em  óptimas  formas.  Ha  grandes  es¬ 
peranças  em  seu  trlumpho.  Competidor 
temível. 

6.®  pareo  —  Premlo  “  Internacional  ” 
—  1.450  metros  —  3:000$000: 

KUos 

1  —  Taborda  —  E.  SUva  . .  . .  56 

2  —  Mardlcgl  —  J.  Nascimento  58 

3  —  Valdenegro  —  A.  Mollna  . .  52 

4  —  Embaixatriz  —  B.  Oarrldo  48 

5  —  Canuta  —  J.  Montanha  ..  49 

6  —  Troféa  —  A,  Henriques  . .  56 

Ultimas  cotações 

;  1  —  Taborda .  25 


.  Kllos 

1  —  Nhandi  —  F.  Blernacsky  .  53 

2  —  Leglorosla  —  A.  Mollna  .  53 

3  —  Collgny  —  T.  Baptlsta  -  -  =3  > 

4  _  Festa  — 1  O.  Mendes  •  •  •  51  • 

5  —  Bruxa  —  6.  Godoy  ...  51 

Ultima*  cotações 

1  —  Nhandi . 

2  —  Leglorosla . *;■ 

2  —  Collgny . 

*  —  Festa . ,®° 

5  —  Bruxa . .  ••  ••  100 

NHANDI  —  Vae  fazer  sua  estria  tm 
cpUmas  condições.  Deverá  ser  o  pro- 


Observn  as  mil  e  umu  novidades  procedentes  de 


'Supplemen- 

3:0005000. 

Kllos 


Lãs  para  tricot 

Berets 

Chapéos 

Perfumes 

Tecidos  de  lâ 

Phantasias 


Roupas  de  malha  de  lã 

para  senhoras 1 

Lenços-Golas 

Rendas 

Bordados 

Tecidos  finos 


Sweaters  e  Jumpers 
Roupa  de  baixo 
Bolsas  e  Carteiras 
Artigos  de  couro 
Faianças  e  objectos 
decorativos. 


INFORMAÇÕES  UTEIS  PARA  A  CORRIDA  DE  HOJE 


TTTUIDAS  AS  APOSTAS  desse 
animal.  O  animal  assim  des- 
classificado  perderá  a  eoUociçio 
para  o  animal  ou  animaes  que 
elle  tiver  prejudicado,  SALVO 
no  caio  de  falta  de  peso,  quan¬ 
do  será  elle  considerado  ultimo. 
Ae  poulei  de  vencedor,  "plaeé” 
e  dupla  de  qualquer  animal  que 
fôr  retirado,  só  serio  restituí¬ 
da*,  sl  esse  animal  náo  figurar 
no  mesmo  numero  de  ordem,  ou 
ehave  com  outro  ou  outros  anl- 
maes.  AFO'3  O  TOQUE  DA 
8 IRENE,  o  "STARTER"  E' 
OBRIGADO  A  DAR  A  PARTI¬ 
DA  DE  UMA  80'  VEZ,  SEM 
CONFIRMADOR.  (Do  Codlgo 
de  Corrida*). 


Manda-Chuva 

Zoada 

Amparo 

Yapu' 


PROFISSIONAL  SUJEITO 
A  PENALIDADE 

Por  estar  cumprindo  penali¬ 
dade  Imposta  pela  Cotnmis- 
bo  dc  São  Paulo,  n&o  poderá  In¬ 
tervir  nas  oorrlda*  de  hoje,  o  Jo¬ 
ckey  Espartim  Gonçalves. 


Tecidos  de  lã 
Cobertores  finos 
Lãs  para  bordar 
Roupas  infantis 
Calçados 
Meias  de  lâ 
Cache-colr 


Cintas 

Roupas  de  baixo 
Tecidos  finos 
Moldes  Mc  Call 
Roupas  de  banho 
Rádios 

Artigos  de  Cozinha 


Linhos  para  cama  e 
mesa 

Roupas  intimas 
Rendas 

Tecidos  para  a  deco¬ 
ração  do  lar. 
Tapetes 


FORFAITS 

Ate  á*  18  horas  de  hontem, 
havia  sõmente  o  "forfait”  do 
cavallo  Asturlas  II,  alistado  no 
premlo  "Extra”. 


OS  PRÊMIOS  DO  BETTING 
g.®  PAREO 

Ibluna 

Coes&co* 

Zlnga 

Alsone 

Baguassu’ 

Zab 

Ogro 

Cauto 

Xolotlan 

9. ®  PAREO 

El  Tigre 
Borba  Oslo 
Concordla 
Huran 

10. ®  PAREO 

Plnocha 

Yak 

MlrdUe 


“BOLOS"  E  “BETTING8”  DE 
SIMPLES  E  DUPLAS 

O  Jogo  de  "bettlngs”  e  "bo¬ 
los”,  patrocinado  pelo  Jockey 
Clube  de  São  Paulo,  será  recebi¬ 
do  hoje.  das  9  ás  12  e  mela  ho¬ 
ra*.  na  succursal  daquclla  socie¬ 
dade,  á  rua  3  de  Dezembro,  23, 
e  no  “Centro  do  Turfe”,  á  rua 
Boa  Vista,  17. 

No  Hlppodromo  da  Moóca,  oa 
“bettlngn"  e  "bolos",  poder&o 
ser  feitos  a  partir  du  12  e  meia 
horas  de  hoje. 

Nos  Jogos  dc  “bettlngs"  de 
simples  e  duplas,  serio  aceres- 
cenlados  rcspectlvamenle  a*  im¬ 
portâncias  de  888J000  e  2:336$, 
por  não  ter  havido  vencedores 
nas  corrida  sde  domingo  p.  pas¬ 
sado. 


•  Exposições  especiaes  em  todas  as  nossas  dezoito  vitrinas 


CONDUCÇAO  PARA  O  PRA¬ 
DO  DA  MOO 'CA 
Bondes:  —  Moóca  (8  e  10) 
Auto-omnlbus  —  Moóca  (8  • 
10)  e  Quarta  Parada-, 

Os  omnibus  partem  da  pra¬ 
ça  da  Sé  e  Largo  do  Thesouro. 


PARA  MOÇAS 

PARA  MOÇOS 

PARA  TODOS 

Aulas  praticas  d«  Dsctylographla.  Ta- 
chrgrapma,  Correspondência.  Contabilida¬ 
de.  Inglex  e  ÍTancea.  A  Eeeola  Kemlniton 
mantém  cursas  eipeclnei  destas  msierlas 
emlnondo-ie  pelos  methodoa  mais  rápidos 
e  perfeitos.  Rua  Joié  Bonifácio,  148. 


Os  Maiores  Estabelecimentos  de  Modas  do  Brasil 


UM  AVISO  AOS  FREQUEN¬ 
TADORES  DO  PRADO  DA 
MOO'CA 

Quando,  por  qualquer  olr 
numatancla.  um  animal  fôr  dei 
classificado,  NAO  SERÃO  RES 


CHARLES  GUTNANN 

10  fluo  João  Briccolo 

HAHOAR  •  Ui  11* 
(N4ILO  WiAAMrNttrl 

Tf l  2.6956 


CORREIO  PAULISTANO 


notícias  do  interior 


TrtUnirntu  Idnl  iri»  owlutU»  'fnr- 
Ui.  llnvrmln  o  m*l.  «uru-o;  ll*o  hiunuli, 
Hindi  (ii  liem  P»r»  o  iritUmtMo  «In  til.  • 
norrhiil»  «tiranlr*  ou  recniln  m  “Cnwv 
In»  Aluei”  doi  Lnbonlorloi  Cumulo  Mm. 
ilr»  alo  o  rapocKlco  ld««l.  tml*  comlmlnm 
o  mil  (Mundo  liem  m  nr**nl«mo.  hii*t 
rllg  rxlali  «luar  n»n.  Aa  "C»n»nt»«  A*«h».  • 
eatâo  ikmtiiidn  manda  vxllo,  Kornrre- 
moa  nrniwcio*.  «lueldntlvm  «o*  Iniarr». 
indoa.  mvirin-nm  o  nupotl  iiliulau.  .) 

Caixa  Puaial  3113  -  d  PaUlO 


com  musica  regional  o  canções;  dns 
13,30  A*  14,45  liorii»,  progrutumu  va¬ 
riado;  dua  M,30  As  14,30.  gravações 
Cnsu  Briincato;  das  14,30  As  14,40, 
musica  levo  cm  gravações  da  Casa 
Brnncnto;  das  14.4S  As  10  horas,  mu¬ 
sica  do  dnnsa;  das  10  As  10,  Ornvnçõcs 
da  Cusn  Brnncnto  Lida.;  10,30  As 
10.' 46.  Solos  do  plnno  c  violino;  18.45 
As  10,10,  Progrnmma  Saudades  dc 
Portugal;  10,15  As  10,30,  Sulos  do  or- 
gam;  10.30  A»  10,45,  Holctlm  espor¬ 
tivo;  10,45  Aa  20,  Musica  inod.  rtin; 
20  Ah  20,15,  Orehostra  do  Parque  Bul- 
noarlo;  20,15  As  20,30,  011».  Almiran¬ 
tes  o  Lcnny  Eversong;  20,30  As  20,45, 
Conjunto  regional  com  Agrlpplim  1. 
Gomes  Costa;  20,45  us  21,  Solos  de 
plnno;  21  As  21,30,  Scculu  XX,  com 
Lcnny  Eversong,  Agrlpplnu,  Myrlnm 
Vicente  e  Jorge  Rcyes;  21,30  As  21,45 
Itorus,  Canções  irar  Myrlnm;  21,45  Ah 
22,  Grchcstrn  dc  snlAo  da  PRO  5;  22 
ús  22,15,  Jazz  e  sulos  Instrumcntues. 
22.15  As  22.30,  Conjunto  regional  0 
Agrlpplna;  22,30  As  22,45,  Musica  le¬ 
ve  e  solos  dc  orgam;  22,45  As  24,  Mu¬ 
sica  do  dnnsa. 

BOLETIM  DO  TEMPO  —  Previsões 
das  18  horas  do  dia  27  As  18  horns 
do  dia  28:  Tempo  —  Instável,  pas¬ 
sando  a  bom  com  nebulosidade;  tem¬ 
peratura  —  Estável  A  noite,  asccnsAn 
dc  dia;  Ventos  —  vnrlavcls  c  Ircsros. 

MOVIMENTO  DO  PORTO  —  Pro¬ 
cedente  dc  Antuérpia,  entrou  hoje  no 
porto  0  vapor  belga  •‘Alympler",  com 
20  passageiros  para  0  porto,  sendo  de 
1.*  classe  os  seguintes:  Ela  Balzold  0 
filha,  Marlha  Schloslnskl  c  filho  c 
WAlfgang  Ans  Wcnde.  Em  transito 
viajam  no  mesmo  vapor  -para  os  por¬ 
tos  do  Prata  28  passageiros. 

—  Procedente  de  Nova  York,  entrou 
o  vapor  norte-americano  "Pun  Ame¬ 
rica”,  com  27  pnssagclros  para  este 
porto,  sendo  de  primeira  classe  os  se¬ 
guintes: 

John  Bndenhop,  Roberto  Coshrum, 
Orace  B.  Cochrane  c  filho.  WUlant 
Orcut  c  Mary  Orcut,  dc  Nova  York; 
Humberto  Gngllassc  e  senhora,  Ka- 
therlne  Andrew,  Rose  Picrrc  c  senho¬ 
ra,  Nestor  Mndosc,  Frederlck  B.  Llon, 
Margnn  Plcrpont,  Thcodor  C.  Wleshc, 
John  Wllnol  c  senhora.  Em  transito 
passaram  no  mesmo  vapor  21  passa¬ 
geiros,  entre  os  quaes  o  diplomata  ar¬ 
gentino  Adotph  H.  dc  Urqulsa.  e  fa- 
mllln. 

FUOIÜ  COM  O  NAMORADO  — 
Foi  hoje  apresentada  queixa  A  policia 
do  desapparedmenlo  da  Jovem  Olin¬ 
da  Pereira,  filha  de  Virgílio  Pereira, 
residente  A  nm  Rangel  Pestana,  43G 
Trata-se,  segundo  a  narrativa  feita 
á  polileu,  de  um  perfeito  c  plttorcs- 
co  rapto,  com  acqulcsccncla  da  rapta¬ 
da.  O  raptor  foi  o  namorado  da  des- 
appareclda,  de  nome  Joaquim  de  Mat¬ 
tos.  morador  cm  Nova  Cintra.  Hon- 
tem,  A  noite,  Joaquim  Mattos  parou 
um  automovei  A  porta  da  namorada, 
que  correu  pressurosamente,  entrou  no 
automovei  e  dcsnppareceram  os  dois. 
A  policia  nnda  A  sua  procura. 

MAIS  UM  CONTRABANDO  —  Es¬ 
ta  manhA,  a  policia,  que  vem  reali¬ 
zando  tenaz  campanha  contra  0  con¬ 
trabando.  deu  uma  batida  na  “Tintu¬ 
raria  Japoneza”,  A  avenida  Campes 
Salles,  71,  dc  propriedade  de  Tosbl 
Iammamoto,  onde  apprchendett  gran¬ 
de  quantidade  de  mercadorias  contra¬ 
bandeadas,  retiradas  de  bordo  do  va¬ 
por  Japonez  “Arabia  Maru’’..  Reali¬ 
zou  essa  feliz  diligencia  0  inspector 
Mario  Costa. 


(Da  nossa  «uccunal) 


(Da  nossa  succursal) 


Congratulamo-nos  com  o  mui  dlguo 
dtrcctor  dcsln  Escola,  professor  Oernl- 
do  Alves  Corrêa,  pelo  multo  bem  que 
vem  fazendo  a  esta  mocidade,  espe- 
clalmcnto  com  as  suas  virtudes  de  mes¬ 
tra  cheio  de  virtudes  flxns  c  de  dlre- 
ctor  notável  prla  sua  competência. 

Agradecemos  multo  a  bõa  vontade 
do*  digno*  professores  que  comparece¬ 
ram  a  este  acio  c  felicitamos  a  lodos 
os  querido*  alumnos  desta  escola  que 
pediram  ensino  religioso,  Pnra  todos 
r.qul  deixamos  a*  nossa*  melhores 
bençnms.  Campinas,  25-4-1035  — 

-|-  Frnnelseo  —  bispo  do  Campinas." 

O.  C.  "PRINCEZA  D'OESTE  —  O 
popular  O.  R.  "Princcza  d'Oesto", 
desta  cidade,  prepara  o  seu  cordão  pa¬ 
ra  uma  cxcursAo  A  vlslnha  cidade  de 
Itallbn.  devendo  tomar  parte  nos  fes¬ 
tejos  de  13  de  maio,  que  all  se  reali¬ 
zam  todos  os  unnns  com  grande 
pompa. 

DIVERSÕES  —  Prngrammas  para 
o  dia  27: 

SAo  Carlos  —  “Cleópatra",  com 
Claudcttc  Colbcrt. 

RInkl  —  “Amor  obriga",  com  Car¬ 
los  Cardei. 

Republica  —  “A  mão  Invisível", 
com  Robcrt  Young. 

Colyscu  —  "O  acaso  ó  tudo",  com 
Ronald  Collinar. 

Thcatro  Municipal  —  “Pela  Com¬ 
panhia  Miramar  —  "Sonho  de  Pri¬ 
mavera”. 

OUARANY  F.  C.  x  COMBINADO 
“O  DIA"  (DA  CAPITAL)  —  No  cam¬ 
po  bugrlno  A  rua  BarAo  Geraldo,  ho¬ 
je,  realiza-se  uma  Importante  pugna 
csportlvn.  All  medirão  forças  os  ades¬ 
trados  onzes  do  Ouarany,  vlcc-com- 
poão  campineiro  e  o  Combinado  do  "O 
Dia”,  folha  da  capital,  sendo  que  este 
vlrà  reforçndo  por  Batatacs,  Nabor,  c 
diversos  azes  profLssIonaes.  O  onze  dos 
periquitos  está  bem  preparado  para  re¬ 
ceber  o  seu  visitante,  sendo  provável 
ouc  a  sua  esquadra  seja  esta:  Bob: 
Tijolo  c  Joca:  Tulllo,  Silva  e  Joaquim; 
Roberto,  Rovlgllo,  Gonçalves,  Nelson  c 
Nato. 

O  ENFORLUZ  FARA’  A  PRELIMI¬ 
NAR  —  O  Enforluz,  que  í  um  onze 
formado  pelos  fimcctonarlos  da  C.  C. 
T.  L.  e  F.,  enírentarA  0  segundo  do 
Guarany,  fazendo  a  prellminnr.  No 
quadro  do  Enforluz  serão  Incluídos 
Guerra.  Llno.  Cyro.  Mlfto  e  Tavares. 

A  VETERANA  QUER  JOGAR  COM 
O  CAMPEAO  —  A  Veterana,  que  JA 
por  duas  vezes  enfrentou  o  Guarany, 
quer  também  enfrentar  0  Campeão 
amtstosamente.  Talvez  este  jogo  se 
realize  no  proxlmo  dia  5. 

MAIS  TRES  AVANTES  PARA  O 
TRICOLOR  —  O  onze  Campeão  local 
oflm  de  reforçar  o  seu  ataque  para  0 
futuro  campeonato,  adquiriu  Cambuhy, 
Nery  e  Tigre,  todos  elementos  de  altR 
categoria  futebolística. 


dependente,  dessa  Capital.  Reina  cer¬ 
to  Interesse  cm  torno  dessa  disputa, 
porquanto  a  quadro  paulistano  é  for¬ 
mado  por  Jogadores  de  reconhecido 
mérito  0  a  turma  locnl  fez  ha  pouco 
(xccllentc  exhlblção,  frente  no  União, 
grcmlo  recentcmentc  nqnl  fundado. 
UnvcrA  uma  preliminar  entre  os  grê¬ 
mios  varzeanos  Cordovll  Quadro  c 
Cnyrú  F.  C.  A  turma  do  Bandeiran¬ 
tes,  que  defrontarA  0  Independente, 
ecrú  formada  pelos  seguinte»  Jogado¬ 
res:  Raul,  Luclo,  Solleto,  Mario,  Bc- 
nlto,  Justlno,  Plínio,  Nenkn,  ou  Cruz, 
Oy,  Adão  e  Oonçnlvcs. 

O  Jogo  San:o*  x  Corlnthlans  —  Se¬ 
gundo  communlcado  enviado  d  Im¬ 
prensa,  0  Santos  F.  C.  escalou  os  bc- 
gulntes  Jogadores  para  seguirem  para 
essa  Capital,  nflin  do  formar  o  qua¬ 
dro  que  deverã  defrontar  0  Corln- 
thlnns:  Cyro,  Neves,  Badu,  Figueira, 
Ferreira,  MartcUettt,  Sncy,  Moran, 
Mario,  Lugii,  Lovcchlo,  Melro,  Abreu, 
Zó  Cnrlos,  Biruta  c  Tico. 

VAPORES  ESPERADOS  —  São  es¬ 
perados  amanhã,  neste  porto,,  os  se¬ 
guintes  vapores; 

"  Bclle  Islo",  froncez,  dc  B.  Aires, 
As  8  horas  no  armnzcm  17;  “General 
Artlgas",  allemão,  de  Hamburgo,  As 
12  horas  no  armazém  14;  "Campos 
Salles",  nacional,  do  Norte,  no  arma¬ 
zém  5;  "Borga",  norueguoz,  de  Bue¬ 
nos  Aires,  no  armazém  8;  “Aura",  fin- 
Inndcz,  dc  Buenos  Aires,  no  armazém 
15;  "Cubano",  norueguoz,  dc  Novo 
York;  "Dora”,  dlnamnrqucz,  de  Vnl- 
pnratso. 

Depois  dc  amunhã,  28,  sAo  espera¬ 
dos  os  seguintes; 

"Santos  Marú",  Jnponez,  de  Kobc, 
As  8  horas  no  armazem  23;  "Neptu- 
nla",  Italiano,  dc  Buenos  Aires,  As  6 
horas  no  armazem  frlg.;  "Asturla" 
Inglez,  de  Buenos  Aires,  As  8  horas  no 
nrmazem  18;  "El  Uruguayo,  Inglez,  de 
Buenos  Aires,  As  8  horas  no  armazem 
25;  "Del  Sud”,  americano,  dc  Bue¬ 
nos  Aires;  "Bagé",  nacional,  de  Ham¬ 
burgo;  "Itoquatlá",  nacional,  do  Nor¬ 
te.  no  armazem  5;  “Pionler",  belga, 
dc  Buenos  Aires;  “Lorralne  Cross", 
americano,  dc  Buenos  Aires;  "West 
Imbodon".  americano,  de  Chestcr; 
"West  Ivls",  americano,  de  Vancou- 
ver;  "Rlsanger",  norueguoz,  do  Nova 
York;  “Lclghton",  Inglez,  de  Londres. 

RENDA  DA  ALFANDEOA  —  A  Al¬ 
fândega  desta  cidade  arrecadou  hoje  a 
Importância  de  2.718:703S800;  desde 
1  0  do  corrente  atí  hoje  íol  arreenda- 
dn  a  tmportancla  de  3S.  102:6605750; 
em  egual  período  de  1034  a  arreca¬ 
dação  foi  de  36.888:2778420. 

PORTARIA  DA  ALFANDEOA  —  O 
dr.  M.  Taxares  Guerreiro,  Inspector 
da  Alfândega,  baixou  hoje  uma  por¬ 
taria  que,  de  accordo  com  0  que  fi¬ 
cou  resolvido  com  a  Cia.  Docas  de 
Santos,  o  armazem  n,  8,  da  faixa  do 
caes,  daquella  empresa,  fica  doravan¬ 
te,  reservado  ao  recebimento  de  car¬ 
gas  navegadas  por  cabotagem. 

São  as  se- 
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FALLEOIMENTOS  —  Fallcceram 
hoje  nesta  cldndc: 

Frnnelseo  Rodrigues  Costa,  com  88 
nnnos  dc  Idade,  casado  com  d.  Au¬ 
gusta  Mnrcoclnl  Costa,  deixando  8  fi¬ 
lhos  mnlores. 

Flllppc  Lotufo,  casndc  com  d.  VI- 
rtorln  Snrra  Lotufo,  deixando  8  filhos 
maiores. 

D.  Lulza  Pinto,  com  23  nnnos  de 
Idade,  casada  com  0  sr.  Sebastião  Pin¬ 
to,  11A0  deixando  descendentes. 

D.  Maria  Rosada  Brcssnn,  com  00 
nnnos  de  hlndc,  viuva  do  sr.  Sebastião 
Brcssnn,  deixando  4  filhos  mnlores. 

Clélln  Pcnrndlnl,  com  3  annos  dc 
Idade,  filha  do  sr.  Antonlo  Pcnrndlnl 
c  d.  Vlctorla  Baruffl  Pcnrndlnl. 

MEDICADOS  NA  ASSISTÊNCIA  — 
Por  terem  soffrido  ferimentos  foram 
soccorrldos  hoje  no  posto  da  Assistên¬ 
cia  as  seguintes  pessoas:  —  Mnxlmln- 
no  Jonqulm,  com  32  annos  dc  ldndc; 
Arlstldcs  Corrêa,  com  13  nnnos  de  tdn- 
de  c  Manuel  dc  Andrade,  com  54  an¬ 
nos  de  Idtdc. 

INAUGURAÇÃO  DO  CURS3a.DE 
RELIGIÃO  CATHOLICA  NA  ESCO¬ 
LA  NORMAL  OFFICIAL  —  A  lnstnl- 
lação  dc  um  curso  de  religião  catholl- 
ca  na  Escola  Normal,  hontem  effc- 
ctuada,  constituiu  uma  brilhante  so- 
lennldndc.  Esse  neto  se  verificou  de 
accordo  com  0  dispositivo  constitucio¬ 
nal  que  faculta  0  ensino  religioso  nns 
escolas. 

A's  10  horas,  no  nmphithontro,  pe¬ 
rante  centenas  de  alumnas,  Inlciou-se 
a  sQlcnnldadc  Inaugural.  Tomaram  as¬ 
sento  A  mesa  os  srs.  professores  Ge¬ 
raldo  Alves  Corrêa,  dlrector  da  Esco¬ 
la  Normal,  d.  Francisco  dc  Campos 
Barroto,  bispo  diocesano,  dr.  Salvador 


FESTIVAL  ARTÍSTICO  —  Promo¬ 
vido  pola  Assnclnção  dos  Enformclror 
dc  Santos,  realIrar-sc-A,  na  proxlmo  dln 
11  cif  Maio.  um  festival  aitlstlco,  no 
Thcatro  ouarany.  HcrA  levada  A  sccjm 
0  peçn  em  3  neles  "Corações  paulistas", 
orlgltml  do  nctor  potiuguez  Adolphn 
Sampaio,  cujo  enredo  glm  cm  lorno  da 
revolução  paulista. 

Essa  peça,  que  serA  montada  n  ca- 
prlcho,  terá  no  sou  dcsenpcnho  feste¬ 
jada*  amadores  desta  cldndc,  termi¬ 
nando  0  festival  com  um  neto  variado 
pola  corporação  «ccnlca  do  Real  Centro 
Portugucz,  devendo  locar  nos  Intervnl- 
ios  umn  batnln  dc  musica. 

CONTRACTO  DF,  CASAMENTO  — 
Com  a  senhorita  Sonln,  fllhn  do  sr. 
Moysês  Rapoport.  commerelantc  nesta 
cidade,  c  de  d.  Margarida  Rnpoport, 
contrnctou  casamento  0  sr.  Moysês 
Oorodetsky.  residente  no  Rio  de  Janeiro. 

"MANCADA"  POLICIAL  —  A  poli¬ 
cia  local,  conforme  ncccntunmos  hon- 
trm,  vem  movendo  tenaz  cnmpanhn 
centra  0  contrabando,  tendo  sido  cífoc- 
tundns  Innumcras  upprehcnsõcs  de 
mercadorias  contrabandeadas. 

Os  Insprctorcs  da  Delegaria  Regional 
vem-se  esforçando  pnra  descobrir  con¬ 
trabandos.  Dcsso  modo,  não  ha  pensão 
Japoneza  que  não  tenha  recebido  a  vi¬ 
sita  dos  solertes  agentes  da  policia  local. 

Essas  diligencias,  algumas  vezes,  re¬ 
dundam  o,m  “mnncndíis",  como  acon¬ 
teceu  hontem  ao  Inspector  Renato  Sil¬ 
va.  quo  sc  fazia  acompanhar  dc  um 
collcgn  de  serviço. 

Penetrando  numa  pensão  nlpponlcn, 

A  rua  7  de  Setembro,  132,  esse  sccretn 
all  apprchendett  duns  malas,  que  sc  en¬ 
contravam  fechadas,  recusando-se  0 
dono  dn  pensão  a  nbrll-as.  por  perten¬ 
cerem  a  um  hospede.  Certo  dc  que  all 
hnvla  contrabando  grosso,  0  tal  Ins¬ 
pector  mandou  carregar  com  as  ma¬ 
las  para  n  Dclegncln  Regional,  acom¬ 
panhadas  do  dono  da  pensão,  Onshlso- 
kc  Yoshlzuro. 

Sclentlflcado  do  nccorrido,  o  dr. 
Manuel  Ribeiro  da  Cruz.  delegado  nd- 
dido,  mandou  que  as  inalas  fossem 
abertas  na  presença  do  dono  dn  pen¬ 
são.  vcrlflcnndo-se  que  as  mesmas  con¬ 
tinham  apenas  roupas  e  objcctos  dc 
uso. 

Ao  que  estamos  Informados,  trair. -se 
de  bagagem  dc  pessoa  que  anda  viajan¬ 
do  e  esteve  hospedada  na  referida 
pensão,  all  deixando  as  malas  a  guar¬ 
dar.  O  Japonez,  entretanto,  não  sa¬ 
bendo  sc  expressar  cm  portugucz,  ficou 
tão  atrapalhado  que  acabou  se  com- 
promettondo  c,  Ignorando  0  contcu'clo 
das  malas,  acreditou  quo  as  mesmas 
continham  coisa  grossa  c.  para  se  ver 
livre  do  complicações,  chegou  n  offcre- 
cer  dinheiro  aos  lnspectores. 

CADERNETA  DE  PESCADOR  — 
Por  nosso  Intermcdlo,  0  Clube  de  Pes¬ 
ca  communlca  aos  seus  ossoclados, 
possuidores  de  caderneta  de  pescador, 
que  as  mesmas  devem  scr  revalidadas 
até  30  do  corrente.  Os  soclos  que  ainda 
não  possuem  caderneta  do  pescador  de¬ 
vem  providenciar  nesse  sentido,  vlato 
que  é  necessário  esse  documento  para 
praticar  0  esporte  da  pesca. 

ANAVALHADO  NO  VENTRE  — 
Por  questões  de  futebol,  Nelson  Nas¬ 
cimento.  brasileiro,  de  15  annoa  de 
idade,  residente  A  rua  28  de  Setembro, 
151,  c  Osvvaldo  Vieira  Brandão,  conhe¬ 
cido  pelo  appellldo  dc  “Osvvaldo  Ma¬ 
ria”,  dc  20  annos,  tiveram  hontem  umn 
desavença,  discutindo  acaloradamente. 
A  certa  altura  da  discussão,  Osvvaldo 
sacou  de  uma  navalha  e  desferiu  vá¬ 
rios  golpes  em  Nelson  Nascimento,  pro¬ 
duzindo-lhe  extenso  ferimento  no  ven¬ 
tre.  Praticada  a  nggressão,  Osvvaldo 
fugiu.  A  vlctlirra  foi  removida  para  a 
Santa  Cnsa,  em  estado  gravíssimo.  Na 
delegacia  da  2.a  clrcumscrlpção  foi 
Instaurado  Inquérito  a  respeito  do  fa¬ 
cto. 

NASCIMENTOS  —  Com  0  nasci¬ 
mento  de  um  menino  que,  nn  pia  ba- 
ptisnlal  receberá  0  nome  dc  Adalber¬ 
to,  acha-se  em  festa  0  lar  do  sr.  José 
de  Castro,  auxilinr  dn  repartição  dc 
Saneamento,  e  de  d.  Dcolinda  Mirn- 
glia  de  Castro. 

—  Têm  0  seu  lar  enriquecido  com 
0  nascimento  de  uma  menina  que  re¬ 
cebeu  o  nome  de  Nair  o  sr.  José  Ll- 
meres  Velloso  e  sua  esposa,  d.  Maria 
da  Graça  Velloso. 

—  No  cartorio  de  paz  do  1.®  Dls- 
trlcto  foram  íeitos  os  seguintes  regis¬ 
tos  de  nascimentos:  Carlos,  filho  de 
Antonlo  Fernnndes  e  dc  d.  Valeria 
BotclU  Fernandes;  Euclydes,  filho  de 
Josepha  de  Oliveira;  Amella,  filha  de 
Manuel  Rodrigues  e  Benlta  Pores  Ro¬ 
drigues;  Mario,  filho  de  Antonlo  Cor- 
devlo  c  d.  Laurlnda  Oliveira.  No  car¬ 
torio  do  2.®  dislrlcto  foram  regista¬ 
dos  os  seguintes:  Ellsabeth,  filha  de 
Oswaldo  Dantas  e  d.  Elza  Lanzelottl 
Dantas;  Onelda,  filha  do  Alberto  Nos- 
tre  e  d,  Christina  Nostre  Nascimento; 
Roberto,  filho  dc  Mario  Joaquim  de 
Oliveira  e  d.  Adollça  de  Oliveira:  Yo- 
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esteve  na  cnpltul  do  Eatndo,  o 
Luiz  Mnrtinl. 

PROPHYLAXIA  DA  CEGUEIRA 
Ficou  assim  constituído  o  Coinl1.  M 
nlrlpnl  de  Prophylaxla  da  Cry 
desta  ridiide:  Orlando  Chlnrclll,  ;r 
frito  municipal;  Agenor  de  Cnrvnllr 
solicitador;  padre  Arthur  Carnoli  1 
gnrlo  da  pnroclüa;  drs.  César  c  Wu 
domlro  Olvnrd  Jacob.  médicos;  J 
P.  Silva,  d'"0  Município";  Syr.e 
Rumos,  commerelantc;  d.  Maria  Rn- 
drlgucs  c  Trlstão  Ferreira  dos  Sant 
proprietários. 

CONSTRUCÇÕES  —  O  sr.  Lu:. 
Martlnl  cstA  construindo  A  rua  15 
Novembro,  nesta  cidade,  doU  gnum 
prédios. 

—  Também  0  sr.  Caetano  Rodrlgu- 
eslA  edificando  A  praça  da  Matriz, 
nnnexo  ao  Salão  Falsclll,  uma  ca:.  , 
para  sua  residência. 

INSTRUCÇAO  PUBLICA  —  O  sr 
prof.  Armnndo  Santos,  dlrector  d', 
grupo  escolar  local,  íol  designado  pa¬ 
ra  substituir,  em  commlssAo,  0  sr 
Waldomlro  Prado  Silveira,  Insptcti 
escolar  com  séde  em  Espirito  Sant. 
do  Pinhal. 

INSPECÇAO  DE  COLLECTORIAS 
—  Acompanhado  do  ngentc-ílscal  sr. 
Álvaro  Augusto  doB  Santos  Pereira,  e 
sr.  Renato  Canto,  collcctor  da  2.'  col- 
lectoria  federal  dc  Mogy-Mlrtm,  este¬ 
ve  nesta  cldndc,  cm  Inspecção  n  col- 
lectorla  federal,  0  sr.  Humberto  Bur- 
lamarqul  Simões,  Inspector  de  colle- 
ctorlas  em  commlssAo.  S.  s.  procedeu 
a  rigoroso  bnlanço  nos  valores  do  re 
partição  e  constatou  estarem  cxaclls- 
.Imos,  louvondo  os  respectivos  fuin  - 
clonarios.  srs.  Francisco  Franco  Fi¬ 
lho,  collector,  c  José  Franco  de  Paula 
escrivão. 

VASCO  DA  CAMA  —  Chegou  h  • 
Je  a  esla  cldndc,  a  passeio,  em  com¬ 
panhia  Je  suu  esposa  d.  Honorhva  dc 
Ollvelr .  Gama,  0  sr.  Vasco  da  üu- 
ma,  •  .•ridente  cm  S.  Paulo. 


MOGY  GUASSU’ 

(Do  nosso  corrcspondento,  em  16). 

SOCIEDADE  RECREATIVA  OUAS- 
SUANA  —  Em  nssemblén  gernl  extra¬ 
ordinária.  realizada  domingo  ultimo, 
As  10  horas,  no  edifício  do  séde  so¬ 
cial,  os  associados  da  Sociedade  Re¬ 
creativa  Gunssuana  elegeram  a  dlrc- 
ctorla  que  deverá  exercer  0  seu  man¬ 
dato  durante  0  período  dc  1935-30. 

Pnra  as  dlffercntcs  funeções,  foram 
eleitos:  presidente,  João  da  Silveira 
Bucno;  vlcc-prcsldcntc,  Francisco 
Franco  Filho;  secretario,  Mllo  Arma- 
nl;  thesourclro,  João  Vcrldlano  Fran¬ 
co;  orador,  dr.  César  Girard  Jacob; 
flsenl,  Lothorlo  Tclxelrn. 

A  posso  da  nova  dircctorio  vcrlfl- 
car-sc-ã  por  estes  dias,  com  um  gran¬ 
de  baile  em  regosljo  A  cerimonia. 

NATALÍCIO  —  Festejarão  seus  nn- 
lallctos:  dia  20  —  d.  Violeta  Chla- 
rolll  Bucno,  esposn  do  sr.  Luiz  Fran¬ 
co  da  Silveira  Bucno;  0  Jovem  Oscar 
Martlnl;  dia *21  —  0  sr.  Octavlano 

Chlnrclll:  0  sr.  Clovls  Mlnchon:  dia 
23  —  a  mcnlnn  Maria  Amella,  filha 
do  sr.  José  Franco  do  Paula;  d.  Ma¬ 
ria  Lombcllo  Armnnt,  esposa  do  sr. 
Nestor  Armanl;  dln  25  —  o  Jovem 

Vnlcrlo  Franco  Alves;  o  sr.  Nlcolnu 
FaUottl;  dln  20  —  o  jovem  Ignaclo 
Franco  Alves;  dia  29  —  o  Jovem  Ayr- 
ton  Chlarelll;  dia  30  —  0  sr.  Nelson 
dc  Paula  Bucno. 

COOPERATIVA  DE  LACTICINIOS 
—  Acham-se  bem  ndeantndas  ns 
obras  da  construcção  do  predlo  des¬ 
tinado  A  Cooperativa  de  Lncliclnlos 
de  Mogy-Guassu'.  cuja  Inauguração 
se  darA  em  Junho  proxlmo,  após  Ins- 
tallados  todos  os  nmchlnlsmos. 

A  MALARIA  —  Achar.rio-se  JA,  fe- 
llzmente,  cm  período  de  declínio.  0 
surto  malarlco,  neste  município,  rctl- 
rou-so  desta  zona  para  outras  do  Es¬ 
tado.  a  nmbulanda  quo  soccorrla  a 
população  no  combate  A  malarln. 

MACHINA  MOSSARI  —  JA  cstA  em 
pleno  funcclonamcnto,  a  machlna 
Mossnrl,  para  bcnefldamcnto  de  arroz, 
que  0  sr.  Bcncdlcto  Rodrigues  Instai- 
lou  anncxn  A  sua  torrefaeção  e  moa¬ 
gem  de  cafõ,  A  praça  do  Mercado. 

PADARIA  S.  PEDRO  —  O  sr.  José 
Rodrigues  Filho  adquiriu  de  seu  Irmão, 
sr.  Francisco  Rodrigues,  a  padaria 
que  este  possuía  no  largo  da  Matriz. 

PROCLAMAS  DE  CASAMENTO  — 
Estão  sendo  publicados  pela  lmpren- 


OS  PRÊMIOS  DO 
l.°  CONCURSO 


Já  fizemos  a  entrega 
de  vários  prêmios  do  l.° 
Concurso  e  publicaremos 
amanhã  os  “  fac-slmi- 
les”  dos  recibos  das  pes¬ 
soas  contempladas. 


RADIOTELEPHONIA 
gulntes  as  Irradiações  da  P.  R.  G.  5. 
Radio  Atlântica,  para  amanhã:  Das 
10  ás  12,  cocktail  musical;  das  12  ás 
12,15,  orchestm  Parque  Balnearia;  das 
12,15  ás  12,30,  valsas  vlcnncnscs;  das 
12,30  ás  13,  programaras  do  estúdio, 


]A’  E’  TEMPO 


tf  de  se  Iniciarem  os  estudos  deste  anno  para  os  Exames  de  : 
I  Madureza,  Escolas  de  Aviação,  Militar  e  Naval,  nos  cursos  j 
jj  da  FACULDADE  DE  COMMERCIO  “D.  PEDRO  II”,  que  t 
tf  possue  novas  Installações  á  Avenida  Brigadeiro  Luiz  An-  j 
I*  tonlo,  252  (antigo  52)  proxlmo  ao  Largo  de  São  Francisco.  1 
A  Secretaria  da  Faculdade  fornece  prospectos  e  ln-  j 
ü  formaçOes  a  todos  os  interessados.  i 

AVENIDA  BRIGADEIRO  LUIZ  ANTONIO  N.°  252 

•«tiíJimimnmjsmiíimtttnmmmmnmjtmnmimntHiiiinsmnmttmttmt* 


CAPIVARY 

(Do  nosso  correspondente,  em  25). 

FALLECIMENTO  —  Causou  pro 
(unda  consternação  no  selo  da  socie¬ 
dade  caplvaryana  0  falleclmcnto  di 
sr.  Lconldas  de  Campos  Teixeira,  oc 
corrido,  ha  dias,  nessa  capital,  oudi 
se  achava  em  tratamento  de  sua  sau 


(Da  nossa  succursal) 
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favor  dos  oradores;  Alanr  Ribeiro  e 
Maria  de  Lima. 

Guará:  —  Provisão  para  casamen¬ 
to,  em  oratorlo  privado,  n  favor  dos 
oradores:  José  Chrysostomo  dc  Paula 
e  Candlda  Ozerla  de  Menezes. 

Pontal:  —  Provisão  de  habilitação 
matromlnlol  a  (avor  dos  oradores:  — 
Francisco  Glrdancll  e  Maria  Cecilla  dc 
Oliveira. 

Iclcm  pnra  celebrar  u'a  missa  em  a 
capclhi  dc  Santo  Antonlo, 

Sáo  Simno  —  Provisão  para  cele¬ 
brar  u’n  missa  em  a  capelln  da  Fa- 
zendn  "Barreiro”;  cm  a  capelln  dc  S. 
Cruz. 

Idem  de  habilitação  nmtrlmonlul  a 
favor  dos  oradores:  Manuel  Fernan¬ 
des  e  Fellsmena  Maria  da  Conceição. 

Salles  Oliveira  —  Provisão  de  habi¬ 
tação  matromlnlal  a  favor  dos  orado¬ 
res  Antonlo  Cunha  e  Natalina  Lulza 
Capelari. 

Tambahu’  —  Provisão  dc  habilita¬ 
ção  matrimonial  a  favor  dos  oradores 
DeQllndo  Mendonça  da  Silva  o  Anto- 
nln  Marques, 

DIVERSÕES  —  Progrumma  para  o 
dia  28:  Theutro  Pedro  n,  Praça  15 
dc  Novembro  “MnnA"  super  produc- 


COLLEQIO  N.  S.  AUXILIADORA 

—  Este  estabelecimento  de  ensino, 
promoverá  no  dia  28  do  corentc,  um 
festival  em  commmoraçáo  ao  encer¬ 
ramento  do  anno  Santo. 

O  programa  está  assim  organizado: 
Missa  ás  7  horas,  na  Capelln  do  Col- 
legfo.  A's  8  horns.  será  servido  um 
“lunch"  aos  alumnos  e  logo  apôs,  ha¬ 
verá  a  eleição  da  nova  dlrcctorla  do 
grêmio  estudantlno  D,  Bosco. 

FUTEBOL  —  Juventus  F.  C.  segui¬ 
rá  no  proxlmo  domingo,  2B,  a  Morro 
Agudo,  onde  enfrentará  o  quadro  lo¬ 
cnl  Juventus  F.  C. 

PALESTRA  F.  C.  —  Em  29  do  cor¬ 
rente,  ãs  20  horas,  o  Palestra  F.  C. 
realizará  em  sua  séde  social  umn  ns- 
scmbléa  extraordinária,  afim  de  eleger 
a  nova  dlrcctorla. 

DELEGACIA  REGIONAL  DO  EN¬ 
SINO  DE  RIB.  PRETO  —  Expedien¬ 
te  do  dia  20  de  abril  de  1935  —  Pa¬ 
peis  entrados  —  Offlclos  —  RIb.  Pre¬ 
to,  n.  5  do  4.®  G.  Escolar  —  S.  José 
da  Bclla  Vista,  n.  12,  dtrect.  O.  B  — 
São  Joaquim,  n.  22  e  24  dlrec.  O.  E. 

—  Morro  Agudo,  n.  26,  27,  28  c  29 
dlrect.  G.  E. 

BOLETIM  CONCURSO  —  São  Joa¬ 
quim,  Amella  Fellppe,  Graztella  de  F. 
Malhciros.  Olhos  d'Agua,  Lygla  Go¬ 
mes  —  Ribeirão  Preto,  Carmcllo 
Ferrari,  Lais  Maragllano,  Helena  Grl- 
Holla,  Maria  de  Lourdes  Paula  Mar¬ 
tins.  Edwlges  Znmbonlnl,  Ferrero.  — 
Scrtãozlnho,  Meduza  Leme,  Ormlnda 
Silva  Benvcgnu'  —  Brodovvskl,  L-aura 
Gonçalves  Barbosa,  Débora  Martins 
dos  Santos,  Allpia  Elisa  dos  Santos, 
Eunicla  Ferraz  Machado,  Mnrla  Mar¬ 
tins  Reis,  Qulomar  Martins  Reis,  Ur¬ 
bana  Abs,  Nestor  Piovesan. 

PAPEIS  SAHIDOS  —  Boletins  con¬ 
curso  —  Devolvidos:  Lygla  Gomes, 
Olhos  d'Agua;  Grazlella  de  M.  Ma- 
lhelros  e  Amella  Fellppe,  São  Joa¬ 
quim:  Medusa  Leme  e  Ormlnda  Ben- 
vegnu',  Sertãozinho;  Débora  Martins 
dos  Snntos,  Nestor  Piovesan.  Allpia 
Elisa  de  Freitas  e  Eunicla  Ferraz  Ma¬ 
chado,  Brodowskl;  Marlanna  Oury, 
Batataes;  Manucllta  M.  Homem  de 
Mello  (2.*  vez),  Salles  Oliveira. 

Mappa  de  mov.  —  Ao  sr.  Inspector 
do  5.“  dlstricto,  prof.  Bcnedtcto  Ton- 
della. 

Impresos  —  Ao  dlrector  do  G.  Es- 


Era  o  extlncto  collector  estadual 
desta  cidade,  multo  bem  quisto  e  bas¬ 
tante  relacionado  em  nosso  melo,  on¬ 
de  occupou  diversos  cargos. 

Foi  prefeito  municipal  de  Capivary, 
assim  como  membro  destacado  do  Dí- 
rectario  local  do  Partido  Republicano 
Paulista.  Era  casado  com  a  sra.  pro¬ 
fessora  d.  Maria  Thercza  da  Rocha 
Campos,  adjunta  do  Grupo  Escolar: 
Irmão  do  sr.  Francisco  Bernardlno  de 
Campos,  proprietário  dn  Casa  Banca¬ 
ria  "F.  Bernardlno"  desta  praça;  dei¬ 
xou  também  sete  filhos,  todos  meno¬ 
res. 

—  O  Dlrectorlo  local  do  P.  R.  P 
penalizado  com  o  falleclmento  do  sr 
Leonidas  de  Campos  Teixeira,  seu 
amigo  e  correligionário,  fez-se  repre¬ 
sentar  no  seu  enterro,  dcslgnnndo  um 
de  seus  membros  para  esse  ílm,  nrsim 
como  deliberou  se  fizesse  constar  em 
acta  um  voto  de  pezar  por  esse  pa:  - 
samento,  oíflciando-se  a  exina.  sra. 
professora  d.  Maria  Thereza  da  Rloclin 
Campos,  apresentando-lhe  as  suu 
condolências.  Resolveu,  também,  man¬ 
dar  celebrar,  na  Igreja  matriz  dc-.'  i 
cidade,  no  dln  14  dc  maio  proxtme. 
missa  de  30."  dia  de  sou  falleclmento. 

—  O  "Clube  Caplvnryano"  socioditd' 
local,  filiada  ao  P.  R.  P.,  por  moti¬ 
vo  do  falleclmento  do  sr.  Lconldas  dc 
Campos  Teixeira,  deliberou  transferir 
para  o  dia  27  do  abril,  sabbado  prn- 
xlmo,  o  annunclado  baile  de  sabbado 
de  Allelula. 

SEMANA  SANTA  —  Estiveram  im¬ 
ponentes  as  solennldades  do  Semana 
Santa,  na  igreja  matriz  desta  cldnrii, 
cujo  parocho,  padre  João  Lopes  de 
Almeida,  foi  Incansável,  esforçandu-‘.e 
para  o  maior  brilhantismo  da  com- 
memoração  da  Paixão  e  Morte  de  Nos¬ 
so  Senhor  Jesus  Chrlsto.  A  Igreja  mn- 
trlz,  durante  os  dias  das  solcnnida- 
des,  esteve  sempre  repleta  de  fiei:-, 
tendo  também  concorrência  numerosa 
as  procissões  do  enterro  e  da  rosu- 
relç&o. 

SANTA  CRUZ  —  Estão  se  realizan¬ 
do,  na  capella  de  Santa  Cruz,  desta 
cidade,  as  festividades  tradlclomu-r 
que  all  se  realizam  todo  anno,  até  o 
dia  3  dc  maio, 

MENDIGOS 


(Do  nosso  corrcspomlenlc,  cm  25) 

SEMANA  SANTA  —  O  povo  dt- 
Franca,  mais  uma  vez  confirmou  sou 
espirito  religioso  é  devoto,  comparecen¬ 
do  em  massa  ás  diversos  manifestações 
religiosas  da  Semana  Santa. 

O  revdmo.  frei  José  de  Gonhl  e  os 
coadjutores  da  parochla,  multo  se  es¬ 
forçaram  pelo  brilhantismo  dos  feste¬ 
jos. 

BILES  —  Centro  Recreativo 
"Amor  A  Mocidado”  —  Essa  agremia¬ 
ção  recreativa  fez  realizar,-  em  sua  sé¬ 
de,  na  noite  de  sabbado  de  Allelula, 
um  baile  carnavalesco,  que  esteve  mul¬ 
to  concorrido. 

A.  DOS  EMPREGADOS  NO  COM¬ 
MERCIO  —  Essa  associação  fez  reali¬ 
zar  em  sua  séde,  no  mesmo  dia,  uma 
partida  dansante  que  se  prolongou  até 
A  madrugada. 

A.  BENEFICENTE  DO  TRABALHO 
—  Na  séde  dessa  sociedade  realizou-se 
também  uma  “solrée"  dansante  em 
commomoração  no  sabbado  de  Allelula. 

SEMANA  RURALISTA  —  Proseguo 
anlmadisslmo  o  desempenho  do  pro- 
gramma '  organizado  para  a  Semana 
Ruralista,  desta  cidade.  E'  grande  o 
enthusiasmo  do  povo  em  geral  e  dos 
fazendeiros  cm  particular,  por  tudo 
quanto  se  relacione  com  o  referido 
certame.  Todas  as  aulas,  dadas  pelos 
technlcos  da  Secretaria  dn  Agricultura, 
tèm  sido  multo  concorridas. 

KERMESSES  —  Sablj&do,  á  noite, 
tevo  inicio,  á  praça  N.  S.  da  Concei¬ 
ção,  uma  animada  kermesse  promovi¬ 
da  pela  Associação  Athletica  Franca- 
na  e  Grêmio  Literário  Prof.  Sablno 
Loureiro.  Os  festejos  têm  sido  multo 
concorridos. 

—  Domingo,  foi  lnllcada,  A  praça 
Barão  da  Franca,  pelo  Centro  Recrea¬ 
tivo  Amor  á  Mocidade  e  Assistência  aos 
Necessitados  de  Franca,  uma  kermesse 
e  que  tem  estado  animadíssima. 

HOSPEDES  E  VIAJANTES  —  Dr. 
José  Ribeiro  Rocha.  Procedente  do  São 
Paulo,  onde  reside,  encontra-se  o  sr. 
dr.  José  Ribeiro  Rocha,  engenheiro  e 
dlrector  da  P.  R.  B.  5. 

—  Jovlano  de  Carvalho  Acaba  de 
regressar  de  São  Paulo  e  Rio  de  Janeiro, 
onde  íôra  em  gozo  de  ferias  o  sr.  Jovlano 
det  Carvalho,  aqui  residente. 

—  Cap.  Francisco  Franklln  de  Almei¬ 
da.  Depois  de  prolongada  estada  nesta 
regressou  para  a  sua  fazenda  o  cap. 
Francisco  F.  dc  Almeida,  fazendeiro  em 
Pedregulho. 

—  Dr.  Aritheu  de  Castro.  Acha-se 
da  —  De  regresso  da  viagem  que  flze- 
nesta  o  sr.  dr.  Aristhcu  de  Castro,  au¬ 
toridade  policial  em  Plrassununga. 

—  Dr.  Antonlo  Pinheiro  de  .Laccr- 
ra  A  Capital  do  Estado,  encontra-se 
nesta  o  ar.  dr.  Antonlo  Pinheiro  de 
Lacerda,  promotor  publico  da  comarca. 

—  Dr.  Romeu  Amaral  —  De  retor¬ 
no  da  viagem  que  fizera  a  Ribeirão  Pre¬ 
to,  Colllna  e  Dois  Corregos,  cm  servi¬ 
ço  de  sua  profissão,  encontra-se  nesta 
o  sr.  dr.  Romeu  Amaral,  advogado  o 
presidente  da  13.a  sub-secçãa  da  Ordem 
dos  Advogados,  com  séde  nesta  cidade. 

•—  Dr.  Américo  Maciel  de  Castro  Ju¬ 
nior  —  Regressou,  sexta-feira  p.  pas¬ 


sada,  da  Capital  do  Estado,  o  dr.  Ma¬ 
ciel  de  Castro,  medico  e  dlrector  do 
Instituto  Btotheraplco  Brasileiro. 

—  Alfredo  Lopes  Pinto  —  Proce¬ 
dente  do  Araxà,  onde  estivera  em  pro¬ 
longada  estação  thcrmal,  acha-se  nova¬ 
mente  nesta,  o  sr.  Alfredo  Lopes  Pin¬ 
to,  representante  de  diversas  casas  da 
Capital  c  commlssarlo  nesta  praça. 

—  Tulman  Netto  —  Como  enviado 
especial  do  "Correio  Paulistano”  Junto 
A  commlssfto  promotora  da  Semana 
RurallsLa  de  Franca,  encontra-se  nes¬ 
ta  cldad.e  tendo  nos  dado  o  prazer  dc 
sua  visita,. o  sr.  Tulman  Netto,  reda- 
ctor  daquclle  matutino  da  Capital. 

—  Edmo  Freire  —  Procedente  de  São 
Paulo,  onde  reside,  esteve  na  cidade  o 
sr.  Edmo  Freire,  contador. 

—  Leonel  Nallne 


De  regresso  da 
Capital  Federal,  encontra-se  nesta  o 
sr.  Leonel  Nallne,  perito  contador. 

—  Affonso  Rocha  —  Procedente  de 
São  Paulo,  acompanhado  de  sua  es¬ 
posa,  onde  fôra  em  tratamento  de  sua 
saude,  Já  se  acha  nesta,  o  er.  Affonso 
Rocha,  comprador  de  café. 


rlko,  filha  de  Azuma  Sameshinc  e  d. 
Shlzii  Sameshinc;  Luclo,  filho  dc  Ma¬ 
nuel  Manso  Blanco  o  d.  Hcrcllla  Pin¬ 
to  Gomes  Blanco. 

FALLEOIMENTOS  —  No  cartorio 
de  paz  do  1.®  dislrlcto  foram  regista¬ 
dos  os  seguintes  obltos:  Salvador  An¬ 
tonlo,  de  57  annos;  Maria  José,  63  an¬ 
nos,  No  cartorio  do  2.®  dislrlcto  foram 
registados  os  seguintes:  Antonlo  dos 
Santos,  59  annos;  Getullo,  filho  de 
Paulo  dc  Moraes  e  d.  Cecilla  Fonseca 
dc  Moraes,  22  mezes. 

CASAMENTOS  —  Reallzou-se  ho¬ 
je,  em  oratorlo  particular,  armado  na 
resldencia  do  noivo,  o  enlace  matrimo¬ 
nial  da  senhorita  Carmen  Fesla, 
filha  do  sr.  Vicente  Festa,  jã  íallc- 
cldo,  e  de  d.  Papchoallna  P.  Festa, 
com  o  sr.  Antonlo  Alluoto,  filho  do 
sr.  Nunziato  Alluoto  e  de  d.  Rosa 
Nunzlato.  Foram  padrinhos,  no  civil  o 
sr.  Miguel  Sotoro  c  senhora  e,  no 
religioso,  o  sr.  Jacomo  Romano  e  se¬ 
nhorita  Angelina  Racclope. 

—  No  cartorio  do  2,"  dislrlcto,  rea¬ 
lizaram-se  mais  os  seguintes  casa¬ 
mentos:  Lejzor  Boroch  Wagon,  com 
d.  Èrucha  Rozenbolm;  Francisco  Xa¬ 
vier  de  Oliveira,  com  d.  Laurludn 
Nascimento  Ramos;  Saul  Ferreira  dos 
Santos  com  d.  Julleta  Prieto  Prado. 
No  mesmo  cartorio  estúo  correndo  os 
proclamas  de  casamento  dc  Taclano 
Vlctor  de  Mendonça  cora  d.  Maria  de 
Lourdes  Pinto  Blandy;  José  Luiz  Mou¬ 
ra  com  d.  Carmen  Teixeira. 

—  No  cartorio  do  1.®  dislrlcto  es¬ 
tão  correndo  os  de  Albino  Monteiro 
com  d.  Fellsmlna  de  Jesus  Domln- 
gues;  Manuel  Pinto  Borges  com  d. 
Luzia  Maria  de  Jesus;  Américo  Gomes 
ROdrigues  Cardoso  com  d.  Nalr  Ta¬ 
vares. 

NOTICIAS  ESPORTIVAS  —  Ban¬ 
deirantes  e  Independente  cm  jogo 
amistoso,  nesta  cidade.  —  Está  an- 
nunclada,  para  amanhã,  nesta  cida¬ 
de.  uma  partida  futebolística  entre  o 
E.  C.  Bandeirantes,  de  Santos,  c  o  In- 
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AVAÚACfo  CUMUITB 


NA  CIDADE  —  Acompanhado  de 
suas  filhas  senhoritas  Rachel  c  Ruth 
Novaes  c  sobrinhas  Annlta  e  Alza 
Mendes,  esteve  nesta  cidade,  a  nego- 
clos  particulares,  o  sr.  João  Baptlsta 
Novaes,  fazendeiro  e  político  cm  Es¬ 
pirito  Santo  do  Pinhal,  onde  é  presi¬ 
dente  do  P.  R.  P.  local. 

—  Também  estiveram  nesta  cidade, 
a  passeio  e  em  visita  a  parentes,  os 
sra.:  I -="*- —  "  *  — 


LARES  EM  FESTA  —  Acha-se  em 
festas,  o  lar  do  sr.  Elias  Nasslf  e  de 
sua  esposa  sra.  d.  Aurca  Pereira  Nas¬ 
slf,  com  o  nascimento  de  uma  menina, 
que  receberá  o  nome  de  Zurala  Zalden. 

—  Wolníe  Mary  é  o  nome  de  u'a  me¬ 
nina  que  velo  enriquecer  o  lar  do  sr. 
Waldomlro  Oliveira  e  de  sua  senhora 
d.  Albertlna  Pereira  de  Oliveira. 

—  O  lar  do  sr.  Hyglno  Ballerinl  e 
Elza  de  Faria  Bal- 


ITATINGA 


(Da  correspondente,  cm  22) 

SEMANA  SANTA  —  Graças  nos  es¬ 
forços  dos  congregados  marlanos  e  a 
dedicação  do  clgRrio  da  parochla,  ti¬ 
vemos  uma  Semana  Santa  com  todas 
os  tradlonaes  commemoruções  religio¬ 
sas.  Todas  as  procissões  constitui¬ 
ram  verdadeiras  demonstrações  de  fé 
c  civismo. 

CIRCO  THEATRO  UNIVERSO  — 
Cpm  lotações  completas  está  funccio- 
nando,  nesta  cidade,  o  “Circo  Theatro 
Universo”. 

CONCURSOS  DO  “CORREIO  PAU¬ 
LISTANO"  —  Os  concursos  do  “COR¬ 
REIO  PAULISTANO"  vêm  desper¬ 
tando  enthusiasmo  nesta  cidnde.  Para 
o  2.°  concurso,  a  agencia  local  acceí- 
tará  pedidos  de  mappas,  até  o  dln  30 
do  corrente  e  avisa  que  todos  os  que 
concorreram  no  l.°  concurso,  receberão 
por  acu  Intermcdlo,  o  seu  premia  de 
consolação,  isto  é,  um  album. 

VIAJANTES  —  Para  essa  capital, 
viajou  o  dr.  Mario  Camara  Brasil,  que 
foi  assistir  a  posse  do  chefe  de  po¬ 
licia  da  capital. 

—  Para  o  mesmo  destino,  seguiu 
com  sua  família,  o  sr.  Francisco  Cor¬ 
rêa  Netto.  gerente  da  “Força  e  Luz  ' 
que  se  acha  em  gozo  de  férias. 


bacharel  José  Roberto  Luccas  e 
família,  de  Campinas;  Gcsner  Falsettl, 
Angelo  Goppl,  pheo.  Oscar  Bucno, 
Charles  Miachon  e  prof.  Antonlo  Fon¬ 
seca  de1  Oliveira,  de  São  Paulo;  José 


de  sua  senhora  d  _ 

lerlni,  enriqueccu-se  no  dia  23  do  cor¬ 
rente,  com  o  nascimento  de  um  meni¬ 
no. 

CONTRACTOS  DE  CASAMENTO 
—  Recebemos  a  participação  do  con¬ 
tracto  de  casamento  do  Joven  José 
Francisco  Mlnervino,  filho  do  sr.  Ra- 
phael  Francisco  Mlnervino  e  de  d.  Ro¬ 
sa  Mlnervino,  Já  fallecidos,  com  a  se¬ 
nhorita  Maria  de  Lourdes  Baldljão  Sei¬ 
xas,  filha  do  sr.  Sebastião  Seixas  e  de 
d.  Adella  Baldljão  Seixas. 

Enlace  Milltão  de  Andrade-Jananto- 
nlo  —  Na  resldencia  dos  paes  da  noiva, 
á  rua  General  Carneiro,  nesta  cidade, 
reallzou-se,  sabbado  p.  passado,  dia  20, 
o  matrimonio  do  sr.  Geraldo  Milltão 
de  Andrade,  com  a  senhorita  Olympin 
Janantonio,  filhos  respectlvamentc  do 
sr.  capitão  João  Milltão  de  Andrade  e 
de  d.  Maria  Joaqulna  de  Andrade,  fa¬ 
zendeiros  e  proprietários  nesta  cidade, 
e  do  sr.  Pedro  Janantonio  e  de  d. 
Joanna.  Janantonio. 


Existe  nesta  loca- 
lldado  uma  sociedade  para  soccorro 
dos  Indigentes  aqui  residentes,  para  o 
flm  também  de  se  evitar  que  os  mes¬ 
mos  percorram  as  ruas  esmolando. 
Acontece,  porém,  que  mendigos  de  ou¬ 
tras  localidades,  nqul  aportam  dia¬ 
riamente  e  põem-se  a  esmolar  de  por¬ 
ta  em  porta,  o  que,  vem  prejudicar  n 
finalidade  •  daquella  Instituição  pia. 
(evitar  a  presença  de  pedintes  em 
nossas  ruas).  Pedem-nos  sejam  tomn- 
dns  as  devidas  providencias,  para  que 
sc  evite  esse  mal. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO  —  Rslc- 

7— .  -  —  -o -  —  —  nesta  cidade,  ha  dias.  uma  com- 

velra  Bucno,  acompanhado  de  cxma.  missão  de  lnspectores  da  Fazenda  Na- 
famllla.  clonal,  que  aqui  procedeu  a  uma  fia- 

EM  S.  PAULO  —  Seguiram  para  calização  rigorosa  do  Imposto  de  con- 
S.  Paulo,  dc  automovei,  os  srs.  Igna-  sumo  no  commerclo  local 
cio  Ribeiro  e  sua  lrmn  senhorita  Ma-  ALGODAO  —  Vem  sendo  bastante 
ria  Zany  Ribeiro.  animadora  a  colheita  dn  algodão,  este 

Juntamente  Com  sua  esposa  d.  anno.  neste  município.  Calcula-sc  que 
Etnllla  Marchl  Martlnl,  seus  filhos  sr.  a  producçno  total  altinelrá  este  anno 
Honorlo  e  senhorita  Yolanda  Martlnl, la  500  mil  arrobas 


A.  A.  DUMONT  —  A  A.  A.  Du- 
mont  disputará  no  dia  5  vindouro  o 
primeiro  jogo  dc  melhor  de  tres  com 
o  quadro  Chanaan  P.  C.,  da  fazenda 
do  mesmo  nome. 

GRÊMIO  "XV  DE  JUNHO”  - 

Esta  aggremlação  disputará  amanhã 
uma  partida  de  pingue-pongue,  cm 
Sertãozinho  com  a  turma  dos  Batu¬ 
tas  P.  P.  C. 

A  turma  do  Oremlo  “XV  dc  Ju¬ 
nho”,  seguirá  assim  composta:  Arão, 
Qunrtlm,  Elias.  Altrcdo  e  Clacone. 

EXPEDIENTE  DO  BISPADO  - 

Dia  26  de  abril  de  1935  —  Chrystnes 
—  Provisão  dispensando  do  Impedi¬ 
mento  de  consanguinidade  a  favor  dos 
oradores  Luiz  Martins  Coelho  e  Lulza 
Paula  Coelho. 

Franca:  —  Provisão  dispensando  do 
impedimento  de  consanguinidade  a 
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bnu,  OU.  Pridii  de  Electricidade, 
Empresa  Força  e  Lua  de  Araraguayr, 
Ola.  Força  e  Luz  dr  Uberlândia,  Cia, 
Força  e  Lux  BAn  Valenlltn,  Banco  No* 
roeite  do  Eatndo  de  BAo  Paulo,  CU. 
Oeral  de  Motorex  do  Braill  8!A„  Te* 
cplngom  de  Beda  Ualo-Braillelra,  dei¬ 
ta  praça.  Cia.  Agrícola  Induitriat  de 
Angntuba  (Itapeltnlnga),  para  arclü* 
vomcnto  de  mui  documentou  "Defe¬ 
rido";  do  Estabelecimento  Enologlco 
de  Vecchl  8|A.  de  Jundlahy.  para 
egual  fim:  "Deferido  em  termos"; 
Cia.  Induitrlal  e  Mercantil  Caia  Fra- 
cnlnnzn,  desta  praça,  para  egual  fim: 
"Apresente  o  Incluso  documento  com 
margem  lufflclcnte  para  a  encaderna- 
çAo":  Cia.  de  Machlnns  Keystone  d  A. 
desta  praça,  para  egual  fim:  "Reco¬ 
nheça  ns  firmas  e  complete  o  eello  dos 
Inclusos  documentos";  da  Cia.  Alllan- 
ça  de  Armazena  Oeraes,  filial  de  SAo 
Paulo,  para  IncorporaçAo  de  novos  ar¬ 
mazena:  "Deferido";  A  Cia.  de  Arma¬ 
zena  Oeraes  da  Alta  Paulista,  de  Ma* 
rllla,  para  o  archlvamento  de  seuc  do¬ 
cumentos:  "Deferido";  Cia.  Arma¬ 
zena  Oeraes  Ipiranga,  desta  praça, 
parn  IncorporaçAo  de  mala  um  arma¬ 
zém  na  cidade  de  Santos:  "Deferido"; 
Cia.  Armazena  Oeraes  da  Alta  Pau¬ 
lista,  de  MarlUa,  pedindo  a  expcdlçAo 
do  edital  de  que  a  mesma  está  apta 
n  Iniciar  suas  operações:  “Deferido". 

Annotnções:  De  Ignaclo  Tatull,  Es- 
tcfano,  Fares  e  Cia.,  desta  praça,  pa¬ 
ra  serem  feltns  annotaçõcs  em  seus 
registos  de  firma:  "Deferido". 

Corredores  de  café:  De  JoAo  Alves 
de  Toledo,  para  ser  admlttldo  ao  car¬ 
go  do  correctoT  offlclal  dc  café,  da 
prnça  de  Santos:  "Compareça  a  esta 
Repartição  para  esclarecimento". 

Autorizações:  Dc  donas  Nocmla  Retz 
Bliva  e  Ellza  Napole  Adlnolfl,  para 
o  archlvamento  das  autorizações  pa¬ 
ra  commerclar  concedidas  por  seus 
respectivos  maridos:  “Deferido”. 

Matriculas:  De  Bruno  Marques  da 
Cruz,  Luiz  Comcschl,  pan»  -erem  ad- 
mittldos  a  matricula  dos  commer- 
dnntes:  "MBtrlculc-se";  O  membro 
sr.  Rodovalho  Nogueira  de  SA  solici¬ 
tou  quo  focasse  constando  cm  actn  que, 
na  sessAo  anterior,  foi  clle  quem  pro¬ 
por,  se  offlclassc  A  família  Conde  de 
Lara  pelo  passamento  desse  ultimo. 
—  A  seguir  o  referido  membro  pra- 
poz,  e  foi  unanlmemcnte  approvado, 
que  a  Junta  se  congratulasse  com  o 
dr.  Antno  de  Moraes,  procurador  des¬ 
ta  Junta,  pela  honrosa  lndlcaçfio  de 
seu  nome  para  desembargador  da 
nossa  Còric  de  Appeiiüçáo,  tendo  o 
homenageado  agradecido  eçsns  congra¬ 
tulações  que  multo  o  captlvaram. 

Assistência  Vicentina 
aos  Mendigos 

Do  sr.  Álvaro  de  Bailes  Oliveira  foi 
recebido  o  donativo  de  uma  vassoura 
electrlca.  aquecedor,  um  balde,  S  cai¬ 
xas,  7  cestas,  4  balaustres,  1  escarra- 
dclro,  1  bacia,  1  passadeira,  1  estan¬ 
te,  1  caixa  para  faqueiro,  1  carrinho 
de  criança,  diversas  taboas  e  outras 
miudezas. 

Inscreveram-se  como  contribuintes 
mensnes  da  Assistência  mais  as  se¬ 
guintes  pessoas:  José  Pedroso,  15$: 
Cândida  SUva,  10S;  J.  Silveira  San¬ 
tos,  5S000;  Durval  Ribeiro,  38000; 
Francisco  Paullquo,  2SOOO  e  Cacllda 
Fernandes,  2S000  mensaes. 

Foram  recebidos  os  donativos  se¬ 
guintes:  508000  de  d.  Maria  de  Lour- 
des  Cerquelra,  208000;  de  d.  Maria 
Vicentina  Pereira  de  Queiroz,  e  3$000 
por  alma  de  d.  Escholastlca. 

Para  a  obra  especial  de  soccorro  aos 
tuberculosos  pobres  e  construcções  de 
sanatorlos,  além  das  collectas  diários 
de  papeis  e  Jomacs  usados,  foram  re¬ 
cebidos  donativos  das  seguintes  casas: 
Rua  Marquez  de  Itu',  2;  rua  Bell* 
Cintra,  1332  e  270,  rua  B.  Parnnnpia- 
caba,  1,  9.°  andar,  sala  6,  rua  Fre¬ 
derico  Abranchcs,  51;  rua  Silva  Jar¬ 
dim,  10;  alameda  B.  Piracicaba,  45, 
ap.  3,  c  rua  Monte  Alegre  ns.  14E  e 
156. 

No  dia  26  do  corrento  foram  arre¬ 
cadados  475  kllos  de  papeis  e  44  kl- 
los  dc  Jomaes. 
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Presidente,  sr,  Oscar  Canlelro;  se¬ 
cretario.  substituto,  sr.  dr.  Paulo  Uar- 
rero;  procurador,  sr,  dr.  AnIAo  de 
Moraes:  membros:  srs.  Olegarlo  Pai¬ 
va.  Valência  Carneiro  de  Custrn,  Ro¬ 
dovalho  Nogueira  de  BA  e  José  Lutx 
de  Campos. 

Expediente 

Ofdcloa:  —  Do  Juízo  CommcrcMl 
desta  praça,  communlcnndo  ns  lai* 
lenclus  dos  srs.  Deslre  Nador  e  Cia. 
Lida.,  Bolthuzar  Pinto  de  Almeida  c 
Chllle  Macr  Usman  —  Archlve-sc. 

Dlstnictos:  —  Do  F.  Russl  c  Irmúo. 
Masoero  e  Brrtorcllo  Lida.,  desta  prn- 
çu,  Adolpho  Arruda  e  Filho,  de  Bra- 
gunçu,  paru  o  archlvamento  dos  stius 
dlstractos  soelaes:  "Deferido";  de  J. 
Ribeiro  e  Cia.  de  Santos,  para  egual 
fim:  "Apresentem  o  Incluso  dlstructo 
com  a  HAtlgnalura  de  duas  testemu¬ 
nhas". 

Contractos:  —  Da  Soclcdndc  Com- 
mcrclal  de  Sedas  Ltda.,  Argemlro  8cu- 
tollnl  e  Cia.,  L.  Nlcoll  e  Filho  Ltda., 
Elcmer  Vazs  c  Cla„  Estcfano  Farta 
c  Cia.,  Perfumaria  D'Horaud  Lida., 
A.  Guincho  c  Cia.  Ltda.,  Estcllu  c 
Cia.,  J.  Baukus  c  Cia.,  Spltcrl,  Oli¬ 
veira  c  Cia.,  Irmãos  Ventura,  tioclc- 
dade  Commcrclal  e  Construcloin 
Ltda.,  Mortarl  e  Cia.  Ltda.,  desta  pra¬ 
ça.  O.  Papo  c  Cia.,  de  Lins,  Socie¬ 
dade  UnIAo  Agrícola  Ltda.,  Esteve  Ir- 
mAos  c  Cia.  Ltda.,  Lopes,  IrmAos  e 


Aos  olhos  displicentes  dos  homens  superiores  perpassam  como  num 
ij  kolrldoscnplo  todas  as  farças  de  uma  parte  da  fauna  humana,  rica  em 
{{  plttorcxcoa  exotismos. 

Mu  ns  nullos.  que  sr  aproximam  dos  poderosos,  babulantrs  de  adula- 
jj  çõrs.  pura  te  darem  aspecto  dr  tmportnnlej,  aos  olhox  do  povo, 

lia  ns  ciosos,  que  aprégónn)  Inbarlosldndcx  Incríveis. 

lia  os  passadores  do  como  do  vlgarlo,  especle  reverllda  de  mil  c  um 
li  matize*,  que  empregam  vurlegailon  processos  para  mirprchcmlcr  a  boa 
:i  fé  alheia, 

Couhccl  um,  que  ze  dtzln  advogado  c  tinha  sido  palhaço  de  circo  su- 
*:  hiirhano,  que  conseguiu  forçar  a  Intimidade  de  um  gerente  de  banco  e  fu* 
jj  iln-se  passar  até  pnr  dono  do  banco. 

Empregam  estratagemas  dc  varlus  naturezas  para  atltnglr  nu  objccllvo 
j!  em  vista  c  sempre  encontram  papalvos  que  cAlnm  na  armadilha. 

Os  ma!.s  espertos  manobram  de  tnl  maneira,  que  evitam  ser  colhidos 
I*  peite.  leis  penues  em  vigor. 

E  (»  coitados  que  tomam  attlludes  hlerntlcas.  pondo  A  distancia  os  ln- 
||  timos  da  véspera,  e  que  mui  alcançam  um  lugurzlnho  du  certo  destaque? 

A  este  propoalto  II  paginas  deliciosas  escrlptas  por  Samuel  das  Neves, 

||  o  elegantíssimo  Samuel,  que  nem  a  velhice  ulquebrantn, 

Samuel  foi  brilhante  chronlsla  dlarlo  do  "Correio  Paulistano”,  autor 
II  rio*  saudosas  "Matlnucs",  que  fizeram  época. 

Culto,  vinjndn,  educadíssimo,  esse  verdadeiro  "gentleman".  nascido 
,iu  Bahia,  mo*  paulista  de  cornçAo,  é  uma  llgura  trndlclcnal  em  B.  Paulo. 

Moje  pouco  escreve  mas  é  um  "cnuscur"  admlravcl,  desses  rnrlssl- 
;;  mos  que  nos  fazem  esquecer  ns  horas. 

Como  clle  sabe  ver  os  ridículos  dos  homens  cnipnvonndosl 

:i  DR.  MELLO 

IVMIVFIlÇAninÇ  |l»»  Onm»».  Aa  neta  Inaugural.  estiveram 

ameniM  mi#  "pelronmt”  b»m  cama  a 
I  CnmnilMla  Organizadora  da  Expnslráo. 

O  «frvlco  nua  aMA  n  rarsn  dn  Lvne* 
Liriliud»,  a  graartf  orgmilzucAa  teehulea 
PnuliMi,  é  servido  por  moças. 


Procurando  orientar  nossas  prezadas  clientes,  sobre  a  ulti¬ 
ma  moda  de  Inverno  1935,  realizaremos,  noB  dias  30,  2  e  3 


aiim  de  elevar  ainda  mala  o  nome  da  grande  cidade  artls' 
tica  que  é  São  Paulo,  exhlblremos  estas  paradas  de  ele' 
q anela  com  sumptuosidade  o  luxo  iámais  egualadcv 


F»r*m  anno»  hojr: 

Menino'  Yol«nd«.  filha  do  «r.  Ra¬ 
pinei  B.irilntll.  aualllar  lechiilcn  do  'Dia* 
DO  Popular.  Cybalr,  (Ilha  rir,  »r.  Giup.ir 
do.  Pastos.  Geraldo,  rilho  do  sr.  Arntldo 

nihriro. 

£*,il)orilas:  —  Laur#  r  SArali.  (Ilha  rin 
•l  rrrpetiiliio  de  Freitas,  dlrcetor  do 
llsnri)  do  Eunrio:  Aid#.  Hllm  do  sr.  An- 
hlrro  Lmc:  Cynlra  (Ilha  do  sr.  Benedl- 
,10  Pirrs  das  Santo»;  Mnrcnrldn.  Illlia  do 
linndo  dr  Eiiztbio  da  Cnmara  Leal:  Gulo- 
mnr.  Illlia  do  sr.  Francisco  de  Pauln  As- 
*. i ■ .  (uticetonarlo  da  8Ao  Paulo  R«ll»#y: 
l.ulrn.  Iilhn  do  coronel  Tcnorto  (|e  Brido: 
E.lher  Noves,  fllhn  do  sr.  JoAo  Noves  e  de 
d  Paullna  Goine.»  Ncvts. 

Soithorn*.:  —  Olnn  G.  Duarte,  espoia  do 
■  r  Francisco  Toledo  Dtiarle:  d.  Zorulde 
F  Mnrmo,  esposa  do  sr.  JoAo  B.  Mer¬ 
ino:  d.  Msrla  Bastos,  »»pn»n  do  sr.  New- 
mn  Basto»;  d.  Ccllna  Mnltu  Jocobsep.  es¬ 
posa  do  sr.  JoAo  Jncohsrn,  Induslrlnl  nts- 
in  nracn:  n  srn.  d.  Clntllde  All.imnernue 
de  Moraes,  viuva  do  «r.  Luiz  Moraes. 

-  Transcorro  hoje  a  dalu  nalnllcln 

da  sr».  d.  Rulh  Ferreiro  Drummund  Cos¬ 
ia.  dlsllnclo  ornanienlo  dc  nossa  i.ocle- 
dode.  esposa  do  r.r.  dr.  Oscar  Driunmond 
CoM».  provncto  ndvocntln  do  nosso  fAro. 

Multas  sento  ns  follcIlaçAc.»  o«e  rcce- 
nrrá  n  dlsilncln  nnnlversnrtiiulc  n  rnii- 
llrmnr  o  Justo  conceito  e  npreco  em  que 
e  lida  etn  nossos  meios  soelaes. 

Senhores;  —  Dr.  Vital  Brasil,  fundador 
e  ey-dlreclor  do  Instituto  de  Biilantan; 
Rnmoii  Ciirvnlho;  dr.  Oscar  do  Paula  Ber¬ 
nardos:  Elias  Alvo.»  Lima.  Jorna  TthtrlcA 
Nelio:  <lr.  Álvaro  de  Brlllo.  prol.  H.  Al¬ 
fredo  piiccn:  JoAo  Florindo  Filho,  escrl- 
plurnrlo  da  Secretaria  dn  VlncAo:  JoAo 
Bapilaia  Rocca. 

-  A  dnln  de  hoje  reclsln  a  parsacem 

do  nmiiversarlo  nalnllcla  do  »r.  Anlonlo 
Cnsemlro  Vieira. 

Finura  rin  deslnque  na  snnlcdude  pntills- 
I».  o  nnnlvenuirlanlo  receberá  hoje.  por 
certo,  os  nmiprhnonto»  de  seus  amigos  c 
admiradores. 

DR.  CARVALHO  FRANCO 

Passo  nmnnhft  o  nnnlversnrlo  natalício 
do  sr.  dr.  Carvalho  Fronco.  chefe  do  Ga- 
hlnete  de  InvestlRncáes. 

Os  seus  collcgn».  amigo»  o  r.dmlmdores 
vJo  presfnr-lhe  umn  Justa  homenagem  ot- 
fcrecendo-lhe,  um  nrUstlco  mimo.  o  oun 
será  feito  A»  13  horas,  na  »0do  damielle 
depnrie  monto  da  nossa  policia. 

O  povo  de  CnpAn  Bor.llo  cio  Ruronapa- 
nemo,  ondo  o  sr.  dr.  Carvalho  Franco  foi, 
durante  alguns  annos  delegado  cie  pollclu. 
Vjce.  tomhem.  homenngenl-o.  Inaugurando 
9  seu  retrato  na  sala  dc  honra  da  Dcle- 
Rtccl#  dn  policia.  Segue  amanha  para 
afluella  cidade,  afim  de  renrcsmual-n  nus 


NOTAS  SOCIAES 


Distinctas  moças,  prestando  seu  gentil  con¬ 
curso,  passeiarão  pelo  nosso  salão  de  chá, 
lindamente  decorado,  ostentando  soberbos 
modelos  para  inverno,  creações  dos  grandes 
mestres  europeus. 


IMPORTANTE 


HOJE  —  Ve.*.ner«l-d»ns»me  do  K.  C. 
Svrln  —  Vespeml-dunsante  Inlanill  do 
Centro  dn  Professorado  Psullnt*. 


HOMENAGENS 


Recommendamos  a  V.  S.  reser¬ 
var,  com  antecedenc ia,  as  sitas 
mesas,  pois  no  dia  da  exhibiçúo 
não  podemos  garantir  mais  luga¬ 
res. 


Estando  de  Partida  Para  a  Europa,  o 
rir.  Martin»  Cosia,  mn  viagem  de  eMihlo» 
-er.olver.im  os  »ru*  collegn»  e  admlrndorei, 
oflerecer  um  Janlnr  dc  despedida  nu»  se 
realizará  no  Hotel  Termlnus.  amanha,  As 
20  horas. 

• - -  Nos  primeiros  dias  do  nroslmo  mez. 

o  professor  Romeu  Campos  Vergai  será  p|vo 
de  uma  homenagem  por  parte  doj  com- 
ponente»  da  assodacAo  do»  Es-Ahimíius 
do  Collegfo  Moderno,  de  nmlgos  c  admira¬ 
dores.  A  cerimonia  nertl  reallznda  no  Lima 
Pnrqup  e  finalizará  com  um  grande  halle. 
As  ndhcsAes  pódem  »er  feitas  no  Alhcneii 
Brasil,  A  rlln  Vergueiro.  .ICC.  e  na  síde  da 
AssoclatAo  A  praca  dn  SA.  43,  I.®  andar. 

-  An  sr.  Cr.nnr  Alvnresc.  nresldontc 

do  Centro  Driimiillco  e  Recreativo  Royal 
oit  seu»  amigo»  e  odmlrudnres  váo  offere- 
cer.  no  dhi  4  de  mulo,  um  banquei».  A 
lista  dc  udhesões  eucontra-se  A  rua  Lope» 
Chaves.  31 . 

-  Os  funcclonarlos  fedcraca  neste  Es¬ 
tado.  nniiger  o  admiradores  do  dr.  Orlan¬ 
do  de  Faria  Caldas,  que  acaba  de  dulzar 
n  cargo  dr  delegado  fiscal  do  Thmnuro 
Nuclonul  cm  8.  Paulo,  promovem  nira  n 
primeira  quinzena  de  mulo  provlmo,  umn 
hnmenngcm  Aouclle  alia  fiiucclanarlo  do 
Ministério  da  FÁr.cndn.  otfcrcccndo-lhe  um 
nlmoço  de  despedida.  _ 

As  llstus  dc  adhesAes  sc  encontram  nn 
secretaria  du  Delegacia  Fiscal,  na  Rece- 
Ijcdnrln  Federal  c  na  AssocluçAo  dos  agen¬ 
tes  flscaes  do  Impo;, lo  de  Consumo. 


Apresentaremos,  lambem,  as  ultimas  novi¬ 
dades  em  chapéos,  echarpes,  luvas,  cartei¬ 
ras,  bijouterias,  etc.,  que  são  verdadeiras 
maravilhas. 


As  mesas  são  para  2,  3  e  4  pessoas 
e  só  poderão  ser  pedidas  em  con¬ 
junto. 


A  Casa  “A  Fidalga”  em  creações  felizes 
executou  sapatos  de  valor  em  qualidade  e 
belleza.  dignos  de  real  admiração.  As  ma- 
quillagens  e  penteados  executados  pelo 
Instituto  “Ludovig"  merecem  ser  aprecia¬ 
dos. 


O  desfile  terá  inicio  ás  15  horas 
em  ponto  e  só  haverá  accesso  ao 
nosso  III  andar  até  essa  hora  e  ás 
pessoas  que  tenham  os  seus  luga¬ 
res  reservados. 


Unica  despesa  por  pessoa  e  pelo 
serviço  de  chá  completo  ou  refres¬ 
cos,  sorvetes,  etc. 


Mme.  Lilly  Bittner  com  sua  reconhecida 
proficiência  rythmou  os  passos  das  distin¬ 
ctas  moças  que  vão  desfilar.  Tudo  fizemos 
para  estar  á  altura  da  população  desta  ci¬ 
vilizada  cidade  de  São  Paulo. 


FALLECIMENTOS 


D.  R06A  DE  LUCCA  —  Fitlltcou  hon- 
lem.  nestn  capital.  As  14  horas,  a  »ra.  d. 
Rosa  dc  Lucn.  capoan  do  sr.  Nlcolnu  de 
Lucca,  commerelante  nesta  oreçu. 

O  icnuUnmcnto  renltzar-so-A  hoje.  A»  15 
hora»,  suhlndo  o  forcl.ro  da  rua  Btieno  <>e 
Andre.do.  600,  parn  o  cemltorio  do  Arará. 

MARINA  DE  ANDRADE  FARIA  —  Fal- 
Jeccu  snte-honlem.  nesta  capital,  a  se¬ 
nhorita  Marina  de  Anrtrndc  Faria,  nulu- 
rnl  do  Campina».  Ern  lllhn  da  tra.  d. 
FartlnA  de  Andrade  Faria  c  do  m.  Jou- 
qrl.n  Faria  c  deixa  os  seguintes  IrmAos: 
Mario  Josí,  Mauro,  Muill'0.  Muclo  o  Ma- 
riette. 

O  enterro  realizou-se  nuntom,  sahlndo 
o  ícreiro.  ás  15  horas,  ca  rua  Margarida, 
5.  per#  o  comllerla  SAo  Paulo. 


RUA  DIREITA.  16-18 


SCHAF.DLICH.  OBERT  &  CIA. 


NÚPCIAS 


Estação  Experimental 
Central  de  Café 


O  Instituto  Humanitário  dc  Radia¬ 
ção  Mental,  promoverá  amanhã,  ás 
20,30  horas,  no  largo  dc  São  Francis¬ 
co,  5,  2.*  andar,  mais  uma  conferen¬ 
cia  que  será  realizada  pela  sra.  Her- 
minla  dc  Barros  sobre  o  thema  "Nas 
pegadas  do  mestre”. 

A  entrada  será  franca. 


Ltda..  Santos,  Irmãos  e  Cia.,  Carloi 
Frócs  de  Santos,  Mario  Arruda  c  Ir- 
dc  Bragança,  Rizzardo  e  Ola. 


mãos, 

de  Campinas,  Paulo  A.  Simões  e  Cla„ 
de  Limeira,  para  o  registo  dc  suas  fir¬ 
mas:  "Deferido”;  de  Athayde  Silvei¬ 
ra,  dc  Bcrnardino  de  Campos,  para 
egual  fim:  “Deferido  em  termos";  T. 
F.  Bush  e  Cia.  Ltda.,  desta  praça,  pa¬ 
ra  egual  fim:  “apresentem  a  firma 
social  asslgnada  pelo  procurador,  ten¬ 
do  o  sr.  Rodovalho  votado  como  ante- 
rlrmcnte;  de  Bornnrd  c  Falke,  desta 
praça,  para  o  mesmo  ílm:  “Adiado”; 
Mefrlco  e  Cia.  Mecanlca  para  frio  e 
calor,  desta  praça,  para  o  mesmo  fim: 
“Apresentem  a  firma  social  devida¬ 
mente  asslgnada  pelo  soclo";  Esteve 
Irmãos  c  Cia.  Ltda.,  de  Santos,  para 
egual  fim:  “Compareçam  a  esta  Re¬ 
partição  para  esclarecimentos. 

Companhias:  —  Da  Sociedade  Ano- 
nyma  Commerclnl  Caldas,  Cia.  Garan¬ 
tia  Industrial  Paulista,  Industria  Na- 
clnal  de  Artefactos  Felpudos,  Cia.  Pe¬ 
tróleos  do  Brasil  S.  I.  A.  M.  Tnr- 
cURto  dl  Telia  S|A.  Fabrica  Nacional 
de  Parafusos  Santa  Rosa,  S|A.  Argos 
Industrial  S|A.  Cia.  Paulista  dc  Fi- 


Rcallzar-so-á  amanhã,  cm  Bctuca- 
tu’,  com  a  presença  do  ministro  da 
Agricultura,  sr.  Odilon  Braga,  o  lan¬ 
çamento  da  pedra  fundamental  do  edi¬ 
fício  destinado  á  séde  da  Estação  Ex¬ 
perimental  Central  de  Café. 

Desta  capital  partirá  hoje,  da  esta¬ 
ção  da  Sorocabana,  um  trem  especial 
para  conducção  dos  convidados. 


FACULDADE  DK  DIREITO 

Dc  accòrdo  com  a  deliberação  do 
Conselho  Tcchnlco  Administrativo,  cm 
sessão  realizada  no  dia  25  do  corren¬ 
te,  as  aulas  do  2.°  anno  do  curso  dc 
bacharelado,  dc  amanhã  em  dc- 
ante,  obedecerão  ao  seguinte  horário: 

Direito  Civil:  —  Terças,  quintas  e 
snbbados,  14  ãs  15  horas,  2,a  turma, 
sala  Barão  de  Ramalho;  terças,  quin¬ 
tas  e  sabbados,  15  ás  16  horas,  l.“  tur¬ 
ma,  sala  Barão  de  Ramalho. 

Direito  Penal:  —  Terças,  quintas  e 
sabbados,  14  ás  15  horas,  l.s  turma, 
sala  Joúo  Mendes  Junior;  terças,  quin¬ 
tas  c  sabbados,  15  ás  16  hotas,  2.®  tur¬ 
ma,  sala  João  Mendes  Junior. 

Direito  Constitucional:  —  Segun¬ 
das.  quartos  c  sextas,  13  ãs  14  horas, 
1.*  turma,  sala  Barão  de  Ramalho; 
terças,  quintas  e  sabbados,  13  As  14 
horas,  2.“  turma,  sala  Barão  de  Ra¬ 
malho. 

- De  amanhã  em  deante,  as 

aulas  de  Introducção  a  Sclencta  do 
Direito  serão  dadas  ás  terças,  quintas 
c  sabbados  c  ãs  de  Economia  Política 
ás  segundas,  quartas  e  sextas,  obede¬ 
cendo  a  distribuição  de  turmas  e  o 
horário  anteriores. 

UNIVERSIDADE  DE  S.  PAULO 
Instituto  de  Educação 

Reallza-se,  hoje,  ás  16,30  horas,  uma 
sessão  solenne,  no  Instituto  dc  Edu¬ 
cação,  da  Universidade  de  São  Paulo, 
na  qual  serã  empossada  a  nova  dlre- 
ctorla  do  Centro  de  Puericultura. 

Tendo  que  se  ausentar  de  São  Pau¬ 
lo,  o  dr.  Octavio  Gonzaga,  que  era 
quem  la  fazer  uma  conferencia,  será 
representado  pelo  dr.  Edgard  Braga, 
que  falará  sobre  o  thema:  —  “O  va¬ 
lor  social  da  hygicno  pre-natal", 

São  convidados  todos  os  universitá¬ 
rios  e  suas  exmas.  famílias. 

ESCOLA  DE  CONTABILIDADE 
“CARLOS  DE  CARVALHO" 

Estão  abertas  na  secretaria  da  Es¬ 
cola,  á  rua  Santa  Thereza,  19,  aa  ma¬ 
triculas  ao  Curso  de  Admissão  ao  l.° 
anno  do  curso  commetcial,  cujas  aulas 
se  encontram  funcclonando  em  duas 
turmas  e  cm  dois  períodos,  á  tarde, 
das  13,30  ás  17  horas,  e  á  noite  das 
19,30  ãs  21,30  horas.  Neste  curso 
não  são  cobradas  taxas  e  sim  uma 
pequena  mensalidade.  Acceltam-sc 
candidatos  dos  dois  sexos  e  fomecem- 
se  passes  escolares. 

Está  também  funccionando  neste  es¬ 
tabelecimento  de  ensino,  as  aulas  da 
E.  L  M.  n.°  64,  sob  a  direcção  do  l.° 
5argento  lnstructor  Hermclo  Vieira 
Ribeiro. 

CONCURSOS  NO  INSTITUTO 
DE  EDUCAÇAO 

O  “Dlarlo  Offlclal”  estã  publican¬ 
do  edltaes  para  as.  lnscripçõcs  ao  con¬ 
curso  das  seguintes  cadeiras  do  Ins¬ 
tituto  de  Educação:  5.*  cadeira  —  Es¬ 
tatística  e  educação  comparada;  6.®  ca¬ 
deira  —  Administração  e  legislação  es¬ 
colar;  7.®  cadeira  —  Mcthodologla  do 
ensino  secundário:  8.®  cadeira  —  Me- 
thodologia  do  ensino  primário. 

O  jornal  offlclal  publica  ainda,  os 
programmas  dos  Cursos  de  Formação  e 
de  Aperfeiçoamento  de  Professores 
Primários  e  de  Administradores  esco¬ 
lares. 


ASSOCIAÇÕES 


Alistamento  eleitoral  em 
SanfAnna 


nORARIOS  DE  TRENS 
EsUçio  do  Norlc: 

CHEOADA:  _  7  -  8  -  9  -  13, M  — 
18,40  s  20.35. 

PARTIDA:  —  7,30  —  19.00  -  30.00  — 
31.00  —  22.00  (fncuHotlvo). 

EiUçâo  d#  Luz: 

Faro  o  Interior: 

PARTIDA:  —  5,40  —  1.25  —  7.50  —  I 

8.15  -  9.10  —  11,40  —  12.50  —  13.05  — 
CHEGADA:  -  6.42  -  6.50  -  8.3J  —  8.48 

18.30  -  16.50  —  17  30  —  19  -  19,50  -  31 
21.45. 

10.15  -  11  —  12.35  —  13,08  -  14,03  - 
17,17  —  18,01  —  18.17  —  18,38  —  19.00 

—  31,57. 

EiUfio  d#  Sorocabons: 

Pera  o  Interior: 

PARTIDA:  —  7  —  8,30  —  1015  -  18,31 

—  19,20. 

CHEGADA:  —  8.30  —  7.30  -  8.46  —  II 

—  17  -  17.35  —  19. 

-  NSo  vencem  letras  nem  obrlgeçõti 

noa  dlai:  3—5—10  —  17  —  34  —  31. 
LEILOES  DE  HOJE 

Náo  ha. 

TABELLA  DE  SELL05  FOSTAES 
CARTnS  PORTE  SIMPLES  —  Para  o  IS 
terlor  —  8300:  Par»  o  exterior  —  8700; 
Local  -  8200. 

CARTAS  PNEUMÁTICAS  URBANAS:  — 
Local,  8600.  (SA  no  Rio  de  Janeiro) . 
CARTÕES  POSTAES  SIMPLES:  Para  o  In¬ 
terior  —  8100;  Para  o  exterior  —  8400. 
CARTÕES  POSTAES  DUPLOS:  Para  o  In¬ 
terior  —  *200;  Para  o  exterior  —  8*00. 
CARTÕES  ABERTOS  DE  CARACTER  80- 
CIAL  —  8100. 

MANUSCRIPT03  MÍNIMO  DE  TAXA: 
Para  o  Interior  —  *500;  Para  o  exterior 

—  8700. 

IMPRESSOS  EM  GERAL:  Para  o  Interior 

—  8050;  Para  o  exterior  —  8160. 
PEQUENAS  ENCOMMENDA8  —  Para  o 

exterior  8400. 

PEQUENAS  ENCOMMENDAS:  Uinlmo  dl 
taxa  —  *900. 

VALOR  DECLARADO  —  Carloa  ou  en- 
commendas.  além  da  taxa  commum.  da 
regl»to.  o  aviso  de  recebimento  (A.  R.) 
Cartas:  *200  por  10*000.  ou  fracçAo;  má¬ 
ximo.  1:000*000.  Encommcndas;  *300  por 
108000  eu  fraecâo;  maxlmo  5008000. 
VALES  POSTAES  NACIONAES  -  Além  do 
regista  abrlgntarlo  até  358000  —  8500;  D* 
258000  a  508000  —  18000;  Da  508000  a 
1008000  —  18500:  Da  1008000  a  1508000 

—  3*000;  De  1508000  a  2008000  -  3*500. 
De  mala  de  200*000  em  dtante.  8600  par 
100*000  ou  fracráo.  Vales  postaes  tele- 
grnnhlcos.  mais  58000. 

CORRESPONDÊNCIA  AEREA  —  Cartas  por 
5  grs.  —  Impressos,  amostra  por  35  grs. 
Serviço  Interno.  Regional  —  *700  —  In¬ 
terestadual  —  18000.  >, 

SERVIÇO  EXTERNO  —  Argentina  e  Uru¬ 
guai  —  1*300;  Chile  e  Paraguay  — 
1*600;  Bolívia  até  Canal  —  38200;  Ca¬ 
nadá  e  Hespanha  —  38700;  Europa  * 
A/rlca  —  4*300;  Oriente  Proximo  — 
4*800;  Oriente  Remoto  —  68200. 

UNMO  DE  TRANSPORTES  INTERUR¬ 
BANO  DE  LUXO 
Partidas  de  8is  Paulo: 

Rua  Santa  Thereza  fem  frente  a  Curla 
Metropolltanal  —  HORAS:  7.30  —  8  00 

—  13,30  —  16,00  —  17,30  —  18,30. 
Partida  de  Santos: 

Praça  da  Republica  (Santos  Hotel)  — 
HORAS:  7.15  —  10,00  —  13.15  —  14,38 
17,30  -  16.30. 

BUheterlas: 

S.  PAULO:  Praça  da  Sé.  53  —  (PalacaU 
Santa  Helena. 

SANTOS:  —  Praça  da  Republica  (San¬ 
to*  Hotel). 


O  Dlrectorlo  do  P.  R.  P.  avisa  que 
8c  acham  Iniciados  os  trabalhos  de 
alistamento  no  Distrlcto  de  SanfAn¬ 
na,  podendo  os  candidatos  a  eleitores 
naiores  de  18  annos,  bem  como  aque'- 
its  que  iniciaram  seus  processos  e  que 
não  puderam  retirar  o  Titulo  Elelto- 
'a],  dlriglr-se  &  séde  do  partido,  t 
rua  Voluntários  da  Patrla,  519,  aob., 
que  estã  aberta  dos  20  ãs  22  horas. 


ALMOÇOS 


Reune-se,  hoje,  a  dlreetorla  do 
Symflcato  dos  Proprietários  de  La¬ 
vouras,  Legumes  e  Similares  de  São 
Paulo,  em  sua  sede  social,  A  rua  25 
de  março,  24  sobrado,  ás  11  horas  da 
manhã,  sendo  que  por  nosso  Intermé¬ 
dio  pede  o  syndlcato  o  compareclmcn- 
to  de  todos  os  membros  da  dlreetorla, 
afim  de  na  reunião  ventilarem 
assumptos  dc  alta  importância  para  a 
classe  e  o  syndlcato. 

CENTRO  TECHNICO  POLICIAL 

Amanhã,  ns  21  horas,  na  Escola  dc 
Policia,  reunião  da  dlreetorla,  do  conse¬ 
lho  e  da  commissáo  de  redacção. 
ASSOCIAÇAO  DOS  PROPRIETÁRIOS 

Reallzou-se  hontem  uma  sessão  de 
dlreetorla. 

Dentre  os  assumptos  debatidos  íol 
objccto  de  larga  dlscurssão  a  reclama¬ 
ção  de  vários  socios,  proprietários  pa 
avenida  Paulista,  cujas  propricdRdes 
resldenclas  estão  sendo  collectadas, 
alem  de  pagarem  o  Imposto  predial, 
como  sujeitas  também  ao  Imposto  ter¬ 
ritorial, 

—  O  dr.  José  Piedade,  presidente  da 
FAPIESP,  embarcou  hontem  para  San¬ 
tos,  donde  regressará  na  próxima  se¬ 
gunda-feira.  5.  s.  visitará,  all,  a 
União  dos  Proprietários,  providencian¬ 
do  junto  a  dlreetorla  dessa  associa». 
ção  federadara  sobre  as  providencias 
relativas  à  sua  syndlcallzaçáo.  Sabba- 
do  vindouro,  com  o  mesmo  objectlvo, 
o  dr.  Piedade  vlsltnrá  a  Associação  dc 
Proprietários  dc  Sorocabana. 

—  O  Dep.  Ad.  c  Judiciário  desta  as¬ 
sociação  vae  ter  augmentado,  do  pro¬ 
ximo  mez  cm  deante.  o  seu  pessoal,  de 
maneira  á  attender  com  mais  cfftclen- 
te  os  serviços  a  seu  cargo. 

ASS.  DOS  ANTIGOS  ALUMNOS  DA 
ESCOLA  rOLYTECIlNICA 

Realiza-se  terça-feira,  30  do  corren¬ 
te,  a  visita  collcctlva  que  os  membros 
dessa  entidade  vão  fazer  á  Escola  Po- 
lytcchnlca  da  rua  Tres  Rios.  O  ponto 
de  encontro  é  na  própria  escola,  às 
10  e  mela  horas. 

A  essa  visita  seguir-se-á  o  almoço  de 
confraternização  ás  12  e  mela  horas, 
no  salào  do  Clube  Gcrmanla,  á  rua 
D.  José  dc  Barros.  9. 

A  lista  de  adhesões  estará  aberta  até 
amanhã,  na  sede  do  Instituto  de  En¬ 
genharia,  encerrando-se  ás  18  horas.  - 


Os  “Nossos  Concursos 


FESTAS  E  BAILES 


Renllxu-sa  hoje.  o  vesneral-dantnnlc 
mental  nue  o  "Nos&o  Clube”  ofícrece  acs 
snu»  disllnrtos  #t»oc!ado».  família*  o  con¬ 
vidados.  Terá  lugar  r.os  sulõce  do  Trlanun, 
n  nartlr  dn»  10  horns. 

_  Realiza-te  hoje.  em  Ranto 

Amaro,  na  »édo  do  Yacht  Clube  Paulista, 
um  grande  baile  cnmpcslro  precedido  de 
cnmpctlçAcs  e  oxhlblçòe»  esportivas. 

O  produeto  das  festa»  revertera,  Into- 
KralmentB  em  bonoflcio  da  Santa  Casa  de 
Misericórdia  de  Santo  Amaro. 

_  O  "Centro  Gau'cho  promove  para 

n  dia  13  dc  maio,  no  Paroue  Joboqunra. 
mala  um  churrasco,  tendo  sido  organiza¬ 
da  Interessante  nrogrnmma  paro  essa  fe.s- 
la  campestre.  .  „ 

_  Inlclaram-ae  hontem.  dia  37,  nn 

Primeira  Feira  Nacional  de  AlgodAo.  os 
chás  em  beneficio  das  crianças  buruicnlo- 
iihs  abrigadas  no  Sanatorlo  Pndre  Bcnto. 
patrocinado  pela  cxme.  nrn.  d.  Gllda  sal- 


Terminou  o  2.°  Concurso 


O  "COBREIO  PAULISTANO”  publicou 
com  o  cliché  do  bravo  bandeirante  Sebas¬ 
tião  Paes  de  Barros,  o  ultimo  coupon 
do  segundo  concurso,  que,  como  o  pri¬ 
meiro,  está  tendo  grande  exito.  Aliás,  ou¬ 
tra  coisa  não  era  de  esperar  do  publico. 
Além  da  parte  material  do  concurso,  que 
encerra  prêmios  deveras  attrahentes,  for¬ 
mar-se-á  com  elle  a  galeria  da  bravura  pi- 
ratiningana. 

Termina  assim  o  2.°  concurso,  que,  de¬ 
vidamente  autorizado  por  carta  patente  n. 
113,  dc  3  de  abril  do  corrente  anno,  de  con¬ 
formidade  com  o  decreto  federai  n.  12.475, 
de  23  de  maio  de  1917,  é  dedicado  princi- 
paimente  ás  crianças  das  escolas  e  dos  la¬ 
res  pátrios,  o  que  não  impede,  entretanto, 
que  qualquer  pessoa  a  elle  concorra. 

Os  mappas  deste  2.°  concurso  estarão 
á  disposição  dos  interessados  em  nosso  es- 
criptorio  até  o  dia  22  de  maio  p.  vindouro, 
devendo  o  sorteio  realizar-se  no  dia  25  des¬ 
se  mez. 

—  OS  ALUMNOS  DAS  ESCOLAS  EM  GE¬ 
RAL,  QUE  NOS  EXHIBIREM  SEUS  CAR¬ 
TÕES  DE  MATRICULA,  GOSARAO  DO 
ABATIMENTO  DE  25%  SOBRE  O  CUSTO 
DOS  MAPPAS,  QUE  E\  PARA  O  2.® 
CONCURSO,  DE  2(000.  ESSA  QUANTIA 
DEVERA’  SER  ENTREGUE  OU  ENVIADA  A’ 
ADMINISTRAÇÃO  DO  “CORREIO  PAULIS¬ 
TANO”. 

A  remessa  dc  2(000,  para  aequisição  dos 
mappas,  não  havendo  outro  meio,  poderá 
ser  feita  em  sellos  (não  estampilhas)  mas, 
sómente  dos  valores  de  300,  200,  100  réis. 


Quando  os  pedidos  de  mappas  forem  de  seis 
mil  réis  ou  mais,  a  remessa  poderá  ser  feita 
também  em  vales  postaes  ou  cheques. 

Prêmios  para  o  2.°  Concurso 

1. °)  1  objecto  no  valor  de  .  1:000(000 

2. °)  1  "  ”  ”  ”  .  500$000 

3")  i»-»»  .  250(000 

4. °)  I  "  .  2505000 

5. °)  1  "  "  "  "  .  1005000 

6. ")  1  100S0O0 

7. °)  1  "  ”  "  "  .  1005000 

8. °)  1  . .  1005000 

9.°) 

a  I 

20.°)  12  objectos  no  valor  de  505  6005000 

Além  desses  prêmios  haverá  diversos  ou¬ 
tros  constantes  de  livros,  material  escolar, 
ete. 

Todos  os  concorrentes  premiados  ou  não, 
receberão,  gratultamentc,  um  lindo  album 
do  concurso,  com  os  retratos  e  biographias. 

O  album  correspondente  ao  l.°  concur¬ 
so  já  está  sendo  distribuído. 

Todos  serão,  assim,  contemplados  no 
concurso. 

Ver  as  condições  do  certame  que  publi¬ 
camos  sempre  e  constarão  dos  álbuns  offe- 
recidos  ou  pedir  instrucções  i  administra¬ 
ção,  á  RUA  LIBERO  BADARO’,  2.  CAIXA 
POSTAL  "D"  —  TELEPHONE,  2-6242. 


Continuam  com  intensa  actl- 
vidade  ob  serviços  de  alistamen¬ 
to  eleitoral  no  posto  central,  si¬ 
tuado  à  rua  São  Bento  n.  14, 
2.°  andar,  sala  18.  O  expedien¬ 
te  6  dlarlo,  das  13  ás  18  horas, 
e  das  20,30  ás  22  horas.  O  Dl- 
roctorio  rccommenda,  com  es- 
peoial  cuidado,  aos  correligioná¬ 
rios  que  estão  com  os  seus  pro¬ 
cessos  no  Forum,  para  que  at- 
tendam  com  urgência  os  cha¬ 
mados  que  estão  sendo  feitos 
por  circulares,  afim  de  facilitar 
o  serviço  e  para  que  as  agglomc- 
raçôes  de  ultima  hora  não  pre¬ 
judiquem  o  Partido. 

Pede  mais  que  verifiquem 
bem  as  circulares  enviadas,  pa¬ 
ra  que  não  haja  confusão. 


CONCURSO  DE 

'ThnaTtoüe 
de  ümm*„ 


O  Film-Maravilha  d*-l935 


O  iriELHOR  cmErriA  de  s.paulo 


2 8- 4*1935 


CORREIO  PAULISTANO 


VEREMOS.  AMANHA.  NO  ROSÁRIO,  "UMA  GRANDE 
EXPECTATIVA" 

tJA  ORANDE  EXPECTATIVA"  E  Dlcken»  no»  (IA  alluoçôea  mnravl- 
amunhft  no  Cine  Rosnrlo.  trnrl-  lhosas,  até  que  chcgn  o  dia  do  Indulto 
a  máo  »c(iura  dc  Lacmmlc.  Uma  para  o  criminoso,  ao  mesmo  tempo 
a  Interpretada  por  artista»  ca-  que  elle  e  a  mulher  amada  ae  reunem 
dos.  apresentado  como  um  espe-  dc  novo,  e  o  casal  de  namorados  melhor 
o  monumental.  *  *>  comprehende. 


VAMPIROS  GIGANTESCOS  DE  METAL  COBREM 
OS  ESPAÇOS 

em  combates  medonhoa  de  dnlrulçâot 

—  Ilu  um  verdadeiro  Inferno  de  fogo  e  saniue  no 

eco. . . 

—  E  ha  trevas,  lagrima*  e  desespero  na  terr»... 


GUARATINGUETA'! 

Álvaro  Alves  Mendes  . 

Ode!  te  Oennfre  Meneses  , 

Mnrls  Bsnlos  Neves  . 

Marln  José  Jardim  Vltnns  . 

8.  J08E’  nns  CAMPOS 

nenedlclo  Anlunrs  . 

Anna  Camargo  Foniecs  ,  .. 
Almerlnds  de  Camargo  ,  .. 

s.  roque:  _____ 

llelens  Arsujo  . 

Allno  de  Oliveira  . 

Rubens  Bonlnl  . 

VIM. A  BOtlFIM: 
Bebsstlnna  Alves  da  Silva  , 
SANTA  ADIRIA: 

Maria  Lourdcs  Brltto . 

CERQUILIIO: 

Mllta  Poneio  Aranha . 

TOltKI.MIA: 

Maria  Perluttl  .  . . 

OLEO: 

Dlrceu  Ferras  do  Valle . 

ALUNOPOMS: 

Plrmlno  Luiz  . . 

Genny  Zanroltl  . 

TIETE*: 

Llna  Gallo  . 

C.  N.  Fonseca  . 

BATATAES: 

José  Cseiatio  Clern  .  . . 

Luls  Coninga  Clnulll . 

PINDORAMA: 

Alma  Kely  . 

Allrcilo  C.  Gomes  Pinto  .  .. 
MOGY  GUASSU’: 

Nlllo  Armando  . 

Jmidyra  Miaohon  . 

Lucrccln  Franco  do  Pauln  . 

Maria  Pontes  Martin . 

SOROCABA: 

Célia  Ramo»  . 

JABORANDV: 

Antonlo  Rodrigues  de  Soutn 
Elza  da  Cunha  Borges  . 
ATIBAIA: 

Altnlr  Guareniel  8llva  . 

Jaymo  Rlensl  . 

IMitRKTOS: 

Antonlctta  Rodrigues  X. 

Aid.i  Saraiva  . 

ITATIBA: 

Jacomo  José  Monuco  • 
Adolnho  Margonarl  .  . 


„  WARNER 

BAXTER 


Holl  In  The  Heovens' 


CONCHITA  * 

MONTENEGRO 
RUSSELL  HARDIE 

HERBERT  MUNDIN 
AN  D V  DEVINE 
WILLIAM  STELLINC 
RALPH  MORGAN 


“Ipõ"  é  a  untea  loçáo  que  rcalmcnte 
(az  nascer  cabcllos.  A  eterna  descren¬ 
ça  dos  calvos  cessa  deanto  dos  seus  re¬ 
sultados  prodigiosos. 


Telles 


O  INFERNO  NOS  CÉOS"  —  AMANHA.  NO  CINE  S.  BENTO 


iso  programma: 

"PAGANINI" 
i  mu  opereta  de  Franz  Lehai 
com  IVAN  PETROVICH  i 
* - A  r|  1.1  Alt n 


Attendcndo  aos  innumcros  pedidos,  repetiremos,  na 
edição  de  3  de  maio,  a  publicação  dos  cinco  clichés-cou- 
pons,  necessários  á  solução  do  presente  concurso.  Assim, 
as  soluções  serão  recebidas  até  o  dia  8  dc  maio,  e  o  sorteio 
dos  prêmios  fica  transferido  para  o  dia  10  do  mesmo  mez. 


SANTOS: 

Ellna  Maria  L.  Bastos  . 
Anna  Cunha  Pinheiro  .  . 

Edmundo  Plerry  . 

CAMPINAS: 

Wllma  de  Lourdtt  Fonseca 


RIO  PRETO: 

Dr.  A.  de  Toledo  Barro».... 

Oscar  Olannl  . 

S.  JOAO  DA  BOA  VISTA: 

Dljanyra  Oliveira  Andrade  . 

Helena  Rrhder  Faria  . 

PiqUETE: 

Nalr  Cecília  Arantes  . 

SANTA  AOELTA: 

Clarlfse  VIanna  Bedran . 

FARTURA: 

J.  J.  R.  Valle . 

MATTAO: 

Ermellndo  Rosal  . . 

Amadeu  Calem  . 

REDEMPÇAO: 

Roque  Carneiro  do»  Reis . 

CA  VIA  O  PEIXOTO: 

Alçar  Najlm  . 

SANTA  RITA: 

Francisco  Bueno  .  . . 

SYLVANIA: 

Nené  Palmyra  Capparelll  .  ,, 
SOCCORRO: 

Generoso  Salvador  .  . 

V.  RAFFARD: 

Blnhi  Carvalho  . 

CAÇAPAVA: 

Nelly  Sampaio  . 

CONCHAS: 

Emma  Paatlna  Alves  Lima  .  . 
S.  ANDRÉ': 

Jodo  Cyprlano  Lima  . 

S.  ANASTAOIO: 

Tinido  Oreste  . 

VARGEM  GRANDEt 

Olympia  Bonvícclno  Rodrigues 
JATAHY: 

Olda  Machado  ,  . . . 

CAPIVARY: 

Francisco  de  Assis  Coníotyl  . 
AMPARO: 

Diva  Costa  . 

PIEDADE: 

Jandyra  Bueno  de  Camargo  . 

PIRAJU': 

Emillo  Moreadonte  Barone  .  .. 
SODKELIA: 

Dorn  Luccheil  . 

GUARANTAN: 

Menina  Lima  . 

ITU’: 

Jodo  da  Cruz  A.  Martins  . 


MARTflA  EGGKItTH  EM  SUA  NO¬ 
VÍSSIMA  E  CULMINANTE 
INTERPRETAÇÃO 
Amanhã,  entrar  A  para  o  cartuz  da 
SitlB  Vermelha,  que  t&o  selectas  espe¬ 
ctáculos  tem  offerectdo  ao  seu  gran¬ 
de  publico  dc  S.  Paulo.  "Seu  maior 
trlumpho”,  o  íllntc  dc  mator  SUCCCS- 
so  dc  Martha  Eggerth,  actual  grande 
exito  do  cinema  na  Europa  que  São 
Paulo  terã  a  primazia  de  apresentar 
no  Brasil.  Em  nenhuma  outra  produc- 

Prlnceza 


mortos  da  guerra;  França  —  A  In¬ 
glaterra  ganha  n  corrida  das  nações; 
EE,  Unidos  —  Os  cow-boys  cm  activl- 


“CONTINENTAL"  —  A  GRANDE 
ATTRACÇAO  DE  "A  ALEGRE 
DIVORCIADA" 

O  Illme  da  RKO-Radlo  "Alegre 
divorciada",  reune  cm  alto  grau  os 
elementos  indispensáveis  para  um  rui¬ 
doso  trlumpho.  Dominadores,  Fred 
Astalrc  c  Olngcr  Rogcrs,  que  arran¬ 
caram  um  exito  formidável  dc  “Voan¬ 
do  para  o  Rio”  superam  esse  trabalho 
em  'VA  Alegre  Divorciada”  quer  na 
representação,  quer  nos  numeros  dc 
dansa  e  canto  que  apresentam.  Mas  a 
grande,  a  maior  attracç&o  dessa  Irre¬ 
sistível  pelllcula  é  a  dansa  moderna 
que  está  fazendo  furor  nos  Estados 
Unidos  e  que  ella  apresenta:  “Conti¬ 
nental”.  —  Ha  mais,  Raul  Roulien, 
canta  no  filme,  o  “Continental”  cm 
portuguez. 

JEROME  KERN  E'  O  AUTOR  DAS 
MUSICAS  DE  “ROBERTA” 

Nem  todo  o  mundo  sabe.  Mas,  Jere- 
me  Kern.  autor  de  “Sally”  e  de  tan¬ 
tas  outras  musicas  de  successo,  i  o 
autor  das  musicas  de  “Roberta”,  a 
maior  opereta  que  o  cinema  nos  apre¬ 
sentará  em  1836,  produzida  pela 
RKO-Radlo  e  Interpretada  em  seu  pa¬ 
pel  principal  por  Irene  Dunne,  cuja 
voz  Já  cm  "Stlngarce,  o  bandoleiro  do 
amor”  constltue  uma  revelação. 


Aid»  Sagrada»  , . . 

Lulza  Maria  Queiroz  Telles  .  , 

fi.  CARLOS: 

Haydée  de  Toledo  Françoso  . 
Adelino  Galtl  Pinto  . 

MB.  PRETO: 

José  Saulo  Ramo»  . 

Manuellta  Pacheco  . 

Maria  Anlonletta  Barreto  .  , 
MBOTICABAL: 

Marllla  Bra«l!  Oalvllo  . . 

Belllnha  Fontes  Arruda  .  .. 
Nydla  Basto»  Volpt  . 

MATRINK: 

Romllda  Zecchl  . . 

Ida  de  Bouta  . . 

ARARAQUARA: 

Yolanda  Cestarl  . . 

Ida  Marraclne  . 

Nelly  Lauand  . 

Antonlo  Sassutl  . . 

BOTUCATU’: 

Ida  Ponolo  . . 

Aracy  Bapllsla  Oomes . . 

Alice  Zanolto  . . 

Dellluii  Cintra  . . 

Isa  Barreiros  . . . 

RIO  CLARO: 

Durval  Normando  Pereira  .  , 

Alice  Meyer  . . 

ARARAS: 

Affonslna  Bueno  . . 

TREMEMBE’: 

Odette  de  Mattos  Ortls . . 

TAMBAHU': 

Olympia  N.  de  Carvalho  Mello 
VILLA  AMERICANA: 

Oslta  de  Oliveira  . 

Nené  Camargo  Neves . . 

SUZANO: 

Antonlo  Lopes  . . 


CONVIDE  SEUS  AMIGOS 

para  passar  horas 
agradavais,  na 

Exposição  Nacional 
do  Algodão 

Parque  de  diversões 
Illuminação  deslum¬ 
brante 

Cinema  gratuito 
Restaurantc-Dancing 
Radio  -  Theatro 


efio  anterior,  a  sensacional  " 
das  Czardas"  cantou  e  encantou  como 
agora  o  fará,  vivendo  a  historia  ro¬ 
mântica  da  pobre  e  linda  Invadelra 
ascendendo,  com  diffleuldades  e  com 
a  sua  maravllliosa  voz,  a  um  radiante 
pedestal  dc  famal  E‘  um  soberbo  es¬ 
pectáculo  do  Programma  Art. 

FOX  MOVIETONE  NEWS  VOL. 
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Australla  —  A  esquadra  Ingleza  em 
Mancuras;  EE.  Unidos  —  Os  progres¬ 
sos  da  aviação;  França  —  O  paquete 
Normandie  entra  para  o  dique  secco; 
EE.  Unidos  —  A  primavera  em  flor; 
França  —  A  tropa  da  engenharia  mi¬ 
litar  franceza;  EE.  Unidos  —  Edifi¬ 
cando  a  historia  do  homem;  Bélgica 
—  O  ret  c  a  rainha  dos  belgas  assis¬ 
tem  á  partida  da  expedição  ao  congo 
belga;  Allcmanha  —  Homenagem  aos 


Todas  as  estradas  de 
ferro  concedem  50  %  de 
desconto. 


Warner  Baxter,  que  vemos  no  cliché  acima,  e  Conchlla  Montene- 
gro,  são  os  "astros"  principaes  deste  super  -  drama  dos  ares,  que 
a  Fox  apresentará,  amanhã,  no  Cine  São  Bento 


Jullo  Corolocky  . ” 

JAHU’: 

Clella  Pereira  Martins  . 
Odette  Toledo  Martins  . 
Err.estlna  Nogueira  Ribeiro 
VISTA  ALEGRE: 

N.  Almeida  Junior  . . 

Henrique  Marque»  . 

ITUVERAVA: 

Cine  Theatro  Santa  Cecília 


,  Desde  os  tempos  do 
grande  LON  CHA- 
a  NEY,  não  tereis  vlíto 
v'  uma  caracterização  tão 

/  notável  como  a  de 

HENRY  IIULL,  no 
desempenho  do  alge¬ 
mado  “MAGWITCH”! 
Um  filme  que  relembra  "O 
CONDE  DE  MONTE  CHRIS- 
TO”  e  “OS  MISERÁVEIS”! 


(Conllnu'a) 


Entrega  ou  remessa  de  soluções 
até  o  dia  8  de  maio 

LOJAS  GENERAL  ELECTRIC  S.  A. 

R.  Barão  de  Itapetininga,  6. 
Informações:  Tel.  4-1899  e  2-G885. 


PEDRO  II 


Parque  Anbatutibahu' 
Telephnne:  1-0021 


Praça  da  Sé,  41 
Teleohone:  2-4535 


Rua  Vergueiro,  138 
Telephone:  7-U05 


HOJE  —  A‘s  2.15  —  Ma- 
tlnéo.  Solrée  de  7  e  9.30 
hora». 

CHUMBO  E  AÇO 

Uma  exDlosAo  de  aventu¬ 
ras  d‘Oçste  com  Bob 
Steel  t  Morlon  Byron. 

RECEITA  PARA  A 
FELICIDADE 

Super  comedia  clWllI  Ro- 
gers,  Pegy  Wood  e  Con- 
chlta  Montenegro. 

Na  vesceral.  mais: 

QUERIDINHA 

DA  FAMÍLIA 

Comedia  Fox  com  shar- 
ley  Templo  e  James  Dunn. 

Polts..  3S300:  crianças  e 
balc&e*.  1(500,  Na  vespe- 
ral,  crianças  e  bal..  ljaoo. 


HOJE  —  A’s  0 15  hors» 
vespcral.  Solrée  das  7  bo- 
rns  cm  deante. 

LIÇAO  DE  AMOR 

Super  comedia  eom  Mou- 
rlce  chevaller  o  Ann  Dvo¬ 
rak  —  paramount. 


HOJE 


Sessfies  corridas 
a  partir  das  2  hora». 

CHUMBO  E  AÇO 

Super  aventuras  d'0  Este 
eom  BOB  STEEL  e  Ma¬ 
rlon  Byron. 


Phillips  llolmey  -  Jane  Wyatf  •  Alan  Hale 

—Vnlerig  Hobson  e  floreiKsefteed. 


EXPLORANDO 
OS  TROUXAS 

Com  Phyllls  Barrlngton 
Ralph  Lewli  e  Anita  Payo. 
Mystlelimos.  Espertezas  e 
aventuras  exóticas,  flmp, 
para  menores). 


roVLLIO 

INTERROMPIDO 


«miATIONS 


Belllsslmo  super  Fox  com 
Hslen  Twelwetress  • 
Hugh  Wlllltm. 

ROCEIRO  DE  80RTE 
Super  Far-West  da  Uni¬ 
versal  com  BUCK  JONFS. 


PolU.. 

balcòes. 


28300;  crianças  e 
18500. 


Polts.,  25000:  crianças  e 
geraes.  18000. 
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Sessões  de  hoje 


AIHAMIWA  ~  041  II  h«r»»  *m  df»nt« 
A)l-n»t>«  '  oi  10  UdrA»»",  Qiorn 
.  »  Frlti  Korin*r  "Cio»»*  ■  vld»” 

T>f>f II  Kr*»!«r  I  Jornal  l,|fço»;  i-o|. 
i  jfjoo;  ,n*u»  tntrtd»»,  l|S0A. 

AMtfUCA  M»ttnf*  Ai  II  lior»«,  Bn|. 

>,  .«  IA  »vo  liora»  *0»  eavalrtnhai", 

„  ,•  -1  *  o  m»*ro  "Brincondo  com  In- 
ld*  Iwíit  lloriim  I  jnrnul 
.  ■>  •  t«rrt*  —  •Fidlcid-rt*  perdida”,  Lot» 
lv!'.",n  Pr*eo»:  Poliram*.  Iisna;  mrl»a 
»n'r*l<t.  11001),  A*  noll*'  rollrona».  31000. 

AArfRIAn  -  A1»  10,30  horil  —  "MocL 
tu!'  •  mlllir»’  3  -  d***nhn»  —  "Aao- 
,  r  timsrr  IV>  n»  vopcral  —  "CavaI- 
ira  lermeluo". 

AVrr  iDA  Ai  II  I1:  *  10.30  hora» 
ü.  ipiam.dlilvj  HklHf  I  rtaianlia 

PeilAn  ri*>»r>n»recjdn RA 
-urer  —  •'Amor  d*  um  dia". 

|nr.Vt,ONIA  A’»  II  »  10,30  liorai 
'lida  ram  eoilo"  "Dama*".  A6 
1'fral  "BrrlAo  dr»»pparrelrto". 

PPAZ  rOI.YTHEAMA  Matlníá  Al  II 
Sòirí*  m  10  horai  —  "Vahu  ria 
i. .  wolfj.ing  Ubnfliier.  —  "No  nua- 
«iodo»",  F«y  wr»v  —  |  jornal. 

-  i<rd-'  —  "nrlnrandn  com  fojo-, 
!.t-ratt  llarlon.  Tracoi  Poltrnn*», 
'i-.»lai  anlrndai  A  galrrlaa,  Iinnn  A’ 

Paltrnnaa.  31300;  malaa  rniridai, 
arlaríAJ  ItOOfl. 

OIIOAdWAY  -  A'«  11.30  -  -0  -  11.30 
1  -ducatlvo  ■  "Mandarim  de  Londrea' 
Inlrer  Madiimr". 

CAM8UCY  A‘a  11.10  -  10 10  har.il 
A  ntullirr  one  cu  aeher  —  "Cavanda 
HA  1)4  veaperal  —  HeriAo  dei- 

•  i  ..e.-ida'  ,  80  A  noite  —  "Crime  do  Ura- 

riNTOUO  Matlner  A»  II  horai.  Sol¬ 
ta  Inrni  -  All-Bub»  e  o»  to  la- 
*  learge  Ttoliev  —  "L*«|ilo  de  Ab- 
’.  iia  .lalm  Mole»  ~  "Ultimo  Ramti- 
Plullll»  llolme».  PQreço.M  PoP.ro- 
licift,  atelai  entradai,  11000.  A'  nol- 
Paltrnnaa.  31300:  melai  rniradni.  IJ300; 
iialrJo.  USfiO. 

CENTRAI.  Motlníe  Al  II  liorai.  Sol- 
te»  :..  16.50  hnraa  —  "Arorrrmnria".  Jaan 
tTA*ínid.  "Na  voragem  riu  vida".  Brl- 
cltta  llelm  "Ultimo  Oangiter",  Phil- 
IIP*  llaln.'  Preco*:  Poltroiiai,  11500: 
me!» ■.  entr.id*».  16000:  galeria*.  5709.  A' 
noll":  p.il-rnn.t*.  3SOOO;  melai  entradui  e 
raferlai.  ISOOO. 

COLOMBO  MatlnAe  ãi  H  horai.  Sol 
-»e  j-.  19  liara»  —  "Marcha  do»  aoculos" 
Ft.tirhoi  lane.  —  "A  severa"  Dlnn  rtie 
rn»  SA  A  nolle:  —  "Repudiada", 
Ctmilanee  nennett.  Pr«o»:  Poltronati. 
l!Yl«:  mela»  entrada».  1J300:  italerla». 
i;m  A'  nane:  Poltrona*.  ??or>0:  mela»  cn 
tridlar.  15000;  galeria».  ISOOO. 

CIl.OIUA  •  Matlníe  A»  II  hora»,  aolree 
i»  13  hora»  —  "Valaa  do  Adcil*".  V'ol 
Itmit  Llebtteitier  —  "No  mundo  do»  »abl 
ri  -  .  Froy  Wrav  —  I  jornal.  Sò  A  tarde: 

Vlvnna  eterna",  Magda  Schnelder  — 

I  larntil.  Preço*:  Poltrona».  1J500:  mele* 

•  irada».  ISOOO.  A’  noite:  Poltronas,  24000 
ra-ui  entrada*.  I$000. 

I.UX  —  A'»  II  —  10.15  hora»  —  "A  hve 
n»  dn  5."  avenida".  —  I  desenho  —  "Clro- 
r-'ra".  BA  na  vcsncral  —  "Seri.Jo  dc* 
intmecldo". 

MAFALDA  -  Mutlníe  A»  M  lloroi.  Boi 
•/*  na  10  horn»  —  "Tzarevlleh",  Mertha 
nrcrrth  —  "Cavallelro  da  lua-.lca'.  Btick 
lane»  —  "Brincando  com  ioga".  Edw. 
Lverrlt  Horion.  Preços:  Poltrona».  15200 
rpeian  entrada».  $700.  A'  noite:  Poltrona*. 
11500;  meias  entrada*.  15000. 

MARCOfíI  —  Mallnric  As  11  hora*.  Bol- 
ríe  A»  19  hora»  —  "Meu  cnracAi  te  eha 
ma".  Jan  Klepura  c  Mnrllm  Eggerth  - 
"Felicidade  perdida".  Loln  Wilson  —  1  Jor¬ 
nal  —  86  A  tarde:  —  “Acabou-se  n  fo¬ 
lia",  Stuart  Ertvin.  Preços:  Poltrona* 
15500:  meta»  entradas  e  galeria».  5700. 

ODEON  —  iSuIr  Aiull  —  MatlnAe  As 
16.10  horas.  Solríp  As  19.30  hora»  —  “Ro¬ 
sa»  do  Sul".  Paul  Horblger  —  "O  valor 
das  imilherc*",  Hclcn  Haycs.  —  l  Jornal 
SA  a  tarde:  —  "SertAo  de.aappaiTcldo" 
Civde  Beatt.v,  Preços:  Poltronas,  35300 
melas  entradas,  15000.  A'  noite:  poluo 
r.,i£,  35600.  melo»  entradas,  15500. 

ODEON  —  (Sala  Vermelha)  —  Mallnie 
Al.  16.30  horas.  Solríc  ás  10.30  e  21,30  ho- 
r.is  —  "Uma  noite  de  amor".  Grace  Moo- 
rc.  —  1  lornal  e  1  desenho.  BA  á  tarde 

—  "A  noiva  alegre"  Carole  Lombard 


Precoi:  Poltranai.  350M.  maiai  cnlradat. 
11390  A'  nolle:  Poltronas.  61000;  mana 
eniradaa,  a  balcAo,  31000. 

Ol.YMPIA  •  MallnAr  aa  16  hnra»  Boi- 
ree  Aa  lt  horai  '  Paianlnl".  Ilvan  Pe- 
irovileh  "Utiau  daa  e»ti'g4daa".  John 
Role*  -  I  pirnal  8A  %  tarde  -•  "D»»a- 
fiando  o  perigo",  Ken  Msvnaid.  Preeoi: 
Pnltronai,  11500,  mela»  entrada»,  liootj 
galerlar,  5700  A‘  noite:  Poltronal.  35900; 
mela»  entradas  e  baleOta,  IluOO, 
PARAMOUNT  A‘l  M.30  --  11,30  - 
31,30  hnra»  -  I  Jornal  —  1  hort  —  'Et- 
nlnnairm".  BA  na  vaaptral  —  "OIA  Ne!- 
Ile". 

PARATOOOA  -  Matlnee  aa  14  hflrai. 
Polrfe  àa  11.53  e  31  haraa  —  Ilha  dn  tha- 
«ourn".  Wallaee  Beery  »  Jaekla  Cooper. 

Paganlni *.  Ivan  Petrovlleh  —  I  !or- 
nal.  Precoa:  Pollronat  JfJOfl:  malaa  en¬ 
trada».  11300  A'  nolle:  Poltrona».  flOOO: 
ti.ela*  er.trnda»  a  baleOea.  1(500. 

PAULISTA  —  A»  H  —  10.15  —  "No 
lempo  dn  onca"  —  I  lornal  —  "Cleona- 
ira".  86  na  vemeral  --  "BerlAo  dejappa- 
reeldt.-. 

PAULISTANO  MatlnAo  A»  3.15  haraa. 
Eolrrie  de  7  haraa  em  rifanta  —  "I.lelo 
de  amor".  Paratnounl  eom  Maurlce  Ch» 
valler,  -  "Idylllo  Interromoldn"  da  Fc*. 
eom  llelen  Taelvetree»  -  "Roceiro  de  «er- 
l«".  eom  Buclt  Jone».  Prec»*:  Poltronal. 
3(000;  melai  entradai  a  geraei.  1IOOO. 

PEURO  II  —  Matlnee  A  1.65  e  4  hora» 
SolrAr  Aa  1,15  e  0.30  horaa  —  Filme»; 
Explorando  oa  trouxas",  eom  Ralph  Le¬ 
al»  e  Mlieha  Auer.  —  "Chumbo  e  aeo". 
Prog.  Barone  eom  Bob  8teel.  Preco»:  Pol- 
tronai,  35300:  crlancai  e  baleOai.  15500. 

RIALTO  —  Veaperal  A»  16  hora».  A’ 
noite.  A*  10  horaa  —  "ADO.  Allft.  Brailll" 
--  "Vontade  e»cr»va“  —  “Cavollelro  ver 
melho"  ieont.1  —  Comedir  e  Jornal.  Vra- 
peral  Poltrona».  15300;  melai  entradi»  o 
gerar»,  5700.  A'  noite:  Pollrone»,  15500: 
mela»  entrada»  e  gerae».  1(000. 

RECREIO  -  MatlnAo  Aj  14  nora».  Sol 
rAe  As  10.45  hora*  —  "Tiarevltch”,  Mar- 
tha  Eggrrth.  —  "Driblando  a  sida".  Ches 
ler  Morri»  —  "Divida  de  honra".  Ken  Mav- 
nard.  —  I  Jornal.  Preco»:  Pollrotm».  11500: 
mela»  eniradaa.  15000.  A'  nnl*":  PollrO' 
na*.  35000;  molas  eniradaa.  15000. 

REPUBLICA  —  MalInAe  At  14  horas. 
Bolríe  Aa  10  hora»  —  "Acorrentada",  Joun 
Crawford  —  "Repudiada”.  Constance  Ben- 
mitt  —  1  jornal.  BA  A  tarde:  —  "Bombraa 
do  prealdlo".  Bruce  Cabol.  Preco»:  Pol¬ 
trona»,  15500:  mela»  entrada»  15000:  ga¬ 
leria».  5700.  A'  nolle:  Poltrona».  25000: 
mela»  entrada»  a  galeria»,  ItOOO. 

ROSÁRIO  —  Da»  14  hora»  cm  deonie  — 
O  duaue  de  ferro".  Oeorge  Arll»»  —  1 
desenho  e  I  Jornal.  BO  A  tarde  —  "Ro*aa 
do  Bul",  Paul  Horblger  —  1  Jornal.  Pre¬ 
co*:  Poltrona»,  35000:  melra  entrada». 
35000,  A'  nolle:  Poltrona».  45000:  melaa  en 
Iradas.  35000. 

ROYAL  —  Matlníe  As  13.30  hora»  —  Sol- 
rée  á*  19,55  horas  —  “LcglAo  lc  abnega¬ 
da*".  John  Bole*  e  Lorctt»  Ynung.  —  -J65 
noites  em  Hollywood".  Jante»  Dunn  --  1 
Jornal.  Preco»:  Poltrona».  25000:  mela»  en¬ 
trada».  15000.  A1  noite:  Poltrona».  25300: 
mela»  entrada».  15200. 

SANTA  CECÍLIA  —  Matlníe  ás  14  hora* 
Solríc  A»  10  horas  —  "Ilha  do  thesou 
ro".  Wallaee  Beery  e  Jarklc  Cooper  — 
"Clnderclla  A  forca".  Janncl  Uaynor.  Pre- 
co»;  Poltronas,  31000:  mela»  entred»» 
15000.  A'  nolle:  Poltrona».  25300;  mele» 
entrada*.  15300;  balcAo.  15500. 

SANTA  HELENA  —  Mnllníe  Ar.  3.15  ho 
rn».  Bolríe  As  7  e  9,30  hora»  com  — 
"Quorldlntm  da  família".  Fox  com  Shlr 
ley  Tcmnlc  —  "Receita  para  felicidade" 
com  6VIII  Rogcr*  e  "Chumbo  e  oco",  eom 
Bob  Slceel.  Preco»:  Poltronas,  21300;  mela» 
entrada»  e  baleOes.  15500. 

S.  CAETANO  —  Matlnée  As  14  hora», 
Sofríc  Aa  10  horas  —  "Marcha  dos  »e 
culos".  Fianchoa  Tone  —  "Vcnnu  cier 
na",  Mcgdn  Schnelder  —  1  lornai.  Sò  A 
tarde  —  "Na  voragom  da  vlua".  Brlgltle 
llelm.  Preços:  Poltronas.  15IU0;  mela»  ep. 
tradaa.  $700.  A'  nolle:  Puiuuhas.  15500 
mela*  entrada». .  HoOO. 

S.  BENTO  --  Das  14  hora»  cm  deante 
—  "A  noiva  alegre".  Carole  Lambard 
Chceter  Morri»  —  "Clndarella  A  foreco" 
Jonnel  Oaynor  —  1  Jon.al.  Preco*:  Pcl 
trona*.  25300;  melas  enlraoa»,  15500.  A 
noite:  Poltronas,  35000;  meia»  entrada*. 
15500. 


A  mlrngem  do  Hollywood  nuo  *1- 
tr*o  »  lAiilo»  milltare.»  rmpdá  dr  vl- 
*Ae»  de  rlquíM  e  AUceeaao»  Arllitlro». 
nfto  fn«eln«  o  Knby  IviRoy.  E*le  nrllo- 
tu,  do  20  me»*  do  Idade,  (em  lev*do 
a  cAbo  em  20  o  que  multo»  nio  con> 


BABY  LE-ROY  JA’  TEM  A  SUA  HISTORIA 

O  MENINO  •  PRODÍGIO  TRABALHA  HA  VINTE  MEZES  EM  HOLLYWOOD 


dlue  coIxAA  (Ao  »alsiidii»  nn  mia  lln- 
Riingem  lllllllellljlvfl  Infmuil  de  chil¬ 
reio»  e  Ktiranntelo*.  que  o  publico 
achou  grAÇA  e  »o  riu  com  mnl»  vnn- 
(Ade  do  qun  doa  grucejo»  de  ClievA- 
llor.  Começou  nqul  a  mui  populArldndo. 


to  prnfPMAm  o  velho  «  o  gAroin  fA- 
mono. 

Em  "Alice  no  pAl»  d«»  mnniUllm»  , 
quurlo  fllm  em  que  AppAreceii  UOoy, 
o  no«»o  Aclor.  JA  era  um  cAVAlhelro- 
ylnho  quo  ciiaaIava  o»  »«u*  primeiro» 


CASA  DE  MOVEIS 

PARATODOS 

casa  nr.  intuira  confiança-,  moveis  oe  una  oiaeioaoe 

UEHDF.  UMA  CAOEIIIA  ATE'  A  MAIS  I.UNIOSA 
E  COMPLETA  MOMI.IA 

ANTES  DE  ADQUinm  MOVEIS  E  TAPEÇAIUAK.  FAÇA-NOS  UMA 
VISITA  BEM  COMPROMISSO  OE  COMPRA.  FORNECEMOS 
QUALQUER  ORÇAMENTO.  NAO  TEMOS  CATALOOO 


NOSSOS  NOVOS  PREÇOS  i 


DormUorloa  ,.  , 
Sola  de  Jantar 
Sala  de  vlnlLia 


dr  I MIS  a  1:30115 
de  tOOS  a  1:1005 
dr  (205  a  9005 


Cirande  e  variado  «torllmrnlo  de: 
TAPETES,  PASSADEIRAS  E  tONC.OI  KU.MS 

|  PKÇASAVU 

Ü  BuHet  com  vidro  gravnda  .... 

||  HtiJíet  3  corpo»,  dn.nrmnvi-l.  Imhiiyn  . 

Cndelrn»  ntsi-nio  palhinha,  1/2  duiln  . 

■  Cadeira*  para  taln  de  Janiar  1/2  au/.la 
Crendos  mudos  de  tmbiiyn  .... 

Cnmat  Maria  Antonleltn,  Imbuya 
Camns  Fmncczn.  cntnl  Imbuya  de*de  . 

Cambielrnt  de  Imbuya . 

Dlvam  de  Pnnno  couro . 

Guarda-louça  . 

Ouarda-comldu.  dcMle . 

Guarda  cnaaca  c|  espelho,  desde  .  . 

Guarda  roupa,  desde . 

Mesnt  simples  para  co|>n.  desde  .  . 

Metas  oval  lixa . 

Mesas  oval  elostlcns,  tlesde  .... 

Poria  chapéos.  original . 

Psyché  c/  espelho.  Imbuya  .... 

ToUlct  o/  espelho . 

Comodas  c/  5  gavelRs  ..... 
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M.  Berezovsky  &  Cia, 

AVENIDA  RANGEL  PESTANA, 

Telephone  9  -  0055 


1  2  30  i 

São  Paulo -  ■ 

Despacha  mo» 


N.  B.:  —  Para  o  Interior  não  cobramn»  engradamenln 

para  qualquer  localidade,  mcdlanlc  rccebimenlo  de  cheque  ou 
vale  postal. 

IIDBRSBIII 


Temos  aqui  Baby  Le-Roy,  numa  scena  de  cada  uma  das  sole  filmagens  em  que  tem  apparecldo  até 
hoje.  Poderia  o  leitor  dizer-nos  quaes  são  ?  Ao  centro  está  o  bébé  em  companhia  de  W.  C.  FioldB, 
num  momento  de  descanBO,  durante  a  filmagem  da  sua  ultima  fita 


seguem  em  toda  uma  vida.  Converteu- 
se  na  figura  mais  proeminente  das 
sete  fitas  cm  que  tomou  parlo.  Tom 
uma  apohcc  de  seguro  de  vida  e  tem 
ganho  dinheiro  sufftclenle  parn  pagar 
&  sua  própria  educação  no  collcgio. 
Tudo  Isto.  sem  o  menor  esforço  da! 
sua  parte.  1 

Tinha  apenas  nove  mozes  quando 
fez  o  seu  “dobul".  Escolheram-no  en¬ 
tre  centenares  dc  pretendentes,  bus¬ 
cando  o  bebé  mais  parecido  a  Mau¬ 
rlce  Chcvallcr.  Fez  o  seu  primeiro  íihn 
com  o  conilco  francez;  fllm  falado, 
atnda  que  o  r.oyo  actor  não  dispunha  si- 
não  dc  um  vocabulário  escassíssimo.  Mas 


Aos  14  mezes.  o  garotlnho  sahlu  da 
sua  primeira  Infanda;  os  seus  grandes 
olhos  azues  se  tornaram  mais  expres¬ 
sivos,  o  cabello  sc  fez  mnls  abundan¬ 
te  c  mais  lourlnho;  e,  o  mais  Impor¬ 
tante  dc  tudo.  JA  era  capuz  de  ítear 
sentndlnho.  Este  progresso  do  actor 
nfio  passou  lnRdvortldo.  Ohl  nfio.  Foi 
consignado  na  historia  dc  collulolde 
de  um  fllm  novo:  —  “Torch  Sin- 
gtr”. 

No  seu  terceiro  fllm,  o  nosso  actor; 
garoto  conheceu  W.  C.  Flelds  e  desde 
então,  dizem  os  críticos,  começou  a 
notar-se  a  nrovcrblal  antlpathla  que 


passos  perante  a  camara.  Aos  19  me¬ 
zes  começou  para  ello  uma  segunda 
época  bem  marcada  na  nua  historia. 
A  colonla  dc  artistas  dc  Hollywood 
começou  a  considcral-o  como  uma  per¬ 
sonalidade  da  téla  e  a  lnteressar-se 
lntlmamentc  pelas  coisas  delle.  As  cs- 
trcllas  queriam  diariamente  lnlelrar- 
se  da  saude  do  seu  collega  e  as  no¬ 
vas  dos  seus  gracejos  corriam  de  bocca 
em  bocca  como  num  circulo  de  avôs. 

A  curiosidade  apoderou-se  dos  seus 
admiradores  quando  souberam  que 
Baby  LcRoy  la  pela  primeira  vez  fa¬ 
lar  num  fllm.  E  para  satlsfazcl-os  não 
hp  tinham  nor  enganados  quando  che- 


«■■■■■■■■■■«■ 

garam  a  saber  que  toda  r  oralorla  do 
Rarotlnho  se  reduziu  a  dizer:  —  "Ma¬ 
mãe". 

Bnby  LcRoy  celebrou  simultanea¬ 
mente  a  filrm-Kom  da  sua  sexta  fita 
com  o  seu  segundo  annlvcrsarlo.  Nclla 
Flelds  faz  uma  curnctcrlzação  cxccl- 
lentc  e  a  sua  figura  cxtrnurdlnnrln- 
mente  cómica  contrasta  de  ti'a  ma¬ 
neira  admlravol  com  a  do  anjo  mal- 
creaclo  cm  que  se  tem  convertido 
LeRoy.  O  garotlnho  vac  até  ao  extre¬ 
mo  de  ensopar  dc  pastel  as  narinas 
rubicundas  do  seu  companheiro. 

Na  sua  setlma  produeçáo,  LrRoy 
apparcce  na  companhia  dc  Lee  Tracy. 
O  menino  actua  neste  fllm  com  pleno 
conhecimento  do  que  faz;  progrediu 
multo,  tanto  que,  no  final  do  eadu 
scena  se  despede  dos  dlrectorcs  com 
um  "good  bye"  multo  satisfeito  do 
seu  trabalho.  O  baby  LcRoy  dc  hoje 
é  uma  pessôn  muito  dlffcrcntc  da  que 
vimos  cm  braços  de  Maurlce  Chevn- 
Her.  Em  Hollywood  é  considerado  co¬ 
mo  um  actor  consagrado  que  tem  um 
passado  famoso...  e  um  porvir  bri¬ 
lhante. 


GLORIA  SWANSON  REArPARECE 
EMPOLGANTE,  NUMA  OPERETA 

Gloria  Swason.  depois  de  longo  re¬ 
pouso  das  lldr*  gloriosas  dc  outrora. 
vac  rcnpparecer  mimn  belíssima  ope¬ 
reta  ria  Fox-Filmr. 

A  C  de  mnlo.  no  Rosário,  leremos 
surpresas  sensnclonaes,  com  o  lntelo 
das  exhlbtções  de  "Musica  no  ar". 

E‘  uma  producçãn  do  famoso  Erlch 
Pnmmor  dirigida  por  Joc  May;  as  mu¬ 
sicas  são  dc  Jerome  Kcrn  c  os  arran¬ 
jos  lyrlcos  de  Oscar  Hammerstcln,  II. 

Ao  lado  dc  Gloria  Swason  estarA 
John  Boles,  irreprehenslvel  como  sem¬ 
pre.  e  Interpretando  canções  inesque¬ 
cíveis. 

Douglass  Montgomery,  Junc  Lang. 
Al  Shean  e  outros  completam  o  ma- 
gnillco  elenco. 

“Musica  no  ar"  vae  embriagar  a 
cidade,  do  dia  6  de  maio  em  deante. 


TRES  GRANDES  "ASTROS"  DA  TÊLA  APPARECERAO  EM  "TORNAMOS  A  VIVER" 
MAMMOULIAN,  ANNA  STEN  E  FREDRIC  MARCH 


ROUBEN 


.W reconstituição  histórica  dos  am- 
hientes  russos,  de  antes  de  1917.  Ma- 
moulicn  depositou  a  maxlma  de  sua 
afíeição  e  carinho.  Elle  não  queria 
quo  um  russo,  cm  nenhuma  parte  do 


não  se  contentou  cm  ter  uma  "estrel- 
la"  soviética  para  Interpretar  "Ka- 
tusha",  mas  deu-se  ao  cuidado  de  es¬ 
colher  os  figurantes,  quo  apparecem 
l  na  grande  massa  do  povo.  por  varias 


quer  falsidade  histórica  na  reconsti¬ 
tuição  dos  ambientes  de  “Tornamos 
a  viver",  e  nem  um  sô  dos  críticos 
pôde  apanhar  a  luva  Jogada  pelo  dl- 
rcctor  dc  Anna  Sten! 


.11 


■H 


Fredric  March  e  Anna  Sten,  no  Rime  "Tomamos  a  viver",  que  o  Cine  Paramount  exhibirá  amanhã 


o.  assistindo  "Tornamos  a  yi- 
fWe  Life  Again)  —  pudesse  in- 
unm  Impropriedade  de  typos,  de 
,  de  qualquer  detalhe.  For  Isso 


CINE 

TÂBARIS 

ia  Formosa,  lí- A  (Defronte 
ao  Frontão  Brasileiro) 

D.IE  —  Das  14  horas  em  dean- 
.  sessões  corridas.  Ultimas  ex- 
bições  do  Hlme  do  genero  Só 
para  adultos: 

3CKRDOTIZAS  DO  PRAZER 
Deslumbrante  filme  de  arte 
realista 

AMANHA  —  A  partir  das  14 
irns  —  Sessões  corridas,  com  o 
tiraordlnarlo  íllme: 

VIRGENS  PERVERSAS 
ndos  os  prazeres  lllusorlos  da 
ida!  Ambição  de  luxo!  Sonhos 
de  grandezas!  Emocionantes 
quadros  de  NU’  ARTÍSTICO 
Prohlbldo  para  menores  e 
senhoritas. 

Preços  (imp.  incl.)  Po1»»"15' 
esperai,  25800;  Sarau.  35500. 


vezes,  no  decorrer  desse  admiravcl  ccl- 
lulolde,  entre  a  colonla  moscovita  re¬ 
sidente  nas  immedlaçôes  de  Holly¬ 
wood,  e  rafsmo  mais  longe,  embora  em 
plena  Califórnia.  Quando  toda  essa 
gente,  vestida  a  caracter,  festeja  a 
"allelula"  dentro  do  mu  crédo  ortho- 
doxo  e  repete  a  phrose  do  rlthual: 
“Chrlsto  resuscltou"  —  elles  a  repetem 
com  convicção,  ao  dobrar  dos  sinos, 
crentes  que  a  resurrelção  do  homem 
vem  de  verlílcar-se  mesmol  Mamou- 
llan  desafiou  a  critica  mais  sevéra,  da 
America  do  Norte,  a  encontrar  qual- 


"Tornamos  a  viver"  conta,  portanto, 
com  muitos  attrlbutos  de  successo 
além  do  nome  e  da  probidade  artls 
tlca  de  Mamoullan:  tem  Anna  Sten 
e  Fredric  March,  tem  C.  Aubrey  Smlth 
e  Jane  Baxter,  possue  uma  participa¬ 
ção  musical  não  menos  fidelíssima  ao 
ambiente  slavo  em  que  se  desenrola  o 
drama,  e  larga  intensidade  dramaüca 
A  United  Artlst  offerece  aos  "ha- 
bltués"  do  luxuoso  Cine  Paramount,  a 
sua  primeira  grande  producção  deste 
j  anno. 


p  Amanha  -  21  hs.  --  no  THEATR0  SANT’ANNA  j 

I FESTA  DA  GARÔAÍ 

Direcção  de  MILTON  AMARAL 

I  era  homenagem  ao  DR.  NICOLAU  TUMA  e  ao  popular  cantor 

iGASTÀO  FORMENTIf 

í  Tomam  partes  artistas  do  Broadcasting  do  Rio  e  de  S.  Paulo 
Poltrona,  6S000  (Imposto  incluso) 

B  g  n  g  p  ■  ■  '■  ■  ■  '■ ' r 


A  BELLE7-A  SERV1V 


DO  DE  MOLDURA 


AO  SENTIMENTO 


NUM  FILME  DE 


SUBTILEZAS  E  DE 


AMOR. 


Uo  Slezak-Theo  Lin^èi 


CORREIO  PAULISTANO 


DEPARTAMENTO  DE  rtíDUCIDAD* 

Dlrector:  —  Gstaiio  Moreira 

Teleplionc:  2-6885 

ASSIGNATURAS 

Para  o  Interior  da  palz: 

Anno .  M«00 

Semestre .  J  30tpnn 

Para  os  paizes  signatários  da  Com  ra¬ 

ção  Postal  Pan-Amorlcana: 

Anno .  Mg'/; 

Semestre  . . 

Para  oi  patzes  signatários  da  Convca* 
çáo  Postal  Universal: 

Anno .  I  «S™ 

. . WOO 

As  asslsnatnrae  começam  e  tcrminsm 
em  qualquer  época  do  anno. 

SECCURSAES 

No  RIO  DE  JANEIRO: 

Dr.  Alvnro  Leite  Penteado 
Rua  do  Ouvidor,  65  -  l."  andar. 
Tclephone:  3-2884. 

Em  SANT08: 

Norbcrto  de  Paiva  Magalhães 
Rua  João  Pessoa,  31. 

Telophone:  6082. 

Em  CAMPINAS: 

Sr.  José  Fonseca 

Rua  José  Paulino,  1,103. 

Em  RIBEIRÃO  PRETO: 

Angcl  CaslrovlcKo. 

Em  SOnOCADA: 

Sr.  Waldo  Fazzlo. 

RIO  DE  JANEIRO 
Para  anmmclos  e  asslgimturas: 

Av.  Rio  Branco.  01  -  VI  -  Sal».  '■ 
Teleohone:  3-3716 
ITAPETININGA 

José  Ravaccl  Pilho  —  Moacjrr  d'AlM- 
querque. 

(Rua  Saldanha  Marinho,  12) 

O  “CORREIO  PAULISTANO"  não  ami¬ 
me  a  responsabilidade  dos  conceitos  emlt- 
tidos  em  artigo»  de  collabonção  devida¬ 
mente  asslgnndps 

Toda  a  remessa  de  numerário  dever* 
ser  endereçada  A  S.  A.  Empresa  da 
■CORREIO  PAULISTANO". 

AS.HIGNANTE5  DA  "APUAL 
Rogamos,  aos  nossos  dignos  «sslgiunlei 
da  Capital,  communlcar-nos  qualquer  ir¬ 
regularidade  no  serviço  de  entrega.  »,lm 
de  provldenclarntos  Immedlatamente  a 
respeito. 


‘•CORREIO  PAULISTANO* 
Prevenimos  ao,  nossas  rllente»  qur  * 
Administração  do  “Correio  Paulistano'' 
considera  validos  os  recibos  rubricado»  rr 
la  Supcrlntrndenela  A  unira  presr-a  »r- 
cacrcgada  dc  rcccblmcnlos  de  publicai"" 
nesla  praça  é  o  sr.  Darlo  Carneiro  *“« 
tem  a  iua  carteira  de  tdcnlldade  desida- 
tucnle  reconhecida  Dela  Administração. 


THEATROS 


liONEST  I AGO 


Elinksponro,  num  trqiilnle  do  Irmiln  forliut,  cliuimm  honesto  no  re* 
pciirnio,  lago,  n  yíl  intrigante.  o  minnivol  calumntador. 

Intin,  ram  na  «uns  vlllnnlna.  Invcnrlonlce»  n  mentira».  Imirulmi  lio 
espirito  nrdoroM)  o  apaixonado  dr  Olhei  In  o  veneno  teirlvol  dn  rievon- 
llnncn,  o  vírus  rnlontrccdor  do  clume,  n  tortura  atréz  dn  duvida. 

Domlnndo  pelo  rieltrlo,  régo  á  lur  dn  rnzãti,  o  desgraçado  mouro  dn 
ViTiç/a  descobria  provns  exuberante*  dn  Infidelidade  de  Drsdotnonn,  nos 
«eus  kvsIoi  ninls  Innnnvntcs. 

E  nrnhou  sncrlllcnndo  aqucllo  pobre  lyrlo  dc  pureza». 

O  grande  (  o  inesquecível  dramaturga  ingira,  lez  ohm  eterna,  porque 
penetrou  no  ninmio  dn  ultnu  hiimann. 

Os  Ingos  pullulum  prlo  mundo  gorando  o  prazer  «ntnnlco  dr  cspnlbar 
mnlcílrlos.  dc  cslnlmlccer  rlzanlit*.  do  nllmeninr  odlo»  c  desconfiança»  o 
provocar  crime*  u  desmuronur  Inre»  e  situações. 

lln-os  |K)i-  ioda  parto,  em  todn»  n*  classe*,  dentro  e  fôm  dos  bnntl- 
durc*.  no  pnlnrlo  do  rico  ou  nn  choupntm  do  pobre. 

Dn  rcpcllcncln  dos  lagos  é  que  rcsnlta  mal*  pura  c  ulildn  n  bollcxn 
dos  cnmnteres  bom  formados. 

A  naturcrji  é  uma  sírio  Ininterrupta  dc  contrastes  violentos  que  se 
entrechocam  f ragorosnincnte . 

Conto  nvnllnr  n*  mnrnvllluvn  do  dln  sem  n  negrura  dn  noite? 

Assim,  os  rcpulnlvos  Ingos  U'm  n  sun  (micção  nn  vida. 

M.  N. 


PUBLICAÇÕES 


VISTA 

IIOJE,  A’s  15  heras  .VESPERAL 
A’  NOITE  —  A's  20  o  22  horns 
PENÚLTIMAS  DE: 

VILLA  MARIANNA 

A  COMEDIA-SUCCESSO  de  1035 
PELA 

"MODERNA  COMPANHIA 
DE  COMEDIA” 
(Direcção  dc:  Eurtco  Silva) 
Preços  do  costume. 

Amanhã  —  A’s  20  c  22  horas 
Ultimas  dc 

“VILLA  MARIANNA"! 

A  COMEDIA  MAIS  ENGRA¬ 
ÇADA  DO  MUNDO!  I 
Altcnção!  Altenção! 

Terça-feira  —  Outra  novida¬ 
de  para  São  Paulo: 

ESCOLA  DE  MILLIONARIAS! 
Uma  cnçrnçndisslma  comedia  de 
palpitante  actualldnde 


COMMUNIC  ADOS 

BERTIIA  S1NOERMAN  A  CAMINHO 
DO  IIKASIL 


“VILLA  MARIANA"  CONTINUA  VI. 
CTOKIOSA  NO  CARTAZ  DO  IIOA 
VISTA  —  A  PEÇA  DA  PRÓXIMA 
SEMANA 


Pelo  “Almnnsorn"  emborcou  segun¬ 
da-feira  passada,  em  Lisboa.  a  consa¬ 
grada  dtvlamndora  Berlim  Slngcrnmn, 
que  deverit  chegar  no  Rio  de  .Intu  ira, 
no  nnblmdo  proslmo,  pnde  realizará 
vurlos  reclines  uo  Thentro  Munici¬ 
pal. 

Berthn  Slngermnnn.  nue  é  tniqbrm 
"cslrelln”  de  Hollywood.  e  cujo  pil- 
mclro  (lime  “  Nada  mais  que  uma  mu¬ 
lher"  sont  exhlbldo  dentro  em  breve 
em  nossos  cinemas,  ha  Ires  annos  n:io 
vem  na  Brasil,  tendo  durante  me 
tempo  realizado  vletorlosn  “tourníe" 
por  todo  o  mundo.  c.  Ul timamente  pe¬ 
los  Estados  Unidos,  onde  lhe  foram 
tribulndos  os  nmls  calorosos  npplnu- 
sos. 

A  Empresa  N.  Vlgglanl.  que  a  con- 
trnctou  pnrn  a  lemporada  em  nosso 
palz.  deliberou  que  n  Insigne  nrtlMn, 
logo  terminada  sua  série  dc  reclines 
nn  Capital  da  Republica,  venha  n  S. 
Paula,  onde  effcctuará  varias  audi¬ 
ções  de  declnmnçfto,  que  estão  sendo, 
desde  Já,  aguardadas  com  Interesse 
desusado,  pelos  Incontáveis  admirado¬ 
res  de  sua  arte. 

A  FESTA  DA  GAROA,  AMANHA, 
NO  TIIEATRO  SANVANNA 

Pouquíssimas  localidades  restam  pa¬ 
ra  u  Festa  da  Uaróu,  organizada  por 
MlHon  Amaral,  em  homenagem  ao 
“speaker"  Nieolau  Tuma  e  ao  cantor 
Gnstfio  Formcnti. 

Este  cs])cetnculo  se  realizará,  ama¬ 
nhã.  às  21  horas,  com  o  concurso  dos 
seguintes  artistas  dos  Rndlos  daqui  c 
do  Rio:  Alzlrtnha  Cnmnrgo,  Jcancttu 
Taddeo,  Lili  de  Carvalho,  Wnlklrla 
Moreira.  Ascendlno  Lisboa.  Januário 
de  Oliveira,  José  Siorrn,  José  Lucas. 
Nuno  Rolando.  Pedrlnho  Romano,  Rmil 
Torres,  a  dupla  Ranchlnha  e  Alva- 
rengn  e  outros  mais.  com  ncompnnhn- 
mentos  feitos  pelo  Jazz  da  Radio  Dlf- 
lusorn.  Grupo  X  c  Grupo  Regional  da 
Cosmos,  rom  o  Garolo  do  Banjo,  Pe- 
tit  e  Aymoré. 

A  surpresa  do  programma  serú  cons¬ 
tituída  pela  prhnclra  audlçáu  du  mar¬ 
cha  dc  Milton  Amaral,  “Gni-òa”  pelo 
Jazz  da  Dtffusorn,  sob  n  direcção  de 
Zozinho. 

“WUNDER  BAR",  IIOJE  F.M  VES- 
PERAL  E  A‘  NOITE,  NO 
SANTWNNA 

Com  o  exlto  previsto  c  affluencia 
de  publico,  a  Companhia  Italo-Brnsi- 
lclra  dc  que  é  dlreetor  o  competente 
maestro  Enrico  Pancaul,  põz  honlem 
em  «cena  a  peça  nllcmú,  "Wunder 
Bar”,  Dos  papeis  de  maior  relevo  es¬ 
tiveram  Incumbidos  a  “soubreUc”  Ue- 
dé  Mercedes,  a  cantora.  Mnlalda  Vltel- 
II  o  os  nctores  comlcos  Oresto  Tmc- 
chl  c  Modesto  de  Sousa,  este  um  dos 
elementos  nncionaes.  Dentre  os  trin¬ 
ta  numeras  dc  variedades  que  se  cx- 
hlbeiU  nessa  opereta-revista,  os  dc 
maior  agrado  são  a  bailarina  classica 
Lydla  Ivann,  o  excêntrico  norte-ame¬ 
ricano  Mister  Bronl  c  a  sambista  c 
“íolklorlsta”  brasileira  Ruth  Rocha. 
Particularmc-ntc  aprcelndos  c  applau- 
didos  estão  sendo  os  numeros  de  mu¬ 
sica  executados  pelo  magnifico  Jazz 
Bar, d  Argento,  conjunto  dos  mais  per¬ 
feitos  no  seu  genero. 

—  Hoje,  em  vesperal,  ás  15  horas, 
e  no  espectáculo  completo  da  noite, 
que  terft  lnlclo  As  21  horas,  a  Com¬ 
panhia  Italo-Braslleira  voltará  a  re¬ 
presentar  “Wunder  Bar”,  sendo  que 
uma  grande  parte  dns  localldndes  pn.ni 
esses  dois  espectáculos  da  famosa  pe¬ 
ça  Já  se  encontra  adquirida.  A  bilhe¬ 
teria  estará  aberta  a  partir  das  10 
horas. 

—  Amnnhã,  devido  n  estar  o  thea- 
tro  oecupado  pnra  uma  recita  parti¬ 
cular,  a  Companhia  Italo-Braslleira 
descansará,  voltando,  entretanto,  ter¬ 
ça-feira  próxima  a  representar  “Wun- 
ricr  Bar”  com  todos  os  s_us  nctuacs 
attractlvos. 


Continua  no  cartnx  do  Uõu  Vlstn  a 
romulln  “Villa  Mnrinna".  D  que  Já 
atravessou  vletorlosn  a  primeiro  sema¬ 
na  e  vnu  por  ahl  nlém,  Impedindo  que 
reja  posta  em  secim  u  quarto  novi¬ 
dade  dn  temporada.  “Villa  Mnrinna" 
é  comediu  pnrn  rir.  E  cumpre  per- 
leltnmentc  n  sua  finalidade,  no  mela 
dc  ntrnpnllmdiis  c  "qul-pró-quos". 

♦  *  * 

O  ESPKCTACULO  DA  CRIANÇADA 
DA  RADIO,  NO  SANTANNA 

Conforme  Já  se  nnnunclou,  realiza- 
se  snbbndo  praxlmo.  dln  4,  no  Then- 
tro  Santnnnn,  o  grande  festival  que 
terá  n  Inlcressnntc  collaboruçãn  da 
pctlzadn  da  RndlcpCruzclro  do  Sul. 
sol)  a  direcção  da  professora  senho¬ 
rita  Mury  Bunrqttc.  Esses  pequeni¬ 
nos  artistas  que  toda  gente  Jú  se 
habituou  u  admirar  através  du  mlcro- 
phone,  vão  ngora  appareeer  cm  car¬ 
ne  e  osso.  nn  ruidosa  matinéc.  Além 
delles,  figuram  outros  attractlvos  no 
progrmnmn,  como  n  estréa  dns  coros 
húngaros,  formados  em  São  Paulo  c 
n  cooperação  dc  vários  artistas  do  ra¬ 
dia  c  dn  pnlco.  Os  bilhetes  Já  ::c 
nclinm  á  venda. 

•  è  s 

UM  GRANDE  CIRCO  ESTRANGEIRO 
NO  CASINO  ANTARCTICA 

No  Casino  Antarcticn.  estreará  sex- 
tn-fclra  próxima,  dia  3  dc  mato,  o 
Grande  Circo  Bremen  que,  procedente 
de  Buenos  Aires,  onde  acaba  de  rea¬ 
lizar  uma  longa  c  lellz  temporada,  sc 
destina  á  Europa,  onde  Já  tem  con¬ 
tractos  fechados,  devendo  ser  nsslm, 
porlsso,  curta  a  sua  estadia  nesla  ca¬ 
pital. 

O  Circo  Bremen  conta  com  ntlrac- 
ções  Interessantíssimas,  algumas  das 
quaes  inéditas  para  São  Paulo,  tacs 
como  o  Homem-projectll,  dois  formidá¬ 
veis  cachorros  nmestrados  que  fazem 
cálculos  mathematicos  com  uma  pre¬ 
cisão  admiravcl,  uma  coilccçfto  zonlo- 
gica  sclecta,  dc  que  se  destacam  dois 
tigres,  uma  hyenn,  um  enorme  elcphnn- 
tc  c  alguns  cavnllos  amestrados.  A 
grande  attracçáo  deste  circo,  porém,  é 
S,  M.  Bobby  I,  um  chlpanzé  que  tem 
sun>rchendido  todos  as  platéns  em  que 
sc  tem  exhlbldo,  tncluslvé  a  do  Gran¬ 
de  Circo  d'Hlver,  de  Paris,  onde  r,e 
apresentou  no  mesmo  programma  dc 
que  fazia  parte  o  notável  palhaço 
Grack,  de  fama  mundial.  Bobby  co¬ 
me,  bebe,  fuma,  dansa,  patina,  anda 
de  blcyclcta,  troca  roupa,  della-se, 
como  se  fosse  um  ser  humnno,  isto  ó, 
com  uma  naturalidade  que  custa  a 
crer  seja  resultante  dc  paciente  do¬ 
mesticação. 

As  funeções  do  Circo  Bremen  se¬ 
rão  dlarlas,  das  20,45  em  ponto  em 
deoute,  havendo  "matinéc"  ús  quin¬ 
ta-feiras,  snbhados  c  domingos,  com 
programmas  Infantis. 

*  •  • 

ESPECTÁCULOS  DE  HOJE 

Municipal  —  Fechado. 

SanfAnna  —  Cia.  Italiana  de  Ope¬ 
retas.  A’s  15  horas  e  ás  21.  "Wunder 
Bar”. 

Casino  —  Fechado  á  espera  do  Circo 
Bremen. 

Apollo  —  Fechado. 

Bôa  Vlstn  —  A's  15  horns,  as  20  e 
ãs  22:  “Villa  Marlann”,  pela  Cia. 
Moderna  de  Comedias. 


é  •  • 

ELLA  TEM  TANTO  DINHEIRO  E  VAE 
MORRER  VOLUNTARIAMENTE! . . . 

Assim  é  a  vida.  Evn  Martins,  moça 
bonita,  elegante  o  mllllonaria  anda 
aborrecida.  Por  que?  Nada  lhe  falta. 
Jã  experimentou  tudo  que  a  vida  tem 
do  melhor.  Já  satisfez  todos  os  ca¬ 
prichos.  Já  amou.  Que  lhe  restava  de 
Inédito?  E  cila  resolve,  extravagante- 
mente,  dar  cabo  da  vidnl  Mette-sc  num 
hotel  estranho,  avisa  n  fnmllla,  por 
Iclegvamma,  mas...  chega  um  ladrfio. 
E  Eva  Martins  nâo  morre.  Por  que? 
Amor  não  íol...  Medo,  também  nãol 
Que  foi  então  que  impediu  o  gesto 
da  lindn  intlltonarin,  Insensível  até 
então  n  todos  os  pedidos? 

Sabel-o-ão  torça-felra  próxima.  In¬ 
do  no  Bôa  Vista  c  assistindo  á  come¬ 
dia  “Escola  de  MUlionnrias". 


DO  SONHO  AO  ARREBATA-  ,  .dl  | 
MENTO  ATRAVE’S  DA  VOZ  4||||U 
MARAVILHOSA  DE  MAItTUA  JM 
EGGERTII... 

...vivendo  a  historia  ele  Thcrc  1’l]|l|||||)| 
za  Kroncs,  que  dominava  com  'Ijjl  j  W 
a  sua  figura  dc  sonho,  os  ,||  ||JljL| 
luxuosos  salões  onde  se  re- 
unia  toda  uma  cxplrn-  íd!''l|Ml|i 
r(v4..  dente  nobreza!  é_  _J|[f ill1/ 


.  èania  e  eneanta...^ 

f  na  sua  wovísslmcü  e  cuLnmaníe 
inle^pnciacâa 


êxito  do  Ginema  00 
Europa- que  iSíbulo 

õ^ióêundos' Swndes riftics  ^ter  a  primòsfadt 
sala  VERMELHA  apresentar  no  Dncisrl  / 


Exposição  de  turismo 

•  - 

Aproveitando  a  rnonne  callocçán  de 
pros|Kctos.  gula»  c  outro*  elementos 
ile  liirlsmn  editado»  por  nint»  de  30 
piilzr»,  n  Liga  Eipernntlsln  Brasileira 
udhrrlu  á  Mostra  de  Turlsmi  orgb" 
nlzada  pela  Prefeitura  Municipal  do 
Rio  d«  Jnnclro  c  lnnugiiroda  a  30  dn 
corrente. 

Foi  poslo  A  disposição  da  Liga,  por 
gentileza  dn  dlrtclor  geral  de  lurbi- 
mo.  »r,  Lourlvil  Fontes,  e  do  on car¬ 
regado  desse  certame,  dr.  Pinto  Oul- 
nmrãrn,  um  grumle  "stand",  onde  se 
exporão  ulgumns  centenas  de  bellos 
pimpectos,  folhetos  c  cartazes  redigi¬ 
dos  em  Es|ieranlo.  com  vistas  a  texto 
do  propiignndn  de  dezenas  de  loca  Um. 
des  de  lodo  o  inundo. 

Localizado  em  excellenlc  ponto, 
passagem  obrlgntoiTii  dos  visitantes  do 
grandlov)  pavilhão,  o  stand"  Espc- 
rantlsta,  Jú  pela  rlea  e  colorida  collcc- 
çAo  exposta.  Já  ixdii  disposição  nrtls- 
llca  proporcionada  pela  Incansável  Li¬ 
ga  dlrectorn  do  movimento  da  língua 
niixlllnr  cm  nnsno  palz  chaimuA  a 
ntlençAo  do  publico,  mais  uma  vez. 
para  n  valor  du  genial  crcnçAo  de 
Zamcnhof.  que,  no  melo  dos  lillrmns 
uaelmmes  all  Iigurados,  serve  como  que 
de  traço-de-unlAo  entre  os  mesmos, 
InleipnHando  numa  língua  coinniuni  n 
cultura  do  lodor.  os  povos. 


Entrega  de  prêmios  do  nosso  1.‘ 
Concurso  Bandeirante 

"FAC-SÍMILES''  DE  TRES  RECIBOS 

*r*.*  ■  yr;  * 

CORREIO  PAULISTANO  -s- 


0UVIRÀ0  A  SEGUIR 


Pro- 


ii*t.«>i  c .  *ct  .  „:t 
•tt.ri»»sls»ii  ; .  t«  -«Vaio, 

«Is  su  uri.lo  ií»  pzitMlro 

moliaiiav  tw  At*  lt>  é»  Atril 

V  í4- 


iru. 


PA»  3  A‘N  *  nORAZl 
r.nUCADOnã:  ll»ále  Jorn*l. 

PAN  »  A‘H  S  IIOBAb: 

rnUCADOlIA :  li rtrtlr*  Jnrn*l. 

PAK  B  A‘N  10  ItOKANl 
ínmmonA  l)i»rln  Honura  — 

ernimn*  Uom  (llti 
CIlU/.MUO:  Prwaiein»  v*rl»<ln 

PAU  III  A'b  li  IIOIIAH: 

CltUZKIIIU:  —  Prairaiiimii  tio  nuslco* 

FIXTrUlD?*  —  Prn«r»mieM:  arsontlno. 
brasileiro.  sinrrUyii»  <•  il"  JHnio*. 
DIPFUBOIIA:  Ibir*  tio  »rl«. 

|)AN  II  A’H  IS  IIORARl 
F.DUCADOIIA:  —  ProOTnmmu  "**r|i"da- 

l'!'i:omi):  •  Prooroinim'  e»n*s,»t 
UlIU/.BtHO:  —  iUr-s  tiuturnuciat. 

H  i’AUI.0:  —  MUile»*  e  ojlhli!*». 
IJIPFUHORA:  —  Dlarlo  SubJti  o  Rartio 

EXCKLBIOR:  —  Proararam*  nonuifcr. 
CULTUriA:  Pioar.sniniK  vnrlndo. 

DAN  II  A‘N  IS  IIOHAAl 
KDUC ADORA:  —  Trio  a-ol  •  orenes- 

RECOIID;  —  Aerlual  li  —  Ucnlillin,  Clo- 
Vis  e  Onaricllo  HlCO.ll. 

CRUZEIRO:  —  ibair Iw  liilormullso  — 
Musica  levo.  |»UUiar  n  alIoN^n 
S  IAUIA):  lloloílm  fsnorllvo  —  Cir- 

tbtslra  -•  Mualca*  variadas. 
DirFUHORA  —  Ol.-Bieira  tia  «*Ho  — 
Irniút»  Oricea  —  Tvnlca  onienUn». 
KXCKLBIOK:  --  Jarmil  tio  mo!u  UI»  — 
Ptticraittma  ttomilai'-  . 

CULTURA:  --  Pra»r»roan  tl"  «aiao  — 
Mela  bora  Italiana. 


CORREIO  PAULISTANO 


CORREIO  PAULISTANO 


«d**» 


ístli;  Aj  "Jlw.d  .  Iu  ,  iwbll*  "  uo 
iivres,  i»i*i  ni»  ccoh»i  cbtü» 

i  ."ir*  tra  (.Aftcucuo  - 

i  •  ]L  lia  »tril  d?  ’a'1«'I» 


v>  jCt-i  c 


Já  fizemos  a  entrega  dos  3.°,  4.°  e  6.°  prêmios  do  nosso  primsiro  Concurso  Bandeirante.  Acima  estampamos  os  "fac- 

símiles"  dos  recibos  das  pessoas  contempladas 


A  VOLTA  DE  WILLIAM  HAINES 


Wltlinm  Hntncs  vac  reapparccer.  — 
E,  desta  vez.  numa  comodtn-revlsta,  na 
qunl  tomam  parte,  alem  dc  Judith 


sc  para  que  pudesse  agradar  qualquer, 
e  por  Isso,  vem  esse  film  repleto  dc 
musica  opllma,  montagens  agradavels, 


“Ninguém,  no  estrangeiro,  tem 
para  offerecer  o  throno  da 


Grécia” 


PA»  II  A'*  M  llonAH: 

I.DUCADOIIA  -  ll.va  rto  lar 
S,  PAUIX):  litlniinr/ffi»  )  , 

nRCOUD  Déu  »  mcbí.ll*  t  -  , 
UIPPUaoilA:  Or.-nr  na  e. 

Tvolfii  nraHilinn. 

KXCEMIIOR  l,rns-«maa  rei  .  >t 
IMS  II  A  »  I»  HORAS! 
f.lK  CADORA  lltira  tncM 

CRUZEIRO;  —  K»M«K«»  R.f|".| 

Alundilo, 

DIPKUflORA:  -  Irradi.tMi  tlt  • 
do  Pniillttaiio  tia  Prlmvlrs  Olvinriv), 
llratlltlra. 

PAS  1.1  A'S  16  IIOKARS 
EDUCADORA:  —  Prograronu  i  , 

I  iMirainma  Vlclor. 

CULTURA  -  llont  llifitRlIl. 
ENCCtSlOH:  -  Fítiorles. 

PAS  III  A‘b  n  HORAS: 

CULTURA:  —  Prnuranuu»  lt.nt'»rl» r. 
EXCEI.HIOB:  —  Knuortç». 

PAU  B  A*S  I*  HORAS: 

EDUCADORA:  —  No*»a  liorn, 
CRUZI.T.O:  ••  Musica  Irvr 
CUI.TUltA:  Prouramma  touf.i 

DAS  U  A'S  I»  HORAS: 

EDUCADORA:  —  Hora  6a  Faj.  ,  , 
rrrurr.mnin  Itallann. 

RECOhD-  —  Mi  alra  nnra  |r. ,  , 
CRUZI.IRO:  —  Kr. tila  BpérlUva 
S.  PAUuO:  —  Jarr.  aymnboni',,  vj. 
tilcal  puilumicraj,  arlrrla  c  nr:.-,  . 

DIPPUSORA:  —  Mus  Ir»  tiara  , 
EXCEiatOR:  Mualca»  ri.' 

Trecho»  tlc  operiln». 

CULTURA:  —  Prnír.imm»  8cr  Pr,  XT 
PAS  IP  A‘S  20  HORAS: 

EDECaDORA:  Frnnrl.co  Titi 

Alint.ltln  o  Orutm  Rculntuil. 

I.PÍ  OKD  —  MuMetis  nsr»  ri  u 
CRUZEIRO:  Mualo  pnpulnr  pr,. 

Rrnmmn  varlitdn. 

8.  PAULO  —  rroiirnmmii  v,M.p 
ArRcnlIno  c  brnallrlro. 

DIFFUHORA:  —  Manequuiba  niir.u. 
nllha  a  relleltlnde  —  Auundl.  .  •, 

Zlrlnhii  c  José  Slrrra  cnm  nr.;..-  ,, 
EXCELSIOR:  —  Opcrns  Pm.  ,, 
vnrlndo, 

CULTURA:  —  Mela  linrn  Ui.  _ 
Mualca  huuayuna  r  d-  >nI1n. 

DAS  20  A‘S  21  HORAS: 

RECORD:  —  Musicas  pnra  ri.ir.js 
EDUCADORa:  —  MUSlcat  ri-  V  •■rf,i 
—  OrcbcHlra  —  Boletim  reruirtlui 
CRUZEIRO:  — Trio  condo:  in,-...,,,. 

ro»  -  PuruRUasmi*  —  |J  «r.l-  itn  ,T 
Nova  York. 

8.  PAULO:  —  Orchestra  M.p  ,  ,t.a. 

neiisrs  c  regional  com  Kl,,:  Zr|n 
COSMOS:  —  Orchcnlra  i»  e  é» 

cortínit. 

niIfUSOUA ;  —  Mario  ti-  n-ho  -  Lis. 
bua  Kutllo-lbcat.ro 
EXCELüIOR:  -•  Traiisusi  a  riu  rre-j 
"Cnrincr"  rie  Uir.iU,  na  linrcru 
CULTURA-  Mualca  popular  ni.ul'1. 
ni  —  "Ririolctlo". 

DAS  21  A‘S  22  HORAS: 

RECORD  —  Musica»  pira  riuti 
EDUCADORA:  -  Grtluo  X  Mui  •  p 
lando  —  Orchestra  —  Viccnta 
ne. 

CRUZEIRO:  —  Rede  Vente-Amnr  ’  j 
Llllii  Ly»  —  Orchestra. 

8.  PAULO:  —  Blílip  8ny*o  .  H-irs  r.- 
SSo  Paulu  —  Prosnimmi:  pnr.iilr.-  . 
Opero*. 

DIPFUSORA:  • —  Musica  nara  (l-ir.M 
CULTURA:  —  Progratnma  arzcniinc  - 
Musicas  dn  salão,  cubana  e  Ilnn, 

DAS  22  A'8  2X  HORAS: 

-  —  Musica  paru  d,:tus 
EDUCADORA.  —  PrOBinmmf,  .-atlido. 
RECORD:  —  Mualca  para  dansa. 

S-  PAUI.O:  —  Musicas  caraclciiitisai 
~  PrWammn  t.-,:ila 
CUuTUHA:  —  Programina  Oi  Pm  t:c  o  c 
doa  coclo*. 

DAS  23  A‘S  21  HORAS: 

Dentro  dessa  hora  todn»  nt  |r. 

radiarão  murleas  para  dlm.a, 


AUirma-o  o  general  Condylis,  a  proposito  dos  rumores  de  restau' 
ração  monarchica 

ATHENAS,  27  (H.)  —  Na  ausência  “Hão  existe,  no  estrangeiro,  ninguém 
dn  sr.  Isaldares,  nctualmento  cm  fé- 1  que  lenha  autoridade  para  offerecer 
rias,  o  representante  da  Agencia  Ha-  o  throno  da  Grecla  a  quem  quer  que 
vas  apresentou-se  ao  general  Condy- '  seja.  A  questão  de  regime  não  se  apre- 
les,  vice-presidente  do  Conselho,  no  i  senta  no  momento  nctuai,_  mas,  caso 
qual  annunclou  o  despacho  de  que  um  I  viesse  a  aproscntar-sc,  nâo  seria  da 


grupo  dc  realistas  gregos,  residentes 
em  Paris,  havia  offcrecldo  ao  ex-rci 
Jorge  voltar  ao  throno. 

O  general  Condyles,  depois  de  to¬ 
mar  conhecimento  do  tclcgramma, 
observou: 


OS  MAPPAS  DO 
2.°  CONCURSO 


Um  "close-up"  de  "Jovens  e  formosas" 


Allen  c  John  Mlljnn,  as  "  13  Baby  Star 
Wnmpns“,  dc  1934.  —  A  Dnlversal  Pl- 
ctures,  produetora  dessa  excellento  pcl- 
llcula:  "Jovens  e  formosas",  esmerou- 


ballados  e  cantos  harmoniosos,  não 
esquecendo  também  a  sua  parte  de 
comicidade.  —  A  estréa  será  2,*-feha 
no  Pedro  II. 


Até  o  dia  22  de  maio 
p.  vindoura  ficarão  ã 
venda  os  mappas  do  nos¬ 
so  2.°  Concurso  Bandei¬ 
rante,  pois  que  no  dia  25 
desse  mesmo  mez  fare¬ 
mos  o  sorteio  de  prêmios. 


alçada  nem  do  governo,  nem  de  par¬ 
tidos  pollücos,  mns  cxcluslvnmcntc  dn 
vontade  soberana  do  povo  helenlco". 

"Si  a  questão  da  restauração  mo- 
narchlcn  fòr  levantada,  séiTamcnte, 
por  numero  sufricicntcmcnte  impor¬ 
tante  do  deputados,  perante  a  próxi¬ 
ma  assembléa  nacional,  o  governo  não 
se  opporá  a  que  seja  objecto  de  ple¬ 
biscito”. 

“Incumbirá,  então,  nos  homens  po¬ 
líticos.  expôr  a  sua  opinião  ao  povo, 
que  decidirá  livre  e  sobcranainente. 
O  povo  grego  fez,  durante  11  nnnos, 
a  cxpcrlencln  do  regime  republicano. 
E’  verdade  que  essa  expcrlencla  não 
foi  tão  bôa  como  poderia  ter  sido,  por 
causo  do  sr.  Venlzellos,  quo  pretendia 
querer  encarnai-a  e  não  a  podia  con¬ 
ceber  sem  que  estivasse  no  poder". 

O  povo,  que  conheceu  o  precedente 
regime  monarchleo,  poderá  pronun- 
clnr-se  com  pleno  conhecimento  de 
causa.  O  povo  helenlco  é  lntelllgente 
e  capaz  de  discernir  o  seu  Interesse 
c  o  da  nação.  A  elle  caberá,  em  ul¬ 
tima  annlysc,  decidir  e  o  governo  sa¬ 
berá  respcltar-lhe  a  vontade". 


“ VANITAS" 

Acaba  dc  sahlr  o  ultimo  numero  4- 
“Vnnilns".  a  clegnntLsstma  revis-U 
que  Nnlr  Mesquita  dtrlgc. 

Dedicada  ao  automóvel,  trás  sug- 
gestívas  photogrnphlas  do  vehknlo 
fnsclnador,  desde  a  cnpa,  que  é  em 
prata  fosca. 

A  parte  literária  excellento,  nstann- 
da  por  cscrlptoros  de  valor,  t.-.re 
como:  Mcnottl  dei  Picchia,  Edgaid 
Cavalheiro,  Américo  R.  Netto,  'i.ilt 
Mesquita,  Consuelo  Plmentcl  Mar¬ 
ques,  Roclia  Ferreira,  Raul  Ferraz  da 
Mesquita,  Francisco  A.  Nunes,  Pedro 
Antojilo,  Celso,  Jaymc  Cardoso  e  ou¬ 
tros. 

Lêr  “Vanltas"  é  conhecer  São  Pau¬ 
lo. 


CORREIO  PAULISTANO 
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Consultorio  Graphologico 

Lembramos  nos  nossos  leitores  n  ronvcnlenel»  da  observarem  n*  dlsposl- 
çõa»  rslabeleeldn»  para  consultas  grnphologlcaa,  conformo  vém  lnscrldns  nn 
secção  domlnlrnl,  pnrllculnrmontn  ns  quo  fazem  refertnclaa  no  prcenchlmen- 
to  do  respectivo  coupon  o  «o  autographo  rm  papel  sem  pauta.  A  falta  destas 
duas  disposições  essenclnes  nnnulIarA  o  exume  grnphologico. 

TANGUI8TA  iCnmpInasl  —  Multo  vndo.  Blncerldndo  e  rectldío  de  pro- 
Kriiios.  pela  RentlloH».  paciência  c  bôu  ceder.  Vlvncldndc  e  cultura  de  espl- 
vontade  com  que  nos  nttendeu.  De  rito.  Alfabllldndo.  Tenacidade  e  cons- 
sus  «rspldn  resnltn  A  primeira  vlstu  a  tnncla  nu  ncçflo.  Tcndencln  uos  excr- 
sus  slnin  esthellcn.  de  bom  Rosto  «r-  ciclos  physlco». 
tlstico.  E'  dotada  de  um  caracter  bem  LEONAM  SAID  8ERAVAT  (Rlbel- 
nrlclunl.  porém,  ponderado  e  coheren-  rflo  Preto)  —  A  sua  carta  chegou-no* 
te.  Imaglnnçfto  ardente  e  senslblllda-  As  mAos  com  grande  ntrnzo;  JA  lh'a 
de  dr  espirito.  Temperamento  alegre,  teríamos  respondido,  s!  nAo  tivesse 
nffavel,  mu»  Impressionável.  Um  pou-  eslado  "encalhada"  algures.  Sun  gra¬ 
to  voluntnrlosa.  nnlmndu  de  bastante  phln  denuncia:  Energia  de  caracter, 
torça  de  vontade.  Mas,  falta-lhe  um  energia  physlea,  rude.  Uma  força  de 
pouco  de  precIxAo  de  Jdéas.  E'  uma  ln-  vontade  cxnggeroda,  exigente,  despo- 
iultlva,  Ideallstn.  NAo  lhe  falta,  entre-  tlca.  Temperamento  rxpnnslvo,  alegre, 
tanto,  o  senso  pratico  da  vida.  arrebatado.  ImnglnnçAo  fecunda,  pro- 

ATFOS  O.  (Capital)  —  Antes  de  digo,  generoso,  mas  esses  sentimentos 
mais  nada  —  a  sua  cnlllgraphln  nAo  sAo  controlados  peln  razAo.  Senso  pro- 
é  •'ruim’'  nos  olhos  de  um  grapholo-  tico,  clareza  do  ldéas. 
r.o\  *  natural",  portnnto,  optlma  para  JOSEPHINA  DECKER  (Bauru’)  — 
imalyse.  Uma  graphla  quanto  mais  A  senhora  é  de  temperamento  ttmldo 
,  nlllgraphtcn,  menos  se  presta  aos  e  reservado.  Prlnclpnlmcntc,  multo 
fim  gmphologlcos.  A  sua  letra  revela  modestn,  Inimiga  de  ostentações.  Ha 
mnn  alma  multo  sensível,  npalxõnn-  ainda  falta  de  preclsfto  e  de  energia. 

(ia,  affectuosa,  de  grande  bondade.  E  devido,  tnlvcz,  A  sua  pouca  Idade.  Ir- 
dotnda  de  um  temperamento  vivo,  rcsolutu,  hesitante  em  seus  actos,  orn, 
i.tlvo.  de  gostos  artísticos.  E',  por  domlnnda  pelo  enthuslasmo,  ora  de- 
i .  tro  Indo,  de  um  carncter  firme,  prlmlda  pelo  desanimo.  Espirito  pratl- 

•  itMlnndo.  Espirito  franco,  sincero,  co.  senso  de  detalhes,  preoccupando-se 
.•iilmadn  de  multa  vontnde  de  vencer,  mais  com  as  mlnuclns,  que  com  o  con- 
le  alcançar  as  seus  desígnios,  porém,  Junto.  Sentimental,  nffectuosa. 
:;esnnlma-se,  quando  sAo  muitos  os  NINA  ROSA  (Rlbelrfto  Preto)  — 
obstáculos  que  se  lhe  oppóem:  mas  A  senhora  6  dotada  de  um  caracter 

•  e  desanimo  6  passageiro,  pois  a  se-  firme  e  encrgico.  Força  de  vontade 
iliora  volta  com  mais  coragem  e  dls-  resoluta,  tenaz.  Senslbllldnde  c  sub- 
l  osiçAo  para  consegutr  o  seu  desldc-  Uleza.  de  espirito.  E'  cmprchcndcdora, 

. :>,tum.  animada  por  elevadas  aspirações,  con- 

OUASSUMIRIM  (QuatA)  —  Seu  ílantc  no  exito,  c.  mórmente,  conílan- 

•  ulograplio  nccusa  um  caracter  rijo,  te  em  seus  proprlos  esforços.  Indepen¬ 
de  grande  firmeza  c  de  multa  força  cia  nas  ldéas.  rcctldAo,  clareza  c  pre- 
dr  vontade.  Ha  certos  signos  de  pes-  cisAo  em  seus  actos.  Vehcmente,  apal- 
.  imlr-mo,  de  melancolia;  tnlvcz  tenha  xonado,  Impressionável.  ImaRlnnçõo 
offrldo  alguns  revezes  em  ncgoclos,  promptB,  vivaz,  alegre,  senso  osthe- 
mas  o  seu  traço  característico  prlncl-  tico,  de  bom  gosto,  de  dtstlncçAo. 

pal  é  a  tenacidade,  a  grande  força  de  GUARAREMA  (Avaré)  —  A  senho- 
vontade,  o  habito  de  mandar,  de  ser  ra  deve  ser  ainda  de  pouca  Idade,  pois 
cbcdecldo.  Intclligencla  viva,  senso  a  sua  graphla  trás  o  cunho  calllgra- 
pratteo,  mas  com  nlta  dósc  de  Idea-  phlco  escolar.  No  entanto,  o  seu  ca- 
llsmo.  Imaginação  exuberante.  Actl-  racter  JA  se  revelo  em  alguns  traços. 
Mde.de  mais  physlea  que  Intcllcctual.  ainda  hesitante,  sem  firmeza.  E'  dis- 
Uin  tanto  emphatleo.  creta,  timlda,  multo  sensível.  Exerce 

MYRNA  (?)  —  Sómcntc  hoje  é  que  grande  contençfio  espiritual.  A  sua 
uos  foi  possível  attcndel-a.  em  vista  vontade  é  ainda  fraca.  Temperamento 
de  grande  numero  de  consulcntes  an-  socegado,  docll.  Delicadeza  de  gosto  c 
•rlores.  Quanto  A  sua  amlgulnha,  de  trato.  _ 

trspondemos  em  7  deste  mcz.  As  suas  LYRIO  DO  MONTE  (Capital) 
arncterlstlcas  são  a  bondade,  a  sen-  Caracter  firme,  reservado,  calmo.  So- 
ibilldade  e  a  dlscrcçAo.  RcctldAo  de  brledade  de  gestos  c  palavras,  pondo 
niracter,  algum  troço  de  orlglnnllda-  multa  ordem  c  clareza  cm  seus  actos. 
dr.  bastante  modesta  e  ponderada  em  Benso  pratico,  positivo.  Espirito  con¬ 
dis  actos  c  suas  ldéas.  Timidez.  Hn  vencionalisto.  Sentimentos  elevados, 
falta  de  firmeza  em  suas  acções.  Ha,  gostos  aristocráticos.  Senso  csthetlco. 
também,  slgnal  de  agitação  de  espi-  dlstlncçAo  de  maneiras.  Amplidão  dc 
rito.  motivada  por  alguma  contrarie-  vistas  c  qualidades  solidas.  Pouca  íor- 
daric  que  a  torturo,  e  que  a  senhora  Çft  dc  vontade.  Sujeita  a  constrangi-  ( 
procura  occultar  mento,  evita  chamar  attençáo  sobre  < 

FAR  WEST  (Jahú)  —  O  senhor  é  »!•  Prefere  a  vida  Intima,  a  paz  do  lar.  I 
dc  Imaginação  viva,  fncll  dc  sc  cn-  Aml8a  do  conforto,  do  bem  estar.  Pa-  ; 
uislasmar,  de  sc  apaixonar,  por  uma  lacc  e?tar.  con^el'te  com  a  sua  situa¬ 
ra  ou  objectlvo.  Dotado  dc  um  cs-  '.'«o  actual.  _  ^ 
nlo  culto,  com  lnstlncto  dc  prote-  LEDA  MARIA  (Capital)  Flui- 
io  aos  fracos,  tendencla  A  domina-  mos  desvanecidos  com  as  attcnclosas 
.o,  ao  absolutismo,  numa  palavra,  expressões  que  nos  dirigiu,  c  deixamos 
a.luslvismo  de  ldéas  e  caracter  auto-  «qut  expresso  o  testemunho  do  nosso 
.Mario.  Benso  pratico  da  vida,  não  reconhecimento.  So  lamentamos  que  • 
i.rnto  de  Idealismos.  Um  pouco  de  0  accumulo  de  correspondência  não 
egoísmo,  e  bastante  tenacidade,  ca-  »°s  permlttissc  tal-a  attcndldo  com  a  | 
paz,  de  vencer  as  maiores  dlfficulda-  presteza  que  desejavamos.  Ceitos, 
des  que  porventura  lhe  surjam  no  ca-  como  estamos,  da  sua  bcnevolcncla, 
rnlnho.  Alegria.  Affabllldadc.  passamos  »  expor  os  seus  prlnclpaes  ; 

CHRYSANTHEME  (Capital)  —  Es-  traços  psycmcos: 
plrlto  simples,  sincero.  Temperamento  A  senhora  possuc  uma  lntclllgeneia  , 
affectuoso,  predisposto  á  exaltação.  c|ara  e  dc  grande  Intuição.  E‘  de  com- 
tniaghmção  er.ageernda,  apaixonada.  prchensão  íacll  dc  educação  6uperlor. 
Impressionável,  Benso  pratico,  metho-  de  imaginação  viva  e  prompta.  Ape- 
dlco.  Apesar  de  Irascibilidade  de  ca-  sar  dessa  vivacidade  natural,  é  refle- 
racter  e  de  pouca  força  dc  vontade.  C(|da  sabe  controlar  os  Impulsos  de- 
Um  pouco  arrebatado.  Expansiva.  sordenados  da  Imaginação  c  dos  sen- 
SAUDADE  ROXA  ( Capital)  —  Ca- .  tlmentos.  E'  pois,  dc  caracter  firme, 
racter  reservado,  tendente  á  mclanco-  jU5t0.  Não  obstante,  é  ás  vezes,  tnhl- 
lia.  Espirito  culto,  mcthodlco,  ordena- ,  blda  om  seus  act0s.  por  duvidas  e  lr- 
do.  Contençfio  de  sentimentos.  Um :  resoluções,  que  lhe  perturbam  a  ílr- 
pauco  tímida.  Imaginação  viva.  mui-  mcza  de  SUB5  aCções.  Dotada  de  multa 
to  Impressionável.  Temperamento  re-  actividade  de  espirito,  de  valor  pro- 
trahldo.  Irresoluta,  Inquieta,  presa  de  pri0  e  de  audacla,  que  lhe  permittem 
desanimo  quando  cm  frente  a  proble-  enfrentar  com  sangue  frio  ás  dlfficul- 
mas  árduos  e  que  demandem  paclen-  dades  e  aos  perigos  Imprevistos.  E' 
cia  e  esforço.  Senso  esthetlco.  constante,  prudente,  mesmo  desconfla- 

LYRIO  DO  VALLE  (Leme)  —  A  da,  estando  sempre  em  guarda,  no  que 
senhora  náo  podia  ter  escolhido  outro  diz  respeito  a  Interesses  pessoacs. 
pseudonymo  mais  adequado  que  o  —  Temperamento  um  pouco  arrebatado. 
Lyrlo  do  Vallc.  Este  está  perfeita-  de  sentimento  eífustvo,  de  expansão 
mente  de  accôrdo  com  o  seu  caracter,  multas  vezes  exagerada,  bem  como  de 
E  quanto  á  falada  "curiosidade  das  enthusiasmo  ardente.  Mas,  os  seus  tra- 
mulheres”,  não  se  Justifica,  pelo  me-  ços  mais  evidentes,  sfio  a  clareza,  a 
nos  nestsa  secção:  s!  não  nos  anga-  ordem  e  a  franqueza  de  suas  acções, 
namos.  tem  sido  maior  o  numero  de  E'  portanto,  um  espirito  pratico,  no 
consulentes  masculinos  do  que  feml-  qual  o  idealismo  predomina, 
nlnos  que  nos  têm  procurado...  A  CALIOSTO  (São  José  dos  Campos) 
sua  graphla.  nítida  e  pequena,  accusa  —  Imaginamos  o  quanto  deve  estar  o 
um  caracter  reservado,  mas  cheio  de  senhor  aborrecido  com  a  demora  da 
benevolência  o  afíabllidade.  Slmpllcl-  resposta,  dado  o  seu  antmo  pouco  pa- 
dade  e  multa  modéstia.  Firmeza  e  sln-  ciente...  Ha  de  perdoar-nos,  levando 
cerldade.  A  senhora  detesta  os  subter-  em  conta  que  somos  forçados  a  atten- 
íuglos,  ama  a  franqueza,  procede  com  der  cm  ordem  chronologica,  o  avulta- 
rectldfio.  Espirito  pratico,  methodico,  do  numero  dc  consultas  que  nos  tem 
cuidando  tudo  mlnuclosamcnte.  Domi-  chegado.  A  sua  graphla  accusa  um 
nada  por  uma  timidez  que  a  cons-  caracter  energlco,  mas  precipitado, 
trange,  quando  em  reuniões  e  lugares  Impaciente,  um  espirito  de  resistência, 
públicos.  Dotada  de  pouca  energia,  uma  Imaginação  exaggcroda,  multo 
Calma  e  ponderada.  enthuslasmo  e  multa  sensibilidade. 

R.  S.  E.  (Serra  Azul)  —  Quanto-  á  Costos  esthetlcoõ  e  cultura  lntelle- 
sua  pergunta,  respondemos:  —  “Póde-  ctual,  dlstlncção  de  maneiras  e  dell- 
se  duvidar  do  graphologo,  e  nfio  da  cadeza  de  tratos.  No  entanto,  o  se- 
graphologla,  da  mesma  sorte  que  po-  nhor  é  dc  temperamento  exaltado, 
demos  duvidar  do  medico,  sem  que,  exaltado  em  suas  ldéas  e  acções.  E 
entretanto,  a  medicina  deixe  de  ser  precipitado,  como  Ja  dissemos,  devido 
cxacta.  O  senhor  não  acompanhou  o  A  agitação  de  espirito,  A  Indecisão,  a 
celebre  processo  de  Hauptmann,  o  ra-  mobilidade  de  caracter,  que  lho  ti- 
ptor  do  filho  do  Llndbergh,  na  Ame-  ram  o  socego. 

rica  do  Norte?  Pois  uma  das  provas  cansa-se  depressa,  devido,  talvez  a 
decisivas,  que  o  levaram  â  cadeira  ele-  opPressâo  physlea:  seus  actos  inlcla- 
ctrica,  íol  fornecida  pela  graphologla,  dos  com  ardor,  são  abandonados  cm 
Identificando  a  graphla  do  accusado".  melo,  oU  terminado  ás  pressas  ou 
Eis  o  que  indica  a  sua  graphla:  Es-  frlamente.  SI  náo  fosse  essa  mobi- 
plrlto  pratico,  positivo,  subtil,  mathe-  udade,  essa  IrresoluçAo,  proveniente, 
mntico.  Actividade  Intellectual.  Racio-  mais  de  causas  phystcas,  que  de  ou- 
ctnlo.  Sentimentalidade,  tendencla  a  tra  natureza,  o  senhor  alcançaria 
paixão,  ao  enthuslasmo.  E’  baBtante  grandes  progressos,  pois  é,  morai- 
lmpresslonavel.  Simples  espontâneo,  mente,  forte,  resistente,  de  elevadas 

. .  .  _ _ n  nhcHnnrln  ftt.n  n.  VlOíCn- 
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FAVORECER  A  ECONOMIA 

SOClíMOf  AnOWM*  Cipui  (r».ni#4o)  2  000  0001000 
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5uccursal:-Rua  Joáo  Bbicoia.  No  W-O.rMlO 

OS  TÍTULOS  SALDADOS 

(COM  UM  UNICO  PAGAMENTO) 

sol  americT  cTpitauzação 

constituem  um  rios  mitis  vantajosos  c  seguros  empregos  de  capital,  pelas  suas  condições, 
pela  sua  facll  realização  c  pela  garantia  offcrccida  contra  as  fluetuações  dc  valores  mo¬ 
biliários  e  Immobillarlos  c  de  Juros  bancarios. 

OS  títulos  saldados 

Além  de  garantirem  aos  seus  portadores  um  capital  QUATRO  vezes  maior  ao  depositado 
no  acto  da  acqulsiçõo,  offerecem  também  as  seguintes  vantagens  : 

1. °  SORTEIOS  DE  AMORTIZAÇÃO  COM  PROBABILIDADES  DE  IM- 

MEDIATO  REEMBOLSO  DO  CAPITAL  GARANTIDO; 

2. °  VALORES  DE  RESGATE  PROGRESSIVOS; 

3. °  PARTICIPAÇÃO  NOS  LUCROS  DA  COMPANHIA; 

4. "  ADEANTAMENTOS  EM  QUALQUER  ETOCA. 


Culto  Evangélico 

lonKJA  CIIKIXTA  EVANORMCA  l)K|  Jiivenludo",  wrA  levado  a  effelto  um 
H.  PAULO  plc-nic  no  npratlvpl  Parque  da  Can- 

haverA*rulto  diwno^acom'-  ‘"o^eímvtte.  para  esse  passeio  podem 
panhido  com  canil J  de  hjnmo..  let-  ^Inuer  i>cssoa  n.  igre- 

TüZ  “"A  e*^lçftoP' orol  1  AvJ-se  «  todos  o,  Interessado* 

A' 8  que  a  partida  sc  darA  As  7  horas,  em 

^A’s  10  horas,  aula  da  Escola  Do-  '«Rão  reservado, 
mlnlcal  (estudo  hlbltco)  e  serA  estuda-  iüRKJA  1'ltHSIlYTK.ltlANA  UNIDA 
da  a  seguinte  llçAo:  "Evangelizando  lnfl 

n  Judeus  e  Oentloi".  Mat.  4:17  a  25.  llelvella,  108 

Texto  aurco;  "Arrependei-vos,  jiorque  jlnjei  n  |)orBS  e  o  pastor 
estA  proxtmo  o  reino  dos  céos  .  Math.  da  |gri.j„,  revd.  Miguel  Rluo  Junior, 
4:17.  prégurA  sobre:  UnlAo  vital  com  Chrls- 

A's  20  horas,  liaverA  culto  divino,  l(,  u  20  horas  6obre:  Prevldencls 
constante  de  oração  e  supphcas,  cnn-  lflp|rUual. 


ticos  de  hymnos  dc  musicas  sacras. 
OccuparA  a  tribuna  o  revmo.  D.  Illrth, 
pastor  do  Igreja,  que  farA  um  sermão 
sabre  nctualldndc. 

-  Igreja  ChrlstA  Evangélica  do 


CUUSO  ME  ESTUDOS  BÍBLICOS 

A  UnlAo  das  Escolas  Domlnlctes 
do  Estado  dc  SAo  Paulo  rommunlea 
que  o  Inicio  das  mim  nulas  serA  nn 


Cnrondlrú,  A  nin  Cnrnndlrú,  50,  As  10  d(a  0  de  |ntt|0j  20  horn5i  A  rua  54 


horas,  aula  da  Escola  Dominical. 

A’s  20  horas,  culto  divino  e  préga 


dc  Maio,  48.  A  primeira  mntcrla  a  ter 
estudada:  Apologctlca,  cstA  a  cargo  do 


çAo  do  Santo  Evangelho  de  Jesus  rev,  Miguel  Rlzzo  Junior.  As  Inscrt- 
Chrlsto,  sob  a  direcção  pastoral  do  pçôCs  continuam  abortas  até  0  dia  6 


icvmo.  B.  O.  Silva. 

-  Congregação  ChrlstA  Evnngelt 

rn  do  Chorn  Menino,  A  rua  Consclhcl 


dc  inalo:  na  Igreja  Mcthodlsta  Cen¬ 
tral  eom  o  sr.  Comello  Brandão;  na 
1.*  Igreja  Prcsbylcrlana  Independente 


ro  Moreira  de  Barros,  21,  As  10  ho-  Com  o  dr.  Aurcllnno  Fonseca;  na  Igre 


rns,  aula  da  Escola  Dominical. 

A's  10  horas,  culto  divino  e  préga- 


Ja  Prcsbylcrlana  Unida  com  d.  Dul¬ 
ce  dc  Carvalho  Orecchln.  Informa¬ 


ção  do  Santo  Evangelho  dc  Jesus  çõea  gemes  com  dr.  Evnrislo  Costa, 
Chrlsto.  rua  Plauhy,  10,  SAo  Paulo. 

Todas  os  quartas-feiras  havorA  cul¬ 
to  divino  c  prégaçAo  pelo  pastor  revmo.  - - — - - 

B.  Hlrlh. 

-  Congregação  dn  Igreja  ChrlstA  fMCri  IIQ  fniVSIlí  TÍVO 

Evangélica  da  Moócu.  A’s  15  horas,  LUlsiJl-íLIlU  vUllsjULIIlU 
»  .  __  .  m  nula  da  Escola  Dominical,  sob  a  dlrc-  nnmina 

5ABILIDADES  DE  IM-  «  «i».  *  00  ESTADO 

D  A  WTinAt  rua  2Í  dc  oulul,ro-  A’*  15  horas,  ha-  - 

ilíAlMIUU,  verA  nula  dn  Escola  Dominical  (estu-  nP  nr  nF  n-, 

’  do  bíblico),  sob  n  direcção  do  sr.  Er-  !>ESSA0  DE  27  DE  ABR,L  DE  ,93S 

nesto  dc  Medeiros.  Presidente,  dr.  J.  J.  Csrdcjo  de 

IGREJA  C1IRISTA  EVANGÉLICA  so  hò" 

_ n»  %  cu  L*in  %  menta  Vaz  GulmnrAcs.  As  10.30  ho- 

A  MIÍI A  *  BRASILEIRA  ma,  presentes  os  srs.  Cardoso  de  Mel- 

fiilIlIrA,  Sob  os  auspícios  do  Concilio  Paulls-  ,0  jlm|or>  prcsidentc,  Fonseca  Rodrl- 

rv_,  ta  dn  Igreja  Chrlstã  Evangélica  Bra-  BUCS  Sampa|0  vianna,  Dario  Ribeiro 

If1  A  htlclra,  íot  Inaugurado  na  tarde  do  dia  Q  Adhcmar  dc  Moraes,  tendo  deixado 

19  dc  nbrll  o  bello  e  confortável  tem-  comparecer,  com  causa  Justificada, 
pio  da  Igreja  ChristR  da  «c  o  sr.  Ayrcs  Netto,  o  sr.  presidente  de- 

mirriTirtc  Santa  Branca,  do  Estado  de  S.  Paulo,  ciQrn  abcrta  n  sessilo.  O  sr.  presidente 

Uh  IlluLUa  A*  noite  do  mesmo  dia,  apos  a  con-  R  nomeação  de  uma  coinmis- 

B  íerencla  pelo  revmo.  B.  Hlrtn.  sob  o  para  apresentar  ao  cx-conselhelro 

ra  thema:  "A  crucificação  de  phftejp  »  sr.  Piza  Sobrinho  os  cumprimentos  do 

iniciaram-se  no  recinto  os  trabalhos  çonsciho  pela  sua  investidura  no  car- 

,  ■  annunes  do  Concilio  Paulista.  gü  ^e  secretario  da  Agricultura,  In- 

FrlífiplA  ^lll  Amoripn  1  I  Ordens  sacras  a  um  pregador  loral  dustria  e  Commcrclo.  Approvada  essa 

LUIHLIU  OUl  Hllieiltdj  ■  Ao  {lnallzar  os  trílhalh05  d0  concl-  hidlcRçáo,  o  sr  presidente  nomeia  os 

I  11o  Pnullstn.  foram  conferidas  ordens  sa  srs.  bampsio  Vianna,  Fonseca  Rodrl- 

INTES  I  eras  ao  pregador  local  do  campo  goyn-  fi  Adhcmar  de  Moraes  para  se 

*  no,  professor  Bastos  Junior,  lente  da  desempenharem  dessa  Incumbência. 
Escola  Normal  da  cldndc  dc  Morri-  Cammunlca  mais  haver  recebido  uma 
nhos.  O  acto  da  ordenação  do  novel  caria  do  sr.  Ayrcs  ^ettc  aRradecen- 

AmrmrLiriú  ilinv  (íllílFíl-  ministro  evangélico,  rcvcstlu-se  dc  do  a  visita  que  lhe  ícz  o  Conselho  por 

Amanda0e  tupy  suara  rSA.»rSaZ“”'!lS: 

ny,  no  salao  do  Conser-  £  £: 

vatorio  SSEUStS  isrSS 

forme  0  costume  apostollco,  tomaram  „°  p?nrf,r.dnria  Fiír«i 

-  parte,  além  dos  ministros  presentes,  da  Fazenda  e  a  Procuradoria  Fiscal 

Reallza-sc  no  proximo  dia  4  dc  maio,  cinco  presbyteros.  representantes  res-  ao  “rRa°  •  . 

no  salão  “Dr.  Gomes  Cardlm",  do  pcctlvnmente  das  Igrejas  chrlstás  dc  Matado  Pelo  *r.  Fonseca  Rodri- 


PROSPECTOS,  INFORMAÇÕES  E  ACQUISIÇAO  DE  TÍTULOS 


NA  SUCCURSAL  EM  SAO  PAULO 


Rua  João  Briccola,  17 


OU  COM  OS  INSPECTORES  E  AGENTES 


ss  fSySLmSS? Releitas  de  entorpeden-  Amandagé  tupy  guara 
SUS,  rãs  tes  com  assignatiiras  ny,  no  salao  do  lonser- 

ro.  Dolado  dc  um  espirito  culto,  actt-  folooo  yofnrif) 

vo.  dc  gostos  csthetlcos,  sentimentos  1  díodo  raiUllU 

poéticos.  E'  um  Intuitivo,  um  sonha-  _ 

dor. 

CARIOCA  P.  R.  P.  (Campinas)  —  commiinlca-nos  da  Inspcctnrla  dc  Reallza-sc  no  proximo  dia  4  dc  malr 
A  senhora  é  de  Imaglnaçao  fecundo,  Fiscalização  dn  Medicina  e  Phnrma-  no  salão  “Dr.  Gomes  Cardim  .  d 
dc  espirito  culto,  erudito.  Exerce  gran-  c,a.  *< uittmnmíMilr  as  phannndaa  Conscrvalorlo.  um  Amandagé  (sarau 
de  contençfio  em  seus  sentimentos,  ,•  r,ccbldo  rí.ceitas  em  mie  sc  nr  cs-  tnpy-çnarnny,  nrgnnlzado  por  um  gru 


(Edifício  Sul  America) 


dc  espirito  culto,  erudito.  Exerce  gran-  c)a;  «•tmimamCnte  as  phannndaa  Conscrvalorlo.  um  Amandagé  (saraii)  santos,  S.  Vicente,  Santa  Branca  e  de  da  For. 

de  contençfio  em  seus  sentimentos,  tém  rcccbldo  rfccltas  em  qlIe  sc  pres-  tnpy-guarany.  nrgnnlzado  por  um  gru-  Morrlnhos,  do  Estado  do  Gojaz.  Ca  Publica  —  Sobre  venda  to  tllu- 

sendo  pois  crevcm  mtorpecentea  <  Heroina.  Re-  po  dc  h.tellecti.aes  tendo  a  frente  o  rGRKJA  presRYTERIANA  DA  BEL-  i0,  depropricdadcmicrcssada:  ^  "Ao 

cTn  a  faUa-lhe  o  ens  de  lnldatl-'  *>'■  Trevnlcrlna.  etc.)  sob  falsas  as-  Professor  Anatai  Codas  LA  VISTA  c“nselho  ^  pareS  cTve^iente  a 

va  K  no  entanto  dotoda  de  multa  slSnaturas  du  mcdicos.  entre  ns  qun«  Esta  reunião  constarA  dc  varlos  nu-  Ho]  nesta  |Kreja,  4  nla  dos  Fran-  transacção  a  que  so  referem  estes  au- 
vfvac^dade  cCde  grandes  aspirações,  ás  «  á°srán'  Jun"  Rcc3,rie-  mcros  tlc  n™slen'  donsn  c  P°cslas  tu‘  cezes  15,  esquina  da  rua  dos  Inglo-  tos». 

qi^w^não  sabe,  Entretanto?  «So  .1-  _  «^ontacão  do  nrofe.or  Co-  «?•  s-Ao  realizadas  as  seguintes  reu-  ^1-437  -Conferencia  dc  Sfio  José 


c&nçal-as...  Domina-a  uma  apathia  Chama-se,  por  isso,  a  atenção  dos 
physlea,  em  constante  lutn  com  umn  phnrmaceutleos,  que  devem  ter  extre- 
alma  sentimental,  plena  de  bondade  e  mo  cundado  no  romcchnento  de  sub- 
da  sentimentos  elevados  e  altruístas,  stancias  entorpecentes  para  não  se 
Pratica,  cuidadosa,  affavel,  de  gostos  verem,  por  Inadvertência  ou  por  ln- 
artlstlcos.  curla,  Incursos  cm  dispositivos  das  lcls 


‘folclc-lore”  tupy-guarnuy. 


1.437  —  Conferencia  dc  Sfio  José 
da  Sociedade  São  Vicente  de  Paula 


■ -'-Guamny.  ...  ,  „  zcs,  serão  realizadas  as  seguintes  reu-  1.437  —  Conferencia  dc  São  José 

Fara  a  apresentnçao  da  professor  Co-  n|^cs  reiigiosas:  da  Sociedade  São  Vicente  de  Paula 

das  0  dr.  Enzo  Silveira.  A'S  0  horas  c  mela,  reunc-se  a  Es-  —  cnçapava  —  Restituição  de  lm- 

O  professor  Codas  se  occnpará  do  coja  D0nl|n|ca]  com  classes  divididas  posto:  —  “Pelo  deferimento". 
,olclc-Iore  tupy-guarnuy.  pe|;is  diversas  Idades,  afim  de  scr  cs-  Relatado  pelo  sr.  Sampaio  Vianna: 


Dentre  as  canções  em  guarany  que  t,ldada  a  seguinte  lição:  "Evangoll- 


Hospltal  d.  Carollna  Fi- 


MAE  RITA  (Nova  Granada)  —  O  sanltarlas. 
seu  ponto  fraco  está  na  profunda  sus-  Será  dc  bom  aviso,  quando  desco- 
ceptibUldade  de  caracter,  na  preoccu-  nheça  a  letra  c  a  pssígnatura  do  pro- 
pação  constante  de  que  dlgani  os  ou-  fisslonal,  obter  o  pharmaceuticó.  do 
tros  de  sl,  devido  ao  espirito  de  lnde-  Proprlo  medico  que  uma  receita  lhe  se- 
pendencla,  Incapaz  de  supportar  0  am-  Ja  presente,  confirmação  da  sua  au-  I  vulgar  a 


curla,  Incursos  cm  dispositivos  das  lcls  serão  cantadas  por  um  trio  paragunyo,  Eando  n  judeus  c  gentios",  baseada  no  gueiredo  —  Mocôcn  —  Isenção  de  im 


riestacam-sc  “Pannmby  verá"  iBorbo-  Evangelho  segundo  São  Matheus.  ca-  p0sto:  —  "Pelo  deferimento,  depois 
I  Icta  dourada):  “Nhaçnlndy  pe",  (Ap  pitulo  4  v.  23  e  25  e  csp.  8  v.  5  a  II.  de  rlvalldado  o  cello  e  desde  que  o 

|  luar) :  “Còrazò  rasigulnda  cueravei”,  Prnseguirá  As  50  horas  e  45  minutos,  imposto  não  corra  por  conta  da  he- 
(Sandade  Incurável).  0  cuito  rnatlnal  para  edlllcaçâo  dos  rança". 


fisslonal,  obter  o  pharmaccutlco,  do  (Saudade  Incurável).  0  cuito 

proprlo  medico  que  uma  receita  lhe  se-  Constituirá  um  acontecimento  ln-  Cvcntes. 

'  ..  _  ....1 _ ^  J  .....  .  II  Am,  "  «Ur,M!IPn/fn 


pendencla,  Incapaz  de  supportar  0  am-  ja  presente,  confirmação  da  sua  au-  vulgar  a  dnnsa  “Chopy”,  executada 
blente  cm  que  vive.  A  senhora  é  do-  thentlcldade  0  que  o  eximirá  das  pe-  P°r  cavalheiros  c  damas  pnragunyas. 
tada  de  personalidade  própria,  de  naijdarles  da  lei"  vestidos  a  caracter. 


crentes.  Relatado  pelo  sr.  Adhemar  de  Mo- 

Haverã  ás  18  horas  c  15  minutos,  a  raes: 
reunião  da  Sociedade  Centro  de  Dls-  14.54  —  Lyceu  Coração  de  Jesus  — 
cipulos  de  Chrlsto.  e  será  estudado  0  Isenção  de  Imposto:  —  “Pelo  defe- 


tada  de  personalidade  própria,  de  naüdades  da  lei".  vestidos  a  caracter.  cipulos  de  Chrlsto.  e  será  estudado  0  Isenção  do  Imposto:  —  “Pelo  defe- 

grande  energia  physlea  e  moral,  de  um  _ _  Uma  orchestra  typlea,  dirigida  pelo  seguinte  toplco:  "A  nossa  partipação  rimento.  uma  vez  que  o  Imposto  este- 

caracter  rijo,  que  náo  sc  dobra  a  for-  .  P[ofessor  Salinas,  executará  varlos  nu-  cooperativa  na  obra  da  Igreja",  João  Ja  a  cargo  do  requerente", 

ça  alguma  estranha,  de  uma  força  de  de  mlsanthropm.  que  a  atormenta.  Diz  Rlpros  de  mus]ca  cap  14  vs  n  a  14.  (Reunião  mlsslo-  1.447  —  Prefeitura  da  Capital  — 

vontade  Indomável,  obstinada.  E'  do-  ura  provérbio:  Somente  se  atuam  E>  dc  CSpel.ar  que  cste  festival  se  re-  naria).  O  orador  será  o  jovem  Sylvlo  Projecto  dc  Acto  que  restabelece  a  lm- 

tada  de  multa  sensibilidade,  de  pro-  pedradas  as  arvores  Ritas  •  *  vista  de  um  brilho  excepcional,  nota-  D'Annlbal.  posto  sobre  terrenos  não  edificados 

funda  Intuição,  que  leva  a  formar  um  sonalidade  e  uma  arvoio  alta  entre  o..  dnmcnte  tenda-se  em  conta  a  sua  ele-  a'  noite,  ás  19  horas  0  mela,  será  na  zona  central:  —  “O  Conselho  re- 


vontade  Indomável,  obstinada. 


um  provérbio:  “Somente  se  atiram 


- —  - . —  —  .......  1  I  ,  ,  ..  11  „  „  a  uc  VADCitu  uuc  fatc  icoiiitni  ow  iv- 

tada  de  multa  sensibilidade,  de  pro-  pedradas  as  arvores  altas  a  sua  per-  vlsta  de  u‘  brUho  cxccpolona|.  nota- 
funda  Intuição,  que  leva  a  formar  um  sonalidade  e  uma  arvoro  alta,  entre  os  dQmcnte  tondo-se  em  conta  a  sua  ele- 


mundo  a  parte,  creada  pela  sua  Ima-  arbustos,  por  isso.  os  perturba.  .  finalidade 

g  Inação.  Tudo  Isso,  leva  a  sua  sensl-  Nfio  deve,  portanto,  a  senhora  dar  . 

bilidade  a  chocar-se  com  a  mentallda-  maior  Importância  aos  que  a  rodeam.  americanas 

.  _  J.1.1  _  I 1UI 1 1  r.nrtiUn  annnor  n  mm  nnnCA  ÚriA  A  nllP  “U*  miltlILiUlUO 


o  H„,.  vada  finalidade,  que  é  o  Intercâmbio  celebrado  oculto  em  Adoração  a  Deus,  solve  pedir  audiência  do  Departanun- 

aio?  taromtancla  aos  nue  a  rodeara.  cu,t',ral  d0  com  os  demais  pal-  pei0  Pastor  da  igreja  local  revmo.  Ro-  to  Central  de  Estatística  ImmobUla- 


de  que  a  cerca,  daht  a  tacompatibtll-  Consulte  apenas  s  e 
dade  que  fez  referencia  em  sus  car-  J  é  0  meu  unlco  juiz, 
ta.  Dahi,  os  momentos  dc  lrresoluçáo, 


Consulte  apenas  a  sun  consciência,  que 


GRÃO  page* 


Opportunamenle  será  publicado  0 
progrnmma  elaborado  para  esta  festa. 


berto  F.  Lcnlngton. 

No  proximo  dia  1.°  de  maio,  pro- 


Nada  mais  havendo  a  tratar,  0  sr. 


movido  pelos  dlrectores  da  “A  Voz  da  presidente  levanta  a  sessão. 


affavel.  Mos,  voluntarioso,  obstinado,  ambições  e  obstinado,  até  á  vlolen 
MERCURIANO  (Tanaby)  —  A’  prf-  cia. 
melra  vlsta.  resalta  o  seu  tempera-  CROSBY  (Tatuhy)  —  Obilgadksi- 


mento  ardente,  exaltado  e  um  tanto  1  mos,  caro  Crosby.  Você  íol  de  uma 
extravagante.  Imaginação  exaggerada.  amabllldade  captivante  comnosco.  vo- 
que  o  leva  a  deformar  a  visão  real  das  cè  deve  ser  um  dllecto  dos  deuses, 
coisas,  a  “fazer  de  arguelro  cavallel-  pois,  da  sua  graphla  desprendem  to¬ 
ro’...  Impressionável,  portanto.  Lo-  numeros  slgnaes  de  sadia  «Jegria,  de 
miaz  expansivo,  affavel,  franco,  ge-  tranquilidade  de  espirito,  de  benevo- 
nernso  Tem  em  grande  conta  o  5eu  lencia  e,  sobretudo,  espontaneidade, 
bom'  nome.  Tendencla  aos  prazeres  que  tudo  sommado  dà  essa  resultante. 
mundanM.  affclção  aos  bens  terre-  _  sympathla  Mas,  como  o 
no«;  Vontade  ardente,  porém,  sem  per-  go  deve  estar  immunizado  contra  esse 

fHta-.oUm  lntUlüV0  WaSl  Ut°Pl5ta'  «r^verff  nuasTSu^-  a  slu 

DO  vÂl  (Caçador)  -  Espirito  respeito...  Caracter  firme,  vontade 
nrnHrr»  meticuloso  methodico.  Delica-  obstinada  e  muita  ambição.  Ainda  um 
dera  Direto,  reser-  pouco  infantil,  pois  ha  tonumeros  sl- 

_ 

nmvimo  numero  daremos  resposta,  entre  outros,  aos  seguintes 
N.°  ?  .  ííLoinu  -  Perreolsta  Até  Morrer  —  Bagnuolo  —  Cacique 
con^lentra.  Madelou  _Pe^ueaPr^y  __  Katinh0  Curioso  -  Jota  -  Sete, 

quef  por  absoluto  falto  de  tempo,  náo  nos  íol  possível  attender  hoje. 

:  Secção  de  Graphologia  do  “Correio  Paulistano” 


?|  Nome 
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28  DA  SCANDINAVIA  AOS  BALKANS 

“Umn  das  scenas  desse  filme  representa  a  Inauguração  feita  pelo  sr. 
Mussollnl,  da  exposição  do  tres  cartas  geographlcas  da  Italla  actual  e  da  Ita- 
llu  futura.  A  primeira  carta  mostra  a  Italla  tal  como  ó  hoje,  com  ns  provín¬ 
cias  obtidas  depois  da  guerra  mundial.  Na  segunda,  vê-se  a  Italla  englo¬ 
bando  a  Dalmacia  e  uma  parta  da  Albanla,  mas  também  toda  a  Yugoslnvlo. 
Esse  filme  está  pouco  de  accovdo  com  as  palavras  dc  paz  e  os  protestos  de 
boa  vlslnhança  pronunciados  pelos  chefes  fascistas. 

“Tem  elle  com  tudo  a  vantagem  dc  mostrar  claramcntc  ao  mundo  cm 
que  se  tornaram  a  paz  e  a  segurança  da  Europa  sl,  por  Infelicidade,  a  S.  D. 
N.  não  existisse  para  proteger  a  Uberdade  e  a  lndependencla  de  cada  na¬ 
ção”. 

—  E  então? 

_ Então?  Ora,  emquanto  os  nossos  visinhos  pensarem  que  ft  Yugos* 

favla  deixará  roubar  um  metro  quadrado  do  seu  terrltorio,  a  dlctadura  será 
supportada  sem  que  nos  queixemos  multo,  E  o  rei  terá  razão. 

E  0  camponez,  sorri,  com  um  pequeno  sorriso  de  intelllgencla.  Seus 
olhos  maliciosos  olham-me  falando. 

E  parece  que  me  dizem  o  seguinte: 

—  E  na  França?  supporta-se  que  os  manuaes  do  geographia  italianos 
ânnunctem  aos  "baUlaz",  que  o  terrltorio  de  Mussollnl  comprehonde  outra  bota 
também  augmentada.  Mcnton,  Montc-Carlo,  Vllle  Franche  (os  melhores 
portos  do  Mediterrâneo),  Nice,  Antibes,  Cannes,  bem  como  a  cidade  de  Tou- 
lon? 

—  Rlmo-nos  disso. 

—  Huml  Nõs  yugoslavos,  como  0  sr.  sabe,  rimos  poucas  vezes  e  nunca 
rimos  multo.  Náo  é  que  tenhamos  medo,  não.  Mas  sabemos  que  0  avanço 
italiano  dlrlglr-se  primeiro  para  leste. 

—  E  a  guerra? 

—  Estamos  habituados  a  ella.  O  ar.  não  sabe  que  o  mais  longo  período 

do  paz  que  Já  leve  o  meu  palz  é  0  de  1918  até  agora?  Veja,  quinze  annos 

de  paz.  Isso  não  pôde  durar. 

—  O  sr.  é  pessimista) 

—  Todos  nõs  somos  pessimistas.  Todos,  desde  0  rcl  ao  mais  humilde 
operário  agrícola. 

A  Yugoslavla  tem  amigos,  a  pequena  Entente,  0  pacto  ballcanlco. .. 

O  camponez  levanto  os  hombros  que  sfio  largos  e  fortes.  E  responde 
escandindo  as  palavras: 

—  Vejamos.  A  Yugoslavla  é  nação  mais  poderosa  destas  nossas  p?ra- 

gens  Ella  nfio  tem  amigos.  De  certo  a  Rumanla  do  rei  Carol  não  virá  em 
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trangeiros  sem  autorização.  Mas  elle  não  tem  medo  e  eu  tenho  a  Impres¬ 
são  de  que  o  meu  vizinho  de  trem  é  seu  amigo.  Declino  da  sua  offerta  e  tomo 
0  taxl  mais  caro  do  mundo:  tres  francos  no  marcador  antes  que  0  motor  te¬ 
nha  começado  a  girar. 

Da  estação  ao  hotel,  olho  a  cidade,  os  transeuntes.  Nem  um  sorriso  — 
üma  cldadc  que  naquella  noite,  me  pareceu  bem  morta. 

Não  me  extenderel  em  particulares  sobre  a  historia  gloriosa  deste  palz. 
por  occasíâo  da  viagem  do  sr.  Barthou.  De  certo  estarão  todos  lembrados  do 
verão  de  1914  e  dos  annos  que  sc  seguiram. 

Tendo  assistida  A  passagem  poi  Belgrado  do  ministro  francez  dos  negó¬ 
cios  estrangeiros,  não  como  enviado  especial  addldo  A  sua  gloria,  mas  por  sim¬ 
ples  acaso,  não  lhes  direi  lambem  que  a  boa  cidade  de  Belgrado,  delirante  de 
enthuslasmo,  gritasse  a  sua  alcgTla.  Não.  Porque  nesses  tres  dias,  Belgrado 
conservava  a  sua  physlonomla  habitual:  um  pouco  triste,  um  pouco  Inquieta, 
Confesso  mesmo  que  me  admirei  de  constatar  que  Belgrado  se  Importava  tio 
pouco  com  a  visita  do  sr.  Barthou  que  nAo  designara  para  0  receber,  além  dos 
personagens  offlclaes,  staão  um  milhar  de  gente  humilde,  om  trajes  domin¬ 
gueiros,  e  que  de  certo  nAo  formavam  uma  multidão. 

A  DICTADURA  DO  REI  ALEXANDRE 

A  dlctadura  exercida  pelo  rei  Alexandre,  o  heroe  dos  duros  annos  de  1914- 
1918,  nfio  é  de  certo  popular.  Mas  0  seu  povo  concorda  em  que  ella  seja 
necessarla.  mesmo  se  queixando  do  zelo  da  policia,  desagelt&da  e  Indiscreta 
como  toda  policia  que  quer  scr  zelosa.  Dahl,  esses  rostos  descontentes,  essa 
falta  de  amabllldade  e  de  despreocupação  que  se  nota  por  toda  parte:  nas 
casas  de  commerclo,  nos  cafés,  nas  ruas. 

Um  grande  commerclante  de  Belgrado  me  dizia  a  proposito  desta  cons¬ 
tatação. 

—  Mas  não  é  para  admirar.  Vivo  constantemente  sob  a  vigilância  de  sol¬ 
dados  e  do  policias;  comquanto  seja  um  patriota  ardente  Isso  não  me  agrada. 
Faz-me  perder  o  gosto  de  viver.  Sel  que  sou  agora  menos  polido  do  que 
ha  alguns  annos  atrás.  E  meus  íreguezes  tombem. 

—  E  o  rcl  é  amado,  entretanto? 

—  De  certo.  Em  todo  0  caso,  é  respeitado.  Mas  nós  lhe  reprovamos 
que  prolongue  uma  situação  que  devia  ser  apenas  temporária,  que  devia  per- 
mlttir  ao  rei  e  aos  seus  collaboradores,  para  que  preparassem  a  volto  á  monar- 
chta  constitucional. 

Nós,  os  yugoslavos,  somos  muito  orgulhosos  para  gostar  dc  obedecer  cega- 
mente. 

E  este  negociante  não  é  0  unlco  que  pensa  assim.  Todos  os  yugoslavos 
são  da  sua  opinião,  lncluslvé  o  rei  que  parece  comprehender  que  a  dlctadura 
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(Cimimuifiuma 


Contracto  Rln 


RECEBEDORIA  DE  RENDAS 


Centavo»  por  lttarn 


akrkcadaçao 

Taxa  de  5$  imr  me»  . .  I 
Impostos  couros  .. 

Expediente . 

Impostos . 

Estampilhas . 


Abcr(,  Feeh. 

4.71  4.75 

4.0»  4.011 

.VOO  5.01 
5.  OH  5.10 
K*ituv.  Eatnv. 
Balxu  pnrlcnl  rlc  2  »  5 


Mulo  . .  . . 

Julho  . .  . 

Setembro  . 

Dezembro 
Merendo  . 

Abertura 
pontoa. 

Fechamento:  —  Allu  pnrelnl  de.  1  e 
bnlxu  de  I  ponto. 

Vendas:  —  5.000  sarens. 

DISPONÍVEL  l)E  NOVA  YORK 

Cotnpudnret 
llnje  Ant. 

Typo  Rio.  n.°  8  .  .  .  .  7-314  7-3,4 

Typo  Rio,  n.#  7  .  .  .  .  7  7 

Rio  —  Inalterado. 

Typo  Santos,  n,”  4  ,  .  .  8-1  4  0-13 

Typo  Santos,  n."  7  .  .  .  7-3,4  R 

Santos:  —  Baixa  de  1  4. 


A  dlreclorln  de  estatlitlrn  Industrial,  do  Becretarln  da  Am IciiHura  l/l- 
dustriu  c  Commrrclo,  acaba  de  distribuir  »  anmmrlo  correspondente  As  nctl- 
vldades  niunufurturilnri  do  nosso  Estado,  no  anno  de  1033. 

Por  essa  publicação.  verltlra->e  que.  u  31  de  dezembro  desse  anno,  ern 
de  8.555  o  numero  das  Inbrlius  em  aellvldade  dentro  do  nosso  Estado.  O  ca¬ 
pital  total  empresado  expressava-se  por  1.008.482  contos  de  réis.  senda  dc 
171.087  o  numero  de  empreandos  e  operários  nellas  militantes  que  produ- 
; Irnni.  com  o  seu  trabalho,  eercn  de  dois  milliAcx  e  cem  mil  contos  de  róh 
de  trilgos  manufacturados. 

Os  diversas  urupos  du  prodiicçAo  Industrial  paulista  npresentnrnin-sc 
da  seguinte  forma,  nesse  anno: 

CONTOS  DE  REIS 
Fabricai  Capital  Producçâo 

Texlls.  de  fios  e  tecidos  .  510  557.411  801.070 

Vestuário:.  artigos  de  fios  e  tecidos  .  808  70.300  288 . 635 

Meiaes.  machlnas.  nppnrrlho»,  Instrumen- 

los,  etc .  1.281  208.414  2111.077 

Diversos  productos  . .  700  120. 0BR  107.201 

Producto:,  pura  alimentação  .  MO  154,535  154.055 

Força,  luz,  calor  e  frlu  .  155  455.000  145.183 

Pioduclos  chlmlcus  .  447  123.210  144.144 

Malerlnes  para  . .  000  83.60R  54.803 

ArllROii  dc  couro»  e  pcllcn  . . /. ...  281  24.024  40.070 

Cerâmicas  . 02  30.883  38.072 
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RECORD 


CAFE’  EMBARCADO 


SANTOS.  27, 
Porto» 

Buenos  Aires  . 
Houston  . .  . . 
Nova  Orlcans 
Portlond  ...  . 
San  Pedro  ... 

Senttle . 

Tacoma . 

Havre . 


Sacas 

1.650 

5.050 

7.325 

125- 

250 

250 

250 

10.832 


e  a  sua  marca 


FABRICADO  PELOS  INDUSTRIAES 


HAVRE 


Consumo  dc  bordo  (10  ks.)  e 


CotaçAcs  do  Termo 
(Francos  por  50  kllos) 

Abert.  Freh 

Moto .  107-1Í2  — 

Julho .  108-1  4  — 

Setembro .  109-1)4  — 

Derembro .  111  — 

Vendas  .  8.000  — 

Mercado .  Estav,  — 

Aberturn:  —  Baixa  de  3;4  (ranços. 
Fechamento:  —  NAo  houve. 


Totnl  (10  kllos)  e  ..  .. 
Exportador 

Ahnclda  Prado  c  Cia . 

American  Coffce  Corp.  Inc. 

Barros  Pinto  e  Cia . 

Cia.  Leme  Ferreira . 

Cia.  Prado  Chaves . 

Raphnel  Sampaio  c  Cia.  ..  . 

Eugênio  Tcuber . 

Exp,  Café  Brasil  Ltd . 

Franco  Soares  c  Cia . 

Junqueira  Meireles  c  Cia.  .. 

Leon  Israel  Co.  SjA . 

Uma  Nogueira  e  Cia. . 

Luiz  Elvcrdln  e  Cia.  Ltd.  .. 

Luiz  Ferreira  c  Cln . 

Mnrtlns  Oregory  e  Cia.  Ltd. 
Nnumann  Gcpp  e  Cia.  Ltd... 

Níorc  c  Cta . 

Nossack  c  Cia . 

Osvaldo  Ferreira  c  Cia.  ..  , 

Sampaio  Bucno  c  Cia . 

Soc.  Mogynna  Exp.  Ltd.  .. 
Theodor  Wllle  c  Cia.  Ltd.  .. 

Znndcr  e  Cia.  Ltd . 

Consumo  dc  bordo  (10  ks)  e 


PEÇA  CATALOGOS  OU  DEMONSTRAÇÕES 
SEM  COMPROMISSO  DE  COMPRA 
VENDAS  DIRECTAS  DO  FABRICANTE, 
COM  FACILIDADE  DE  PAGAMENTO 


COTAÇÕES  A  TERMO 


CONTRACTO 


Abert.  Ferh, 

KIS300  — 

1  tiS  1 50  — 

165150  — 

185550  — 

165425  — 

18S555  — 

16S475  — 

16S475  — 

10S400  — 

Pnrnly.  — 


a  posirAo  nos  mercador  de 

CAFE'  NA  TRAÇA  DE  SANTOS 
A  hase  dos  raies  mollrs  de  ivpn  1.  dla- 
riamenle  alflxadn  pela  Bolsa,  pcrmii- 
neeeii  Itonlem  Inalterada  cm  155300 
por  10  kllos,  roin  o  mercado  cip  dis¬ 
ponível  declarado  calmo  pela  mesma 
Bolsa 

DisPONlVEL  —  Este  mercado  tol 
honlein  dc  poucos  negados,  encerran¬ 
do -re  os  trnbnlhos  ás  12  horas,  como 
todas  os  snbbndos  ncontece.  A  deelnra- 
çSo  do  Depurtnmento.  segundo  â  qual 
íôra  publicada  |ior  um  lapso  o  com- 
munlcndo  tm  que  eram  contidas  as 
resoluções  referentes  á  compra  dos 
excessos  em  30  de  Junho  e  á  quota  de 
sacrifício  para  o  nova  safra  35  36,  que 
segundo  o  mesmo  commuulcado  sfio 
ainda  objecto  dc  estudos,  nnda  haven¬ 
do  dc  definitivo  sobre  o  assumpto,  se¬ 
renaram  os  animas  em  nassa  praça,  con¬ 
tribuindo  para  que  o  merendo  (osso 
menos  nervoso,  multo  embora  ns  cota¬ 
ções  não  reagissem,  de  forma  npre- 
clavol.  As  offerlns  continuaram  n  ser 
escassas  no  disponível  c  quasl  sempre 
cm  níveis  baixos.  Nn  decorrer  desta 
senuinn  foram  realizados  nos  preços 
de  145500.  15S500  c  16S500  por  10  kl¬ 
los.  numerosos  negodos.  mostrando-se 
o  mercado  absohilamentc  estável  até 
quinta-feira  ã  tarde,  fraquejando  de¬ 
pois  sensivelmente,  em  consequência 
dos  factos  a  que  alludtmos  no  começo  Ficaram  em  drculaçáo 
deste  comnientario, 

Os  últimos  negodos  reallzndos  no 
disponível  tiveram  mais  ou  menos  03 
seguintes  preços  por  10  kllos:  —  dc  /vbrll  .. 

165000  a  1GS500  para  os  loles  corridos  Mu|„  .. 
de  cafés  extra  finos,  verdes,  de  typos  jUI1ho.  . 

3|4,  em  média:  dc  14S800  a  1SS0O0  j„u,0  , , 
para  os  lotes  corridos  dc  cafés  molles,  Agosto  .. 
cie  cõr  verde  e  typo  4  em  média  e  dc  Setembro 
13S80O  a  14S200  para  os  lotes  de  cr-  outubro 
fés  solldos,  duros,  de  typo  4,  em  média. 1 

ENTREGAS  DIRECTAS.  —  Este 
mercado  registou  bòa  actlvldadc  no 
iecorrer  da  semana  e  bóti  firmeza  até 
lulnta-fclra,  com  negodos  até  15S600 
íor  10  kilos  para  as  cafés  duros  dc 
;ypo  4,  a  serem  entregues  em  parles 
guaes  dc  julho  a  dezembro  do  anno 
corrente.  Fechou  hontern  com  negodos 
prováveis  a  14S400  o  a  14S200  para  os 
mesmos  cafés  a  serem  entregues  res- 
pcctlvamentc  de  julho  a  dezembro 
deste  anno  e  de  jandro  a  dezembro 
do  anno  proxtmo. 

TERMO:  —  O  mercado  dc  café  a 
termo  no  unico  pregão  dc  hontern,  As 
10  horas,  foi  declarado  purnlysado  pa¬ 
ra  o  contracto  A.  O  contracto  B  func- 
clonou  estável,  com  4.500  saccas  nego¬ 
ciadas  c  com  altas  dc  5025  para  maio 
c  junho,  5200  pnrn  Julho  c  outubro, 

5050  paru  agosto,  S075  para  setem¬ 
bro,  SI 75  para  novembor  c  5225  para 
dezembro. 

Abril  foi  apregoado  pela  ultima  vez. 
ficando  a  cotação  para  liquidações  a 
145450. 


Abril  ..  , 
Maio  .. 
Junho  .. 
Julho  .. 
Agasto  . , 
Setembro 
Outubro  , 
Novembro 
Dezembro 
Merendo 
Vendas  . 


HAMBURGO 


COTAÇÕES  DO  TERMO 
(Pfennlnga  por  1|2  kllo) 

F.  ant.  Fceh. 

MaIo . . .  Ní  o  rotndo 

Julho . .  ..  Nfm  cotado 

Setembro .  NAo  cotado 

Dezembro .  Não  rotndo 

Vendas  do  dia  .  . 

Fcchnmento:  —  Nfto  cotado. 

CONTRACTO  NOVO 

F.  ant.  Feeh. 

Maio .  30-3  4  30-1  2 

JtlIllO .  31-1.4  31 

Setembro .  31-3)4  31-12 

Dezembro .  32  32 

Merendo  —  Calmo. 

Fechamento:  —  Baixa  pnrclal  de  1  f 
Pfg. 

INGLATERRA 
LONDRES,  27  fComtelburo) . 
Cotações  de  enfé  disponível  para 
prompto  embarque: 

llojc  Ant. 

Typo  4,  Santos,  superior, 
prompto  p)embarque  .  35)6  356 

Typo  7.  Rio,  prompto 
para  embarques  .  .  .  20  !)  20  !) 

Santos:  —  Inalterado. 

Rio:  —  Inalterado. 


E.  Johiiston  Cia.  Ltdn.  .. 
Puta  Nápoles: 

Leon  Israel  Co  ,S!A . 

Theodor  Wllle  Cln.  Ltd,  .. 

W.  Gleselcr . 

Pnra  Etienos  Aires: 
Duarte  Pcrclni  c  Cia. 

W.  Gleselcr . 

Para  Vancouvcr: 

Theodor  Wllle  Cia.  Ltd. 
Tara  Seattlc: 

Theodor  Wllle  Cia.  Ltd.  .. 

Pura  Satt  Pedro: 

Theodor  Wllle  Cia.  Ltd. 

Pura  Portland: 

Theodor  Wllle  Cia.  Ltd.  .. 

Pnra  Houston: 

Almeida  Prndn  c  Cia.  .. 

Pnrn  Dnntzig: 

Theodor  Wllle  Cia.  Ltd.  . . 

Paru  Hclslnkt: 

Theodor  Wllle  Cia.  Ltd.  .. 
Para  Oslo: 

Cln.  Leme  Ferreira  ,. 

Cln.  Prado  Chaves  ..  .. 

A.  Slon  e  Cia . 

Para  Bergen: 

Cia.  Leme  Ferreira  . .  . . 
Theodor  Wllle  Cin.  Ltd.  . . 

Pnrn  Tacoma: 

Theodor  Wllle  Cia.  Ltd. 
Para  Veneza: 

Almeida  Prado  c  Cia.  .. 

Para  Pnlcrmo: 

Leon  Israel  Cia.  S)A.  .. 
Para  Sousak: 

Almeida  Prado  e  Cia . 

Para  Copenhagucn: 

Junq.  Melrelles  Cln.  ..  ., 
Para  Aalestmd: 

Theodor  Wllle  c  Cia.  Ltd. 

Para  Vllpurl: 

Naumann  Gcpp  Cia.  Ltd. 
Para  Cheburgo: 

Nloac  e  Cia.  Ltd . 

Para  consumo  de  bordo 
Diversos . 


MOVIMENTO  GERAL 


TAXA  DE  15  "SHILLINGS1 


Vendai  a  termo 


Saccas  | 

—  Paulista . 

—  Sorocaba  nn . 

20.500  Moóca . 

Barra  Funda . 

Ipiranga . 

Cafés  S.  P.  R . 

Agua  Branca . 

Regulador  do  Pury  ..  .. 

'  Regulador  Silo  Paulo  .  .. 

|  Regulador  Santos . 

Central  . 

Regulador  C.  Limpo  . .  . 

3  000  Total . 

Desde  1."  de  Julho . 

Desde  1.  '  do  mez . 

Em  Igual  data  do  anno 
passado: 


Sacras 

18.424 

8.192 


ARRECADAÇAu  de  UONTEM 

Café  paulista  .  .  .  1.814:2205000 

Café  mineiro  ....  135:990Soao 

Café  paraense  .  .  .  - 

Café  goyttno  ....  - 


Hoje . 

Desde  1."  do  mez 
Desde  1,"  dc  Julho 


Totnl  (10  kUos)  . .  26.785 

MERCADO  DE  CAFE'  DO  RIO 
DE  JANEIRO 

Abrcf.  Fcch, 

Abril  .. 

Mnlo  .. 

Junho  . . 

Julho  .. 

Agosto  .. 

Setembro 
Outubro 
Vendas  . 

Mercado 


Certificados  expedido» 


P*r*  termo 


Saccas 


Tolal  . 

Desde  1.*  do  corrente 
Café  paulista  .  .  . 

Café  mineiro  .  .  .  . 

Caíé  paranaense  .  .  . 

Café  goyano  .  .  .  . 


l.D50:21OS000 


31.424:041S0O0 

1.383:0355000 

162:6755000 


11S100 

ÍISIOO 

105875 

105900 

105825 

105875 

7.590 

Sustcnt, 


733  0*»B  ToU1  .  32.835:2258000 

7.326.250  ’  CAFE'  DESPACHADO 
CAFE’  PAULISTA 

Saccas  Exportador  Hoje 

17.585  Para  Havre: 

743.289 .  Theodor  Wllle  O  Cln.  Ltd.  ..  10.000 

10.178.065  B.  Gonçalves  c  Cln.  Ltda.  ..  1.750 

leon  Israel  e  Cia.  S|A .  1.500 

Saccas  I  Wríght  e  Cia.  Ltd .  1.250 

33.450  Eamos  Silva  c  Cia .  1.000 

780 557 1  Osvaldo  Ferreira  c  Cia.  ..  875 

7. 326 1 250  clíu  Cnfeolra  M.  Gcracs  ..  805 

37 !  104  E**ns  Elbns .  500 

Junq.  Mclretlcs  c  Cia.  ....  500 

Cln.  Leme  Ferreira .  375 

Exp.  liubinc  Ltda .  250 

Para  Los  Angeles: 

American  Coffce  Corp .  1.000 

Exp.  Caíé  Brnsll  Ltd .  250 

Pura  Nova  York: 

American  Coffce  Corp .  6.000 

Junq.  Moircllcs  c  Cia .  500 

Para  Tricstc: 

Exp,  Café  Brasil .  1.000 

Cia.  Prado  Chaves .  501 

Almeida  Prado  o  Cia .  301 

Leon  Israel  Co.  S|A .  250 

Theodor  Wllle  e  Cia.  Ltd.  ..  180 

Nnumann  Gepp  Cia.  Ltd.  ..  59 

Parn  Nova  Orleans: 

Ray  Delninger  e  Cia.  Ltda.  1  500 

Ramos  Stlva  e  Cia .  550 

Cta.  Leme  Ferreira .  535 

Cia.  Prado  Chaves  .  375 

Para  Antuérpia: 

Cia.  Cafcelra  M.  Geraes  ..  .,  301 

Cia.  Leme  Pereira .  250 

Para  San  Francisco: 

Exp.  Café  Brasil  Ltda .  375 

Leon  Israel  Co,  S|A .  250 

Theodor  Wllle  e  Cia.  Ltd.  ..  100 

Para  Alexandria: 


2.000 

Saccas 


Total 


Foram  biildcadns  . 
Desde  I.-  do  mez 
Desde  1."  dc  julho 


DISPONÍVEL 

Typo  7.  por  10  kllos  ..  .. 

Vendas  i  saccas) . 

Mercado . 


1 1 $800 
6.531 
Calmo 


CONTRACTO  "B 


ENTRADAS 


Anerl. 

14S450 

14S100 

14S075 

148100 

14S025 

148000 

148100 

I4SI00 

14SIOO 

Estável 

4.500 


Em  20 . 

Desde  I."  do  mez . 

Desde  1.”  de  Julho  ..  .. 

Média . , . 

Em  igual  data  do  anno 
passado: 


SAO  PAULO 

As  taxas  declaradas  hontern,  pelo 
Banco  do  Brasil,  no  inicio  dos  traba¬ 
lhos,  são  ns  seguintes: 

A  DO  d|v.:  —  Londres,  56S366  ou  ... 
4.33)128  d. 

A’  vista;  —  Londres,  568783  ou  ... 
4.29(128  d.;  Nova  York.  118800;  Géno¬ 
va,  8980;  Madrid,  18615;  PRris,  8780: 
Lisboa,  8520;  Berlim,  48765;  Amster- 
dam,  78990;  Berna,  3S830;  Antuérpia, 

ouro,  28000;  Buenos  Aires,  papel . 

38530;  Montcvidéo,  ouro,  5S350. 

Cabogramma:  —  Londres,  5GS994  ou 
4.27|128  d. 

O  dinheiro  foi  cotado  nas  seguintes 
bases: 

,  A  90  d|v.:  —  Londres,  558580  ou  ... 
4.41(128  d.;  Nova  York,  118470;  Geno- 


MOVIMENTO  GERAL 


RIO,  27. 
Entradas  em  26 


Saccas 

28.237 

794.386 

10.229.903 

37.827 


Estrada  de  Ferro  Central  .. 

Lcopoldlna . 

Bonus  . 

Devolvido . 

Entregas  de  armazenagens 
autorizadas . 


Hoje  .. 
Desde  1 . 
Desde  1 
Média 


EXISTÊNCIA 


Vendas  a  termo 

Hoje . . 

Desde  1."  do  mez . 

Desde  1."  de  Julho  ..  .. 


Saccas 

1.959.799 

3.491.202 


Stock  em  26 . 

No  anno  passado . 

DESPACHADO 

Hoje . 

Desde  1."  do  mez . 

Desde  1."  dc  Julho  . .  . . 
Em  Igual  data  do  anno 
passado: 

Foram  despachadas  . .  . . 

Desde  1."  do  mez . 

Desde  1."  de  Julho  ., 
EMBARCADO 

Em  26 . 

Desde  1.”  do  mez . 

Desde  1.”  de  julho  ..  .. 
Em  Igual  data  do  anno 
passndo; 

Foram  embarcadas  ..  .. 

Desdo  1."  do  mez . 

Desde  I.»  de  lulho  ..  .. 


Total .  12.570 

Embarques .  1.150 

Sahldas  dc  hoje; 

Europa .  — 

EstRdos  Unidos .  2.150 

Outros  portos .  3.050 

Existência . .  ..  509.955 

MERCADO  DO  RIO 
RIO,  26  (H.)  —  O  mercado  de  café 
abriu  calmo.  O  typo"  7  foi  cotado  ã: 
118800  por  10  kllos. 

As  vendas  até  ás  10,30  horas  foram 
de:  1.716  saccas.  Pauta  semanal:  .. 
18200.  Imposto  mineiro:  3$000.  Entra¬ 
das  de  hontern:  12.578;  existência: 
59.955  saccas. 


Certificados  expedido» 


Para  termo 


Saccas 


Hontern,  com  oa  cafés  com- 
pletamcntc  conferidos  . . 
Idem,  idem.  desde  l.°  do 

do  coiTcntc . 

Idem,  Idem,  nos  mezes  pas¬ 
sados  . .  ..  .. 


CAFE’  MINEIRO 


Para  Trleste: 

Naumann  Gopp  Cia.  Ltd. 
Para  Havre: 

Paiva  Nunes  e  Cia.  ..  . 

Para  Antuérpia: 

Paiva  Nunes  e  Cia.  ..  . 


Total  mtnolro 
8L3  Total  geral  .. 


RIO,  27  IH.)  —  O  mercado  de  ca¬ 
fé  disponível  funeclonou  hoje  da  aber¬ 
tura  ao  fechamento,  com  preços  cal¬ 
mas  o  vendas  regulares. 

Os  typos  3,  4,  5,  6,  7  e  8  foram  co¬ 
tados  respectivamente  por  10  kllos  á 
138800.  138300,  128800,  128300,  118800 
e  118300. 

As  vendas  foram  de  1.435  saccas. 

O  mercado  foi  de:  11$B00,  firme. 

Nova  York  mandou  na  abertura  bai¬ 
xa  parcial  dc  2  a  5  pontos. 

Nova  York  mandou  no  fechamento 
alta  de  1  ponto  e  baixa  parcial  dc  1 
pontos. 


Focaram  cm  circulação 


Para  o  mercado  livre,  os  demais  ban¬ 
cos  declararam  as  bases  seguintes: 

A'  vista:  —  Londres,  84S000  ou  .... 
2.55(64  d.;  Nova  York,  178455;  Geno 
va,  1S450;  Paris,  1S157;  Madrid,  28395 
Berna,  5$670;  Lisboa,  8766;  Bucno: 
Aires,  papel,  48440;  Montevideo,  ouro 
68800;  Berlim.  78055;  Amsterdam,  .. 
118830;  Antuérpia,  ouro,  28965. 

O  mercado  fechou  inalterado,  ai 
meio-dia, 

SANTOS 

Calmo,  inalterado 


DA  SC  ANDINA  VI A  AOS  BALKANS 


REIS  DEMOCRATAS  E  REIS  DICTADORES 


nán  se  pode  prolongar  etornamcnle.  Parccc  mesmo  que  sua  magestado  está. 
decidida  a  ordenar  as  eleições  gcracs,  cm  um  futuro  bastante  proximo,  A  no¬ 
ticia  não  é  ofllclal,  nem  mesmo  ofílclosa.  Mas  mesmo  assim,  tenho  razões 
para  a  Julgar  exacta.  Assim,  nugmentaria  a  popularidade  do  rcl. 

UM  SOBERANO  TOPULAU 

Porque  é  assim  mesmo  multo  popular,  o  rei  Alexandre.  E’  muito  raro 
ver  o  retrato  do  rei  Gustavo,  do  rei  Chrlstlano  ou  do  rei  Hankon  nos  “halls” 
dos  hoteis.  nos  escriptorlos  ou  nos  lares  suecos,  dlnamarquczcs  ou  norueguezes. 
Na  Yugoalavla,  pelo  contrário,  vê-sc  em  toda  parte  o  retrato  do  rol  Alexandre. 
Vl-o  até  mesmo  bordado  em  uma  almolada. 

A  razão  disso  talvez  esteja  no  facto  dc  que  na  Yugoslavla  a  realeza  é 
algc  mais  do  que  uma  Instituição  mais  ou  menos  caduca.  E’  uma  força  viva 
c  absolutamente  indispensável  na  vida  da  nação.  Não  somente  o  rei  é  amado 
pelo  povo  como  este  sabe  que,  sem  a  sua  personalidade  preponderante,  a 
Yugoslavla  não  seria  o  que  é  hoje:  uma  potência  cuja  amizade  é  preciosa  para 
qualquer  palz,  mesmo  muitas  vezes  maior. 

Alexandre,  “rel-soldado”  é  bem  conhecido  por  toda  parte.  E’  conhecida 
a  sua  coragem  (durante  n  guerra  elle  partilhava  a  vida  dura  dos  seus  solda¬ 
dos).  São  lambem  conhecidas  as  suas  qualidades  dc  generalíssimo.  Ao  con¬ 
trario,  parece-me  que  sc  esqueceu  multo  facilmente  que  o  rcl  é  tambem  um 
homem  da  paz.  dc  olhos  abertos  e  todo  cuidadoso  com  a  educação  litcrarlri, 
artística  e  scientUica  da  sua  admlrnvcl  população  dc  15  milhões  dc  habitantes. 

E’  elle  o  primeiro  a  conservar  os  monumentos  antigos  do  seu  palz.  Na 
Igreja  de  seu  pac,  cm  Oplcnatx.  mandou  executar  esplendidos  afrescos  cm 
mosaico,  obra  que  com  as  suns  cento  e  dezesseis  "nuances”  de  cores  dlfferen- 
tes,  é  unlca  no  mundo.  A  sua  blbliothcca  particular,  contem  grandes  rique¬ 
zas  entre  os  seus  trinta  mil  volumes  c  é  ahi  que  elle  trabalha  uma  boa  parte 
da  noite,  quando  os  seus  súbditos  Já  estão  ha  multo  adormecidos.  Lã,  està 
tambem  a  sua  muchina  dc  escrever  na  qual  bate  elle  mesmo  ou  seus  discursos. 
Artista  bem  dotado,  desenha  com  muito  talento. 

O  rcl  é  aluda  caçador  c  agricultor.  Possue  as  suas  proprlBS  vbihas  e 
lodos  os  annos.  como  todo  o  mundo,  envia  ns  suas  uvas  á  sociedade  coopera¬ 
tiva.  E’  certamento  o  unico  chefe  de  Estado  cooperativista  do  mundo. 

Lembra -se  tambem  dc  ,qiic  Icz  estudos  completos.  E  nisso  reside  a  ra¬ 
zão  do  Interesse  que  elle  dedica  nos  estudantes,  aos  quaes  amima  um  pouco 
—  foi  elle  quem  adquiriu  casR  magnifica  onde  seiscentos  estudantes  podem 
trabalhar,  bem  como  o  estabelecimento  dos  lyceus  para  trezentos  pensionistas. 

O  rol  Alexandre  é  um  lntcllcctual  que,  pela  força  -das  clrcumslanclas, 
lorncu-re  celebre  como  rei-solriudo.  Elle  consagra  ao  seu  povo  todas  as  ho¬ 
ras  da  sua  vida.  Eííectivamente,  nunca  se  viu  um  rcl  que  se  interessasse  láf 


VICTORIA 


TERMO  DO  ESPIRITO  SANTO 


CONTRACTO  "A 


Abert.  Feeh, 


Abril .  — 

Maio .  — 

Junho .  — 

Julho . .  ..  ..  — 

Agosto . — 

Mercado .  — 

UNICA  CHAMADA 
Bolsa  sem  reunião. 


oaimo,  inalterado  e  pouco  negocia¬ 
do  íuncclonou  hontern.  até  ás  12  ho- 
ras.  quando  foram  encerrados  os  tra- 
Bainos,  o  mercado  cambial.  O  Banca 
do  Brasil  para  os  trabalhos  du  dia  af¬ 
ixou  as  seguintes  taxas:  compres  dc 
letras  a  90  d|v  «(Londres,  para  eti- 
a  30  dl3s,  a  558580,  doUlVKs  a 
H8470,  francos  a  $745,  liras  a  S920 
c  marcos  a  48555;  á  vista  letras 
entregas  a  30  dtas, 
a  118570,  franco: 


*  “®aiiuu  um  ma  irem  meicaao  ae  aeigmao,  travei  conhecimento  com 
tima  familia  dc  eamponezes:  pae,  mãe,  e  ura  ÍUho.  na  qual  todos,  com  excc- 
pção  da  mãe,  não  somente  falavam  íranccz.  como  falavam  muito  bem:  o 
írancez  da  Touralne,  onde  durante  a  guerra  o  pae  fora  tratado  em  um  hos¬ 
pital  militar.  De  volta  ao  palz,  casara-so  e  ensinara  a  língua  franccza  aos 
seus  filhos. 

Viera  a  Belgrado  para  vender  os  productos  de  sua  hcrdndc.  Depois  de 
ter  liquidado  todo  o  seu  "stock”  de  gallinhos  e  ganços,  consente  em  vir 
com  seus  filhos,  csvaslar  uma  garrafa  dc  cerveja  na  "t errasse”  dc  um  café. 
Sua  mulher  encarregou-se  de  vigiar  o  carro.  Tem  um  rosto  franco,  aberto. 
Os  olhos  azues  cheios  de  malícia.  Sorri...  O  prlmetro  sorriso  que  vi  de¬ 
pois  de  minha  chegada.  Os  filhos  parecem-se  com  elJe.  E’  uma  família 
íellz,  alegre  e  ate  mesmo  culta. 

—  Quer  que  lhe  íale  das  relações  entre  o  rcl  e  o  povo?  Mas  ellas 
hão  existem ...  O  rei  parece  ter  esquecido  que  não  somos  todos  soldados,  que 
ha  lambem  agricultores,  operários,  artesãos,  commerciantcs  yugoslavos  que 
sustentam  o  Exercito,  que  Impõe  um  pouco  rudemente  a  vontade  do  rcl. 
Durante  a  guerra,  o  rcl  íol  o  camarada  dos  soldados.  Devia  agora,  em 
tempo  dc  paz,  approxlmar-se  do  povo.  Póde  estar  certo  de  que  lhe  fica- 
ríamos  reconhecidos.  Elle  está  multo  longe  de  nós.  Não  temos  mais  oc- 
casiáo  de  amal-o  como  outr’ora.  Talvez  elle  proprio  soffra  com  esse  afasta- 
mento.  E’  provável  que  sim. 

—  Não  lenho  ouvido  protestos  contra  a  dlctndura. 

—  Evldcntemonte  clles  não  seriam  permittldos.  Mesmo...  Veja  este 
artigo. 

E  o  meu  camponez  me  passa  um  numero  do  jornal  “Os  Balkans  na 
Sociedade  dos  Nações”. 

Leio: 

"SERA1  UM  FILME  “EDUCATIVO"?  —  "Iuce”.  a  sociedade  de  fll- 
mc:.  Italianos  cuja  producçâo  compõe-se  sobretudo  de  filmes  instructtvos  e 
dc  documentação,  cxhtbe  presentemente,  em  todos  os  clncmBs  Italianos,  o 
filme  n.  459,  reproduzindo  os  trabalhos  de  construcçáo  cm  Roma  e  Nápoles, 
que  domunstram  o  surto  da  Italla,  sob  o  leglme  fascista. 


CONTRACTO  "B 


para 

a  558980;  dollures 
-  a  S750,  Uras  a  8930, 
marcos  o  48615,  escudos  a  8510,  l!o- 
rins  hollandezes  a  78840.  francos  suls- 
sos  a  3J750,  francos  belgas,  a  18930, 
pesos  argentinos  a  38380  e  pesos  uru- 
guayos  a  4S850.  Cabogrnmmns,  letras 
para  entregas  a  30  dias,  a  5GS1EII  e 
dollarcs  a  11S620.  Para  saques  mir> 
rou:  letras  a  90  d|v.,  a  56S360  c  ú  vis¬ 
ta,  letras  a  6  '8783,  dollarcs  a  11S800, 
a  5780,  Uras  a  8980,  pesetas  a 
18615,  escudos  a  8520,  marcos  a  4S76S, 
florins  hollandezes  a  7S990.  francos 
5  a  3®33®‘  francos  belgas  a  .... 
28000,  pesos  argentinos  a  3S530  e  pe¬ 
sos  uruguayos.  a  58350. 

Para  compra  dc  ouro  fino,  em  grnm- 
ma,  na  base  de  1.000  por  1.000,  íol 
aíflxado  o  preço  de  108000. 

MERCADO  DE  CAMBIO  LIVRE  - 
O  mercado  de  cambio  livra  funccior.au 
calmo  e  pouco  Interessado  para  nego- 
clos  com  os  bancos  estrangeiros  saran¬ 
do:  para  libras  do  838600  a  84X1106. 

dB  1S15°  a  15157.  dollarcs  dc 
!H=70  a  17S455'  Uras  de  18441  a.... 
18450,  pesetas  de  2S380  a  28395,  es¬ 
cudos  de  8760  a  8766.  florins  holtan- 
dezes  de  I1S775  a  118830.  francos  suL- 
sos  de  58645  a  58670,  belgas  dc  28960 
a  28965.  marcos  dc  78020  *a  78055.  pe¬ 
sos  argentinos  dc  4S415  a  4S449.  li  ¬ 
sos  uruguayos  a  6S80Q.  coroas  suco  ' 
a  4S3S5,  coroas  norueguezas  a  4S2U 
c  coroas  'Ipcç-  -quceas  a  38770.  D::- 
de  a  ui...  .  opernr-sc  o  fecha¬ 

mento  o  d'  liteiro  para  libras  ío!  cota¬ 
do  a  838000  e  para  dollares  u  175250. 


Abril  .. 
Maio  . . 
Junho  .. 
Julho  .. 
Agosto  . 
Mercado 


UNICA  CHAMADA 


Bolsa  sem  reuntão 


DISPONÍVEL 

Typo  7  por  10  kilos  ..  Bc 
Mercado:  — . 


MOVIMENTO  ESTATÍSTICO 
DO  DIA  26 

HoJ«  Ant. 

Entradas .  3.284  5.493 

Sahldas .  7.065  _ 

Existência .  184.313  188.094 

MERCADOS  ESTRANGEIROS 

ESTADOS  UNIDOS 
Contracto  Santos 
Centavos  por  Ubra; 

,,  ,  Abert.  Feeh. 

Ma'° .  7.55  7.52 

3uJho.' . .  ••  7.50  7.47 

setembro .  7.50 

Dezembro . .  7  43  7"  47 

MAríadr°  "•  “  Bstiv.  Calmo 

Abertura:  —  Alta  de  2  a  4  e  baixa 
de  1  ponto. 

Fechamento:  _  Alta  de  1  a  2  e  baixa 
de  1  a  2  pontos. 

Vendas:  —  5.000  saccas. 


1 


28-4-1935 


CAMARA  SYNDICAL  DOS 
CORRETORES 


CA  Mil  IO  MVKK  NO  RIO  DK 
JANEIRO 

RIO.  37  (Comtclburo)  . 

Abert.  Fte 


OHRIQACOER 


Estado,  1031  .. 
Do  C»fó  ..  .. 
irtrm.  série  B 


—  *30$ 


CUItilO  OFFICIAL  DK  CAMDIO  Abrrl.  Fseh.  idem.  térl*  B  ..  ..  -  — 

Moedas  mrtalllcM  Rnnros  sacam  llbr.  .  II3$800  83*800  (dem,  lérle  O  ..  ..  —  — 

Priici,,  eu  ai.,  a*  viftta  Buoco*  compram  llbr.  83*000  B3$nno  idrm.  eérle  D  ..  ..  —  — 

,Jr  iiiuSi*  nwncoA  «aram  *  .  .  17*420  n»430  uo  bt.  d.  4.168..  - 

. . .  OUoJuil  JU.WIM  li,...,..  . .  <  iec'ir,n  inaosii  j..  a  ■  n  _ 


1’nrlk .  — 

Hamburgo .  — 

IIRlIn .  — 

Portugal .  — 

Hispanlm .  — 

Kovn  York .  11*73 

Bclglcn  .  — 

HuIsmi .  — 

Argentln* .  — 

1'niguay .  — 

llollnnrta .  — 

Valor  «In  libra 
Libra  ouro.  soberano»  . 

Libra  impei.  110  dlns  . .  . . 

Mbru  pape),  A  vista . 

CAMBIO  LIVRE 


.i.y  IlnnciM  compram  I 
*  Honrou  sacam  F. 


—  9030 

—  1*015 
11*730  11.11100 


\nnn  Hauro»  rompram  F 


171420  17*430  Uo  bt.  d.  4.183.. 
179300  1782511  At  d.  4-170-D  .. 
1*185  1*158  "Café" . 


Mercado .  Calmo  Calmo 


LETRAfl  DK  CAMARA* 


Traçai 

90  dia» 

A1  vltU 

(niiilrcs . 

113*850 

Pari» . 

.  .  .  .  — 

1*153 

Hamburgo . 

»  •  • 

75030 

alia . . 

•  •  • 

1*446 

itugol . 

*7(13 

(nnlin . 

,  ,,  - 

2*300 

Nova  York  ..  ., 

17*426 

Fiilssa . 

•  •  .  •  — 

fi*r.f.a 

Argentina  ..  .. 

4*425 

tlelqlctt . 

2*902 

Uniguav . 

63700 

Hollnnda . 

.  ..  — 

11*603 

IIOKA 

OFFICIAL 

Comp. 

Vend. 

Praças 

A'  vista 

A'  vista 

>arl# . 

....  1*100 

1*150 

Londres . 

.  ..  83*000 

83S900 

Hamburgo  ..  . 

,  ..  0*920 

7*020 

ttllIlR . 

....  1S380 

1*441 

Portugal . 

.  ..  8750 

Í7G0 

Hcspnnha . 

,.  ..  2S280 

23380 

Nova  York  ..  . 

.  ..  17S250 

17*380 

Sulvsa . . 

>  • •  5S5 jO 

5S645 

Argentina  . .  . . 

...  4S300 

4S415 

tlulglca . 

.  ..  2*800 

2*960 

1 1*100  TAXAS  DE  DESCONTO 

*  2*000  Hanro  da  Inglaterra  ..  ..  *  3  % 

34030  nanc0  da  Itnlla .  3-1/  *7. 

3*530  nr,,,ro  da  Allcinnnha..  ..  4  % 

05350  N •  York  n  00  dia*  teomp.)  3/18  % 

7SDD0  n,nco  da  França .  3-1/3  % 

Ranço  dc  Hcspnnha  ....  I  f, 
Londres,  a  00  dias  .,  ..  0118  'I* 

125*000  N.  Ynrlt  a  00  dl*i  (ven- 

50*300  dedoresi .  l/l  íi 

5USV8J 

S..U  TÍTULOS 


s.  PAULO 

Este  merendo  regulou  hontem,  no 


Em  títulos  públicos  os  negocio»  nhe- 


R8TADUAE8: 

8.  Vlccnlo  ..  .. 
M.  8.  Paulo,  1013 
M.  8.  Paulo  ..  .. 


DEBENTOItr.8 


Cenlr.  Ann.  Oeraes  . 

ACÇOKS 

Moinho  Bantlsta  .  .  . 
Paulista  A.  Oer. 
Central  Ar.  deriei  . 
ti.lern.  Ar.  Oeraes.  . 
Paulista  E.  Ferro  .  . 
Mogynna  E.  Forro  .  . 

C  Frliorlflco  e  Tran¬ 
sportes  . 

Comi.  Uantos  .... 

6  Saude  Santos  .  .  . 
C.  Saiu.  Hab.  Eco¬ 
nômicas  . 


=»  CORREIO  PAULISTANO 

MERCABD  DE  PERNAMBUCO 
RECIFE,  37  —  (Comtelbiiro) , 
Preços  por  18  kllM 

llojs  AnUrlor 

Mercado .  Calmo  Colmo 

Rnlradaai 
Desde  hontim 
em  eaeca*  da 

80  kllos  ...  1.100  8.300 

Dtade  1.*  da 
aetembro  pta- 

sndo  ....  4.440.400  4.430.300 

Eiportaçla 

para: 

Rio  de  Janeiro  000  — 

Bnntos  ....  25.000  500 

Norte  do  Brasil  —  — 

Sul  do  Brasil  .  1 .000  000 

Existência  em 
snccr.j  de  00 

kllOS  ....  1.858.900  1 .885.300 


CENEROS 

COTACAE8  DO  DIHPONIVKI.  I)A 
BOLSA  DE  MERCADORIAS 
DE  S.  PAULO 

ARROZ 

(Sararia  usada  —  (10  kilae) 

Comp.  Yrnri. 

Agulha  beneficiado 
especial .  41 1429  43145* 


Idem,  superior  .  .  ,  30137* 

Idem.  bom  ...  .  32:33* 

—  Idrin,  rotular  .  .  .  Ul|22* 

500  Mercado,  frouxo. 

—  Melo  arroz  ....  13  13* 

000  Qiilrérn .  9110* 

Mercado,  frouxo. 

BATATA 

380  Oenero  novo. 

(Sacai  de  80  klloel 
Co»» 


BORRACHA  embarcações  saiiioas 

SANTOS.  37. 

NOVA  YORK,  27  (Comlelbtiro) .  "p«n  Arnaba"  .  «mrrlrnno.  para 

llojr  Anl.  niicno»  Alre*.  com  (ruía». 

Uprlver  Flur  (por  l.B,  “Nnila",  Inale»,  para  Buenos  Aires, 

O.  T.  8 . 12-3  4  12-3  1  nim  v».  generos. 

PlunUUon  Rubber  "Prliirejut",  Inglez,  pnra  Londres, 

Smoked  SheU  <por  . ,i»m  frutas. 

L.  B.  cs .  11*3  4  11*3  4  .....  .... 

Merendo .  B»tav.  Kstnv,  1,10  Jl'  ,  1 

RIO,  37  (II.)  —  Movimento  do  por* 

EXPORTAÇÃO  1  "aenerol  ArtlRas”.  ulle* 

mão.  de  Hamburgo;  “Poconé",  nado- 
coukoh  .  imi,  d,.  Belém;  “Dora",  dlnamurqimz, 

Pelo  vapor  nacional  "Pnimihybn",  dc  Vnlparnlw:  "Anna",  miclunal.  do 
nnm  Nova  York:  Florianópolis;  "Laguna",  nacional. 

Armotir  of  Urnr.ll  Co,  7.99C  courns  de  S.  Francisco  "Ugnhnlm",  ntiecn, 


Uprlver  Flur 

ipor  l.B. 

Ilajr 

Anl. 

C.  T.  8  . 

Pluulatlon  11  ii  b  I»  r  r 
flmokrd  HlicU  mor 

13-3  4 

13-3  1 

L.  B.  r»,  . 

11-34 

11-34 

Merradn  . . 

Estav, 

Estav , 

EXPORTAÇÃO 

COUKOH  . 


1  ivutil  1:0001 
820*  1701 


”  ■  •  •  •  1  858.900  1.RR5.300  Ql.ncro  noVü. 

MERCADO  1)0  RIO  d 

380*  RIO,  37  (II.)  —  Merendo  de  nsau- 
-  «r  “  Disponível  -  Coinçôus  por  no  Aliml,Mll  mlperlOT 

\m  Crysinl  Branco  ..  ..  50*500  a  51*000 

230*  Demcrnra  .  47*50(1  a  28*00°  B~^ríoT\ 

03*  Mnscnvlnho .  Nilo  hn  Jd  b  ’ 

Mascavo .  41*000  a  42*000  _  '  ' 

ooi  Condições  do  mercado:  firme.  •  • 

oooi  Movimento  do  dln  dc  homem:  AL,Í 

'  i1u.  Raccnn 

Existência .  131.450  Do  Estado  .  .  . 


OPERAÇOES  REALIZADAS 

NUICO  PREOAO 

Fundos  Públicos: 

0  —  Apólices  Minas  Oc- 
rnes.  consolldndas  ....  180 

0  —  Obrigações  do  Estado 
do  "1921”.  port .  845 


los'  pnr-  BnnUita  C.  Prcd.  .  . 

C.  A.  Cisqueiro  .  .  . 
C  Prog.  Predial  .  .  . 
>,\S  Banco*: 

Com.  e  Industria  .  . 
Com.  do  Estado  .  . 
C  A.  Ribeiro  Wrlght 

6.  A . 

188*000  B-  Noroeste  do  Est.  de 
Sfio  Paulo . 

645*000 


200»  - 

—  250* 


Entradas 

Salildas 


30.745  Do  Rio  Guinde  .  .  . 


_  MERCADOS  ESTRANGEIROS 

estados  unidos 

2005  NOVA  YORK.  27  (Comtclburo). 
2R'*>  Assucar  para  entrega: 

lloje  Feeh. 


Mercado,  calmo. 

AMENDOIM 
(Sacos  de  2*  kllos) 

Comp.  Vend. 
Do  Estado  ....  13*5 i  14*5  15|)5*S 

Mercado,  cstnvel. 

BANHA 


13  13*  13*61141  Armotir  of  Brnr.ll  Co.,  7.B9C  courns  de  S.  Francisco  “Uanholm",  suern, 
9|10*  10*51)1)  Jg|_W|0JI>  cum  1BII.HH3  iklu*.  no  valor  dc  Santos;  "IlnquaUÍ".  nacional,  dc 
d  c305:300*üll0.  Cnbcdello;  "Santos  Mnni  ,  Jnpaiicx, 

'A  .  ^  de  Kobi\ 

ALGODÃO  EM  RAM  A  S«i  IiIcIíia  :  ^Oencrnl  ArlIsiUI  **•  ullv 

„  .....  Pelo  vapor  nllemfto  "Alrlch".  paru  mão",  pnra  B.  Aires;  "Corcovado". 

“  Hamburgo:  nnc .  pnra  Arclu  Branca;  "Lagaholm 

Comp.  Vend.  Nnumunn  Oepp  e  Cln.  Lida  .  2Rtí  sueco,  para  Nova  Orlcuns;  "Itnnngé', 

28129*  30J32*  (nrdoa  de  algodão  em  rama.  com  50.194  nacional,  para  Ilclém. 

24*20$  27]28»  g||0Ji  no  vnlor  de  257 .079*200. 

Pelo  vapor  nacional  "Uagé".  para  VAPORES  ATRACADOS 
Nominal  n  iiavre:  . ,  .  . 

Nominal  vidal  e  Cia.,  R2  fnrdos  dr  algodão  em  llhn  Barnabé.  vapor  Slcndal. 

roma.  com  11.081  ktla*.  no  valor  de  Annar.en^  San  EoUco.  3  Tnq ui 
•  a  ao -onnttinn  *1  OftlApoi  SallcN,  5  d(.Atroycr  Muito 

A  ^  .  4o  .2onsbtH) .  Grosso;  7  Lydn  M.  C.imbolnhns.  pon- 

■uin“Tn«  oaiuóaM  HERVA  MATTE  ((lo  jlrrlrii|L*irn.;  Purnahybn  e  Brasil; 

.(i0..7n*  ,R0 .90»  pe|0  vapor  norurgucr.  “Rlsonger",  m  Ludwlgshnlen;  13  Alrlch;  15  Ny* 

Não  na  pnrn  Buenos  Aires:  horn;  18  Pnn  America  c  West  Cantar* 


ALFAFA 

Comp.  Vend. 

.  .  .  2(10.27(1*  2R0  290J 


NAo  ha 


Peio  vapor  nacional  "Uagé".  para  VAPORES  ATRACADOS 

°  Vldal  e  Cia.,  R2  fnrdos  de  algodão  em  lllm  ^rnnbé.  vapor  Sondai, 
roma.  com  11.081  kllos,  no  valor  de  Armar.en^  l.  San  ZoUoo.  3  Taqul. 
dfl-onntiKin  4  Cftiftposi  Sullcu.  5  d  Atroycr  Mntto 

48 .290*800 •  Grosso;  7  Lydn  M.  Cnmbotaho*.  pon- 

IIERVA  MArrt.  ((l0  ]jrnr,i|cirn;  Purnahybn  e  Brasil; 

Pelo  vapor  norucgucr.  “Rlsonger",  iu  Ludwlgshnlvn;  13  Alrlch:  15  My- 
|)nrn  Buenou  Aires:  horn;  18  Pnn  America  e  West  Canwr- 

Brasll  Laiid  Cnitle  Pncklng  Co..  550  g0;  20  Brlttnny;  22.  Prlneexn  Olym- 
saccos  de  hervn  malte,  com  28.963  kl-  pter;  25  Ilodncy  Star;  26  Kounoudou* 
los  no  valor  de  30:000*000.  roa. 


ALFANDEGA 


Comp.  Vend.  I 


Maio . 

.  . .  2.32 

2.34 

Julho . 

.  ..  2.39 

2.40 

Setembro  .  ..  . 

.  ..  2.45 

2. 40 

Dezembro  .  ..  . 

.  ..  2.53 

2.55 

Argentina .  4S300  4S415  ro  s|0  “e"  ..  .. 

rtefRlcn . .  2*800  2*900  Titulo*  Pnrtirulares 

Hüllanda .  Ils550  1 15773  4  _  Acções  Banco 


UniRUay .  6S600  tf*8( 

CURRO  OFFICIAL  DE  FUNDOS 
PÚBLICOS 

L,  Pnrt.  a  5  dias  .  .  —  55*51 

L,  Pnrt.  a  30  dias  .  .  —  53SEf 

Huucarlns  a  5  dias  .  50S388  — 

Bancarias  a  30  dlns.  56*300  — 

Dollares;  letras  pnrt. 

a  30  dlns .  —  11*41 

Dollares:  letras  pnrt. 

a  5  dlns .  —  11S4' 

Dollares:  Bancarias  a 

5  dlns .  11*730  — 

Dollares:  Bancarias  a 

30  dias .  11S730  — 

Particulares  a  5  dias  .  —  S7 

F.  port.  a  30  dias  sé¬ 
rie  .  —  S7 

MERCADO  DO  RIO 


4  —  Acções  Banco  Com- 
mcrclol,  Intcgrallsnda  . . 
100  —  Acções  Companhia 

Paulista,  nom . 

180  —  Acções  Companhia 

Paulista,  port.  def . 


905*000 


285*000 


YORK 

NOVA  YORK.  27  (Comtclburo). 

VENDAS  EFFECTUADA8 


BOLSA  DE  S.  PAULO 


OFFERTAS 
Obrlgaçées  estaduaea: 


240*000  A.  C.  Foundry  Co.  ..  13.75 

Am.  A:  For.  Power  C. 

245*500  Inc .  3.37 

Am.  Smelting  ít  Rcf. 

3  Co .  42.87 

Am.  Tcl.  e  Telg.  Co.  112.82 

Am.  Tobacco  Co.  ..  82.00 

Armour  ic  Co.  of  Illi¬ 
nois  ("A"  Stock  ..  3.75 


"1931",  port.  7  *|*  . 

-  "1921",  nom.  7  "I* 
"1022",  port.  7  *t  . 

-  "1922",  nom.  .  .  . 
*745  “Café",  0  “I*  ...  . 

Apólices: 

S745  Estado  3.‘  n  0.*  c  12.* 
Estado,  7.»  a  11.»  .  . 

,  „  Estado.  13.*.  14.*,  15.» 


RIO.  27  (H.)  -  O  mercado  de  cum-  Municínai  :31”  8  •  “ 
blo  abriu  com  saques  sobre  Londres  R 

n  90  d|v..  5BS3B6.  A1  vista:  50S783.  Dol-  «nnlriSl  “29"'  8  •• 
lar:  11$3°0.  Papel  de  cobertura;  ....  S„es  'port  .  . 

-.J?'  „„  .  _  .  .  Camaras  Munlclpne»: 

RIO.  27  (H. 1-  O  mercado  dc  cam-  Botncnlu.  „  ..  ..  ., 

blo  fechou  calmo.  Agudos 

O  Banco  do  Brasil  nffi.NOU  as  sc-  Arnpnro  . . 
gulnles  cotaçnps:  Capital,  Vladucto  .  . 

A’  90  djV..  Londres:  50*360.  A'  vlstn,  cnUitcil  "1909" 
t^ndres,  50*783.  Paris.  *700;  Novn  J,  1'  “ínio"  I  I 

York,  11*850;  Hamburgo,  45765;  Zu-  nãnitnl  "1916"' 
rlch,  3*830;  Milão,  S980;  Lisboa,  3520;  capital'  "1925”'  . 
Madrid,  15615;  Bruxellns,  2SOOO;  Buc-  capital!  “192"6”  .  .  . 
oos  Alies.  3*530;  Montevldóo,  53350.  pirassununga . 


Vend.  Com».  At(.hlson,  Topcka  & 

B5°*  „ ®1®?  Santa  Fé  Rallway  .  42.12 

Atlantic  Rcflnlng  Co.*  23.50 

8<ns  8338  Baldwln  Locomotlve 

?3?1  Works .  1'B7 

73-*  7JJ5  Bothlchcm  Steel  Cor- 

poniUon .  25.75 

Burroughs  A  d  d  1  n  g 

Inc .  15.25 

1  .mee  Braxlllan  Tractlon.  L. 

-  e  P.  Co.  Lld .  N|cot. 

Cnnadlan  Pacific  Co.  10.75 

R40S  BOO"  CatcrP'  TrttCtor  Co-  •  44-00 

840*  800*  ohrys,cr  .  *7.37 

fl5S  Cons.  Gas  Co.  D.  D.  22. 62 

snoe  —  Com.  Products  Refl- 

_  nnc  nlng  Co .  67.50 


Boje 

13.75 

Ant. 

13.50 

3.37 

3.50 

42.87 

112.62 

82.00 

44.75 

113.00 

82.00 

3.75 

3.62 

42.12 

23.50 

41.50 

24.25 

1.87 

1.87 

26.75 

26.25 

15.25 

15.37 

Mercado:  —  Calmo. 

Fechamento:  —  Baixa  dc  1  a  2  pon¬ 
toa. 

INGLATERRA 

LONDRES.  27  (Comtclburo). 

FECHAMENTO 
Asaucnr  parn  entrega: 

lloje  tccli. 
ant. 

Mnlo .  —  510-1  2 

Julho .  —  5Í1-1  4 

Setembro .  —  5  1-12 

5|1-1  2 


lllhographndas  de 
dc  20  kllos.  caixa 
dc  60  kllos  .  .  . 
Do  Estado  em  lntns 
llthographndas  dc 
2  kllos.  rulxa  dc 
00  lülos  .... 
Do  Rio  Grnndc  do 
Sul,  cm  latas  h- 
thoBrnphndns  de 
20  kllos,  cnlxa 
de  60  kllos  .  . 
Do  Rio  Grande  do 
Sul,  em  latos  II- 
thogrnphndns  de  2 
kllos.  cnlxa  dc  60 


MOVIMENTO  MARÍTIMO 

RENDA 

EMBARCAÇÕES  ENTRADAS  Hojc .  2.718:703*600 

SANTOS,  27.  Desde  1.®  do  me*  ..  35.102:060*750 

"Nntla",  lnglcz,  de  Llvcrpool,  com  Em  1934  .,  ..  ..  ..  3fl.88B;277$420 
vs.  generos,  Mala  Real  Inglezn. 


Hoje . 

Desde  1."  do  me* 


2.718:703*600 

35.102:660*750 


"San  Zotlco",  lnglcz,  de  Port  Me- 


157*000  15BI000  BttZ°,lna'  A,'8l°  MCXlCn"  SANTOS.  27: 

|  Pctrolco.  O  corolo  local  expcdlrfi  cm  28  do 

"Pan  America  americano,  dc  Nova  corente  nnilns  postacs  para  os  ocguin* 


MALAS  POSTAES 


160*000  161*000  de™' 


York,  vs.  generos,  Cln.  Expresso  Fe-'.tcs  1)orlas: 


«1.  ,  Pelo  Cutcr  "Alfredo  Frelrfc".  para 

Taquy”,  nnclonnl,  dc  Recife,  com  s.  Sebastião.  Vllla  Bella.  Carnguntntu- 


vs.  generos.  S.  A.  Mnrtlnclll. 


ba  c  Ubatuba,  recebendo  objectos  para 


157*000  156*000  Cia.  Ltd. 

"Prlnceza 


“Ludwlgshnfen".  allcmfio,  dc  Ham-  registar  até  fts  8  horas  c  cartas  parn 
burgo.  vs.  generos.  Thcodor  Wllle  e  o  Interior  da  Republica  até  és  8  ho- 


Cln.  Ltd.  rns.  Pelo  vntwr  "Campos  Sallcs"  para 

"Prlnceza",  lnglcz.  dc  Buenos  Al-  Pnrnnguú,  Curllyba,  Antonina,  Séo 
rea.  cm  transito,  Houldor  Brothers  Francisco  e  Joinville,  recebendo  obje- 


ALGODÃO 

MERCADO  A  TERMO 
Unlea  chamada 
CONTRACTO  "A” 

Comp.  Vend, 


Julho  ..  . 
Nicot.  Agosto  .. 
10  62  Setembro 
44!  50  Outubro  . 
n  r,9  Dezembro 


kllos .  160*000  161*000  vs.  generos,  Lloyd  Real  Belga. 

Mercado,  calmo. 

CEBOLA - — ~ 

c.„p  ....  I  AT  TI  I 

Do  Estado  1.»  .  .  Nno  ha  ■  lv|  H  W  jj*, 

Do  Estado.  2.»  .  .  Néo  hn  •  »•  ™  * 

Merendo  — .  - - 

Do  Rio  Grande  do  Sul  III  p  I"V  I  p  A  O 

(Cnlxa  de  60  kllos)  1T1  L  U  1  \j  U  O 

Comp.  Vend. 

De  L*  qualidade  .  .  27|28S  2B|30*  - - - - - 

De  2.»  qualidade  .  .  Néo  ha  DR.  ARISTIDES  GUIMAR 

Mercado,  frouxo.  Molcstls*  Internas  (especl 


a.  ctos  pnra  registar  nlé  és  11  horas  e 

"Olympler",  belga,  de  Antuérpia,  cartas  para  o  Interior  da  Republico 
.  Ecncros.  Lloyd  Real  Belgn.  até  As  12  horas. 


I  N D 1C APOR 

MÉDICOS  I  ADVOGADOS 


CONTRACTO 


FEIJÃO  BRANCO 
(Safra  das  Agues): 


III  - 


[VS  60*  DuP°n  ,E'  L)  dc  Nc- 

—  80*  mour  c  Co . 

_  055  Eastman  Kodak  Co. 

_  J55  of  Nova  Jersey  . . 

_  J0I5  Electric  Bond  ít  Sho- 


Comp.  Vend.  superior  limpo 

67.50  Abril  a  dezembro  ..  —  —  Bom . 

DISPONÍVEL  Superior  barri 

BB  7  Algodão  typo  5,  da  Bolsa  de  São  Bom  .... 
44  1(1  Paulo,  com  certificado  verde  na  base  Mercado  — 
de  15  kllos;  —  Comprador.  63*000.  KEIJA 

7.80  Vendedores  a  64*000.  (Bsfrt  da  1 

24  62  Mercado:  —  Firme.  (ao  kUoi) 

33.75  MOVIMENTO  DE  ARMAZÉNS 
30 !  37  GERAES  Superior,  clart 

14 '37  Entradas:  Fardo»  Kllos  Boni  ,  .  , 


Superior  barreado 


144.00  144.50 


MERCADO  EXTERNO 

INGLATERRA 
LONDRES,  27  (Comtelburo) . 

Taxas  k  vista 

B /Londres: 


Abert. 

Fech. 

Nova  York  ..  .. 

4.81.25 

4.82.00 

Gênova  . 

58.00 

58.25 

Madrid . 

35.12 

35.25 

Paris  ..  . . 

72.75 

73.00 

Llsbóa  . 

110.00 

110.00 

Berlim . 

11.91 

11.93 

Amsterdam  ..  .. 

7.10 

.712 

Berna . 

14.82 

14.86 

Bruxell&s . 

28.34 

28.40 

íjsao.  pirassununga .  — 

Osneoi: 

/  Estado  dc  S.  Paulo  .  3( 

São  Paulo .  II 

Italo-BrasUelro,  6  *j*  - 

Commerclal,  integr.  .  2! 

Comércio  e  Indust.  .  3( 

Commerclal.  60  *[•  ..  21 

Fech.  Brasil .  — 

4.82.00  Noroeste,  integr .  1‘ 

58.25  COMPANHIAS 


ESTADOS  UNIDOS 
NOVA  YORK,  27  (Comtelburo). 

Taxas  A  vista 
8/Nova  York; 


Londres  .. 
Paris  ..  .. 
Gênova  . . 
Madrid  . . 
Amsterdam 
Berna  . .  . 
Bruxellns 
Berlim  . . 


Abert. 

e!ci!oo  6!õi:õõ  debentures 

8.27.00  8.28.00  Antarctlca  Paulista  .  — 

13.69.00  13.70.00  "O  Estado  de  São 

67.70.00  67.70.00  Paulo" . 

32.45.00  32.48.00  Campineira  Tracção  .  I 

10.97.00  16.98.00  Agua  Exg.  Rib.  Preto 

40.37  40.40  S1C.  "D"  dc  100*  . 

(TINA  Série  9  "D"  de  100*  a 

11  fPnmtelburQ).  BONUS 


Fech. 

4.82.50 

6.61.00 


Armazéns  Geraes  .  . 

— 

— 

Mclh.  S.  Paulo  .  .  . 

— 

101* 

Mogy.  E.  de  Ferro  . 
Paulista  E.  de  Ferro, 

67* 

65S 

nom . 

240$ 

238S 

Paulista,  def . 

— 

245$ 

Paulista,  cautr  part.  . 

— 

— 

Paulista  de  Seguros  . 

— 

— 

Itaqueré . 

Paulista  L,  Esrnal- 

10:000* 

Udos . 

Vllla  São  Bernardo 

— 

200/ 

■**.  dc  Seda”  .  .  . 

— 

*sn« 

102*  rc  Co .  0.50 

95$  General  Elcc.  Co.  . .  24.50 

General  Foods  Co.  ..  34.37 

292*  General  Motors  Corp.  30.50 

175*  Glllet  S.  Razor  Co.  .  16.12 

27*500  Goodrich  (B.  F.)  Co.  8.50 

280*  United  States  Rub- 

398*  ber  Co .  17.75 

—  Ingersol-Rand  Co.  ..  77.00 

360*  Int.  Business  Machl- 

—  nes  Corp .  175.00 

Inter.  Cement  Corp.  .  25.50 

Int.  Harvester  Co.  ..  30.50 


Comp.  Vené 

Nominal 

Nominal 

Nominal 

Nominal 


DR.  ARISTIDES  GUIMARAES  nl^EPg ^dtr^-  T«- 

Molestlas  Internas  (espeelnlmente  ®c"10,  49,  B'  a  d  T 

dos  pulmões)  —  Rua  Bcnjnmln  Cone-  lepnone.  *.-0lua 

13  -  "■  15  *  "  -  Dl  ALCIDES  CYRJILO 

oa  WLADIMm  PIZA  R11>  at  ,,  „a„. 

Espeelnllsta  da  Bencflcencia  Portugueza  pi,one  >>.3133  _  gg0  paulo. 

MOLÉSTIAS  DAS  CRIANÇAS  1  ..  ■  — 1 


FEIJÃO  MULATINIIO 
(Safra  da  secca): 

(80  kllos) 

Comp. 


Ch  (B.  F.)  Co.  8.50  N|cot.  em  rftma 

States  Rub-  "^o  era  caroço 

Oo .  17.75  18.50  Ca™J9.  dc  “'g0'150 

>1-Rand  Co.  ..  77.00  78.50  Sahlda»: 

usiness  Machl-  a  Z  ZnZnrÀ 

Snicon,-  "2550  oÜS?  “*SSdS 

Ceme.nt  C°TP-  •  Stock  nctonl: 


Superior,  claro  .  .  .  Nomlnnl 

Fardo»  Kllos  Bom .  Nominal 

317  54.259  Superior,  barreado  Nominal 

—  —  Bom  ..  ..  ..  ..  Nominal 


13.69.00  13.70.00 

67.70.00  67.70.00 


Berlim .  40.37  40.40 

ARGENTINA 

BUENOS  AIRES,  27  (Comtelburo). 
Taxas  telegrnphloas,  por  libra: 

Abert.  Fech. 

Vendedores  ....  16.92 p.  — 

Compradores  ...  15.00 p.  — 

CAMBIO  LIVRE 
Taxas  sobre  Londres,  por  libra: 

Abert.  Tech. 

Compradores  .  .  .  18.98  p. 1  — 

Vendedores  ....  10.00 p.  — 

URUGUAT 

MONTEVIDEO,  27  (Comtclburo). 

Taxas  lelegraphlcas,  peso  onro: 

Abert.  Feeh. 

Vendedores  ....  39-3)4  d.  — 

Compradores  ...  40-1  ]2  d.  — 

Cambio  Livre 

Taxas  sobre  Londrea,  por  libra: 


(The) .  27.25 

Int.  Telp.  Co.  Inc.  ..  7.37 

Montgomery  Ward  & 

Co.  Inc .  25.12 

National  Cash  Re- 
glster  Co.  (The)  .  14.75 

N.  Y.  Central  íc  Hu- 
dson  Rlver  R.  R.  ..  17.12 

Norfolk  de  Western 


America .  5.00 

Standard  B.  Inc.  ..  14.12 

Standard  Oll  Co.  of 

Califórnia .  33.00 

Standard  OU  Co.  of 
Nova  Jersey  ..  ..  42.12 

Studebaker  Corp.  ..  3.00 

Texas  Company  ..  ..  21.50 

United  States  Rub¬ 
ber  Co .  12.00 


Algodão  em  rama  .  .  853  144  4 

Algodão  cm  caroço  .  —  - 

V-í  Caroço  de  algodão  .  1.419  48. £ 

MERCADO  DE  PERNAMBUCO 


Sacaria  usada  —  60  kllos: 

0'uji.  Vend. 
Amorclllnho  .  .  12$5|12$6  12*7112*9 


Consultorlo:  Barão  de  Itupetlnlnga,  46 
—  Tcl.  4-7414  —  Rcsldcncta:  Conse¬ 
lheiro  Neblas.  139  —  Tclephonc  6-6405 

DR.  UZEDA  MOREIRA 
Pulmão,  coração,  apparelho  digesti¬ 
vo.  rins.  Ralo  X.  Tratamento  da  tu¬ 
berculose  c  dn  asthmn.  —  Rua  Libero 
Badaró.  27  —  Tel.:  2-3423,  Consultas 
das  3  ás  6  horas.  —  Resldenela:  Tcl. 
5-0352, _ _ 

DR.  MORAES  BARROS  FILHO 

Clinica  -JMíluttivit  de  crlnnvai 
(Regime  do  ..llmcntaçrio) 


RECIFE,  27.  (Comtelburo). 


14.75 

15.37 

Hoje 

Anl. 

Mercado . 

Firme 

Estav. 

17.12 

16.87 

Preços  dc  prl- 

meira  sorte, 

169.00 

Nicot. 

compradores 

Entradas: 

66*000 

66*000 

853  144  431  Amarello  .  .  .  12S2  12*3  12*4|12S8  ConsulL:  fl.irào^ lupeilnlnr..  10  -  6.°  - 

-  -  AmarellAo  .  .  .  1281  12*2  12$3|12*4  Dtt®01a  4"  s008_“pho^'rJd  s-íoio 

1.419  48.510  Branco  crystal.  .  .  Não  ha - - - 

IMBUCO  Branco  commum.  .  Não  ha  DR  adüEMAR  FALLEIROS 

,  Branco  dente  de  vnrnTrn 

cavallo . .  Não  ha  MEDICO 

Ani  Mercado,  frouxo.  Clinica  uralogjca 


5.25  Desde  hontem  cm 
14.00  saccas  dc  80 

kllos .  200 

33.12  Desde  X.*  dc  se¬ 
tembro  p.  paa- 

42.00  soda .  217.400 

3.00  Exportação 
21.75  P»r*( 

Portos  da  Europa  100 

12.37  MERCADO  DO  RIO 


1:000* . 93*250  United  States  Steel 

Corp . 1 . 

BOLSA  DE  SANTOS  í30,  (So' 


MAMONA 

Comp.  Vend. 

Mistura .  Não  ha 

Média .  Não  ha 

Mluda .  Não  ha 

Graúda .  Não  ha 

FARINHA  DE  TRIGO 
Ds  Moinhos  naclonses: 

Comp.  Vend. 

Dc  1.» .  33*000  33*500 

De  2.» .  30*000  30*500 

Mercado,  estável. 

FARINHA  DE  MANDIOCA 

(Saccas  de  45  kllos) 

Comp.  Vend. 


1  DR.  ADHEMAR  FALLEIROS 

MEDICO 
Clinica  uralogjca 

Tratamento  dn  blcnorrhagla  e  de 
suas  complicações.  Doenças  da  ure- 
Vend.  thra,  bexiga,  rins  e  próstata. 

Doenças  venereas  e  sexuacs.  Con¬ 
sultorlo:  R.  Libero  Badnró.  51,  sobra- 
i  do,  esquina  da  praça  do  Patrlareha. 
»  SRlas  51  e  52.  Tel.  2-6076.  Consultas 
das  14  As  18  horas. 


NATURALISTA 

INSTITUTO  MAGNETO  TIIERAPICO 


Dr*.  JOAO  SAMPAIO  *  rilUDENTE 
SAMPAIO.  R  3  do  Dezembro.  »8  - 
3.°,  sala»  6-7.  —  Phoiic  2-6861 

DRS.  JORGE  AMERICANO  “ 
e 

ALBERTO  AMERICANO 
Advogados 

Rua  Senador  FeIJó,  1  —  1.®  andar. 

Dr.  Quirino  Francisco  Gualtieri 

ADVOGADO 

Escriptorio:  Rua  S.  Bento,  3I-Snlai 
9  e  10  -  Telephone:  2-22-65  -  S.  Paulo 

DR.  GILBERTO  SAMPAIO 

Rua  Libero  Badaró,  55  —  3/  andai 
—  Telephone,  2-3G50. 

DR.  ENE' AS  CESAR  FERREIRA 

Largo  do  Thesouro,  4-1.°  andar 
Telephone,  2-2965 

DR.  OSCAR  R.  TOLLENS 

ADVOOADO 

Largo  do  Thesouro,  1  —  Tel.  2-3934 
DRS. 

HILÁRIO  FREIRE 
AMARAL  FREIRE 
Praça  da  Sé,  83  —  Tcl.  2-4673 


De  Naturalista  -  Artliur  Sclmlor.  Snh  - - - — 

Dlr.  Medica.  R.  Concelcdo,  12-4  “  and.  nu.  DRS.  DIOGENES  RIBEIRO  DE  LIMA 


Abert.  Fech.  Idem,  1933 


APÓLICES 

Vend. 

Empr.  ext.  11b.  S. 

S.  Paulo,  6.»  série  ,  — 

Idem,  7.*  série  ...  — 

Idem.  8.‘  série  ...  - 

Idem,  9.’  sério  ... 

Idem,  10,*  série  ...  - 

Idem,  11."  série  ... 

Idem,  12.»  série  ...  — 

Idem,  13.*  série  ... 

Idem.  14.*  série  ... 
Munlclpaes,  1929  .  . 
Munlclpaes,  1931  .  . 


12.60  d.  — 
12.63  d.  — 


Idem  do  Eétado 
Minas  Oeraes  . 


—  185* 


MUNTUViuuu  zi  iGonuctouro  .  ió  *  sério  -  -  Chase  National  Bank, 

Taxas  telegraph.ea»  pe.o  onro  «g  |  |  _  _  N.  Y .  22.00  22.00 

r„„rt„ri„,.0c  00314  H  _  ‘  Idem.  12.»  série  ...  —  —  Guaranty  Trust  Co. 

Vendedores  ....  39-3j4d.  —  aérle  ...  _  _  n.  Y .  258.00  259,00 

compradores  ...  40-1  ]2  d.  -  S.  14.*  série  .  .  .  -  -  National  City  Bank 

Cambio  Livro  Munlclpaes.  1929  .  .  —  1:004*  N.  Y .  21.80  21.00 

Taxas  sobre  Londrea,  por  libra:  Munlclpaes,  1931  .  .  —  1:014*  Royal  Ennk  of  Ga- 

Abcrt.  Fech.  Idem,  1933  .  —  —  nadé .  158.00  158.00 

Compradores  .  .  .  12.60  d.  —  Idem  do  Eítado  de  .  EMPRÉSTIMOS  BRASILEIROS 

Vendedores  ....  12.53  d.  —  Minas  Gcraes  ...  —  185*  Compradorei 

FEDER AX8 
8  ®|®  1921141  .  ..  29.25  29.50 

INSTITUTO  DE  CAFE’ D0  ESTADO  DE  SA0  PAULO  ’  *  ».»  ».«, 

•  6  1|2  «I®,  1926|57  ..  24.25  24.25 

-  6  1|2  °|®,  1927|57  ..  24.25  24.25 

ESTADUAE8 

EDITAL  Minas  Gcraes,  6  1|2 

por  cento,  1958  ..  17.00  16,50 

/  Paraná,  7  »|°,  1958  . .  13.50  13.60 

FISCALIZAÇAO  DAS  TORREFACÇÕES  E  MOAGENS  E  DO  R18°  ^*^4°  Bul'  UM  19.25 

COMMERCIO  E  CONSUMO  DE  CAFE'  NO  ESTADO  Rio  Omto  do  Bul.  ^  ^ 

DE  SAO  PAULO  S.  Paulo,  8  °]®’.  19*21136  27!l2  27.12 


Corp . 1  .  32.50  32.82  dfl0  _  Disponível  —  Cotações  por  10 

Vacuum  Oll  Co.  (8o-  kllos; 

cum  Corp.)  ..  ..  13.87  14.00  Fibra  longa  typo  3 — 

Westlnghousc  Electric  serldó .  55S080  a  56*000 

e  Mnnuf.  Co .  42.00  42.50  Fibra  media  typo  3  — 

Compn  Wolworth  (F .  W.)  e  Sertão .  52*000  a  53*000 

Co .  58.25  58.50  Fibra  média  typo  3  — 

—  BANCOS  Ceará .  48*500  a  49*000 

—  nanlr  nr  Flbra  CUrtB  ^P0  3  — 

—  ^  ,»n  no  ixn  nn  Maltas .  44*000  a  45*000 

Commcrcc  ..  ..  ..  150.00  150.00  Flbra  curU  typo  3  _ 

mie  National  Bank,  Paulista .  47*000 

••••••**  22.00  22.00  condições  do  mercado:  —  Firme. 

N.raY.y  .  ..  258.00  259,00  Movimento  do  hontem: 


fIO>  nisnon/veT  “nor^lÔ  Do  Estado  do  1‘*  10i18$5  lll11$B 

to  -  Disponível  -  Cotações  por  10  Mercad0i  Irouxo_ 


OLEO  DE  CAROÇO  DE  ALGODAO 
Comp.  Veoi. 

Do  btado  em 
cx.  de  2  lata* 

38  kllos  .  .  631000  C4*000 

Mercado,  calmo. 

MERCADO  DE  GADO 

Os  preços  cm  vigor  são  os  seguintes; 

Preço  da  carne  nos  tendaes 
Na  Capital: 


410,  Tcl.  4-3316.  DIAGNOSE  POR  SYS7E- 
MA  ESPEdAL  E  TRANSMISSÃO  DA  FOR¬ 
ÇA  CURATIVA  NATURAL.  Consultas:  14 
4s  17  horns. 

H0ME0PATHIA 

Dr.  MURTINHO  NOBRE 

Rua  Santa  Thereza,  27-A  —  Tel. 
2-2134  —  Homcopathla  “Murtlnho". 

DOENÇAS  SEXUAES 


Clinica  especializada  do  DR.  BAZIN 
DE  MELLO.  Esgotamento  nervoso  — 


CARLOS  CANIATO 
ADVOGADOS 

Escrlpotrlo:  Prnça  da  Sé  53,  3.®  an- 
dnr-Snlas  302  e  304.  —  Phones-  Eseri- 
ptorio  2-2570  —  Resldenela  7-3655. 

Dr.  RODCRTO  MOREIRA  R.  Bru- 
jamln  Constant,  D  —  2.“,  «alas 
38-39  —  Pbone  3-3397 

DR.  TITO  LIVIO  DOS  SANTOS 

Praça  da  Sé,  14  —  3.®  andar. 
Telephone:  2-8086 

DR.  LAERTE  SETÚBAL 
Escriptorio:  Rua  Senador  FeIJó  n.  1, 


INSTITUTO  DE  CAFE’  D0  ESTADO  DE  SAO  PAULO 


Existência .  7.580  Trazciros  compridos,  kllo.  preço  varia-  ^nUnl  ni.^hemla  -  Alta  fre-  1'°  andar'  sala  n'  7  ~  Phonc:  2'4273* 

Entradas .  347  vel.  Trazeiros  curtos,  kllo,  1*100.  Dean-  7“p_0.tf[lncla  Õ.Si  Hítí?  violeta  Con- - 

Sahldas .  242  tclros  curtos,  kllo,  *700.  Porcos,  kllo,  _nr^a  rin  nT  53  30  „5íar  DR.  JOSE’  CARLOS  PEREIRA 

1*900  a  2*000.  Vltellos,  kllo,  *900  a  1$.  “}*“*»•  dan„B„é  .“t3-.-  andArJ  Escriptorio:  Rua  João  Briccola  n  10, 

MERCADOS  ESTRANGEIROS  Caprinos,  kllo,  2*500  a  3$000.  Leitões.  ®aIa"  3”  ®  3,“-  DRj  4.®  andar,  salas  401-2  -  Phone:  2-7639, 

kllo,  3*000  a  4*000.  bj  zo  num». _  _ — - - 

num  atfrra  Novilhos  gordos,  postos  no  Matadou-  DB-  JAyME  LEONEL 

T  „7^GÍ!AT,ERRt,.  ,  ro,  typo  "Cidade",  arroba,  14*500.  No-  nflFNPAS  DOS  PITI  MÕRS  ADVOGADO 

LIVERFOOL,  27  (Comtelburo).  vllhos  gordos,  postos  no  Matadouro,  UUEilltniJ  i/UO  lUljllluLaJ  Rua  Bôa  Vista.  18,  7.®  andar  — 

Abertura,  ã»  12,30.  tyD0  •■ri0»  arroba,  14*000.  Vaccas, _ Phone  2-6521 

tinia  Am#  *  *  *  _  _  _ 


INGLATERRA 

LIVERFOOL,  27  (Comtelburo). 
Abertura,  ãs  12,30. 

Hoje  i 


COMMERCIO  E  CONSUMO  DE  CAFE'  NO  ESTADO  Rio  Grande  do  Bul.  ^  ^ 

DE  SAO  PAULO  S.  Paulo.  8  °®’.’l921  36  27!l2 

8.  Paulo,  8  °®.  1925  50  18.87 

3.  Paulo.  7  ®  °.  1926  56  16.50 

O  Instituto  de  Café,  em  cumprimento  das  disposições  do  a.  Paulo;  6  ®%»,  102868  16.25 

Dec.  n.°  7.083,  de  10  do  corrente,  faz  publico  que  exercerá  a  (cofiee  Loan)..  ..  82.50 

mais  rigorosa  fiscalização  do  Commercio  e  Consumo  de  Café  e  municipal 

0  _  .  .  -  .  *  Mercado  —  Ap.  eatavel. 

das  Torrefacções  e  Moagens  deste  produeto,  em  todo  0  termono  a  Paulo  8  0|0>  1952.  17.00 

deste  Estado.  a  ^  a 


24.25  Mercado .  Calmo  Firme 

24.25  Pernambuco  Falr  .  .  0.55  6.53 

Maceió  Falr  .  .  .  6.65  8.53 

S.  Paulo  Falr  .  ...  8.70  6.68 

„  A.  F.  Mlddlln  .  .  .  6.80  6.78 

I8'“”  American  Futures 

13'60  Maio .  6,56  ’  6.54 

Julho .  6.51  8.49 

19-25  Outubro .  6.24  6.24 

Janeiro . .  6.20  6.20 


,^nt‘  Marrucos,  careiros.  12*500. 


DR,  JOSE’  CARLOS  PEREIRA 
Escriptorio:  Rua  João  Briccola  n  1% 
4.®  andar,  salas  401-2  -  Phone:  2-7639, 

DR.  JAYME  LEONEL 
ADVOGADO 

Rua  Bôa  Vista,  18,  7.®  andar  — 
Phone  2-6521 


Forco»  em  Osasco 

Gordos,  especlaes,  29*000.  Enxutos, 


6.68  gordos,  27*500.  Magros,  20*500.  pelo  pneumothorax  artificial  e  saes  dei 

6.78  Em  Barretos:  ouro.  Dieta.  —  Rua  João  Briccola,  10,  ] 

Gado  gordo  13*500  por  arroba;  bois  go  Rndur,  salas  634  e  635  —  telepho- 
6.54  typo  "conserva",  de  7*000  a  9*000;  por  ne:  5.4975.  Das  14  és  18  horos. 

8.49  arroba;  boi  typo  "cidade”,  13*500;  - 

6.24  vaccas  gordas  especlaes,  1*500  a  11*5  Wnl/iofiaci  fln  nnronÕn 

6.20  por  arroba;  vaccas  "regulares"  de  7*  lW016SllâS  Ü0  COlaÇaO 


Dr.  Joaqubm  de  Carvalho  DR  theopiiilo  bogus 

Hamos  ADVOOADO 

Tratamento  da  tuberculose  pulmonar  RUft  Bôa  Vista,  25,  4.®  andar,  salas  412 


Disponível  brasileiro  —  Alta  de  2  n  9*  por  arroba.  Boladas  especlaes  pa- 


Molestias  do  coracão 


27-12  pontos.  ra  engorda,  140*  a  150*  por  cabeça.  nn  n.ijrrr.  patvanpcf 

S:S  8,0  p,ul°  -  s,“ ae  2  TSi^ KT',»..  n  H!f“í 

Disponível  americano  —  Alta  de  2  a  1*500  em  S.  Paulo;  vaccas  a  1*150  a  "  r^i  7  qsn 

pontos.  1*300  em  S.  Paulo.  Rua  Augusta,  482  -  Tei„  7-3&1J 

Termo  americano  —  Alta  de  2  Em  Matto  Grosso  —  110*  por  ca-  la  .  . .  -  . 

p°ntos  bc«a  •  Moléstias  das  s9ii hot 

(Contra  0  fechamento  —  Alta  de  2  sebo  —  De  1.»  qualidade.  1*050  0  lllu*cowai5  uao  OCUIlVi 
postos.  s.  kllo;  comestível,  1*150  a  1*200.  , 


DR.  DANTE  PAZZANESE 
Consultorlo  —  Rua  Barão  Itapetl- 
nlnga,  10  -  3...  Tel,  4-0655  —  Res.: 


pontos. 

(Contra  0  fechamento  —  Alto  de  2 
17  on  •- 

1  *  *uu  roTinna  nwrnno 


Fica  concedido  um  prazo  dc  30  dias,  a  partir  desta  data,  MJJ  UVdMIV 

para  que  todos  os  interessados  preencham  as  exigências  do  mercado  a  termo  Maio . 

Dec.  Federal  n.°  23.938,  de  28/2/934.  especialmente  as  dos  arts.  Sem  °Ifert“spoNIVEL  Sm*.."  V.  " 

l.°,  7.°  e  23.°  e  seus  paragraphos.  4  s»o«  de  00  k*.  J“bertura  —  Baixa  1 

Comp.  Vend.  FECHAM! 

O  Denartamento  de  FiscalizaçSo,  deste  Instituto,  á  rua  Refinado,  filtrado,  es-  nova  york,  27  < 

.  .4  j  heclal  •  •  •  •  •  •  uí^OOil  *2*500 

Wenccslau  Braz,  22  -  2.°  andar,  fornecerá  aos  interessados  as  Re(lnnd0i  imrado,  de 

,  primeira .  60*000  60*500  Am.  Spot  Middllng 

instrueçoes  que  lhe  forem  solicitadas  Moldo  branco.  58  ks.  54*000  55*000  uliandes . 


ASSUCAR 

MERCADO  a  TERMO 
Sem  offertas. 

disponível 

Saoâ  de  60  k». 
Comp.  Vend. 


ESTADOS  UNIDOS 

NOVA  YORK,  27  (Comtelbuio) . 


ABERTURA 


MERCADO  DE  TRIGO 


Moléstias  das  senhoras 
e  partos 


Fech.  BI 
ant. 

alo .  11.80  11.85  Pr„ 

ilho .  11.83  11.87  em; 

utubro .  11.61  11.43 

melro .  11.52  11.59  Maio 

Abertura  —  Baixa  dc  5  A  8  pontos.  Junho 
FECHAMENTO  Julho 

NOVA  YORK.  27  (Comtelburo).  Mercai 

Hoje  Feoh.  Dlspon 


11.43  Hoje 

11.59  Maio .  7.17  i.i»  „ 

SC .7 ?:S  í:il  PARTEIRAS 

).  Mercado .  Estav.  Estav.  - - 

ant  DEtta  pa^o  LOLA  A.  PEDRENHO 

12.25  BrBichícago:‘  '  7'30  7‘35  Parteira  diplomada 

11.85  Preço  por  bushel  Com  longa  pratica  na  Clinica  Obste- 

11.89  para  entrega  em  trica  da  Faculdade  de  Medicina  de  S. 

maio . Faltando  41.00.37  Paulo.  — Attende  a  qualquer  hora  do 


_ _  ATT,„0  „„  „  ,  DR.  ISMAEL  CAMARGO  —  Rcsl- 

BUENOS  MRES.  27  (Comtelburo).  dencla;  Rua  QeDeral  jardtai  M,  pho- 

„  ne:  4-1809  —  Consultorlo;  Rua  Barão 

Preço  por  100  kUoe,  para  entrega  Itapet|nlngfl,  io,  2.°  andar,  sala  211. 

a:  _  .  Das  2  és  5  horas.  Phone:  4-1079. 


Silo  Paulo,  23  de  Abril  de  1935. 

P.  DE  SIQUEIRA  CAMPOS 
4  Gerente 


Moldo  branco,  58  ks.  54*000  55*000  U|landos 
Crystal,  bom,  sccco  do  Maio  . .  . . 

Estado .  Não  ha  Julho  ..  . 

Idem  de  Pernambuco  52*000  52*500  Outubro  .. 

Somenos .  50*500  51*000  Janeiro  .. 

Mascavo .  42*000  42*500  Fechamen 

Mercado  —  Calmo.  a  10  pontoi 


Fechamento  —  Baixa  parcial  dc  1 
a  10  pontos 


11.59  Preço  por  bilshcl 
dc  1  para  entrega  em 
Julho . 


40.99.62 


dia  e  da  noite.  —  Consultas:  da»  14 
ás  16  horas. 

AVENIDA  CELSO  GARCIA,  857 


a  418  —  Phone  2-4369 

DR.  SYLVIO  MARGARIDO 
ADVOGADO 

Rua  João  Brlccoln,  10,  7.®  andar 
Phone  2-8437 

DR.  CÍCERO  FERREIRA  DE  ABREU 
ADVOGADO 

Rua  Libero  Badaró,  48,  2.®  andar 
Phone  2-0129 

DR.  PAULO  CURSINO  DE  MOURA 
ADVOGADO 

Largo  do  Thesouro  n.  4.  4.®  andar 
Phone  2-5329 

DR.  BENEDICTO  COSTA  NE1TO 
ADVOGADO 

Rua  Barão  de  Paranaplacaba,  1,  10.® 
andar  —  Phone  2-3447 

DRS.  FELIX  RIBAS 
c 

JOSE’  COSTA  GIUDICE 

Rua  Wenccslau  Braz,  22-5.®  andar 
Telephone:  2-4977 

DRS.  SPENCER  VAMPRE’  t 
FRANÇA  CARVALHO  FILHO 
ADVOGADOS 

Rua  José  Bonifácio,  110  —  Salas:  2, 

3  e  4  —  Phone:  2-3476. 

RIOLANDO  PRADO 

Rua  Quintino  Bocayuva,  54,  4.®  rn- 

dar,  sala  410. 


I 


REDACÇAO  E  ADMINISTRAÇAO 
Rua  Libero  Badarò.  2 

TolophonoB:  Rod,  2-6241  -  Adm.,  2-6242 
ASSIGNATURAS 

Para  o  Interior  do  palr:  anno,  50S;  som.,  305 
Publlcldado  —  Tolophono  2-6885 


CORREIO  PAULISTANO 


CAFE'  —  Typo  4,  molle,  por  10  lu„  15S500. 
Mercado  —  Calmo. 

-O- 


CAMBIO  —  Banco  do  Brasil.  4,  29;  128  d 
Livre,  2,  55’64  d.  -  845000. 


S.  PAULO  —  Domingo,  28  de  Abril  de  1935 


A  SESSÃO  DE  DOMEM  NÂ  ÃSSE1LEÃ  CONSTITUINTE 


A  Assembléa  ■■  por  indicação  do  sr.  Sebastião  de  Medeiros  -  associou-se  ás 
solennidades  do  encerramento  do  Anno  Jubilar,  commemorativo  do  19.°  cen- 


Imo  esperança  de  que  o  Senhor  nos 


A  sessão  do  honlcm  na  Constllulnto  U_.  •  -/.-An  JA  I 

leve  a  presença  do  40  deputadas.  Lt-  IcIldlIU  Ua  lílUllc  Uc  Jtallb  attenderã.  dando-nos  também  a  paz 

si  eeln  rln  tAtiflit  an. 


da  e  approvada  a  nela  da  sessAo  an¬ 
terior,  passa-se  no  expediente,  de  culn 
primeira  parto  consta  a  leitura  de 
dois  ofriclos. 

FALA  O  SR.  SEBASTIÃO  MEDEIROS 

O  primeiro  orador  Inscrlpto  para  fa¬ 
lar  d  o  sr.  Sebnstiflo  de  Medeiros.  Em 
brilhante  oraçAo,  o  deputado  dn  ban¬ 
cada  do  Partido  Republicano  Paulls- 
la.  pede  A  casa  que  npprave  uma  sua 
Indicação  enviada  A  mesa,  de  apoio  e 
npplnucos  no  encerramento  do  anno 
Jubilar,  a  rcallzar-se  hoje  em  Lour- 
des. 

Assim  se  expressou  o  sr.  Sebastião 
de  Medeiros: 

"Sr.  presidente,  occorrcndo,  ama- 
uhA,  o  encerramento  solemnc  do  anno 
jubilar,  Instituído  pela  Igreja  catho- 
llca  o  extendldo  em  todo  o  mundo  e 
para  commemorar  o  10.“  centenário  da 
morte  de ‘Jesus  Chrlsto,  Iembrcl-mb  de 
npresentar  A  consideração  desta  ns- 
icmblda  a  seguinte  Indlcaçfto,  a  meu 
modesto  vír.  tAo  rica  de  sentimentos, 
qufto  opportuna  nos  seus  Intuitos: 

"Indlcaçfto  —  A  assembléa  consti¬ 
tuinte  de  Sfto  Paulo,  desejando  ma¬ 
nifestar  os  seus  elevados  propasitos  de 
pacificação  universal  dos  espíritos, 
resolve  assoclar-se  ás  solemnldades  do 
encerramento  do  anno  Jubilar,  comme- 
morativo  do  13,*  centenário  da  morte 
de  Jesus  Chrlsto  e  da  obra  da  re- 
ilompçfto,  entendendo  também  assim 
Interpretar  os  sentimentos  do  povo 
paulista  e  os  velhas  tradições  chrlstfts 
da  gente  bandeirante". 

Creio,  sr.  presidente,  que  a  cosa  te¬ 
rá  reconhecido  desde  logo  o  alto  es¬ 
copo  objectlvado  pela  proposta:  mas 
me  relevará,  sl  a  molesto,  com  dizer 
duos  palavras  sós,  cm  Justificativa. 

O  sr.  Motta  Filho  —  V.  exe.  ó  ou¬ 
vido  com  multo  prazer. 

O  sr.  Sebastifto  Medeiros  —  Pode¬ 
ria  dizer,  sr.  presidente,  falando  a 
muitos  lrmftos  de  fé  que  têm  assento 
nesta  casa  e  me  dfto  o  prazer  de  sua 
attençfto,  seja  cu  embora  o  menos  au¬ 
torizado  delles  (nfto  apoiados),  que 
todas  as  homenagens  afio  nada,  quan¬ 
do  se  considera  a  augusta  personali¬ 
dade  de  Jesus  Chrlsto,  que  é  Deus  fei¬ 
to  homem  e  lmmolado,  para  redimir 
e  salvar  a  humanidade,  realizando, 
assim,  a  grande  reconciliação  que  ha¬ 
via  sido  a  esperança  dos  séculos  pas¬ 
sados  c  devia  constituir  a  alegria  e  a 
felicidade  das  gerações  porvlndouras, 
Seria  opportuno  e  viria  ainda  multo 
a  proposlto,  como  argumento  nfto 
menos  convincente,  para  fundamentar 
a  homenagem  requerida,  Invocasse  eu 
o  facto  positivo  de  ter  Jesus  Chrlsto 
Instituído  a  Igreja  cathollca  que,  vi¬ 
vendo  Já  uma  existcncla  duns  vezes 
mlllenarla,  sempre  maravilhosamente 
em  fruetos  de  civilização  e  santidade, 
contlnúa,  una  e  immutavel,  como  a 
unlca  força  moral  organizada  capaz 
de  salvar  o  mundo  nfto  só  das  ldéas 
é  princípios  cada  vez  mais  dissolven¬ 
tes,  senão  também  das  duvidas,  In¬ 
quietações  e  Incertezas  do  momento 
trágico  que  ora  vive  a  humanidade. 
(Multo  bem). 

O  sr.  Jofto  C.  Falrbanks  —  E‘  n 
privilegiada  unlca  da  verdade. 

O  sr.  Scbastl&o  Medeiros  —  Seriam 
esses  argumentos  perfeitamente  loglcos 


o  verdadeiros,  moa  que  nfto  teriam 
força  de  convlcçfto,  talvez,  slnfto  en¬ 
tre  os  homens  crentes. 

Passarei,  pois,  sr.  presidente,  a  nd- 
duzlr  razões  que  movam  a  universa¬ 
lidade  de  meus  honrados  collegns. 

81  6  rclallvnmonto  commum,  sr. 
presidente,  cm  nsscmblêns  como  esta, 
prestarem-se  homenagens,  nllfts  quasi 
sempre  Justas,  a  grandes  vultos  que 
tenham  bem  merecido  da  humanidade 
ou  da  patrla,  que  so  nfto  dirá  quando 
se  trata  da  augusta  peasóa  de  Chrlsto? 

Qualquer  que  seja,  cffcctlvamontc, 
o  ponto  de  vista  ou  angulo  de  vlsfto 
cm  que  so  colloque  o  observador  ou  o 
Juiz,  Chrlsto  nfto  poderá  deixar  de  ap- 
parcccr-lhc,  mesmo  só  falando  huma- 
nnmcnto,  como  a  figura  culminante 
da  historia,  como  o  marco  divisorlo, 
táo  grande,  que  secciona  a  historia  do 
mundo  em  duas  iras  perfeltnmcntc  dls- 
ttnctas:  a  antiguidade  de  antes  d‘EIIc 
e  a  óra  chrlstft. 

O  sr.  Ernesto  Leme  —  Vlctor  Hugo 
Já  dizia  que  os  crentes  vêcm  cm 
Chrlsto  um  Deus  e  os  que  nfto  creem, 
devem  n‘Elle  vòr  um  Justo  suppllclado. 
De  uns  e  outros  merece,  pois,  Chrlsto, 
a  mais  profunda  veneração. 

O  sr.  6ebast!fto  Medeiros  —  O  ar¬ 
gumento  de  v.  cxc.  vem  em  favor  da 
these  que  sustento. 

O  sr.  Ernesto  Leme  —  Porfelta- 
mente. 

O  sr.  Sebastl&o  Medeiros  —  Em 
summa:  abstracçAo  feita  da  sua  di¬ 
vindade  e  do  carnctcr  divino  de  sua 
mlssfto  —  para  cffclto  de  argumento 
—  nenhum  homem  honrou  c  dignifi¬ 
cou  tanto  a  humanidade,  como  Chrls¬ 
to,  pela  elevação  da  sua  doutrina  c 
pela  perfelçfto,  moral  da  sua  vida:  Elle 
ó  o  representante  nwxlmo  da  especic. 

Vou  terminar,  sr.  presidente,  estas 
modestas  considerações. 

O  sr.  Al&rlco  Caiuby  —  Multo  bri¬ 
lhantes. 

O  sr.  Jofto  C.  Falrbanks  —  Bri¬ 
lhantes  e  opportunlsslmas. 

O  sr.  Sebastifto  Medeiros  —  Nunca 
o  mundo,  eomb  agora,  precisou  tanto 
de  paz,  porque  talvez  nunca  também 
como  agora  andaram  tão  acccsas  as 
paixões,  nem  nunca  ÍDram  tamanhas 
as  ameaças  de  tormenta  próxima,  de 
consequências  verdadeiramente  Im¬ 
previsíveis. 

Pois  bem!  E‘,  no  melo  das  commemo- 
raç&es  a  que  a  principio  me  referi,  que 
se  levanta  o  mala  significativo  brado 
em  pról  da  paz  entre  os  povos.  Préces 
fervorosas,  hoje  e  amanhã,  como  hon- 
tem,  vfto  elevar-se  ao  céo,  crguldns  dc 
Lourdos,  com  a  participação  oíflcinl  do 
governo  írancez,  bem  como  erguidas  dc 
todos  os  mais  longínquos  lugares  da 
terra,  Implorando  para  a  humanidade 
cm  affllcçfto,  a  graça  c  as  bençams  dc 
uma  verdadeira  paz. 

Paz  é  a  palavra  que  ora  repete  o 
cardeal  Bccretarlo  dc  Estado  c  legado 
pontifício  ás  exccpclonacs  solennidades 
dc  Lourdes,  nestes  dias  abençoados  e 
luminosos.  Paz  é  a  annunciação  pos- 
chal  de  Chrlsto  resuseltado  que,  na 
llthurgla  desta  semana,  resõa  Jubilo¬ 
sa  a  ardente.  Paz  é  a  supplica  quo  a 
Igreja  faz  subir  aos  pós  do  Senhor: 
“Domine,  dona  nobls  pacem”. 

Com  esta  préce  nos  lablos  e  no  co¬ 
ração,  tenhamos  nós,  paulistas,  a  til¬ 


de  que  tanto  carecemos:  paz  dlgnn,  te 
cunda  c  duradoura. 

Vozes  —  Multo  beml  Multo  beml 
Palmas, 

A  INDICAÇAO  E‘  APPItOVADA 
Posta  em  debate  a  Indlcaçfto  do  sr. 
Sebnstlfto  dc  Medeiros,  levaiiln-se  o 
deputado  sr.  Carlos  Falrbanks  c  dá  a 
cila  o  seu  Inteiro  apoio.  O  presidente 
da  Assembléa,  então,  dá  por  approva¬ 
da  nqiiclla  proposta,  com  a  ndhcsfto 
da  Mesa,  declarando  quo  esta  cnminun- 
gavn  com  os  mesmos  nobres  Intuitos 
que  a  haviam  Inspirado. 

E’  ENCERRADA  A  SESSAO 
O  rcloglo  do  recinto  da  Assemblón 
inarca  14  horas  n  35  minutos.  O  pre¬ 
sidente,  visto  nada  constar  da  ordem 
do  dia,  dá  por  encerrada  a  sessão. 


^SKHEitiiia-si  hoje  i  Congresso  Nacional  Algodoeiro 


A  ELEOÇAO  PA  NOVA  DIRECTORIA 
—  O  SR.  AYRES  MARTINS  TOR¬ 
RES  rRESIDIU  A  ASSCMRI.P/A 


Rcallzaram-se  hontem  os  eleições 
para  a  renovaçfto  da  dlrcclorla  da 
Assoclaçfto  Paulista  de  Imprensa. 

A  votação  teve  Inicio  As  1B  horas, 
sendo  a  assembléa  presidida  pelo  sr. 
Ayrca  Martins  Torres  e  secretariada 
pelo  sr.  Wcnccslau  do  Arco  e  Flcxo. 

Orando  foi  o  numero  de  eoclos 
que  compareceram,  dando  ao  pleito 
dos  rapazes  da  Imprensa  um  aspecto 
lncdlto.  A  “cabala”  era  feita  dentro 
a  fórn  do  recinto.  Oe  “cabos"  clel- 
tnrars",  em  grande  numero,  exhl- 
blnm  suas  chapas,  procurando  con¬ 
vencer  oa  votantes. 

Varias  foram  as  chapas  que  con¬ 
correram.  Todas  cllns  boas  e  satis¬ 
fazendo  a  classe. 

A‘  hora  quo  deixamos  o  recinto, 
cerca  de  32,30  horas,  tinha  eido  Ini¬ 
ciada  a  apuraçfto.  A  "torcida"  es¬ 
tava  firme,  esperando  a  chupa  vence¬ 
dora. 

O  serviço  de  apuraçfto  deverá  ter¬ 
minar  multo  tarde. 


A  ultima  sessão  plenaria  realizou-se  hontem— Homenagens  dos  conferencis¬ 
tas  —  A  contribuição  da  imprensa  paulista  —  Excursão  a  Campinas 

—  Outras  notas 


Prosegulram  honlcm  os  trabalhos 
da  Conferencia  Nacional  AlRodoelra, 
rrnllzando-te  ás  B  horas  a  ultima  ses- 
sfto  plenaria  sob  a  presidência  do  sr. 
Adalberto  Bueno  Nctto  e  leticlnriada 
pelo  sr.  Juvenal  Mendes  1e  Godoy, 
tendo  tomado  mais  assento  A  mesa 
os  m.  Muelltb  Penteado,  Heitor  Ta¬ 
vares  e  Benon  Mala  domes 

Aberta  a  sessAo,  o  ir.  Qarlbaldl 
Dantas,  relator  geral  da  2.*  eecçfto  — 
Tcchnologla  c  Industria  do  Algodão 
—  procedeu,  uma  por  uma,  á  leitura 
das  conclusões,  fazendo  coir, menta- 
rios  e  dando  csuareclmcntos. 

Posta  cm  voiaçflo  a  1."  conclusão, 
o  sr.  Orlando  dc  Almeida  Prado  pede 
a  palavra,  e,  embora  dc  áoc$Í<to  com 
a  oplnlfto  do  i:'ator,  faz  considera¬ 
ções  cm  tomo  da  mesma,  rotativa- 
mente  ao  probl  :rr.a  da  prensagem  do 


FOI  VOTADO  P&A  CA1HARA  DOS  DEPUTADOS  0  AUGMENTO 
DE  VENCIMENTOS  DOS  FUNCCI0NAR10S  CIVIS  E  MILITARES 


Ficaram  hontem  definitivamente  encerrados  os  trabalhos  desta  legislatura 
—  0s  discursos  de  saudações  e  agradecimentos 


ESPERA-SE  NOVA  CRISE 
MINISTERIAL  NA 
HESPANHA 


As  homenagens  á  memó¬ 
ria  de  Madre  Maria 
Theodora 


MADRID,  27  (H.)  —  A  crise  minis¬ 
terial  declarar-se-á  de  2  a  3  de  maio 
çroxlmo,  tal  é  a  Impressão  causada 


REUNIÃO  DA  COMMISSAO 
ORGANIZADORA 


Hoje,  ás  15  horas,  no  salão  do  Se¬ 
minário  da  Gloria,  á  rua  da  Conso¬ 
lação  n,  Sl,  reallzar-se-á  uma  reunião 
da  commlssão  de  senhoras  que  se  in¬ 
cumbiu  da  organização  das  homena¬ 
gens  á  memória  da  Madre  Morla 
I  Theodora  Volron. 


Para  essa  reunião,  durante  a  qual 
&erá  apresentado  o  relatorio  dos  traba¬ 
lhos  effcctuados  pela  commlssão,  as¬ 
sim  como  se  deliberará  cm  definitivo 
sobre  o  programma  dessa  manifesta¬ 
ção,  são  convidadas  as  ex-alumnas  e 
admiradoras  da  grande  educadora 
paulista. 


RIO,  27  (H.)  —  A  ultima  sessão  da 
Câmara  foi  hoje  realizada  sob  a  pre¬ 
sidência  do  sr.  Antonlo  Carlos.  O  com- 
parcclmcnto  Inicial  foi  dc  68  deputa¬ 
dos. 

As  galerias  e  tribunas  estavam  re¬ 
pletos.  Civis  e  militares  davam  uma 
nota  original  oo  ambiente  da  cosa.  A 
expectativa  da  votação  do  projecto  de 
reajustamento  empolgava  a  assistência 
e  movimentava  os  corredores  da  casa. 

Lida  a  acta,  o  sr.  Luiz  Sucupira  faz 
um  relato  das  dividas  estaduaes  para 
com  o  Banco  do  Brasil.  Adiantou  que 
montavam  a  cerca  dc  1.000.000  de 
contos  de  réis.  O  sr.  Domingos  Velas- 
co  preconizou  a  necessidade  lnadla- 
vel  de  approvação  da  emenda  que 
beneficiava  aos  funcclonarlos  aposen¬ 
tados,  reformados  e  veteranos  da  guer¬ 
ra  do  Parnguay. 

Os  srs.  Generoso  Ponce,  Costa  Mel¬ 
ra,  Levindo  Coelho,  Furtado  de  Me¬ 
nezes  e  Thiers  Perlssé,  fazem  ainda 
ligeiras  declarações.  Segue-se  a  appro¬ 
vação  da  acta. 

O  expediente  lido  careceu  de  Impor¬ 
tância. 

O  sr.  Raul  Bittencourt  occupou  o 
tribuno  defendendo  longamentc  o  pro¬ 
jecto  do  reajustamento  dos  vencimen¬ 
tos.  Criticou  o  gesto  de  diversos  depu¬ 
tados  que  têm  se  retirado  do  recinto 
durante  as  votações. 

Terminou  appellando  para  que  se 
resolvesse  hoje  essa  votação. 

Segulu-sc  na  tribuna  o  sr.  Mlnuano 
de  Moura,  quo  combateu  a  approva- 
çfto  do  projecto  dc  reajustamento. 

Terminada  a  hora  do  expediente, 
o  presidente  annuncla  a  ordem  do  dia, 
com  a  votação  nominal  do  projecto  da 
Commlssão  de  Finanças,  consubstan¬ 
ciado  no  substitutivo  Lodl,  que  au- 
gmenta  os  vencimentos  dos  funcclona¬ 
rlos  civis  e  militares. 

Feita  a  chamada  dos  deputados,  vc- 
rlflcou-se  que  votaram  no  ultimo  tur¬ 
no  dessa  proposttura  113  deputados  e 
contra  31.  As  galerias  applaudem  o 
resultado  da  votação  c  o  presidente  faz 
soar  as  campainhas. 

O  sr.  Euvaldo  Lodl  relata  a  seguir, 
as  emendas  que  obtiveram  parecer  fa¬ 
vorável,  propondo  a  approvação  das 
que  mandam  bonificar  com  20  “|°  os 
funcclonarlos  aposentados  e  reforma¬ 
dos  e  com  duzentos  mtl  réis  mensaes 
aos  veteranos  da  guerra  do  Paraguay. 
Posto  em  votação  o  suggerldo  pelo  sr. 
Lodl,  foi  a  medida  approvada. 

O  relator  pede  que  seja  votada  a 
redacção  final  do  seu  substitutivo  e 
das  emendas  approvadas.  O  plenário 
attende  e  vota-se,  sob  palmas,  a  re¬ 
dacção  definitiva  da  matéria. 

O  sr.  Waldomlro  Magalhães,  lí¬ 
der  da  molorla,  occupa  o  tribuna  e 
faz  suas  despedidas, 

Iniclalmcnto  confessa  seu  agrade¬ 
cimento  pelas  attenções  que  recebera 
dos  seus  collegas.  Faz  referencias  elo¬ 


giosos  á  orlentaçfto  que  o  sr.  Antonlo 
Carlos  Imprimiu  aos  trabalhos  da  casa. 
Exalta  o  gesto  dn  casa  na  approva- 
çfio  do  projecto  do  reajustamento  e 
termina  dizendo  de  sua  gratidão  á  bõa 
vontade  c  patriotismo  que  sempre  sen¬ 
tira  cm  todos  os  seus  collegas. 


DR. 


SAMPAIO  CORREIA, 
lider  da  minoria 


O  sr.  Prado  Kelly  fala  o  seguir, 
cm  nome  da  casa,  traçando  o  perfil 
do  líder  da  maioria  e  exaltando  suas 
qualidades  de  parlamentar  e  patriota. 

O  sr.  Accurclo  Torres  nssocla-se  a 
essas  homenagens,  relembrando  tam¬ 
bém  a  actuaçfto  do  sr.  Sampaio  Cor¬ 
rêa  na  dtrecçfto  da  minoria  parla¬ 
mentar. 

O  sr.  Waldomlro  de  Magalhftes  i 
abraçado  pelos  presentes,  sob  palmas 
do  recinto  e  galerias. 

O  presidente  cotnmunica  que  vae 
se  proceder  a  votaçfio  da  matéria  res. 
tante  da  ordem  do  dia.  São  seguida- 
mento  approvados,  em  ultimo  turno, 
os  seguintes  projectos:  n.°  260  de 
1935,  autorizando  o  governo  a  dlspen- 
der  até  a  quantia  de  231:000$000  para 
pagamento  aos  auxiliares  da  3.‘  ca¬ 
deira  de  Clinica  Cirúrgica  e  da  5.*  de 
Ollrüca  Medica  da  Faculdade  de  Me¬ 
dicina  da  Universidade  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  (em  virtude  de  urgência) ; 
n,”  100- A,  de  1035,  autorizando  a 

abertura  do  credito  especial  Ue  . 

11:5775418  para  occorrer  ao  pagamen¬ 
to  de  vencimentos  a  que  tèm  direito 
funcclonarlos  da  Secretaria  da  Câma¬ 
ra  dos  Deputados  no  exercício  de 
1934;  com  parecer  favoravel  da  Com- 
mtssão  de  Finanças  e  Orçamento  (em 
virtude  de  urgência) ; 
n."  223,  de  1635,  autorizando  o  po¬ 


der  executivo  a  dlspendcr  até  a  quan¬ 
tia  dc  2:8765202  em  supplementação 
da  verbo  0.*  consignação  terceira,  sub- 
conslgnação  n.*  10,  artigo  0.’,  da  lei 
n.°  5,  de  12  de  novembro  de  1934  (em 
virtude  de  urgência). 

Em  torno  do  projecto  estabelecendo 
subvenções  para  casas  dc  caridade  e 
estabelecimentos  escolares,  trava-sc 
longo  debate. 

Os  srs.  Barreto  Campcllo  e  Furtado 
de  Menezes  combatem  o  parecer  dn 
Commlssão  dc  Finanças  e  os  srs.  Pe¬ 
dro  Alelxo  e  Euvaldo  Lodl  defendem. 

Dada  a  medida  como  approvada,  é 
pedido  verificação.  Feita,  apurou-se 
nâo  haver  “quorum”  para  deliberações. 

Segue-se  o  sr.  Domingos  Velasco 
congratulando-se  com  a  approvação 
da  emenda  que  beneficia  os  funcclo¬ 
narlos  aposentados  e  veteranos  dn 
guerra  do  Paraguay.  Termina  nfflr 
mando  que  tendo  sido  acceita  essa 
emenda,  votára  assim  a  favor  do  pro¬ 
jecto  de  reajustamento. 

Em  seguida,  o  presidente  levanta  a 
sessfio  por  mela  hora  afim  de  ser  re¬ 
digida  a  acta  de  encerramento  dos 
trabalhos  legislativos  da  presente  Ca¬ 
ntara. 

A‘s  17,30  o  ar.  Antonlo  Carlos  rea¬ 
bro  a  sessão,  sendo  lida  a  acta  de  en 
cerramento  da  CRmara.  Terminada 
essa  leitura,  o  sr.  Antonlo  Carlos  di¬ 
rige  cordial  saudação  nos  seus  collo- 
gas  e  agradece  as  attenções  que  del¬ 
les  sempre  recebem. 

Os  srs.  João  Simpllclo,  Barreto 
Campello  e  Sampaio  Corrêa  usam 
ainda  da  palavra  para  enaltecer  a 
actuação  que  o  sr.  Antonlo  Carlos  te¬ 
ve  no  exercício  da  presidência  da  Ca¬ 
mará.  O  sr.  Antonlo  Carlos  agradece 
ás  homenagens  de  seus  collegas  e  de¬ 
clara  encerrados  os  trabalhos  da  pre¬ 
sente  legislatura. 

A  NOVA  CAMARA  PODERÁ’  REPA¬ 
RAR  OS  ERROS  DO  PROJECTO  DE 
REAJUSTAMENTO 

RIO,  27  (H.)  —  Ouvido  hontem  á 
noite  sobre  a  marcha  do  projecto  do 
reajustamento,  o  lider  da  maioria  dn 
Câmara,  sr.  Waldomlro  Magalhães, 
disse: 

"Confio  absolutamente  que  seja  vo¬ 
tado  deflnltlvamente  o  projecto  que  at¬ 
tende  com  multa  justiça  e,  dentro  dos 
recursos  possíveis,  á  aspiração  do  re¬ 
ajustamento  dos  vencimentos  dos  mi¬ 
litares  como  dos  civis.  Para  a  sua  ulti¬ 
mação  não  tenho  poupado  esforços,  en¬ 
contrando  a  mais  effleiente  cooperação 
nos  demais  lideres  de  bancadas.  Es¬ 
tou  absolutamente  confiante  na  sua 
approvação  definitiva. 

—  Mas  o  projecto  attende  a  todos 
com  Justiça? 

—  Resta-me  a  ponderar,  declara, 
que  realmente,  tenho  ouvido  queixas  de 
algumas  Injustiças.  Mas  todos  hão  dc 
(Continua  na  2.*  pagina) 


ulgodáo  que  devu  ler  como  escopo  prin¬ 
cipal  evitar  a  evasfto  das  riquezas  do 
palz.  O  relator  uciiu  Justas  ns  obser¬ 
vações  opportunai  do  sr.  Orlando  de 
Almeida  Prado,  sendo  n  conelus.li  n.° 

1  approvada  como  estava  redigida. 

O  sr.  Oaribaldl  Dantas  ptosegue  ã 
leitura  das  conclusões,  sendo  bs  mes¬ 
mas  approvadas  com  pequenas  altera¬ 
ções  de  redacçfio.  Todas  bs  conclu- 
fôcs  foram  longamente  debatidas, 
lendo  varlos  congressistas  feito  uso 
da  palavra. 

O  numero  de  theses  apresentadas 
na  2.*  socçfto  se  elevou  n  quinze,  todos 
cilas  dc  real  interesse  para  a  Indus¬ 
tria  algodoeira 

HOMENAGENS  DOS  CONFE¬ 
RENCISTAS 

Inlcla-se,  então,  uma  série  dc  ho¬ 
menagens.  O  sr.  Francisco  Abdon  da 
Nobrcga,  de  Sergipe,  é  o  primeiro  a 
seguir  com  a  palavra.  Faz  uma  sau¬ 
dação  no  sr.  Orlando  de  Almeida 
Prado,  “como  um  dos  pioneiros  da 
cultura  algodoeira  cm  S.  Paulo”. 

O  orador  seguinte  é  o  sr.  Oaribaldl 
Dantas,  que.  depois  de  considerações 
gernes,  relembra  o  constante  estimulo 
e  a  serena  vontade  do  titular  da  pasta 
da  Agricultura.  E,  finalizando,  pede 
venla  para  salientar  tres  nomes  a  quem 
rende  excepclonaes  homenagens:  Fer¬ 
nando  Costa,  Navarro  de  Andrade  e 
Adalberto  Bueno  Netto. 

O  sr.  Bolívar  Bandeira  homenBgea 
os  srs.  João  Maurício  de  Medeiros. 
Heitor  Tavares  e  Plmentel  Gomes.  O 
sr.  Almeida  Prado  volta  a  falar  para 
pedir  á  cosa  uma  homenagem  a  um 
outro  secretario  dn  Agricultura  que 
multo  fez  cm  pról  da  lavoura  algo¬ 
doeira:  Gabriel  Ribeiro  dos  Santos. 

A  CONTRIBUIÇÃO  DA  IMPRENSA 

Fala  o  sr.  João  Maurício  de  Medei¬ 
ros.  O  conferencista  rende  uma  expres¬ 
siva  e  cordial  homenRgem  à  Impren¬ 
sa,  aos  Jornalistas  de  São  Paulo  — 
"que  multo  contribuiram  para  o  exlto 
do  certame  ”.  Com  a  palavra  o  sr. 
Almeida  Prado,  pede  desculpas  á  ca¬ 
sa  por  ter  silenciado  a  respeito  do  pro¬ 
fessor  Rocha  Lima,  sclentlstR  dc  mé¬ 
rito,  espirito  luminoso,  a  quem  São 
Paulo  deve  um  sem  numero  de  bons 
serviços. 

Os  que  se  Incumbiram  da  organl 
zação  Interna  dos  trabalhos  da  Con¬ 
ferencia,  sr.  Pinto  de  Carvalho  e  d. 
El  vira  Arantes  recebem,  da  casa,  ex 
presslva  homenagem,  tendo  falado  a 
respeito  o  sr.  Oaribaldl  Dantas. 

Falaram,  ainda,  os  srs.  Jofto  Baptls- 
ta  Cortez  e  Octavlo  G.  Perez,  o  pri 
melro  propondo  um  voto  de  saudade 
d  memória  do  prof.  Gustavo  Dutra, 
e,  o  segundo,  "que  se  homenageasse 
a  lavoura  paulista,  estendendo  essa  ho¬ 
menagem  á  Sociedade  Rural  Brasilei¬ 
ra". 

AS  CONCLUSÕES  DA  L*  SECÇÃO 

O  Congresso  approvou,  egualmente, 


as  conclusões  da  1.*  sccçfto  —  Agro¬ 
nomia  appllcada  ao  algodão  —  senda 
de  doze  o  numero  de  themas  apresen¬ 
tados. 

A»  conclusões  da  terceira  sccçfto  -~ 
Commerclo  e  Transporte  do  Algodft  i 
—  onde  a»  theses  sfto  dc  grande  Im¬ 
portância,  foram  também  approvada  , 
após  longos  dcbalcs. 


EM 


CONGRESSOS  ANNOAES 
TODOS  OS  ESTADOS 

Com  a  palavra,  o  ar.  Eslo  BatLstln! 
apresento  duas  emendas:  1)  —  iv 
sentido  de  a  Conferencia  aconselhe: 
a  organlzaçfto  dc  congressos  nnmim 
do  ouro-branco,  nos  Estados  nlgodo*: 
ros;  2)  —  sobre  a  Instltulçfta,  em  tod 
o  terltorto  nacional,  do  "Dia  do  al¬ 
godão". 

Ambas  as  propostas  foram  unanime 
mente  approvadas  pela  casa. 

A  HISTORIA  VERDADEIRA  DO 
ALGODAO 

Em  outra  local  desta  folha  publica¬ 
mos  o  discurso  pronunciado  no  Con¬ 
gresso  pelo  dr.  Orlando  de  Almeida 
Prado,  um  dos  mala  antigos  lavrado¬ 
res  dc  algodão  do  Estado  dc  Sfto  Pau¬ 
lo. 

HOMENAGEM  A  OCTAYTO 
LAMARTINE 


O  engenheiro  Octavlo  Lamarllne, 
barbaramente  assassinado  no  Estado 
do  Rio  Grande  do  Norte,  era  um  gran¬ 
de  lavrador  dc  algodão.  Sua  fazenda 
possuía  todos  os  requisitos  modernos  e 
o  algodão  nella  produzido  era  do  me¬ 
lhor  padrão.  Por  Isso.  o  sr.  Francisco 
Abdon  da  Nobrcga  rendeu  sentida  ho¬ 
menagem  á  memória  do  Inditoso  en¬ 
genheiro,  homenagem  essa  que  foi 
unanimemente  approvada. 

SESSAO  DO  ENCERRAMENTO 
Rcallza-se  hoje,  ãs  15,30  horas,  no 
salão  “Ramos  de  Azevedo",  do  Club? 
Commerclal,  a  sessão  solcnne  do  en¬ 
cerramento  da  “Conferencia  Nacional 
Algodoeira. 

Estarão  presentes,  a  essa  sessão,  o 
sr.  governador  do  Estado,  o  ministro 
da  Agricultura,  o  secretaria  da  Agri¬ 
cultura,  autoridades  do  Estado,  íede- 
raes  e  munlclpaes,  deputados,  senado¬ 
res.  pessoas  gradas  e  lnteresscd.is. 
Para  essa  solcnnldade  não  serão  exi¬ 
gidos  convites. 

HOMENAGEM  DO  JOCKEY  CLUBE 
O  Jockey  Clube  de  Sfto  Paulo  offe- 
recerá  hoje  uma  corrida  especial  em 
homenagem  aòs  membros  da  Confe¬ 
rencia.  O  pareo  de  honra  será  deno¬ 
minado  “Conferencia  Nacional  Algo¬ 
doeira". 

EXCURSÃO  A  CAMPINAS 
Amanhft,  ás  7,50  horas,  cm  cano 
reservado  ligado  ao  trem  de  carreira, 
seguirão  para  Campinas  os  partici¬ 
pantes  da  Conferencia.  Naquella  cida¬ 
de  os  conferencistas  visitarão  o  Insti¬ 
tuto  Agronomlco,  Instituto  de  Cltrl- 
cultura  e  outras  instituições  economl- 
cas.  Após  o  almoço  vlsltar&o  a  cidade, 
regressando  á  tarde. 


A  opposição  na  futura 
Cantara 


DECLARAÇÕES  A’  IMPRENSA  PELO 
DEPUTADO  BAPTISTA  LUZARDO 


RIO,  27  (H.)  —  o  sr.  Baptlsta  Lu- 
zardo,  entrevistado  pelo  “Globo”  so¬ 
bre  a  situação  política  do  palz  e  a  nt- 
titude  da  opposição  na  futura  Câmara, 
declarou  o  seguinte: 

—  "A  opinião  publica  confia  na  nova 
Câmara.  As  conversações  que  tenho 
tido  co  mos  valores  representativos  de 
Minas,  de  Bão  Paulo,  de  Pernambuco, 
do  Pará  e  outros  de  outros  Estados, 
rão-me  a  certeza  de  qua  os  opposlções 
ficarão  colllgadas,  unidos  por  um  pen¬ 
samento  unlco  e  superior  de  defesa  na¬ 
cional  e  terão  o  lldor  que  o  momento 
exige  e  ha  de  ser  escolhido  com  a  me- 
lhor  certeza,  contentando  a  todos  e 
correspondendo  ao  que  o  palz  espera. 
Nfto  foram  vfis,  como  se  afiguraram  a 
alguns  descrentes  as  reuniões  de  se¬ 
tembro. 


ALEJANDRO  LERROUX,  que  ainda 
ha  dias  teve  insano  trabalho  para  for¬ 
mar  o  actual  gabinete 


os  meios  políticos  pelas  declarações 
ue  o  chefe  do  governo,  sr.  Lerroux, 
ez  4  sohlda  da  "Conferencia  dos 
luatro". 

Nessa  conferencia  tomaram  parte, 
orno  se  noticiou,  o  presidente  do  Con- 
elho,  os  srs.  Gll  Robles  e  Melquta- 
les  Alvares. 


FEIRA  DE  AMOSTRAS 
DE  NICTHEROY 


RIO,  27  (H.)  —  Sob  a  presidência 
o  Interventor  Ary  ParreirRs  e  com  a 
resença  de  representantes  dos  ml- 
istros  do  Trabalho,  da  Agricultura  e 
as  Relações  Exteriores,  doa  secreta- 
los  da  Interventoria,  do  prelcito  de 
llcthcroy  e  dc  outras  altas  nutorlda- 
es,  rcallzou-se  á  tarde  a  inaugum- 
fto  da  Primeira  Feiro  de  Amostras  da 
japltal  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 
Istfto  representados  no  cortnme  22 
nuniclplos  fluminenses,  o  Estado  do 
Tsplrlto  Santo,  as  sociedades  fluml- 
lensea  de  agricultura,  o  Departamen- 
o  do  Café  e  diversas  Industrias  e  Ur¬ 
nas  commerclaes.  A  solcnnldade  da 
nnuguraçúo  foi  muito  concorrida. 


Eilrão  do  hoje  -  20  paginas 


Aupentam  as 


da  aggravai-se  a  situação  paraense 


Uma  concessão  ás  orga¬ 
nizações  allemãs  da 
Tcheco-slovaquia 


PRAGA,  29  (H.)  —  O  Conselho  de 
Ministros  annulla  o  decreto  de  4  de 
outubro  de  1933,  que  dissolveu  o  "Par- 
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BELEM,  27  (H.)  —  A  situação 

creada  pela  dissidência  entre  o  ar. 
Appio  Medrado,  presidente  da  Assem¬ 
bléa,  e  a  maioria  dos  constituintes, 
velo  gerar  um  ambiente  de  especta- 
tlvas,  visto  terem  augmentado  ns  pos¬ 
sibilidades  do  novas  occorrenclas  dc 
gravidade. 

Entretanto,  as  precauções  tomadas 
pelas  autoridades  competentes  visam 
Iranqullllzar  a  população. 

O  DESPACHO  DO  MINISTRO  ES- 
riNDOLA  NO  RECURSO  DO  SR. 
BARATA 

RIO,  27  (U.)  —  Foi  o  seguinte  o 
despacho  dado  pelo  ministro  Espíno¬ 
la  no  recurso  Interposto  para  a  Cor¬ 
te  Suprema  sobre  a  validade  da  elei¬ 
ção  do  major  Barata  para  o  cargo  de 
governador  do  Pará: 

“Embora  me  pareça  que  o  caso  não 
sc  emquadrc  no  artigo  83.°,  paragra- 
pbo  l.°  da  Constituição,  tome-se  por 
termo  o  recurso.  Quanto  ao  effclto 
suspensivo,  não  havendo  disposição 
expressa  dc  lei,  appllcar,  creio  que  so¬ 
mente  o  Tribunal  pôde  decidir.  R.  20 
de  abril  dc  1935  —  Eduardo  Espíno¬ 
la". 

INFORMAÇÃO  QUE  PROVOCA 

COMMENTARIOS  DESENCON¬ 
TRADOS 

BELEM,  27  (H.)  —  Noticia-sc  que 
o  sr.  Appio  Medrado,  presidente  da 
Constituinte  Estadual,  convocara  n 
Assembléa  para  a  próxima  segunda 
leira. 

Esta  informação  tem  dado  motivo 
aos  mais  variados  commcntnrios. 
RIGOROSA  VIG1LANCIA  DOS  LO 
CAES  DE  MAIOR  PERIGO 

BELEM,  27  (II.)  —  Dc  accõrdo  com 
a  resposta  do  desembargador  Herme- 


0  chefe  de  Policia,  de  Belém,  desenvolve  extraordinária  actividade  afim  de 

assegurar  a  tranquillidade  publica 


nngitdo  dc  Barras,  ao  interventor  fe- 
deral,  sr.  Carneiro  dc  Mendonça,  a 
maioria  da  Assembléa  Constituinte 
Estadual  rcunir-sc-á  amanhã,  como 
noticiámos,  afim  de  eleger  o  governa¬ 
dor  do  Estado  e  os  dois  representan¬ 
tes  paraenses  no  Senado  Federal.  | 

Vão  ser  postas  cm  pratica  rigorosas 
medidas,  afim  de  evitar  qualquer 
eventual  perturbação  da  ordem,  tanto 
nas  proximidades  do  quartel  gencrnl 
da  rcgláo  e  ruas  ndjnccnlcs,  como  em 
torno  do  predlo  da  Assembléa. 

O  edlficio  da  Constituinte  Estadual 
será  submettido  a  rigorosa  vigilância  j 
o  vistoriado,  ao  mesmo  tempo  que  não 
sc  permittlrá  a  aproximação  de  ag- 
glomcraçõcs  populares. 

Em  alguns  rlrculos,  acredita-se  que 
tudo  correrá  em  ordem.  De  outro  la¬ 
do,  rccclam-sc  possibilidades  de  noves 
distúrbios,  promovidos  por  elementos 
exaltados,  que  continuam  cm  des- 
Bccórdo  com  a  solução  dada  ao  caso 
csladunl. 

O  capitão  Julio  Veras,  chefe  de  Pu- 
Licla,  tem  desenvolvido  grande  acli- 
vidade  nos  últimos  dias,  afiro  de  sal¬ 
vaguardar  a  tranquillidade  puhlica. 

A  RECISAO  DO  MAJOR  A’S 
FILEIRAS 


TELECRAMMA  DE  GRANDE 
DIVULGAÇÃO 

BELEM,  27  (H.)  —  Teve  grande 
divulgação,  nesta  capital,  o  tetegram- 
ma  enviado  oo  Partido  Liberal  pelo 
sr.  Pedro  Ernesto,  em  apelo  no  coso 
Magalhães  Barata. 


FOI  DENEGADO  MAIS  UM  RECUR¬ 
SO  DO  MAJOR  BARATA  AO 
T.  S.  E. 


RIO,  27  (II.)  —  O  sr.  presidente  da 
Republica  assignou  decreto  na  pasta 
,  da  Guerra  mandando  reverter  á  acti- 
j  vidade  o  major  Magalhães  Barata,  por 
terem  cessado  os  motivos  que  exigiam 
seus  serviços  fora  das  fileiras  do  Exer¬ 
cito. 


RIO,  27  (H.)  —  Tendo  os  advoga¬ 
dos  do  major  Barata  appellado  para 
a  Cõrte  Suprema  c  requerido  ao  Tri¬ 
bunal  Superior  que  fosse  dado  ao  re¬ 
curso  que  Interpuseram  effclto  sus¬ 
pensivo,  adiu  de  ser  adiada  a  convo¬ 
cação  da  Assembléa  Constituinte, 
marcada  pela  maioria  dos  deputadds 
para  amanhã,  o  ministro  Eduardo  Es¬ 
pínola,  considerando  que  essa  disposi¬ 
ção  compete  oo  tribunal  em  conjunto, 
o  presidente  do  mesmo  convocou  para 
hoje,  ãs  16  horas,  uma  sessão  extra¬ 
ordinária  para  examinar  o  coso. 

Realizada  a  sessão,  o  ministro  re¬ 
lator  expoz  o  seu  voto,  contrario  no 
effeito  suspensivo  para  o  recurso,  di¬ 
zendo  também  que  poderia  tel-o  in¬ 
deferido  prcIImJnarmente,  mas  que, 
por  ser  liberal,  que  a  matéria  fosse 
julgada  coUectivamcnte  pelos  seus  col¬ 
legas. 

O  voto  do  sr.  Eduardo  Espínola,  ne¬ 
gando  qualquer  effclto  suspensivo  oo 
recurso  interposto  pelo  majur  Barata, 
foi  approvaão  pelos  outros  juizes  com 
um  volo  cm  contrario  do  sr.  Plínio 
Casado,  favorável  oo  effeito  suspen¬ 
sivo. 


Deante  dessa  decisão,  a  convocação 
da  Assembléa  Constituinte  do  Parã 
poderá  reallznr-se  amanhã,  como  es¬ 
tava  marcada. 


rROniBIÇAO  EXPRESSA  DE  VEN¬ 
DA  DE  ARMAS  E  MUNIÇÕES 


BELEM,  27  (H.)  —  O  capitão  Jú¬ 
lio  Veras,  chefe  de  policia,  chamou  ao 
seu  gabinete  os  proprietários  das  lo¬ 
jas  de  ferragens,  aos  quaes  declarou 
que  estava  prohlbida  a  venda  de  ar¬ 
mas  t  munições,  sem  licença  especial 
das  autoridades  competentes. 


INCOMPETÊNCIA  PARA  CONCES¬ 
SÃO  DE  “HABEAS-CORPUS" 


BELEM,  27  (H.)  —  A  Cõrte  de  Ap- 
pcllaçâo,  em  reunião  de  hoje,  tomou 
conhecimento  a  reclamação  do  Juiz 
Cordovil  Pinto  contra  o  chefe  de  po¬ 
licia  do  Estado,  por  não  ter  este  cum¬ 
prido  o  “habeas-corpus”  concedido  ao 
Indivíduo  conhecido  como  Caboclo 
Medalha".  A  Cõrte  resolveu  cessar  o 
“habeas-corpus”  sob  a  allegação  do 
que  o  juiz  que  o  concedeu,  era  incom¬ 
petente  para  decidir  o  caso,  visto'  tra¬ 
tar-se  de  prisão  ordenada  pelo  Inter¬ 
ventor  federal.  O  desembargador  Cur- 
slno  propoz  que  o  referido  julx  fosse 
censurado. 


A  MOCIDADE  E’  PELO  INFLEXÍ¬ 
VEL  CUMPRIMENTO  DA  JUSTIÇA 
ELEITORAL 

BELEM,  27  (H.)  —  A  imprensa  lo¬ 
cal  publica  a  troca  de  despachos  ha¬ 
vida  entre  o  interventor  federal  e  o 
Tribunal  Superior, 


Os  dissidentes  Uberacs  e  os  frentis- 
tns,  que  constituem  a  actual  maioria 
da  Assembléa  Constituinte,  mandaram 
publicar  o  edital  convocando  a  As¬ 
sembléa  para  amanhã  às  14  horas. 

Estudantes  das  escolas  superiores  e 
secundarias  enviaram  uma  mensagem 
ao  major  Carneiro  dc  Mendonça,  cm 
que  declaram  querer  levar  ao  conhe¬ 
cimento  do  palz,  na  pessoa  do  actual 
interventor,  em  face  da  confusão  lan¬ 
çada  a  esse  respeita,  a  verdade  sobre 
o  Ideal  político  adaptado  pela  moci¬ 
dade  esludantlna,  que  é  pelo  Inflexí¬ 
vel  cumprimento  da  Justiça  eleitoral. 


A  MINORIA  NAO  COMPARECERA’ 
HOJE,  A‘  CONSTITUINTE 


BELEM,  27  (H.)  — -  A  minoria  da 
Assembléa  Constituinte  não  compare¬ 
cerá  á  reunião  de  amanhã  da  Assem¬ 
bléa  Constituinte,  aguardando  o  re¬ 
sultado  do  recurso  Interposto  pelo  ma¬ 
jor  Barata  perante  a  Suprema  Cõrte. 

BAIXOU  UMA  PORTARIA,  IN¬ 
SUFLANDO  O  POVO 


BELEM,  27  (H.)  —  O  deputado  es¬ 
tadual  pela  frente  unlca,  sr.  Borges 
Real,  recebeu  um  telegramma  dc  San¬ 
tarém  annunclando  que  o  prefeito  da- 
quetla  localidade  baixou  uma  portaria 
Insuflando  o  povo.  Guardas  armados, 
segundo  o  mesmo  telegramma,  percor¬ 
rem  as  ruas  da  referida  cidade,  em 
attltuãe  ameaçadora. 

_A  esse  proposlto,  o  advogado  No- 
róes  de  Sousa,  Impetrou  "habeas-cor¬ 
pus"  cm  favor  dos  que  all  se  sentem 
ameaçados.  O  presidente  da  Câmara 
de  Appellação  pediu  informações 
áquelle  respeito,  não  tendo  até  ago¬ 
ra  recebido  nenhum  resposta. 


O  presidente  tchecosloyaco,  MASA- 
RYK,  democrata  dç  tempera,  um  dos 
mais  respeitáveis  chefes  de  Estado 
modernos 

tido  Nacional  Allemão  Tchccoslovuco". 
O  Partido  se  apresentará,  portanto,  ás 
eleições,  sob  o  nome  de  Partido  Po¬ 
pulista  Allemâo,  que  attrahlrá,  prova¬ 
velmente,  os  membros  da  Frente  Pa¬ 
triótica  e  de  outros  partidos  allemftts, 
numericamente  fracos.  A  Frente  Pa¬ 
triótica  Allemá  passará  a  se  chamar 
Frente  Patriótica  Allemã  dos  Cadetes. 


Auxiliae  o  Asylo  da  Divi¬ 
na  Providencia 


OS  OBULOS  PODEM  SER  TRAZI¬ 
DOS  A‘  REDACÇAO  DO  “COR¬ 
REIO  PAULISTANO" 

O  Asylo  da  Divina  Providencia,  Ins- 
tallado  na  Villa  Cerquelra  Ceznr,  na 
rua  Henrique  Schaumann,  293,  abri¬ 
ga  cerca  do  120  crianças  desampara¬ 
das. 

E‘  elle  dirigido  pela  Irmã  Franclsca 
de  Sallcs  que,  por  nosso  Intermédio, 
faz  um  appello  á  caridade  publica  no 
sentido  de  auxiliar  a  obra  benemérita 
daquella  Instituição,  que  luta,  actual- 
mente,  com  absoluta  falta 'de  recursos 
para  conllnual-a. 

Na  redacção  deste  Jornal  encontra- 
se  aberta  uma  lista  de  donativos,  que 
podem  ser  cm  dinheiro,  em  generos  ou 
cm  roupas  de  vestir  e  de  cama. 

O  "Correio  Paulistano”,  attendendo 
ao  appello  das  bcnemerltas  Irmãs  da 
Divina  Providencia.  Já  abriu  a  lista, 
contribuindo  com  1005000  e  adquirln- 
lo  um  dos  trabalhos  de  pintura  rea¬ 
lizado  no  asylo. 

O  livro  de  contribuições  estará  aber¬ 
to  á  bondade  dos  corações  caridosos, 
nos  escrlptorios  da  administração  des¬ 
te  jornal. 
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